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Emprego  de  dormentes,  trilhos  e  acces^orios,  no  anno  do  1884.  .  ( 

*  •  #  • 

Mappa  do  movimento  de  trilhos  de  aço  no  anmrde  1884.  •  „• 

C  •  r 

Mappa  do  movimento  de  dormentes  de  madeira  no  anno  de  1884.  '  «• 

ff  •  #  • 

Dosvios  oxistentes  nas  estações  em  31  de  Dezembro  do  1884.  \ 

t  r 

*  l 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 

* 

» 

>  ■)  ^ 

'  -  ( PARTE  EIVE  TRAFEGO) 

■> 

- -«»  ■»»- - _ 

I 


o-  EXTENSÃO  DA  ESTRADA  EM  TRAFEGO 

Não  tendo  sido  entregue  ao  trafego  trecho  algum  de  linha  ferrea  além  de 
Lafayette,  continua  a  ser  a  extensão  total  da  estrada  em  trafego  a  seguinte : 


ii  1 1  • 

-  Linha  central  da  Côrte  a  Lafayette .  462,280 

-o 

Ramal  da  Gamboa,  até  o  cáes . .  1,123 

»  do  Campinho . , . .  1,524 

»  de  Santa  Cruz .  34,090 

3  de  Macacos...  . .  4,929 

»  de  S.  Paulo . 157,198 

^  »  do  Porto  Novo  do  Cunha .  63,764 

1  -  724,908 


Durante  o  armo  de  1884  foram  franqueadas  ao  trafego  as  seguintes  estações: 

Em  1  de  Janeiro  a  estação  do  Matadouro  no  ramal  de  Santa  Cruz ; 

p  i 

Em  9  de  Janeiro  as  estações  de  Christiano  Ottoni,  Buarque  de  Macedo  e 
Lafayette,  na  linha  Central . 

As  tres  ultimas,  por  causa  da  interrupção  que  poucos  dias  depois  se  deu  no 
novo  trecho  de  Carandahy  a  Lafayette,  devida  ãos  grandes  estragos  causados  pelas 
incessantes  chuvas,  somente  a  22  de  Abril  foram  novamente  entregues  ao  trafego. 


■) 


0 


CONTABILIDADE 


1 .°  Custo  da  Estrada 

# 

O  capital  empregado  na  Estrada  em  trafego,  em  31  de  Dezembro  de  1 88 1*  era  o 
seguinte,  incluindo  o  custo  do  novo  trecho  de  linha  de  Carandahy  a  Lafayelte,  que 
não  figurou  no  rclatorio  doanno  de  1883  por  não  estarem  liquidadas  as  contas 


•  .  • 

relativas  á  sua  execução  :  * 

/Ia  Secção .  7. 839 : 6 13 $91  tf1  • 

l 2a  .  13. 519:77 18955 

Linha  Central. '3a  »  .  4. 730: 264$ 528 

/  4a  »  .  11.928:4*98918 

«•  1 5a  »  (até  Lafayette). .  19.006:3028932" 

Ramal  de  Sanla  Cruz .  1.174:6218694  f 

*  »  Macacos  (inclusive  a  estação) ...  6 1 : 837 $937f r 

»  »  S.  Paulo .  10.362:94Í$47Q 

»  do  Porto  Novo  do  Cunha .  5.323:6848122  * 

»  »  Paty  do  Alferes  (exploração). ..  11:6788770 

Estações  (inclusive  S.  Diogo  e  Gamboa) ....  8 . 596 : 3558205  j 

Ofiicinas  e  depositos  cm  S.  Diogo .  1.194:1 168437 

»  do  Engenho  de  Dentro .  1.500:63782*03 

Casas  de  machinas  na  Barra  e  Entre-Rios. .  98 :  2Ç3S247 

Material  rodante .  8.549:676^057 

Moveis  e  Utensílios .  *  354: 40^48805  . 

*  t  f 

Proprios  diversos .  200:6008590 

94.453:200^0 

•  Material  cm  ser . . .  1.195:1228869  '•  . 

•  _ 

*  957648*3238649  '* 


«  t 


,  ^  importância  acima  indicada  de  94. 453: 200$ 780,  dividida  pela  extensão  de 

724, 9Q&  da  Estrada  em  trafego,  dá  para  o  custo  médio  por  kilometro  a  quantia  de 

130*296Í811. 

*  * 

‘■Procede-se  actualmente  a  um  inventario  geral  e  á  respectiva  avaliação  de  todo 
o  material  rodante* officinas,  depositos,  estações,  proprios  diversos,  moveis,  utensilios, 
efò.,  para  revisão  do  capital  empregado  na  Estrada  em  trafego. 


2.°  Receita  e  despeza  de  custeio 

o 

o 

"5 

A  jPeceita  geral  da  Estrada  em  1884,  deduzidas  as  verbas  de  receita  susceptiveis  de 


annullaçao  pelas  verbas  correspondentes  de  despeza,  foi  de.  11 . 551 : 91 7 $71 4 

e  em  1883 .  11 .597: 087» 569 

O 

-)  — —  ■■  ■ 

DifTereqça  para  metíos  em  1884 .  45 : 1698855 

F oram.'  mais  arrecadadas  durante  o  anno  além  da  importância  de,  1 1 . 55 1 : 9 1 7 $ 7 1 4 

as  seguintes  verbas  escripturadas  como  despeza  a  annullar  : 

Indemnizações .  4 : 612$343 

Matèriaes  cedidos  aemprezas  e  particulares,  e  despezas  diversas.  26 : 897$370 

Obras  feitas  por  conta  de  diversas  emprezas  e  particulares ....  34 : 785$963 

Quotas  das  despezas  nas  estações  de  entroncamento  pagas  pelas 

companhias  em  trafego  mutuo,  inclusive  desvios .  46:7888778 

°  ,  *  Total  da  receita  em  1884 .  1 1 . 665 : 00fc$ 168 

o 

V  •  -  "  . ■■■ — i 


Comparação  da  renda  total  do  trafego  e  de  outras  fontes  de  receita,  nos  annos 
de  1884  e  1883  : 


- ) - 

RECEITA 

18S4  i 

1SS3 

DIFFERENÇAS  EM  1S34 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

"  *) 

11.502:5615370 

39:5835020 

7335960 

9:0195364 

11.550:1015220 

38:8095040 

4375000 

7:740^309 

47:3395850 

7735980 

3165960 

1:2795035 

D 

0  ■>  a 

;  "9 

9  3 

11.551:917j714 

11.597:0875369 

2:3695995 

47:5305830 

O 

-  ..  _ .0  _  ... 

(*)  45:1690835  , 

(*)  Esta  difforonja  é  deviera  unicamonto  á  diminuição  de  corca  do  8.200  tonoladas  na  oxportação  do  café,  conforme 
demonstra  a  compararão  á  pagina  4. 


-> 


f 


-  4  — 


0  seguinte  quadro  mostra  a  renda  do  trafego,  total  c  por  kilometro  de  exfcpsâo 
média  da  linha,  em  cada  um  dos  annos  decorridos  desde  1858  em  que  foi  inaugurada 
a  Estrada :  «  , ' 


1 

Ho 

•MO 

Cb 

©< 

*<2S 

C/5H 

H&Ê 

X 

W 

© 

pi  \< 
ç>  C/3 

RENDA 

D1FFERENQAS  P4R*  CENÍO 
NA  RENDAIS 

ANNOS 

U  W 

3  < 

a 

TOTAL 

por  kilometro 

PA  11 A  SIAIS 

9 

HA  li  A  MENOS 

• 

1858  . 

1859  . 

k 

50,833 

61,675 

k 

21,32 

215  8455130 
720:9005513 

5:8195713 

1 1 : 6884699 

131,67 

186*1 . 

61,675 

920:7655781 

1.099:8115988 

14:9295157 

16:8825828 

2T, 72 

1861 . 

65 ' 11* 

5,62 

19,44 

• 

(862  . 

70,103 

79,465 

99,397 

7,45 

1.021: 598, >835 
1.001:997,5219 

1  2116155205 

14:6935849 

12:6093131 

12: 1895653 

7,65  . 

Í863 . 

13' 52 
25,08 

1861 . 

20.92 

1867 . 

135,304 

25,96 

1 .761 ;  666$485 

11:0705369 

45,39 

• 

1866 . 

138,319 

10,41 

1.858:0765025 

13: 410 >68 

5,47 

1867 . 

176,015 

27,31 

2.523:2965721 

14:335-691 

35,82 

1868 . 

302,598 

15,10 

2,808:3425250 

13:8615618 

11,29  ’ 

1869 . 

2:2,311 

4  79 

4.325:816,5903 

20:3715 '97 

54,03 

1870 . 

221,762 

4,45 

4.149:0105565 

20:0625096 

2,81 

1871 . 

273,118 

2'.  ,01 

5. *34:984 $870 

19: 7555102 

22,16  ' 

1873 . 

319,363 

16,15 

5. 731:931, 5010 

17:936*779 

•  5,(6 

•  • 

1873 . 

363,1'» 

13,72 

6.384  3 19*360 

17:5675835 

11,38 

< 

1871 . 

391,123 

7,70 

7.631:0325290 

19:4265534 

19,05 

1875 . 

445,537 

13,82 

8.079:7005923 

18:1343747 

6,25 

4 

1876 . 

501  515 

12,56 

2,92 

7  9S7  221  >5-10 

16:02 15068 

«•  Mi 

•  ■ 

1877 . 

516.197 

9. 269:261,4019 

17:064510? 

11,05 

1878 . 

58.3, 368) 

13,00 

9.970:5005070 

17:0945247 

7,56  « 

1879 . 

621,752 

6,58 

11.105:7255890 

17:8615989 

11,38 

1880 . 

673,725 

1.92 

11. 210: 520  >730 

17:7533003 

1,30 

1881 . 

618,332 

2,31 

13.067:9115130 

20: 1563203 

•  13,53 

•  *  • 

4  «82 . 

682,571 

682,571 

721,908 

5,10 

12.429:3195330 
11.550:101  220 

18:21*93562 

16:921*464 

15:867.5615 

4,88 

7,07* 

0,41 

.  •  ’ 

1KK3. . .  , 

. 

1881 . 

6,20 

11.502:5615370 

4 

* 

Movimento  seral  e  receita  do  trafego  com  exclusão  da  renda 

c j  ^ 

pertencente  ás  estradas  estranhos 

‘  •  «  • 

Quadro  comparativo  entre  1884  e  1885  :  *  c 


EM  18S3 

Quantidades 

*• 

Produetos 

2.901.218 
2.215.253  k 
12.553.505  k 
69.186 
321 

163.563.799  k 
241.513.933  k 

2.281:842*050 

73:7253800 

289:978j04<4 

110.0973230 

4:955*660 

4.994:0323,10 

3.675:9263119 

16.2803930 
65:291,5810 
725300 1 
37:2*63130 

11.550:101*220 

•  •  "  « 

EM  18S1  * 

DfFFERKNÇAS  PARCIAKS 

NO  PRODUCTO 

_ / 

Para  mais 

Pari  Hsonos 

>  * 

1 . 

» 

s 

53:629,555.1 
2:261*120 
18: 344352o 
5:5903590 
‘  20178*740 

« 

1 1 

j260:727*600 

c  9 

120:7523870 

4:318*560 
2:87:1  320 
111,5700 
2:123*780 

ái3:i87,>7õO 

• 

260. 727*60* 

VERBAS 
DE  RECEITA 


Passagens . 

Bagagens . 

Ene  .mniondas . 

Aniroaof . 

Carros . 


Metcadorias 


H 


Café . 

D-vorsas. 


Armaionagoni... 

Tolographo . 

H-ilUl . 

Rondai  divorsas. 


EM  1881 


Quantidades 


3.125.127 
2.608.791  k 
13.578.593  k 
07  .Til 
6c» 

155.363.463  k 
158.J16.3i3  k 


Produetos 


2.335:471*60. 
75  989*920 
3  18:322556  * 
115  6.87  5820 
7:8315*00 

4.733:30**840 

3.796:6785980 

3 1:39954 'JO 
68:1635150 
8395700 
39:6695ítyl 


11.513:561537* 


SSW 

w_, 

x2 

2L’J 

as 

O 

Cm 


2,35 

3.07 

6,32 

5,07 

55,09 

• 

1,64 

• 

26,52 
4.41 
•  i  r*  k2 
6,50 


w 


4 


i 


% 


%  * 


•  % 


% 


•  • 


5 


»> 


1 


differentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o  total  dão  as  seguintes  porcen¬ 
tagens  : 


Em  1884 

Em  1883 

Viajantes . 

19,756 

Bagagens  e  encommendas . 

3,341 

3,149 

Animaes . 

0,953 

Garros.! . 

0,043 

Mercadorias . 

75,064 

Telegrapho . 

0,565 

Armazenagens . 

0,180 

0,141 

Multas  e  diversas . 

0,352 

0,329 

100,000 

100,000 

AO  movimento  e  receita  de  passageiros  discriminados  pelos  trens  dos  suburbios 
e  do  interior  foram: 


TRENS 

^  -A 

1884 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DOS  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

Passageiros  dos  suburbios. .  riassl* 

Passageiros  do  interior  ||a  e^sse. 

578.345 

1.591.861,5 

2.170.206,5 

954.920,5 

143:5540900 

•212:8570800 

356:4120700 

1.979:0380900 

259.397,5 

695.523 

1. 025:3550180 
953:7030720 

3.125.127 

~) 

2.335:4710600 

"  TRENS 

~) 

1 

1883 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DOS  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

Passageiros  dos  suburbios..  classe' 

Passageiros  do  intorior . classe 

■> 

■>  s 

518.292 

1.404.635 

1.952.977 

948.241 

136:1770900 

188:7700200 

324:9480100 

1.956:8930950 

260.050 

688.191 

999:6970830 

957:1960100 

■> 

2.901.218 

2.231:8420050 

ã  o 

,  5  TRENS 

*> 

DIFFERENÇAS  EM  1884 

NUMERO 

DE  PASSAGEIROS 

RECEITA 

Passageiros  dos  suburbios . 

Passageiros  do  intorior . 

-j-  30.053 

4-  187.176,5 

—  653 

+  7.332 

+  7:3770000 

+  24:0870600 

4-  25:6570330 

—  3:4920380 

1 

(*)  Estão  incluídos  os  passageiros  embarcados  nas  estaçõos  dos  suburbios  para  o  interior  e  vice-versa. 

:> 


A 


) 


1 


1 


)  1 


I 


Comparação  da  quantidade  e  producto  das  bagagens,  encommendas  e  meíça,- 
dorias  nos  annos  de  1884  c  1883  :  •  # 


DESIGNAÇÃO 

1834 

4  •  ' 

18S3  * 

# 

_ M 

QUAXTIDADK 

Kilos 

FRODCCTO 

QCANTIDA9 

Kilos 

•  • 

PIüDÜCTO 

ff 

Uagagons  «  eaeommeadas  polo*  troo*  do  sob- 

Bagagens  polos  tren*  do  iatorior . 

Eoeommcodas  polos  treus  do  iatorior . 

Totaes  das  bagagoos  e  oacomnicndas... 

Mercadorias  da  Cúrto  para  o  iatorior . 

1  Morradorias  do  iatorior  paralCafé . . . 

a  Cúrto  o  demais  ostagõos.  jDivorsos . 

a. 858.995 
i. 893. 518 

11 . 135.871 

24:318000 
69:605572) 
2J0: 388050o 

4.093.833 

1.247.888 

9.427.017 

• 

• 

24:7175401 

65:3365020 

273.6515820 

10.187.384 

113.916.636 

153.365.463 
115. 029.756 

384:312  >480 

2.756:2015580 

4.733:3045810 

1.040:4775400 

14.768.758 

131.123.154 

163.563.799 

110.388.779 

363: 70552  ift' 

2.653:7885275 

• 

4  994:03251  '4.  1 
1.022:13^5840 

439.499.238 

8.914:2965300 

419.846.490 

*9.033:66^790 

Nos  últimos  15  annos,  de  1870  a  1884, 
portados  pela  Estrada  foi: 


o  numero  de  passageiros  trans- 


ANNOS 

r 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

c 

J  L  9 

m 

TOTAEÍ 

GERAIS 

• 

•ff 

Ia  CLASSE 

3a  CLASSE 

TOTAES 

Ia  CLASSE 

3a  CLASSE 

TOTAES 

1870 . 

256.439 

274.044 

539.480 

80.727 

180.219 

263.946 

791.426 

1871 . 

249.437 

333.704 

5(3  2  i! 

59.422 

260.817 

320.269 

9(0.470 

1872 . 

276.592 

381.524 

658.116 

70.291 

281.214  ' 

355.505 

K  0 13 . 621 

1873... . 

346.803 

440.4(3 

787.2.16 

81.218 

310.304 

394.522 

1. 481. 728 

1874 . 

337.189 

448.224 

785.113 

101.521 

343.180 

444.701 

1»230. 114 

1875 . 

445.503 

601.84  1 

1.047.343 

113.974 

419.180 

563.151  , 

1  610.494 

1876 . 

494.543 

706.238 

1.200.781 

179.599 

470.956 

650.55jt 

C. 831. 336 

2a  CLASSE 

2a  CLASSE 

*• 

• 

r 

1877 . 

625.169 

932.963 

4.558. 132 

207.086,5 

479.959,5 

687.046 

2.245.178 

1878 . 

572.598 

901.491 

1. 474 .0s9 

228.132,5 

491.135,5 

719.263 

2.193  :xét 

1879 . 

648.379 

1.015.976 

1.634.355 

276.6)1 

582.999 

839.600 

2.493.955 

(XXO . 

593.021 

1.187.299 

1.581.320 

302.640,5 

686.183 

988.823,5 

2.56*’. 143,5 

1881  . 

509. 092 

(.343.878 

1.852.970 

279.798,5 

622.718,5 

9, 12.517 

2.7/3.487 

1882 . 

532.116 

1.332.632 

1.861.748 

259.932,5 

655.447 

915.379,5 

2.780.127,5 

1883 . 

548.292 

1. 104.685 

1.952.977 

260.050 

688.191 

918.211 

2.901.21,8 

1884 . 

578.345 

1.591.861,5 

2.170.206,5 

C 

259.397,5 

695.523 

951.920,5 

1  3.125.127 

Movimento  de  passageiros  e  respectiva  receita  nos  trens  de  subúrbios,  desde  o 


anno  de  1861  em 

que  começou  este  serviço 

• 

* 

r  [ 

«  • 

,  « 

Auaos 

Namoro 
de  paasagoiros 

ff 

Produelos 

r  * 

•  Em  1861 , 

t 

136.559 

72:819S400  • 

•  f 

.  *  *  >  1862 

r 

146.269 

78 : 643 S 260  .. 

.  »  1863 

•  • 

• 

160.122 

78:4208456 

•  • 

t 

f  ' 

€ 

C 

c 

• 

C 

C 

« 

• 

• 

• 

•  i  . 

• 

• 

•  • 

r 


y 


* 


'  > 

> 

1 

■» 

I 

• 

i 

9 

>  * 

» 

—  7  — 

’  * 

% 

Annos 

Numero 
de  passageiros 

Produetos 

Em  1804  k . 

11 .  KQittKaa 

i i . Do/frOOO 

n  »  » 

1865 . 

77:456^356 

>  » 

1866 . 

82:6498348 

,  >  » 

1867 . 

89:2878300 

* 

9 

1868 . . 

120:0378932 

» 

1869 . 

156:1548480 

» 

1870 . 

155:5958770 

» 

1871 . 

162:1408950 

•  » 

v» 

1872 . 

182:2158240 

» 

í 

9 

1873 . 

221:6088880 

*  >» 

1874 . 

186:6578670 

1875 . 

.  1.047.343 

202:7548750 

)) 

9 

1876 . 

227:9358840 

■»  » 

1877 . 

.  1.558.132 

314:8818600 

1  » 

1878 . 

.  1.474.089 

296:7798900 

1  » 

> 

1879 . 

.  1.634.355 

299:6248400 

» 

,  *  * 

1880 . 

.  1.580.320 

259:3188700 

1881 . . 

.  1.852.970 

307:4588200 

)) 

1882 . 

.  1.864.748 

309:5808600 

» 

1883 . 

.  1.952.977 

324:9488100 

» 

1884 . 

.  2.170.206,5 

356:4128700 

0  seguinte  quadro  mostra  a  quantidade  de  bagagens,  encommendas  e  merca- 

* 

dorias,  transportadas  nos  últimos  15  annos,  de  1870  a  1884  : 

% 


\ 

ANNOS 

* 

BAGAGENS 

E  ENCOMMENDAS 

MERCA 

DA  CORTE 

PARA  0  INTERIOR 

9 

DORIAS 

DO  INTERIOR 

PARA  A  CORTE 

TOTAL 

DAS  MERCADORIAS 

T 

Kilogrammas 

Kilogrammas 

Kilogrammas 

Kilogrammas 

1870 . ?.. . 

2.089.477 

47.636.783 

103.821.102 

151.457.885 

1871 . . 

2.470.616 

53.132.754 

112.792.347 

165.925.101 

1872 .  . 

5  2.437.237 

59.420.203 

103.459.499 

162.879.702 

1873 . 

3.103.486 

69.970,050 

106.796.388 

176.456.438 

18» . . . 

3.751.798 

77.672.048 

131.199.391 

208.871.439 

1875 . 

4.799.117 

88.251.194 

156.842.803 

245.191.997 

18? 6 . 

5.445.439 

104.645.797 

140.159.806 

244.805.603 

1877 . 

6.744.211 

103.794.509 

169.048.386 

272.842.895 

1870 . í.« . 

6.818.271 

106.868.736 

182.222.179 

289.090.915 

1879 . 

8.177.955 

111.812.872 

209.152.823 

320.965.695 

1880...-, . . 

9.099.563 

125.213.178 

202.839.976 

328.053.154 

1881 . 

12.034.372 

133.374.266 

254.663.276 

388.037.542  . 

1882 . 

12.838.229 

1 27.423.0Í2 

256.070.552 

383.493.624 

1883 . 

14.768.758 

131.125.i54 

273.952.578 

405.077.732  # 

. . . 

* 

16.187.384 

143.9167635 

270.395.218 

414.311.854 

* 


l» 


9 

t 


1 


J> 


s> 


V 


■o 


44 


0.560:300$ 809 
6.591:3501140. 


A  despeza  geral  de  custeio  foi : 

Era  1883 . 

.  1884 . 


DiíTerença  para  inais  em  1884 


_ _  • 

30: 989S331  # 

t  •  • 


A  despeza  geral 


t 


foi  distribuída  pelas  diversas  repartições  da  Estrada,  ciu  1884, 


do  modo  seguinte : 


VF.RBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL' 

• 

73:95353» 

no.ity.n» 

1.354.998.638 

739:1495638 

1.954:6754441 

*>11075783 

44  3695104 

3  89-3*ii 
154  8465179 

4  431:7865641 
814  I4l54i  iO 
I4:137jl» 

414:0435413 

4  539:8li5>47 

4  *74  9035199 
1.778:947.4141 
«t:34449l4 

Somma. . 

4.437:003)068 

1.154:3475*7* 

6.594  35 151 40r 

Quadro  comparativo  da  despeza  de  cada  uma  das  repartições  nos  dous  ànnos  de 
1884  e  1885:  _  « 


— = - - - ’  - 

VERRAS  DE  DESPEZA 

189  1 

1993 

DIFFERENÇAS  EM  488. 

cara  MAIS 

FAIA  MERO» 

 \i 

*8:3115413 
444:0455443 
4.509:8445817 
1.871:9055399 
1.778:917, «41 
118:3445914 

79:816,44  49 
41  1:1.8  1,40.1 
1  418:356  717 

1 .874 . 1I55S53 
1.801:37 15-318 
115:0*150») 

8:5055974 
36  VIS  1 
91:4585100 
7905i»46 

:> 

f 

0 

83:4555086 

43:3145914 

Differoofa  para  mais  cm  (8SV . 

6.391:3305140 

6  560  3605809 

114:4445417 

83  45  .5096 

30.9895331  * 

)  « 

A  diíTercnça  de  I I4:444S417  para  mais  no  custeio  da  estrada,  durante  o 
annodel884,  proveio  principalmente  das  seguintes  causas: 

•  ** 

Quanto  á  Administração  Central,  por  ter  sido  levada  §ó mente  aresta  verba  a 

«  . 

impressão  do  rclalorio  da  Directoria,  despeza  que  nos  annos  anteriores  foi  distribuída 

j)elas  diversas  secções,  conforme  o  fornecimento  feito.  ,  . 

Qnanto  ao  Trafego,  pelo  augmento  de  dous  trens  de  passageiros  dos  sulvurbios 

•  ,  ... 

(S  U  27  c  28),  de  dousmixtos  (M  9  M  10)  na  4*  Secção  e  abertura  das  novas  estações 
Christiano  Otloni,  Buarque  de  Macedo,  Laíayette  c  Matadouro.-  * 


1 


—  9  — 

'  1 

,  t  *  Quanto  ao  Telegraplio,  pelo  augmento  de  pessoal  devido  á  abertura  das  mesmas 
estações  e  á  substituição  do  alphabeto  telegraphico  em  uso  na  Estrada  pelo  interna¬ 
cional. 

V  Quanto  á  Locomoção,  pela  elevação  do  frete  e  preço  do  carvão,  devida  ás  diffe- 

1  > 

renças,  de  cambies  em  relação  ao  anno  anterior.  Essas  differenças  augmentaram  de 
d3;007$210  a  despeza  do  combustivel  consumido  no  anno  de  1884,  de  sorte  que, 
feita  abstracção  desta  causa,  em  vez  do  augmento  de  7908046  ter-se-hia  uma 
reducçãode  62: 217$  104  na  despeza  com  este  ramo  de  serviço. 

A  differença  de  83:455$086  para  menos  na  despeza  da  Via  Permanente  pro- 
véio  de  ter  corrido  por  conta  da  Constmcção  do  Prolongamento,  até  o  mez  de 
Outubro  proximo  passado,  a  conservação  do  trecho  de  linha  de  Carandahy  a  Lafayette, 
conforme  o  disposto  no  aviso  n.  41  de  5  de  Junho  de  1884. 

A  despeza  total  por  kilometro  de  extensão  média  em  trafego  foi  : 


Em  1884 . 

19 

’»  1883 . 

'Differença  para  menos  em  1884, 


9: 092 $671 
9:611$250 

518$579 


Afdist  r  i  bui  cão  da  despeza  kilometrica  pelas  difíerentes  repartições  da  Estrada 
consta-alo  seguinte  quadro : 


■> 

VERBAS  DE  DESPEZA 

* 

■» 

DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

RELAÇÃO  POR 
CENTO  DA 
DESPEZA  TOTAL 

12i#839 

1,34 

1,73 

ÇJ-)  ()=) 

í  571124 
2:032£76S 

2 : 582S266 

28*39 

3:833$476 

314S9.)8 

42'i6 

3,40 

9:092í>67i 

100,09 

> 

'  Tendo  sido  a  renda  bruta  em  1884 . 

11 .551 :917$714 

o  custeio . 

■> 

a 

A  renda  liquida  foi . 

que  comparada  com  a  de  1883 . ’ 

•» 

apresPnta  para  menos  a  differença  de 


»  »  ♦  »  * 


6.591: 350$ 140 

4 .960: 567$574 
5.036:726$760 

76: 159$ 186 


J5.  3 


9 


•  i 


—  10 


A  relarão  da  despeza  para  a  receita  foi: 

Em  1884 . 

.  1883 . 


57,06  •/. 
56,05  •/„* 


()  seguinte  quadro  mostra  a  renda  do  trafego,  custeio  c  renda  liquida  e  a  ftlação 
por  cento  do  custeio  pora  a  renda  bruta,  desde  o  anno  de  1838  cm  que  fui  inaugurada 
#  a  Estrada: 


ANNOS 

RENDA  URI  TA  Dl) 
TKAFEüO  (*» 

CUSTEIO  (») 

RENDA  LIQUIDA 

RELAÇÃO 

DO  CU  TKÍO  CAR  A 

1  Kl  i  ,  « 

• 

IMS . 

»4:843  ITi 

172:09!  >.65 

133:  535x63 

58.16  • 

1  . . 

73»  a  "d  .li 

u«  X70>|  >3 

111:  3r»A  15  1 

81.18  .  -  * 

|x«>  . 

93»: 703 .7  V 

611.-4019971 

3  9:363)112 

66, 10  .  * 

I8ól . 

1.  ".>9.811,.  ,x8 

6)7.8!6/>383 

4111:9786606 

63,i3  • 

|X63 . 

1.031:5989839 

817:1076776 

Sili  191.5  >59 

79.98  . 

1X61 . 

i.ooiw.iiia 

854:1085331 

14  /  888  • 728 

83,94  . 

1X61 . 

!.an6i5,#>5 

964: 1996300 

317:4r>jp03 

79,57  . 

i  i#ií:» . 

1.761  66ii.s81  ( 

1 .096: 1046081 

665.  3  2  .  i  >4 

iV2.il  . 

1  66 .  . 

1.x jx  76  423 

847:8146642 

1.1110:3316383 

46.63  . 

I8>7 . . . . 

3.91 1:1965731 

1 .  In  »:K6l)319 

1  122:111  !■>-' 

43,62  »  • 

|X6S . 

3.8)18.  :t(i  -2  1 1 

1  212:0114191 

l.r»C>6:3’l  VJ 

41.23  • 

I«6* . 

4.335:8I6Í9"0 

1.815  6616939 

2.1x0  1316971 

42,66  . 

1870 . 

4.119:  In, >>65 

1.875: 1106  >3) 

3.573:9  0,135 

42.14  ■  * 

1871  . 

5. 43>:9xi  371) 

3  ■  3.X7  67  >6X75 

3.047:3  >7,,1>5 

8*  •  • 

IM7i . 

5.711:.  >31  010 

3.33  ):533>I41 

3.7H:  19768  6 

96,  ff. 

187 1 . 

6.3x4;  3091360 

.3.4-6:1326837 

2.908:0' '6533 

*1.41  . 

1X71 . 

7.6dí:032.,Í.M) 

3.381:7)46113 

4.222  1385177 

41,47  • 

1X75 . 

8.079:71)0  7it 

3.8  |3;616S783 

4.186:0816111 

4ÍLI9 

1X76 . 

7 . 9x7 : 23 ,  ,538  l 

4.373:79161 15 

3.713:42  á'.45 

.5  "  .50  •  • 

1x77 . . . .  . 

9.1  i9:351|H9 

5.189:0176560 

3.9X0:2136459 

T  ,05  . 

|x78 . 

9.970:5  N)  j0'0 

5. 147:7916136 

4.52  :7  15.1934 

51,63  .  * 

187'» . 

11. 103:7355X90 

4.669:3.66664 

6.436:369,282 

43,01  . 

18X11 . . 

11.350:530673) 

5.2  H»  365^1*4 

5.994:1935366 

>6.7^.  • 

IKX| . 

11.067:911  130 

5.605:7'» AJ&15 

7.463:115,385 

42, 90  • 

ixxj . . ! . 

19.119:319  30 

6. 4X3:31», .3 IX 

5.946:979 -r.»3 

51,15*9 

!  18X1 . 

11.95):!  ll.í23> 

6. 180  5446360 

5.069:556586) 

51,10  . 

1X81 . 

114)1:8x16370 

6.503:037.5717 

4. 999: 533)633 

56,53  . 

• 

1)  Com  i-iclotlo  do  ronda  de  proprios  e  CTontuil  por  nio  lor  i  to  considerada  n  s  annos  anteriores  a  1877. 
,1)  Etcluida  a  dopeza  da  Admiuislrução  Contra,  não  contemplada  no  custeio  dos  anoo,  anterior.  #a  1877. 


3.°  Receita  e  despeza  por  exercício  financeiro  y 


A  receita  effectiva  no  exercício  de  1883-  1881  foi . 

e  a  despeza  efíectiva  por  conta  do  credito  ordinário. . . 

ficando  o  saldo  de . 

Comparada  a  renda  cITectiva  do  exercício  de  1882  -  1883 
coifi  a  do  exercício  do  1883  -  1884.  \ . 

Diflèrcnça  para  menos  no  ultimo  exercício . 


1(V.  889: 608*730 
6  .^876: 007 S  963 

4.013:6008767 

• 

13. 1  $2*  867 S  291 
10.889:608^730 
2.293:2588561 


•  _  * 


•v.<  • 


•• 


< 


i 


^ - r- 

>  •> 

1 

y 

1  3 

y  > 

-  M  - 

No  sxercieio  de  1882  -  1883  a  despeza  effectiva  foi .  6  831-2508257 

enojie  1883-188* . .  6.870:007S963 

J  _ _ 

Differença  para  mais  no  ultimo  exercicio . . .  44-  7578706 

■*  ^  - 

'  p,&ra  0  exercicio  de  1886 -1887  foram  orçadas  em  7. 150: 0008000  as  des- 

r> 

pezas  prováveis  com  o  custeio  da  parte  em  trafego  e  em  500 : 0008000  a  que  será 
necessária  para  obras  novas  e  augmenío  de  material  motor  e  rodante  (conta  de 
capital),  a  saber  : 

o 

Custeio  da  Estrada  : 

9 

1 

Administração  Central .  110:000, $000 

Contabilidade .  116: 000 $000 

*  Trafego., .  1.533 : 1390000 

Locomoção .  2.040:000$000 

’’  Yia  Permanente .  3.043:2118000 

,  •  ’ Telegrapho .  307:6508000  7.150:0008000 

i  * 

1  — - 

Obras  novas  e  acquisição  de  material  rodante  (conta  de 
capital) . 

->  i 

Via  Permanente  : 

■> 

y 

,  Obras  complementares  nas  diversas 

’  secções .  260:0008000 

Lícomoção : 

’Á*ugmento  de  locomotivas,  carros  e 

freios  W estingliouse .  160 : 0008000 

> 

Iderr?  das  officinas,  machinas,  ferra- 

y 

-»  mentas,  etc.,  etc .  40:0008000 

,  Telegrapho  : 

„  *  Obras  novas  nas  diversas  secções. . .  40:0008000  500:0008000 

t  j  y 

y  t  _ _  _ ^ _ 

,  1  7.650:0008000 


«  i 


)) 


-y 


III 

TRAFEGO 


% 


l.°  Movimento 

Numero  c  percurso  dos  trens 

o  seguinte  (jtiadro  mostra  o  numero  de  cada  cspecie  de  trens  nas  diversas 


secções  e  ramoes  em  lS8i: 


O 

K 

1 

u 

t/i 

m 

•«< 

O 

M 

O 

I-* 

RAMAES  DE 

-  4~ 

t 

TRENS 

O 

m 

m 

'J 

U2 

Ui 

n 

a 

UI 

co 

«# 

_ 

UI 

09 

M 

O 

J 

E» 

6b 

« 

O 

5» 

m 

Mm 

«4 

- 

e 

u 

•< 

* 

•8 

O 

< 

u 

< 

a 

10.  218 
4.464 

1.16* 

732 

732 

732 

732 

732 

732 

• 

2.928 

2.92* 

1.101 

3. MS 

732 

l.íCí 

732 

•«7y 

•  1.161 

2  r,i7 
320 

1.811 

mi 

321 

368 

312 

343 

33 

39 

38 

66 

22 

30 

«  47 

4 

•  »  »  rargn* . . . 

5 

2i 

13 

93 

136 

S 

10 

20 

N*»n»<*rr>  r|r  lren«  cm  IsRl...* . 

•7.5-tí 

8.  MO 

2  452 

4.137 

9.854 

2  5  is 

1.888 

C.  270 

J.16S 

•  .  .  •  1S83 . 

15.830 

5.073 

2.333 

3.34» 

1.7» 

3.089 

1.8.31 

,2.!I98 

1.160 

ÜifTorom  a«  em  IS8i . 

-f  1.732 

+  110 

*í*  «»hK 

■+•  331 

—  531 

l+~  * 

—  728 

V  média  aliaria  da  numero  doj  Ircns  fai  : 

Km 

0  1 

16,1 

17.1 

6.5 

6.6 

9.7 

11.3 

4.7 

8.3 

3.1 

8.2 

6.2 

4.0 

4.1 

.  (884  . *.  ..  . 

**;< 

5.6 

6,9 

5,  1 

+‘.7 

+0,0 

+0.1 

+i  ,ó 

+0.0 

— 1.6 

tf,  i 

— i.ü 

+  9.1 

- * - * - 

()  percurso  cm  kilometros  tios  trens  e  a  respectiva  média  diaria  eíi»  188 V 

•  • 


e  1880  foram: 


TRENS 

t/i 

O 

- 

M 

tíi 

m 

N* 

m 

í/í 

9 

rt 

.  o 

o 

UI 

tu 

I-** 

O 

UI 

C0 

& 

RAMAES  DS 

• 

Zjl 

•  < 
cH 
fiS  o 

'  ST 

• 

' 

A. 

m 

9 

»* 

K 

A* 

(A 

< 

N 

«8 

O 

Tren.  <|e  viajante.  do* 

• 

169.1  92 

163.032 

Tron.  do  itaj.i  lc.  Ou 

• 

interior . 

9  |.76* 

C,<.  S  s 

rSi  ksd 

58.560 

133.130 

111.951 

46.818 

•t  IJfl 

Tr<k*  m  vo. . 

III 

137.616 

Hl  76) 

12  .512 

135. i*i 

175.710 

16.818 

21*15. 

1 1. 176 

967 ! Til 

Tron.  do  earge* . 

132.802 

83.132 

18.110 

25. *61 

39  «Vi 

«7.570 

21  772 

21 3887 

395.264 

Tien»  Mpetuc.  da  m- 

• 

J»HC. . 

3.  JHl 

9M 

2. 483 

2.731 

5.513 

3.188 

1.836 

1.047 

36 

2}  231 

Tran»  eipeeier»  do  ear- 

«» . . . 

111 

761 

711 

2.854 

11.602 

679 

530 

660 

20.911 

Kilometro»  em  1*81. ... 

579. 713 

213.101 

218  «174 

211.538 

33  .587 

312. |01 

117.851 

71.106 

13.212 

2.1*1.67* 

Kilometro»  em  1N-3.... 

493.443 

281.635 

209.852 

171.056 

23 1.11*2 

331.125 

418.346 

7H.3if 

13.110 

1. 967.273 

R  *«roa;a.  em  IW. .... 

+  81.310 

+  42.668 

+9.122 

+40.182 

+97.483 

-22.321 

-192 

—3.920 

+?* 

'+211.11*3 

1  O* percurio  medio  diirío 

« 

•r  a: 

1  Ra  MO . 

1  366 

76 1 

37.*» 

169 

044 

908 

321 

215 

36 

5.3% 

H  P.m  Ishi . 

1  jsl 

801 

598 

578 

9lQ 

935 

312 

•  201 

37 

5.961 

F  fhltrriiçK  •«  (Ml.,.. 

+  118 

+31 

4» 

+109 

+  259 

-i 

- 

+i 

C 

«  •  •  « 


f 


1 


—  13  — 

Percurso  dos  vehiculos 


*  %  * 
♦ 

* 


Serviços 


1:í  secção 

Nos  trens  do  suburbios . 

Nos  trens  de  viajantes  do 

interior . 

Nos  trons  os]>ceiacs  do  via-' 

jantes . 

Nqjj  trons  mistos  do  interior 

Nos  troais  do  cargas . 

Nos  trons  cspociaos  dc  cargas. 

•S1  secção 

Nos  trens  do  viajantos  do 

interior. . . 

Nos  trons  cspeciaes  do  via¬ 
jantes. . \ 

Nos  tren*  mixtos . 

Nos  troijs  do  cargas . 

Nos  Lroijp  cspeciaes  do  cargas 

3‘ secção 


Nos  trons  dc  viajantes  do 

interior. . . .  . . 

Nos  tiirns  ospcijiaos  do  via- 

t  jactos . 

Nos  trons  mixtos . >. 

Nos  trons  dc  cargas . 

Nos  trens  cspociaos  do  cargas. 

secção 

Nos  trons  do  viajantos  do 

intcrioi*. . . 

Nos  trons  ^iceiacs  do  via¬ 
jantes . 

Nos  trens  ifiixlos  . . .». . 

Nos  trons  do  cafgas . 

Nos  trons  ospociaos  Vo  cargas. 


oa  secção 

Nos  4rcns  do  viajantes  do 

interior . . . 

Nos  trens  cspociaos  dc  via 

jantes. .. . . . 

Nos  trens Tni.xtos . 

Nos  trons  do  cargas . 

Nos  S-cns  cspcivets  do  cargas. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trons  do  viajante?  do 

interior . . . 

Nos  trons  cspociaos  ctp  via¬ 
jantes . 

Nos  trons  mixtos . 

Nos  y-ons  de  cargas . 

Nos  trens  cspeciaes  do  cargas. 

Ramal  de  Porto  Novo 

•  * 

Nos  trons  do  viafhntes  do 

interior . 

Nos  lrons*cspcciaos  dc  via¬ 
jai)  tds . 

Nos  trens  mixtos . 

Nos  trons,  do  cargas. 


Nos  trens  cspeciaes  do  cargas. 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

PERCURSO  TOTAL 

yiajantks 

X 

UI 

CS 

3 

< 

« 

Cf) 

faj 

< 

< 

3 
aã 
o  g 

|  o 

| S 

o  cs 
cs 

tf) 

e> 

« 

MERCADORIAS 

Ia  classo 

2a ' classe 

Ia  c  2a 
classes 

Carroga- 

dos 

Vazios 

1.110.552 

1.046.550 

2.137.102 

225.100 

1.336 

9 

576 

2. 384. 123 

464.785 

275.164 

739.949 

229. 31G 

43.396 

*151.680 

71.722 

6. 006 

1.242,669 

li.  503 

5.732 

20.235 

3.763 

384 

172 

9.696 

34.252 

257 . 857 

251.996 

509.853 

144.360 

111.227 

1.454.777 

364.643 

2.584.860 

288 

32  314 

32.602 

17.225 

2.621.011 

882.958 

3.553,796 

ICO 

1.040 

1.200 

222 

5.988 

3.950 

9.069 

20.429 

337.772 

208.015 

565.787 

174.713 

34.213 

102.654 

56.531 

4.G98 

938.620 

5.793 

1.150 

6.946 

1.104 

47 

47 

1.611 

9.755 

189.083 

177.340 

367.423 

138.362 

89.473 

1. 604. 969 

370.030 

2.560.259 

47 

47 

íi  SI  5 

924.450 

295.423 

1.226.465 

94 

517 

611 

157 

5.263 

3.444 

1.482 

10.957 

275.994 

133.131 

411.123 

160 .764 

930 

129. G77 

1.361 

06G 

713.793 

5.369 

978 

6.347 

031 

1.315 

8.593 

271.111 

200.458 

471.539 

104.097 

116.237 

2.510.507 

705.797 

3.968.237 

360 

:m 

17  01  í! 

207.473 

112.784 

398.527 

270 

270 

h .  383 

. 

8.937 

19.343 

,  124.612 

120.317 

244.929 

96.G74 

641 

113.683 

1.259 

578 

457.764 

3.912 

129 

4.051 

541 

2.394 

>0.976 

•181.820 

118.117 

233.937 

14 i. 335 

44.713 

808.045 

275.01.3 

1.569.044 

410 

410 

10.511 

374.409 

9MQ  99.4 

594.554 

11.798 

18.357 

2G1.3S3 

261.568 

522.931 

190.909 

826 

238.962 

1.722 

1.309 

956.679 

5.803 

549 

6.352 

1  078 

895 

4.  854 

13.179 

239.234 

130.189 

375.423 

180.091 

81.267 

G96.732 

296.396 

1.637.909 

09 

(3.) 

3.030 

428. 90S 

112.235 

183 

233 

418 

1.025 

. 

44.593 

94.695 

140.731 

377.230 

211.074 

618.324 

116.246 

5.537 

255.018 

1.191 

996.286 

8  240 

2.800 

11.049 

1.033 

2.795 

353.1)97 

192.978 

546.073 

177.931 

333.483 

1.4  >6. 759 

449.162 

2.933.410 

445 

445 

17.093 

561.196 

743.173 

340 

349 

5.183 

13.182 

25.278 

94.891 

93.937 

18S.738 

46.848 

256 

46.784 

275 

282.961 

1.210 

1.216 

12S 

1  088 

2.43il 

89.344 

47.296 

136.640 

46.848) 

53.578 

523.559 

143.133 

903.758) 

11.739 

«2H4  840 

108  4fi/i 

415.043 

128 

121 

8.580 

4.750 

13.458 

4.083.567 

3.333.445 

8.239.012 

2.252.434 

1.031.389 

1.038.458 

14.722.673 

4.661.709 

31.945.695 

»  > 


I  i 


Tr»t>»;>orto...  . 

Uitnal  d»  Stnl d  Cruz 

Xoi  tron»  ilo  ria  janto»  .lo 

interior . 

Xo»  tron»  e«|iocue»  do  via¬ 
jante» . 

Xo»  Iro»»  inixtol . 

Xo»  Iron»  do  ea rga» . 

Xo»  troo»  o«pocu<*  do  carga» 


Rimai  dl  MacatOl 

Xo»  tron»  do  viajanlo»  do 

intorior . 

Xo»  tron»  eepeciao»  do  tia- 

janto» . 

Xo»  tron»  miito* . 

Xo»  troo»  do  carga» . 

Xo»  tron»  e»pe< iao»  do  carga». 


Vohieuloi-kilomclro» . 

Vohiciiloí-Ulomotro»  em  1883 
DilToronça  para  mai»  cm  1884 


SERVIÇOS 

6  KILOMETROS  PERCORRIDO»  PELOS  CARROS  DE 

V 
•i  • 

H 

r4 

kl  * 

£ 

fUJAXTIf 

* 

•a 

ca 

• 

ÜKftCállOBIA» 

• 

I1  flano  2'  cl  ano 

1  0  2  * 
flane» 

< 

m 

» 

a 

ii 

u 

«■ 

2 

Carrega- 

Vaiio» 

-  s , 

M 

CL 

« 

4.683.567  3.301.115  S  SW.OI2i.i3i.41l  1.031. 389  1. 0J8. 458 


49.299 

2.660 

49.407 

410 


is 

n.221 


i.soo.cts 


49.308 

989 
48.343 
34. IS' 
06 


13. SIS 


3.745.732 


98.067 

3.649 

98.010, 

54.539 

66 


43.083 

43 


S7.709 


532 

009 


24. 123 


33 


iif. 

219 

914 

361 


««' . 

26.431  13.176 


331 


8.320.394  2.356.347  1.093.429  1 .062.581 


14.722.673 


77.048 

2» 

35.248 

409.952 

32.1 


J7.38X 


13.282.854 


4.661.709 


24.431 

1.106 

59.075 

414.586 

1.023 


r.8 

7.042 


5. 169.(ftn‘ 


31 .941.193 


297.081 

5.353 

269.661 

899.991 

2.208 

0 


36 

64.390 


33.484.615 

31.857.691 


1X26.924 

•  r 


Neste  quadro  contaram-se  por  dous  os  carros  grandes  sobre  oito  rodas.  * 


Composição  média  dos  trens 


O  numero  médio  de  vehiculos  por  treni-kilometro,  nas  diversas  secções  e  ramaes, 


SERVIÇOS 

O 

t/3 

3'  SECÇÃO 

3*  SECÇÃO 

O 
•  < 

u 

C/3 

m 

O 

<L> 

U 

C/3 

M 

RAMAES  DE 

EU  GERAL  NO  AXXO  DE 

O 

■« 

«k 

O 

t» 

M 

O 

£ 

m 

2 

M 

►» 

m 

«1 

n 

9 

1*81 

I8Í1 

• 

No»  Ircntdot  tiilmrbio» . 

14.  In 

0 

14.1o 

=*~: 

H  4* 

•  •  da  viajante»  do  into- 

*  rlnr . 

13.69 

13,64 

19,83 

7.82 

7.(81 

8,67 

6.91 

12.3. 

9.72 

•  .  9.42 

,  •  •  tnnlo» . 

14.24 

18, til 

0  nk 

12.  >»| 

12. 1(1 

16.69 

19,29 

11.16 

1,89 

17.(0 

19,28 

r  •  •  do  Cargu . 

2i.8>( 

14.41 

21,34 

12,6. 

15.91 

19,21 

36.02 

20.73 

29.04 

íi  ■  •  o»|«orlao«  do  viajmto» 

6.37 

9, '.*2 

3.46 

2.54 

2.3.' 

4 ,93 

1.31 

5,30 

1  .Oi 

4.1. 

•  8,83 

1  Numero  medio  ile  vrhical*»» 

l|  001  geral  pur  Uou-klkmotro. 

16.94 

16,18 

23,33 

12,31 

9.90 

13.78 

13,73 

19.82 

4,88 

15,33 

16,19 

• 

€  •  •  t 


V 


f 
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* 

lRifi§ação  dos  trens  e  dos  vehiculos  oo  transporte  de  merca- 
•  dor  ias,  animaes  e  carros 


% 

•  % 

•  ’  SERVIÇOS 

• 

• 

EM  1884 

EM  1S83 

DIFFERENÇAS 
EM  1884 

Cafií. 


/  ISuburbios  . 

[  Pagando . (Interior — 

(Total . 


Diversos. . . 


JPor  conta  do  Governo  o  (Subúrbios  . 
)  do  prolongamento  da  (inlorior — 
I  Estrada.  (Tolal . 


I  Grátis . 

'Em  sorvico  da  estrada. 


.Subnrbios . 


Numor.'  do  toneladas  / Animaes  pa-  ( 
de  morcatlorias  em-(  gando. 
barctula#.  ,  »• 


(í 

Vlntonor . ) 


/Ia  classo  .. 

.  (cavallares) 

16 

ba  »  . 

.  (vaccuns).. 

107 

) 

Carneiros.. 

109 

) Porcos  — 

323 

*  • 

•)  Diversos... 

2.925 

(Total . 

3.357 

/Ia  »  . 

.  (egval lares) 

5.951 

(2a  »  . 

.  (vaccuns).. 

6.296 

) 

(Carneiros  : 

19.327 

(Porcos - 

12.347 

•■)Divorsos. ., 

19.970 

(Total . 

31.644 

Animaes  por  conta  do  Govorno— Ia  classe. 
»  em  serviço  da  Estrada— Ia  »  . 


140 

11 


Vehiculos 
pagando 


11a  classe 
Suburbios[..(2a  »  . 

(Total  . . . 


f  Interior  . . 


!la  classe 
2a  » 
Total.... 


(Vohiculos  por  conta  do  Governo— 2a  classe. 

Total  das  mercadorias  embarcadas . 

* 

Café . 


(.Suburbios . 

í  Pagando . (interior  — 

(Total . 


Diversos. . 


JPor  conta  do  Governo  o  (Subúrbios  . 
do  prolongamento  da  (Interior.., 
Estrada.  (Total . 


\  Grátis . 

Em  serviço  da  Estrada. 


Tonelada  de  merca¬ 
dorias  transportadas^ 
a  um  Ãlometro. 


/Subnrbios  . 


/Ia  classe.. 

l“2a  > 


',3a 


Animaes  pa¬ 
gando. 


(cavallares) . 
(vaccuns). . . 


Í Carneiros  . 
Porcos  . . . 
Diversos  . . 
Total  .... 


\Interior. 


Ia 

12a 


3a 


(cavallares). 
(vaccuns). .. 


/Carnpiros 
jPorcós  . . . 
ÍDivi-rsos. . 
(Total . 


Animaes  por  conta  do  Govorno— Ia  classo. 
>  cm  serviço  da  Estrada — Ia  »  .. 


133,366 

8.892 
244.496 
253. 3SS 

CAI 

4.913 

5.537 

4.993 

54.492 

49 

66 

10 

32 

292 

33 

1.785 

2.518 

1.932 

1.234 

1.997 

5.163 

42 

3 

6 

6 

12 

94 

484 

578 


484.352 

32.025.596 

126.206 

38.265.698 

38.391.904 

10.667 

1.526.810 

1.537,477 

904.19= 

9.890.298 

652 

890 

117 

352 

3.712 

4.181 

145.526 

506.870 

119.029 

133.189 

421.913 

674.131 

3.764 

273 


163.564 

7.147 

204.655 

211.802 

287 

29.424 

29.711 

13.810 

41.675 

35 

44 

12 

33 

313 

35S 

1.688 

1.581 

2.108 

3.014 

448 

5.570 

27 

0 

11 

1 

12 

100 

20; 

305 

4 

470.189 

33.822.199 

94.036 

35.856.597 

35.950.633 

4.517 

4.482.009 

4.486.526 

2.483.800 

7.501.503 

508 

465 

144 

361 

4.133 

4.638 

147.286 

395.476 

117.148 

640.368 

39.669 

797.185 

3.921 


+ 

± 

I 

t 


+ 

t 


T 


t 


+ 

í 

+ 


+ 


8.198 

1.743 

39.841 

41.586 

357 

24.511 

24.134 

8.815 

12.817 

14 
22 

2 

1 

21 

24 

97 

934 

176 

1.780 

1.549 

407 

15 
3 


6 

'279 

273 


14.163 

1.796.603 

32,170 

2.409.101 

2.441.271 

6.150 

2.955.199 

2.9490049 

1.581.603 
2.388.798 

144 

425 

27 

9 

421 

457 

1.760 

111.394 

1.881 

507.179 

382.244 

123.054 

157 

273 


* 
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SERVIÇOS 


II*  classe . 

:  Suburblos. .{9*  •  . 

Va b  te  a  I  os^  'ToU' . 

\  P»8»n0o.  i  í  I*  alasse . 

TonoUJi  >la  marea-  ,  Inlerior  ....?!*  •  . 

doriae  trsn.portad »»/  fTolaJ . . . 

a  um  kilometro. 

Vebiculos  por  conta  do  Govorno— 1‘  elasso . 

ToUl  dai  toneladas  da  mercadorias  transparladas  a  um  kilomolro . 

•ISXSSSÍXgg?  u  ”* 

Percurso  dos  trens  mistos  o  de  cargas . . . 

Idom  do,  vagõos  do  mercadorias  o  do  animaes  carregados . 

Idem  do-,  vagõos  do  mercadorias  vários . 

Idem  total  dos  vagões  do  moreadorias  o  do  animaes  earragados  a  t trios . 

Numero  médio  do  toneladas  por  trom-kilomctri . 

Idom,  idem  do  toneladas  por  vaglo-kiloinetro  carregado . 

Idem,  idem  de  toneladas  por  vagdo  (carregados  e  vários) . 

Hclaçio  por  conto  antro  o  percurso  dos  vagõos  vários  o  o  porrurso  total . 

Idom,  idom  ontro  o  numero  da  loneladas-kilometros  o  a  eapaeidado  media  dos 
vagões  carregados  o  turiosj . 


Eli  18*1 

EM  1883 

a  * 

• 

DIFFWE.NÇA8 

EM  1881 

• 

1 _ a  • 

• 

# 

Si 

133 

-  •  *73 

RS 

16 

09 

167 

*  171 

—  •  * 

lO.fdti 

1.170 

h  8.l1l 

*<».60i 

3 . 1  i‘9 

37.456 

51.  *7 

3.11» 

*5.868 

138 

193 

33 

8*  137.3*9 

83.G0l.9H 

—  1.161.371 

snfi.u 

116.78 

.63 

tss.tu 

168,87 

—  10,17 

173,71 

18i,i  6 

8,33 

1.383.91Í 

1.13'». 511 

h  lil.398 

16.376.183 

16:163.638 

i  HU  .13 

3.109.010 

1.131.038 

r  lutnOsi 

Si.  315.  #13 

10.398.316 

-  i.  110. 977 

eo.su 

07.96 

—  7.16 

5.1* 

3.1:1 

.11 

3.91 

1,10 

•  Í9 

13.99 

1  1.10 

+  3,73 

31,67 

,  41,17 

—  9.30 

• 

« 

o 


< 


* 


f 


I  f 
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Utilisaçao  dos  trens  e  dos  vehiculos  no  transporte  dc  viajantes 


SERVIÇOS 


iNos  trens  dos) 
suburbios . i 

I 


Passagens  simples. 


Ia  classo. 
» 


Numero  do  passa-  | 
goiros  embarca¬ 
dos . . . - 


de  ida  o  volta .  la 

i ia 

por  couta  do  governo.  ^ 
i  la 

/Passagens  simples . ua 

de  ida  c  volta .  Ia 

por  conta  do  governo. 

í  ,ia 

em  serviço  da  Eslradaj^ 

Ia 


Nos  trens  do  in¬ 
terior . 


[  »  grátis . j2a 

->  \  >  para  a  oiposição .  Ia 

Nos  trons  oxtraordinario*  do  intorior . jt! 

(Passagens  para  as  corridas . 

iia 

»  nos  dias  de  carnaval..  aa 

“ 

»  para  fostas— á  noite,  jia 

\  »  >  thoatros .  Ia 

\ Em  geral  o  nas  duas  elasses . 

I  |a 

r,  ,  Passagens  simples .  2a 

|Nos  trens  dos\ 

{  suburbios . .  >  do  ida  o  volta .  Ia 


por  conta  do  governo. Lil 
lia 

/Passagens  simples .  2a 

do  ida  o  volta .  Ia 

Ua 


8Nos  trons  do  in¬ 
torior . 


Numoro  dos  passa¬ 
geiros  embarca-  j 
dos  a  um  kilo-  1 
motro . 


por  conta  do  govorno. 

IIa 

em  serviço  da  cstradaj.>v 
grátis . 


para  a  oxposição. 


Ia 

2a 

Ia 

iia 


Nos  trens  extraordinários  do  intorior . j2j. 

I  |a 

/Passagens  para  as  corridas . j2. 


j  Nos  trons  cxtra-l 
ordinários  çnos^ 
i  suburbios)... 


nos  dias  de  carnaval  •|2a 
para  festas  —  a  noite’. 


thoatros. 


la 


ÍEm  geral  c  nas  duas  classes. 


EM  l:.8i 


EM  1883 


MKFERENÇAS 
EM  1881 


489.978 

476.264 

13.714 

1.533.220 

1.371.589 

T 

161.637 

63.080 

4S.900 

f 

14.186 

5.961 

3.406 

4- 

2.555 

44.157 

34.002 

T* 

10.155 

203.012)4 

206.5«6'4 

2.974 

675.547 

657. 686?  'Z 

í 

17.860)4 

41.900 

39.779 

T 

2.127 

7.995 

8.564  )4 

569)4 

17.941 '6 

17.172 

+■ 

769)4 

18.3S3 

4.589 

+ 

13.994 

30.271 

20. S/i 

8.430 

589 

159 

4- 

430 

1. 302  Mí 

i.OGl 

+* 

241)4 

3.93S 

5.250 

- 

1.312 

1.500 

+ 

1.500 

1 . 008 

~r 

1.668 

19.570 

18.148 

1.422 

14.780 

12.338 

+ 

2.442 

39 

0 

4- 

30 

04 

68 

4 

1.122 

_ 

1.122 

2  5 

— 

20 

78 

320 

— 

2-12 

3.180.792)4 

2.933.904)4 

4- 

246.888 

4.668.220 

4.660.539 

i 

T 

7.681 

13.716.532 

13.046.648 

+ 

669.884 

711.314 

540.204 

+ 

171.110 

83.010 

43.096 

4- 

39.914 

425.064 

408. 02 \ 

+ 

17.040 

13.184.212 

13.323.678 

_ 

139  466 

31.892.604 

33.983.056 

Jr 

909.608 

7.713.012 

6.280.810 

+ 

1.432.232 

314.300 

576.272 

_ 

261.967 

1.898.525 

498. 094 

-r 

1.400.431 

707.900 

585.932 

J- 

121.968 

933.099 

766 .048 

4- 

167.051 

51.918 

2.924 

Jr 

48.994 

305.167 

280.624 

-r 

24.543 

544.006 

736.296 

- 

192.290 

40.500 

40.500 

45.036 

-r 

45.036 

117.420 

108.888 

+ 

8.532 

S8.08Ü 

74.028 

14.652 

624 

109 

515 

1.024 

760 

i- 

264 

17.082 

_ 

17.082 

320 

_ 

320’ 

1.014 

5.120 

— 

4.106 

.  80.443.276 

75.938,552 

4.504.724 

E.  3 


# 


18 


r 


t 


SEtVlOOê 

KM  188. 

KM  1883 

"1 

ülITr.lU*.  1? 

KM  18« 

ll» 

9  61 

9.81 

_•  4'.  * 

iTreoi  do»  mburbiot . Jí'  • 

8.93 

9.51 

Ml 

j  Porrarw  klla«elrieo  medio  de  nm\  (t®  |#r*l 

v.n 

9.61 

#  ^ 

1 

. .  VI*  cia.». 

81.10 

81.17 

-  07  | 

1  .  do  interior .  í»  • 

il.iO 

•  3t.il 

.  l.M- 

(Km  geral 

00.01 

58.91 

l.ll 

ll»  tla»»e. 

31.01 

31  10 

1.39  1 

i  >  d  >»  íuburbio»... . . p*  > 

Ml. 16 

86.12 

-  1.96 

Xumero  «edio  d«  P«r\  (K®  í«»l 

117.17 

120  53 

-  3.13 

Ircm-Ulomotro .  eluM. 

11.31 

11.73 

—  .38  I 

1  •  do  interior . '2‘  » 

3t.ii 

31.31 

-  .11 

(Em  gorai 

38.54 

39.03 

—  .19 

VI»  elaite. 

r.,03 

5.31 

—  .21 

•  dul  luburbioi . • 

13.61 

14.59 

-  .93 

K  u  mero  médio  do  Tiajantei  porl  (Km  gorai 

9.19 

9.67 

-  .18 

. . { 

i  ll*  ela»ie. 

6.11 

C.rtl 

+  .17J 

*  »  do  interior . p*  • 

lt.it 

13.93 

1  1* 

.  (Em  geral 

9.J1 

9.04 

4-  *.48 

ll»  ela»»e. 

3rt.063.3li 

38.7j3.9U 

4-  1*6). 398' 

,  »  dot  tuburliiot . p‘  • 

48.401.993 

46.893.931 

4-  1. 510.011 

i  (Km  gorai 

78. 166.301 

75.686.^63 

4-  3.779.339 

Pereorto  do»  logare»  olTorceido»...../ 

1  ll»  rlasio. 

81. 135.553 

79.479.608 

\  673.9U 

•  do  iutori  r .  i>  • 

ii7.3uã.;u 

I3.M3I7.539 

-  3.011.79* 

(Km  gorai 

3J8.161.393 

309.797. 117 

-  |  315.854 

VI  *  elaiso 

18. 56 

18.66 

-  ‘  10 

•  do»  suhmbio» . p*  • 

3.1.  Hl 

38.63 

• .  •  *:• 

Relaflo  %  cnlre  o»  lugarei  oeeu-\  (Km  geral 

33.35 

31.98 

■+-  i; 

nado»  e  o»  lugarc»  oITorccido» . . 

U»  classe 

27.79 

27.03 

+■  74 

1  >  do  inlorior. . p*  • 

28.91 

37.  if 

U-  9.63 

(Em  gora 

39. OS 

37.18 

ifW 

1  # 

.  J. 

Productos  médios  por  classes  dc  viajantes  e  por  unidade  de  percurso,  ç 
.  ,  • 
proporção  das  classes  as  quantidades  totaes  : 


I  •  • 


# 


f  • 

t 


« 


•  • 
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Quantidades,  percursos  e  productos  das  bagagens,  encommendas  e  mercadorias 
com°  exclusão  das  concessões  grátis  e  dos  transportes  em  serviço  da  estrada  : 


QUANTIDADES 

PERCURSOS 

PRODUCTOS 

Tonelada 

Tonelada-kilom. 

1.653 

17.041 

14:212,?600 

934 

112.472 

61:7375740 

2.609 

129.513 

75:950(3340 

3.555 

50.043 

17:0965720 

10.024 

1.147.067 

291:225^840 

13.579 

1.197.110 

308:322^560 

16.188 

1.326.623 

384:272^900 

9.536 

136.873 

14:010^380 

449 

5.723 

1:2465700 

12 

167 

535500 

9.997 

142.703 

15:310^640 

155.366 

32.025.596 

4.733:3045840 

249.409 

39.792.508 

3.782:6325660 

9.508 

1.330.291 

114:4415120 

582 

51.425 

7:5355020 

414.865 

73.199.820 

8.637:9135640 

424.862 

73.342.583 

8.653:2245280 

DESIGNAÇÕES 


Bagagons. 


Suburbios. 
Intorior. . . 
Em  geral.. 


Encommendas . . 

Bagagens  e  encommendas  om  geral. 


Í  Suburbios. 

Intorior _ 

Em  gorai.. 


Mercadorias,  carros  o  animaes. . ! 


[Diversos . 

o,  [Animaes .  3.690 

Suburbios..  Carros .  12 

(Em  gorai . 


[fia  fé . 

[  t  [Diversos . 

unlcrior . <  Animaes .  64.031 

/Carros .  582 

'Em  geral . 


Total  das  mercadorias,  animaes  o  carros. 


Productos  médios  e  por  unidade  de  percurso  das  bagagens,  encommendas  e 
mercadorias : 


* 

5  „  DESIGNAÇÕES 

MEDIA 

POR 

PRODUCTOS 

POR  TREM 
KILOMETRO 

"> 

* 

j  O 

) 

Tonelada 

POR  TONELADA 
KILOMETRO 

POR  VAGÃO 
KILOMETRO 

v  ^Suburbios.. 

8(588 

<6834 
£54  q 

$063 

£029 

5084 

>039  j 

(Em  gorai. . 

295111 

Í5S0 

5032 

5044 

(Suburbios. . 

4,5809 

5342 

5076 

5101 

EnconOmendas, . .  [Intorior - 

295032 

5234 

5137 

5131 

4)85 

(Em  geral. . 

225703 

4257 

5177 

Bagagens  o  oneommendas  em  geral . 

235738 

5290 

5103 

5221 

/Suburbios.  Divorsos  (inclusive  carros 
1  d  e  animaes  ) . 

15332 

5107 

flWl 

I53IO 

Mercadorias . J 

X 

'Café . 

305466 

5148 

5310 

3$420 

1  Interior..., 

Diversos  (inclusive  car- 
‘>ros  o  animaes) . 

155047 

5093 

5239 

25S21  ! 

Em  geral . 

20#821 

5118 

5329 

6,5241  I 

Total  das  morcadorias . 

20(307 

5118 

5329 

652OO 

*> 


3 


■) 


3 


O 


3 


3 


O 


O 


3 


3 


9 


3 


3 


3 


o  -> 


3  5 


3 


r 
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Extensão  média  da  estrada  cm  trafego  c  quantidade  de  café  transporta/lo 
cm  cada  um  dos  quinze  annos  de  1870-1881  : 


A.XNuS 

EXTENSÍO 

MEDIA 

EU  TRAFEGO 

ACCMENTO  PoR 
CENTO 

Ü.\  EXTENSÍO 

QUANTIDADE  DE 
CAFÉ 

TRANSPORTADO 

Dl  FFF.UE 
»  CBHT 
UIANTIL 
CA 

Para  maii 

ê 

r 

KÇA  POR 

3  NA  . 

\DE  DE 

Para  meuo» 

|RT0 . 

221.761 

ft5.6-iK.4iO  Kilog 

tST  1 . 

a:s. lis 

2(.f« 

89.957  936 

*.97 

1K72 . 

919.361 

16,15 

7H.963.fi Mi 

11.92  r 

1871 . 

363.(09 

13.72 

79.K7.336  . 

0,33 

f 

18:1 . 

391.(13 

7,7.1 

190.709.611 

27.1* 

1873 . 

11.82 

118.171.603 

16.69 

1876 . 

•811.313 

11,35 

191. 35(1. 30.1  . 

16,6) 

1877 . 

516.197 

-.91 

1U.1.0.U23 

12,71 

1*78 . 

589.369 

13.09 

121.318. 119 

13,3u 

1879 . 

621.751 

6.5S 

151.3(M.8I8 

16.79 

IHXl . 

633.752 

1.91 

139. (79. *90  . 

7,82  . 

18*1 . 

I.IK.3-» 

2,30 

187  393.092 

34.11 

f 

|8S.' . 

(82.571 

3,18 

171. *91. 726  . 

8.7.8 

lSS3 . 

681.37 1 

163.. 563. 7 9  ) 

(«62 

LSSl . 

7K.9  8 

6,2) 

133.365.(68  . 

50)1 . 

9  9 

» 

0  produeto  médio  de  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi :  c 


Em  1870 
»  1871. 
.  1872. 
»  1873. 
.  1874. 
.  1875. 
.  I87C. 
»  1877. 
.  1878. 
.  1871). 
»  1880. 

C  f 

*  1881. 

«  •  1882. 
.  1883. 

•  1881 

•  • 


23 $000 

C 

25 S 603 
268658’ 

r 

278276 , 
28$ 208 
258400  • 

24 $404 
25.S002 
258855 
258849 
258626 
2680/6 

t 

248362 

218183 

20S367 


« 


r 
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íJtiüsação  dos  trens  em  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens, 
encommendas,  mercadorias,  animaes  e  carros,  inclusive  os  transportes  grátis  e  os 
em-  serviço  da  estrada : 


'■>  DESIGNAÇÕES 

EM  1SS4 

EM  1883 

DlFFEPiEXÇAS 
EM  1884, 

Toneladas  do  viajantes  transportadas  a  um  kilometro . 

Toneladas  do  bagagens  e  encommendas  transportadas  a  um  kilometro . 

Toneladas  de  mercadorias  transportadas  a  um  kilometro . 

Toneladas  de  animaes  transportadas  a  um  kilometro . 

Toneladas  de  carros  transportadas  a  um  kilometro . 

Total  das  toneladas  do  viajantos,  bagagens,  encommendas,  mercadorias, 
animaes  e  carros  transportadas  a  um  kilometro . 

5.631.029 

1.501.203 

82.749.470 

1.336.287 

51.592 

91.263.581 

33.484.615 

T 

2,73 

6,00 

41,83 

92,09 

133,92 

31,24 

5.315.700 
1.351.140 
Si. 246. 658 
1.349.479 
5.7S3 

92.268.760 

31.857.691 

T 

2,89 

6,00 

46,90 

97,16 

141,06 

32,56 

+  631.029 

+  150.063 

—  1.497.183 

—  13.192 

4-  45.809 

—  999.179 
+  1.626.924 

—  ,16 

O 

Numero  médio  de  tonoladas  transportadas  por  Ychiculo-kilomotro . 

1  Peso  util . 

Peso  médio  da  cada  trem .  <  •  morto . 

t  »  total . 

Relação  %  entre  o  poso  ulil  e  o  poso  total  de  cada  trem . 

—  5.07 

—  5,07 

—  10,14 

—  1,32 

2.°  Despeza 


Com  a  secção  especial  do  trafego  despendeu-se  : 

No  anno  de  1883 .  i  .418: 356$7 17 

»  »  b  1884 .  1 .  d09  i  814S81 7 

jbifferença  para  mais  em  1884 .  9 1 : 458$  100 

Âs  médias  dessas  despezas  referidas  ás  unidades  de  trabalho  foram  nos  dous 
últimos  annos : 

EM  1884  EM  18S3 


Por  kilometro  em  trafego .  2 : 082$767 


»  jrem-kilometro .  $692,0 

b  vehiculo-kilometro .  $045,0 


Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  escriptorio  do  trafego  nos  dous  annos  de 
1884  e  1883: 


1SS4 

1SS3  1 

55:71S.?5S1 

3:7275746 

51:931^404 

5: 0177)703 

9 

59:4465327 

56:949^107 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações 


1S9  1 

1HS3 

•  •  • 

• 

9731415193 
112*  i  6*9 

• 

j  í-.‘í) 

1  115  306ÇÚ81 

1  047:95  ^24 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a  conducção 

dos  trens  : 

• 

Postoal . . 

1814 

18S:V 

326  1395661 
8:723;714 

• 

3CK  5Í45S97 
7:931«99 

Malortal . 

331:8615109 

3i3: 1365796 

• 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a  i iluminarão : 


SERVIÇOS 

COMBU STORES 

189  4 

COUBUSTORES 

^  * 

H.í9?»3 

Q”ANT!t>A  t»B  * 

mronraxeus 

QUASTIDaDKS, 

inf^taxous 

f 

'  í 

E*taf.7o» . " 

« 

{ 

Troo» . ' 

Azeito  do  sobo.. 

Korotcno . 

Vela» . 

Toreliiaa . 

Oloo  do  naphta  . 

9.989  litro».... 
1.719  latas  .... 
1.434  picote*.. 
631  dtiiias... 
813  latas.... 

8: 65751 W 
8:1121  >54 1 
1:0675910 
161  GO 

1  4335 100 
26. 483$996 

Azoito  do  sobo.. 

kctotono . 

Velas . 

Torcidas _ .... 

Oleo  do  napbta.. 

— r - 

6.308  litro».... 

918  lata»  .... 
7.134  paroles.. 
432  dúzias. .. 
740  laia» _ 

3:731573) 
3:9395550 
3:*)tfhll) 
112  66) 
1:173, >090 
c  15:965 <539 

Volaa . 

Azoito . 

Oloo  do  alg  >dâo. 

44.137  Tolas.. 

374,5  liiios.. 
13.0,5  .  .. 

Volaa . 

Azoito..  . 

Oleo  do  algodão. 

13.168  TÍlas.,.. 

344  '1  litro».. 
1.318  !4»  .  . 

• 

46:8S5Jò06 

3: 791.^64 

I9S,,44(I 
92'56  7  3 

*  19:1645301 

3:6365111 
|9:>  473 
943595) 

4:9215919 

4:789)533 

3." 

Reclamaç 

ões  .  *  . 

Foram  apresentadas  durante  o  anno  577 
1 3:67 4S7 1  i  a  saber  : 


reclamações  na  importância  dc 


1U)  de  perdas  de  mercadorias  na  importância  dc .  7:l  l2$7,J2 

8  »  avarias  •  »  »  »  , .  87á$8áO 

lõ  de  restituição  de  fretes  relativos  a  mercadorias  não  entregues  na 

importância  dc. . . . \ .  *  SOS872 

40.)  de  dilTcrenras  de  fretes  na  importância  de .  5:GO8$2.')0 


1 
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* 

Das  149  reclamações  de  perdas,  9  são  de  volumes  extraviados  em 


Autorizou-se  o  pagamento  de  57  na  importância  de .  2 

Ficaram  dependentes  de  processos  e  despacho  53  na  importância  de  1 

Foram’ indeferidas  18  na  impor taneia  de . , . . . 

Ficaram  sem  effeito  2,1  na  importância  de . . .  j 


'Das  8  reclamações  de  avarias : 

Autorizou-se  o  pagamento  de  4  na  importância  de . 

Foi  indeferida  1  na  importância  de . 

Ficaram  dependentes  de  processo  e  despacho  3  na  importância  de. . . 

Das  15  reclamações  de  restituição  de  frete : 

Foram  pagas  10  na  .importância  de . . . 

Ficaram  dependentes  de  processo  e  despacho  3  na  importância  de . . . 

»  sem  effeito  2  na  importância  de . . 

Das  45  reclamações  de  perdas  relativas  a  1883  : 

AutoriaoJhsç  o  pagamento  de  13  na  importância  de . . 

Foram  indeferidas  10  na  importância  de . 

Ficaram  sem ,  effeito  2  na  importância  de . . . 

* 

»  dependentes  de  processo  e  despacho  20  na  importância  de. . 

Das  |3  reclamações  de  1883  cujo  pagamento  foi  autorizado,  foram  : 

2  1  /  União  Mineira  na  importância  de. . . . 

1  3  l 

/  ,9  ,  „  *  , .  \  Commercio  e  Rio  das  Flores  na  im- 

1 }  por  conta  da  Companhia  <  .  , 

\  -  ,  ’  /  portancia  de . 

1  ]  ’  \  Carris  Urbanos  na  importância  de. . . 

Das  2  reclamações  de  avarias  relativas  a  1883: 

Foi  indeferida  1  na  importância  de . 

Ficou  em  processo  1  na  importância  de . . 

^  T) 

Das  6  reclamações  de  restituição  de  frete,  relativas  a  1883: 

Foram  pagas  2  na, impor taneia  de . . . 

Ficaram  »  4  &  »  »  . 

Das  2  reclamações  pagas,  uma  foi  por  conta  da  Companhia  de  Carris 

Urbanos  na  importância  de . 

Das  405  reclamações  de  differenças  de  fretes : 

Foram  jiagas  324  na  importância  de .  3: 

Ficaram  dependentes  de  processo  e  despacho  38  rja  importância  de. 

Foram  indeferidas  16  na  importância  de . 

São  pertencenteg  a  estradas  estranhas  26  na  importância  de ...... , 


3 


d 


1883,  e  : 

: 7 13  $725 
: 646 $591 
629$045 
:164$388 

431$ 200 
15 $000 
4188620 

368060 

98230 

58460 

4658595 

4418440 

1228000 

9328318 

398330 

318800 

28000 

1518280 

308000 

28720 

78085 

18540 

7898460 

a 

4498940* 

7228910 

6458920 


3 

3 


D 
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IV 

TELEGRAPHO 

I.°  Material  Telegraphico 


ApparHiiuN.  —  Actuahnentç  possuo  a  Estrada  152  apparelhos  telegraphicos 
dosysleina  Morse  (do  uma  só  tecla),  distribuídos  como  indica  o  seguinte  quadro: 


LOCARES  EM  OÜE  SE  ACHAM 

ESTADO 

• — ' 

• 

TOTAES 

ÜOTOl 

BM  DOM  ESTADO 

pmciuiDo 

CONCERTO 

121 

ui 

s 

IS 

«  17 

ii 

11 

KMPftEtTÁDÚt 

1 

1 

1 

1 

Total  parai . 

i 

13S 

li  • 

,  *r* 

_.e  . 

Os  apparelhos  Siemens  de  quadrante!  e  Wheatstone  (de  2  agulhas),  foram  reco 
lhidos  aoAlmoxarifado. 

r 

Accessorios  tios  apparellios. —  Quanto  aos  diversos  acccssorios  que 

9 

coadjuvam  o  trabalho  dos  apparelhos,  mostra  o  seguinte  quadro,  nfía  só  os  que 
a  estrada  possuc,  como  igualmente  o  numero  dos  que  estão  cm  serviçQ  c  dos  que 
se  acham  de  reserva  no  deposito  : 
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n 


^  ’As  pilhas  em  uso  actualmente  são  do  systema  Leclanché,  sendo  umas  de  vasos 
porosos  e  outras  de  carvões  agglomerados. 

Existem  ainda  em  deposito  83  pilhas  Bunsen  e  47  de  bichromato  de  potassa, 
que'  apenas  têm  servido  em  experiencias . 

3 

Sinetas  t|e  aviso. —  Continuam  a  prestar  excedente  serviço  ao  movimento 
ü'e  trens  as  sinetas  eléctricas  de  aviso  (systema  Siemens),  que  funccionam  nas 
cancellas  das  passagens  de  nivel  dos  suburhios,  entre  Côrte  e  Cascadura,  e  nas  duas 
bocas  do  tunnel  grande.  Durante  o  anno  findo  foram  collocadas  mais  3,  sendo  2  em 
Belém  e  Bifurcação,  correspondendo-se  mutuamente,  e  1  na  ponte  da  Sapucaia  em 
correspondência  com  a  estação  desse  nome . 

’  .Ultimamente  foi  assentada  mais  uma  na  passagem  de  nivel  entre  Mariano  e  Juiz 
de  Fóra,  accionada  de  ambas  essas  estações,  e  estão  em  andamento  os  trabalhos  para 
a  col  locação  de  mais  2,  uma  na  Barra,  que  deverá  ser  accionada,  quer  de  SanfAnna, 
quer  de  Ypiranga,*e  outra  na  Corte  accionada  de  S.  Christovão. 

passas  sinetas  tinham  sido  installadas  desde  Côrte  até  Cascadura  com  duplo  fio,  o 

'  > 

que  elevou  muito  a  despeza  de  installação ;  no  correr  do  anno  findo,  porém,  foi 

modãficada  a  installação,  supprimindo-se  um  dos  fios  áquellas  e  ás  novamente 

* 

installadas.  1 

G  seguinte  quadro  indica  os  pontos  em  que  estão  collocadas  as  sinetas  actual¬ 
mente, em  serviço  : 


3| 

3 

DESIGNAÇÃO 

3 

3 

LOGARES  ONDE  ESTÃO  COLLOCADAS 

Na  cancolla  n.  2. 

>  Côrte  (junto  á  guarita  n.  1.) 

»  cancolla  n.  3. 

.  »  >  4. 

»  »  »  5. 

Em  S.  Diogo. 

Na  cancella  n.  7. 

»  »  »  11. 

Estação  do  S.  Christovão. 

Na  cancella  n.  16. 

»  estação  de  S.  Francisco. 

»  »  >  Riachuclo. 

>  »  •  Engenho  Novo. 

»  »  »  Todos  os  Santos. 

»  »  >  Engenho  do  Den' ro. 

.  »  >  Piodado. 

»  »  »  Cascadura. 

»  >  Bolem  (Plataforma). 

»  Bifurcação. 

»  Boca  superior  do  tunnel  n.  12. 

>  »  inferior  deste  tunnel. 

»  Estação  da  Barra  (ao  lado  do  jardim).  a 

No  kilosietro  272  (em  Juiz  de  Fóra). 

•  »  234  (na  ponto  de  Sapucaia). 

1>„  „  3  . . 

„  „  5  . 

»  „  8 . 

„  „  9  . . . . 

„  j>  10  . 

»  „  ií . 

„  >  12  . 

„  13  . 

„  ,,  15  . 

»  >  16  . 

»  >  17  .A . 

»  »  18  . 

5»  »  20  . 

»  »  21  . 

»  »  22  . 

9  »  23  . 

3 

E,  4 


D 


3 


3 


3 


•> 


3 


3 


3 


3 


* 


O 


3 


B 
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9 


9 


€ 


Picam  ainda,  no  deposito,  \  dessas  sinetas  completamente  novas,  sendo  2  sem 
manipuladores  por  terem  sido  collocados  1  cm  SanfAnna  para  servir  á  sineta  da 

Parra  c  outro  em  Juiz  de  Fóra  para  servir  â  da  passagem  de  nivel  entre  essa  estação  e 

*  •  • 

a  de  Marianno.  ,  ' 

■JiikinH. —  O  seguinte  quadro  mostra  quantas  são  e  como  se,acham  distribuí¬ 
as  diversas  linhas  telegraphicas  da  Estrada :  * 


DESD. NAÇÃO  DAS  LINHAS 


N.  I.  •  J,  da  Córte  A  Rua  Jo  Rosário . 

3.  >  »  •  Barbaceoa  . 

4.  >  •  •  Cachoeira . 

5.  •  »  »  *  ••••••••••« 

6.  •  •  •  *  . . 

7.  i  .  •  Porto  Noto . 

D.  •  •  •  Matadouro . 

9,  •  •  •  Gorai . 

10.  •  •  »  Locomoçlo . 

11.  da  Eslaflo  Ir  S.  Diogo  a  da  Gambda 

lí.  do  Entre-Rlos  a  Porto  Novo . 

13.  da  Córte  a  Casca  Jura . 

li.  No  tunnol  o.  3  (R.  Marítimo) . 

13.  No  lunncl  n.  li . . . 


LINHAS  TELEPHONICAS 


I. -  Outro  tolophooieo  A  Diroetoria . 

3.  •  •  ao  Trafego . 

3.  •  á  Contabililado . 

1.  •  A  Locomoçlo . 

5.  •  »  A  V.  Permanente . 

0.  •  A  la  DítísIo . 

7.  •  •  ao  Almoxarifado . 

8.  •  •  i  Agencia  da  Côrto . 

9.  •  •  ao  Doposilo  de  S.  Diogo. 

10.  '  •  •  A  Omp.  Telepboniea... 

II.  •  •  A  Tbeionraria . 

11.  •  •  AS.  do»  Appar.dhoi. . . . 

13.  •  »  ao  Escrip.  do  telogcapho 

14.  •  •  ao  Dop.  d  I  lelerrapho. 

15.  •  >  A  Residoncia  do  ebefe 

do  Telegrapho...... 


!/5 

4 

5 
B 
13 

n 

< 
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PONTOS  TELEGRAPUICOS  SEKV1DOS  PELAS  DIVERSAS 
LINHAS 


COrte  e  Rua  do  Rostrlo. 

Orle,  Entrc-Hio»,  Juii  de  Fóra  e  Barbaeona. 

Córte,  barra  e  Cachoeira. 

Córte,  Casca  Jura,  Belém,  Rodeio.  Barra  e  Cachoeira. 

Cór  e,  Iloléni,  Serra,  B.  Manei,  Retende,  B.  Vista,  Cachoeira. 
Corte,  Belém,  Barra,  Commereio,  Entre  Rio»  o  Porto  4fc>TO. 
Cdrle,  S.  Diogo.  Sapopemba,  Santa  Cru»  o  Matadouro. 

Todas  a»  Eitacffei.  c 

Cdrte,  Dep.  S.  Db  go  «  Locomoçio. 

S.  Diogo,  Armarem  G,  Cdrto  o  Gamboa. 

Entro-Rios,  Sapucaia  e  Porto  Noto. 

Sinetas  eléctricas  de  amo.  •  ,  *  • 

Campainha»  eléctricas.  * 

Sinetas  eléctricas  de  ariso.  * 


Do  Centro  lelepbonico  para  todos  o*  escriptorios  aqu»  mencio¬ 
nados  inclusÍTO  a  Companhia  Tolepbonica  c  todos  os  als;goan> 
los  desta. 


Nora. —  Ha  mais  tros  linhas  tolepbonica'.  ligando  diroetamonto  a  Companhia  Tolephoniea  As  residoncias  do  Difiictor  e 
do  Chefe  da  linha  e  A  sala  da  Dircctoria  ;  essa»  linhas  pertencem,  porém,  A  Companhia. 


Postes  o  Isoladores. —  Ainda  ha  no  serviço  da  Estrada  postes  de  di¬ 
versas  qualidades :  ferro  fundido  (Simcns),  ferro  galvanisadç  (em  columnas  òcas),  c 
trilhos  usados.  Continua  a  substituição  dos  postes  do  primeiro  e  principalmentcMo 
segundo  typo,  por  trilhos  usados,  aproveitando-se  o  material  cm  serviço. 
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,  0  quadro  seguinte  indica  a  distribuição  cios  postes  e  isoladores  pelas  diversas 
divisões  da  Estrada : 


1>  » 

7> 

DIVISÕES 

KILO¬ 

METROS 

NUMERO  DE  POSTES 

N.  DE  ISOLADORES 

CD 

O 

r3 

a 

o 

© 

t-i 

<D 

O 

3 

a 

p 

O 

O* 

L- 

<D 

CD 

8 

w 

O 

CD 

O 

Cu 

o 

'O 

a 

w 

d 

O 

H 

O 

o- 

’> 

c- 

© 

CD 

a 

E=3 

O 

CD 

O 

Oh 

© 

'O 

a 

w 

3 

© 

H 

'Ia  Divisão  (Côrto  a  Bolém) . . . 

63 
47 
90 
81 

74 
69 
43 
83 

75 

64 
35 

970 

i.786 

763 

1.798 

1.199 

847 

420 

1.337 

1.176 

863 

439 

970 

1.786 

763 

1.798 

1.199 

847 

420 

1.350 

1.199 

878 

439 

8.123 

17.230 

3.034 

5.394 

3.597 

2.170 

810 

5.364 

4.704 

2.634 

862 

8.123  ! 
17.230 
3.034  ; 
5.623 
3.622 
2.196 
840 

5.395  : 
4.704 
2.755  ! 
862 

2a  >  (Belém  á  Barra) . . . 

3a  »  (Barra  a  Entro  Rios) . 

»  (Entre-Rios  a  Marianno) . . . . 

oa  »  (Marianno  a  João  Ayros) . . . 

6a  ”  »  (João  Ayros  a  Carandahy) . 

7a  »  (Carandahy  aLafayotte) . . . 

Ia  Ramal  de  S.  Paulo  Barra  a  Rezondo . 

2a  »  Rezondo  á  Cachooira . 

Ramal  do  Porto  Novo  (Entro-Rios  a  Porto  Novo) . 

Ramal  dq, Santa  Cruz  (Sapopemba  ao  Matadouro) . 

o  Totaos . 

y 

13 

23 

15 

229 

25 

20 

31 

121 

724 

11.598 

51 

11.649 

53.958 

426 

54.384 

''Peio  presente  quadro  se  vê  que  ha  em  deposito,  nas  diversas  divisões,  426  isola¬ 


dores,  'sommando,  porém,  com  esses  os  4.295  isoladores  que  se  acham  no  deposito 
da  Côrte,  vê-se  que  o  numero  total  é  de  4721  em  ser. 

'2.°  Conservação  e  reparação  das  linhas  e  dos  apparelhos 

O  serviço  da  reparação  e  conservação  dos  apparelhos  continua  a  ser  feito  pela 
Officina  Telegraphica,  e  o  da  conservação  das  linhas  pelo  mestre  das  linhas  telegra- 
phicas,  feitores  e  guarda-fios,  sob  a  inspecção  do  telegraphista  de  Ia  classe,  que  serve 
de  auxiliar  do  Chefe  desse  serviço,  com  o  auxilio,  quando  necessário,  do  pessoal  da 

A 

Vip,  Permanente. 

Officina  telegrapliica. —  Esta  officina  continua  a  dispor  de  machi- 
nismo  suficiente  para  attender  a  todas  as  necessidades  do  serviço  de  concertos  de 
apparelhos  telegraphicos . 

’  Com  toda  a  regularidade,  durante  o  anno  findo,  foram  executados  diversos  ser¬ 
viços,  a  saber:  185  concertos  e  reparos  em  apparelhos  Morse,  15  em  rodas  de 
enrolar  fitas,  6  em  sinetasde  avisos,  7  nas machinas  eléctricas  ns.  1  e  2,  e  1  em 

o  > 

apparelho  telephonico ;  fabricaram-se  3 . 600  laminas  de  zinco  para  pilhas  Leclariché, 
e  galvanisaram-se  600  espiraes . 


Foram,  além  desses  trabalhos,  executados  outros  de  alguma  importância  forno 

sejam:  • 

A  montagem  de  0  apparelhos  na  escola  pratica  de  telegraphia  ede  II,  dos 
novos  ultimamente  recebidos  da  Europa,  na  sala  dos  apparelhos,  na  Cõrte,  e  q, rõpa- 
ração  das  pilhas  que  servem  nesses  diversos  apparelhos.  # 

O  machinismo  de  que  dispõe  esta  oflicina,  cujas  peças  são  todas  movidas  a  pq*c 
a  mão,  é  o  mesmo  mencionado  nos  últimos  relatórios. 

(]oiiüervaçfio  e  reparação  das  liitlms.  —  Na  conservação  C  repa¬ 
ração  das  linhas  telegraphicas  foram  executados  os  seguinte  trabalhos: 

Substituição  dos  lios  conductores,  nas  estações  de  Belém,  Parahyba,  Santa  Fé, 
Chiador,  Anta,  Sapucaia,  Ouro  Fino,  Conceição  c  Porto  Novo,  por  outros  novos.' 

Substituição  dos  postes  de  zinco  por  trilhos  usados,  com  braços  para  2  isoladores, 
nos  kilometros  21,  22,  48,  49.  50,  51,  52,  75,  7G,  77,  78,  79,  80,  81,  8 2?  85,  84, 

c 

85,  80,  87,  97,  98,  99,  100,  102,  105  e  104. 

Substituição  de  isoladores  nos  lunneis  ns.  8  c  9,  nos  kilometros  75  a  85  e  25õ  fi  260. 
Substituição  de  cruzetas  e  isoladores  no  tunnel  n.  12. 

Substituição  dos  apparelhos  Morse,  antigos,  por  outros  novos,  com  mesas,  na 

« 

estação  de  Entre  Kios. 

Substituição  dos  apparelhos  inglezes  de  2  agulhas  por  apparelhos  Morse  nas 
estações  de  Entre  Rios,  Santa  Fé,  Chiador,  Anta,  Sapucaia,  Ouro  Fino,  Copdeição  c 
Porto  Novo. 

r 

Substituição  das  campainhas  eléctricas  n.  2  por  outras  maiores,  nís  plataformas 
das  estações  de  S.  Francisco,  Engenho  Novo,  Cascadura  e  Belém . 

Substituição  dos  lios  de  terra  dos  apparelhos  da  Còrtc  c  armazém  C.  por  novos, 

< 

com  chapa  de  cobre . 

•  • 

Substituição  dos  braços  de  ferro  para  um  isolador  por  outros  para  2  isoladores 
nos  postes  dos  kilometros  340,  541,  542  e  543. 

Mudança  das  linhas  telegraphicas  da  coberta  de  carros  em  Santa  Cruz  para  2 
postes  de  trilho  nessa  mesma  estação.  * 

Mudança  dos  postes  e  lios  telegraphicos  para  o  lado  opposto,  nos  kijometros  01, 

02.  03,  04,  05,  00,  84,  85,  80,  87,  88,  89,  200,  201,  340,  341,  3i2  e  343. 

•  • 

•  Mudança  do  escriptorio  telegraphico  da  estação  do  Chiador,  que  se  achava  no 
armazém,  para  um  compartimento  no  sobrado  da  mesma  estação.  ' 
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,  Mudança  dos  escriptorios  telegraphicos  das  estações  do  Engenho  Novo,  Gascadura, 
Realengo,  Ubá,  B.irra  Mansa  e  It&tyaia  para  outros  compartimentos,  nas  mesmas 
e§taçèes .  , 

Mudança  da  sinetade  aviso  da  cancella  de  Gascadura  para  o  lado  superior. 
Mudança  do  cscriptorio  do  telegrapho  da  estação  do  Cruzeiro  para  o  novo  edifício. 

* 

Collocação,  em  uma  guarita,  de  um  apparelho  telegraphico  em  communicação 
com  a  linha  geral,  no  kilometro  424,  onde  funccionou  por  alguns  dias. 

Collocação  de  3  campainhas  eléctricas  com  3  derivações  na  estação  de  Ma- 
xambomba . 

Collocação  de  uma  campainha  electrica  com  3  derivações  na  estação  do  Porto  Novo. 
Collocação  de  uma  campainha  electrica  no  restaurante  da  estação  do  Sitio . 
Collocação  de  uma  campainha  electrica  na  estação  de  Divisa. 

Collocação  de  1  apparelho  telegraphico  em  Barbacena,  afim  de  servir  em  com- 
munica*ção  directa  com  a  Corte,  communicação  esta  que  era  feita  pela  estação  do 
Sitio  e»q,ue  foi  assim  mudada  para  alli,  visto  melhor  convir  ao  serviço. 

Collocação  de  1  apparelho  Morse  na  estação  da  Barra,  afim  de  servir  em  com- 
munitação  directa  pela  linha  do  Norte. 

Collocação  de*8  postes  de  trilhos  com  braços  para  2  isoladores,  sendo  1  no 
kilometro  7,  outro  no  kilometro  8,  2  na  estação  deSanfAnna,  3  no  kilometro  268  e  1 
na  Estação  de  Belém  % 

Collocação  de  14  chapas  de  cobre  para  servirem  nos  fios  de  terra,  sendo  4  em 

♦ 

Belém,  4  na  Barra,  4  em  Entre  Rios  e  2  em  Porto  Novo. 

Collocação  de  um  balcão  com  armario  para  servir  aos  apparelhos  telegraphicos  e 

•> 

pilhas  em  Belém . 

Diversas  reparações  parciaes  nas  linhas  telegraphicas. 

» 

Reparação  da  si  ne  ta  de  aviso  n.  10. 

Reparação  de  uma  das  linhas  directas,  da  Côrte  a  Lafayette,  tirando-se  as  com- 
municações  dessá  linha  nas  estações  da  Côrte,  Entre  Rios,  Marianno  e  Lafayette,  afim 
de  ser  ella  entregue  á  Repartição  Geral  dos  Telegraphos . 

Reparações  do  apparelho  telephonico  do  Almoxarifado  e  das  campainhas 

% 

eléctricas  da  Locomocão . 

•  •> 

Pintura  a  pixe  de  diversos  postes  telegraphicos.  -» 

Reparação  das  pilhas  de  todos  os  pontos  telegraphicos. 


y 


* 


3 


r 
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3.°  Movimento  Telegraphico  e  Renda 


A  circulação  dos  despachos  continua  a  ser  feita  por  determinados  pontos*  prrn- 
cipacs,  que  servem  de  intermediários  aos  outros,  conforme  o  seguinte  quadro  ' 


Cdrte,  intermediário  para . 

1  Rosário . 

!  Aimsiem  G. 

1  Via  Permanente. 

IS.  Diogo. 

TGimbda. 

iKngenho  Noto. 
fLocoaofio. 

[Engenho  de  Dentro. 
i  Ca-eadura. 
Matadouro. 

Sapopemba,  intermediário  para. . . . 

iRoalongo. 

Belém,  intermediário  para . 

(Queimados. 

IMaeaeos. 

j Serra. 

1  Palmeiras. 

Barra,  intermediário  para . 

(Rodeio. 

^Mendes. 

/Vargem  Alegre. 

Ypiranga. 

Commereio,  intermediário  para.... 

(Vassouras. 

IDeseugano. 

( Allianpa. 

Entre  Rios,  intermediário  para.... 

Cazal. 

(Ubá. 

IParahrba. 

1  Serraria.. 

/Espirito  Santo, 
f  Mathias. 

1  Santa  Fé. 

\Chiador. 

Jait  de  Fóra,  intermediário  pari . 


Rarbaeena,  intermediário  para. 


Barra  Mansa,  intermediário  para. 


Roiende.  intermediário  para. 
Boa  Vista,  intermediário  para. 


ÍCedofe/la  • 

Retiro. 
Marianno. 
BemOca. 

C.  dt  ra». 

Joio  Gomes. 
Mantiqueira. 

I  Joio  Arre*. 

I  Sitio. 

1  Renaqoinha. 

1  Caraadaby. 

’  \  C.  Ulloni. 

/  B.  de  Macedo  * 

(  Lafayrtte.* 

\  Prolongamento. 

Í  Pinheiros. 

Volta  Redonda. 
San Jade. 
PomtAl. 

ÍOirisa.  r 
Snrubr. 

C.  Beílo. 
r  r 
..  IlatiAa*. 


Cachoeira,  intermediário  para . 


Porto  Noto,  intermediário  para. 


Santa  Crot,  intermediário  para. 


Qnelnt. 
Larrinbas. , 
Crnieiro. 

E.  F.  do  .Norte. 

Anta. 

Sapucaia. 

Ouro  Fiuo. 
Coueeiflo. 


Campo  Crande. 


Durante  oanno  findo  transmittiram-se  147.077  telegrammas,  contendo  2.346.951 
palavras,  <jue  produziram  a  receita  de  68: 162 SI 50,  conforme  o  seguinte  quadro 

9 

de  movimento  e  receita  em  1883  e  1884: 


DESIGNAÇÃO 

NUMERO  HE  TELEGRAMMAS 

NUMERO  DE  PALAVRAS 

• 

RENDA 

f 

1983 

4984 

D>rritB\ç'ii 

4983 

4984 

• 

Mrrciuvü 

• 

18S3 

4S84 

DirriRE.XÇAS 

mau 

Em  serrifo  da  Eitrada 

Idea  do  GoTerno.  ... 

103.400 

744 

109. *99 

1.140 

f  6. 99* 

t  *  396 

1 . 419.993 

31.993 

1.363.09* 

(33.609 

f  I45.U9I 

f  *4.616 

3:744*930 

• 

• 

3:9SIJt00 

•*«ÍI3) 

Idea  de  particulares. . 

34.701 

36.669 

+  t  .ta 

C88.840 

7*9. *60 

f  39.4*0 

64  546J890 

64 : 107 «730 

*:0AQ|870 

TM........ . 

137.843 

147.077 

t  9  16* 

*140.716 

t. 346.954 

f  *06.447 

6S:S94jft» 

68:16**130 

*  869J0*) 

•  • 


f  f 


« 


•  « 


•  • 


Addicionando-se  á  importância  acima,  da  renda  real  do  telegrapho  da  Estrada, 

•> 

a  renda  fictícia  dos  telegrammas  em  serviço  da  própria  Estrada,  a  qual  attingiria 
approximadamente  a  163:000$,  ter-se-hia  para  total  da  receita  a  importância  de 
231:1638150. 

O  quadro  que  se  segue  demonstra  o  progressivo  desenvolvimento  que  tem  tido 
o  serviço  telegraplnco  e  respectiva  renda  nestes  últimos  9  annos  : 


ANNOS 

to 

t  ^ 

TELEGRAMMAS 

PALAVRAS 

RENDAS 

C/5 

O 

e 

w 

B 

2 

ADGMENTOS 

DIMINUIÇÕES 

numeros 

ADOMBNTOS 

e/5 

IO 

u« 

B 

2 

S 

3 

IMPORTÂNCIAS 

AUGMENTOS 

DIMINUIÇÕES 

1876 . •, . 

50í?.053 

1.804.688 

32:4168360 

1877 . 

192.711 

315.336 

1.332.087 

472.601 

34:372^000 

1:9558640 

1878 . A.% . 

74.712 

18.005 

1.002.879 

329.208 

37:314^660 

3:1428660 

1879 . .’.... 

81.191 

6.479 

1.006.562 

3.683 

34:944^460 

2: 57082 M 

1830... w . 

102.751 

21.560 

1.074.137 

67.575 

47:3088740 

12:3648280 

1881 .  . . 

105.209 

2.458 

1.853.334 

779.197 

57:7648140 

10:4558400 

1882 . 

139.007 

33.798 

2.155.269 

301.935 

58:0458370 

2818830 

1883 . 

137.815 

1.192 

2.140.726 

14.543 

65:2918830 

7:2468460 

1884 . 

■» 

147.077 

9.262 

2.337.851 

217.125 

68:1628150 

2:8708320 

A  diminuição  de  renda  que  se  nota  em  1879  foi  devida  á  reducção  das  taxas 

dos  telegrammas,  que  antes  de  Setembro  de  1878  augmentaram  com  as  distancias, 
■» 

elevando-se  até  2$500  por  20  palavras,  e  foram  depois  reduzidas  a  1$000  por 

20  palavras  para  qualquer  distancia. 

'  ■> 


4,°  Escola 


■> 

Inaugurada  em  16  de  Maio  de  1881,  em  um  dos  compartimentos  da  estação 
Central,  tem  a  Escola  Pratica  de  Telegraphia  1  funccionado  na  melhor  ordem  e 
regularidade possivul,  dando  até  a  presente  data  bons  resultados. 


0  movimento  durante  os  annos  de  1881,  1882,  1883  c  1 88i  foi  o  sc^mute  : 


DESIGN  IÇtO 

1881 

1889 

1883 

1884» 

-  6 - ' 

TiyAL* 

• 

• 

• 

Praticantes  eiislenlcs  no  dia  1»  do  . . 

—  — 

8 

10 

9 

r 

.  lualrieulaJos  durante  0  anuo . 

(9 

27  35 

28  38 

32  41 

116 

>  despedidos  |>or  ditorus  faltas . 

13 

1 

11 

0  0 

31 

.  habilitados  para  o  servifo . 

28  41 

24  23 

18  29 

35  41 

105  116 

>  que  lieararo  na  cseola . 

8 

!'J 

9 

0  0 

0 

Não  havendo  presentemente  praticante  algum  matriculado,  acha-se  fechada  esta 

f 

escola.  • 


5.°  Luz  electrica 

r 

t 

Pelo  quadro  seguinte  ver-se-ha  que  este  serviço  tem  melhorado  sensivel- 

•  c  * 

mente: 


ANNOS 

TEMPO  EM  QUE 
AS  MACIUNAS 

FUXCCIONARAM 

ELECTRIC  AS 

K 

4 

*  £ 

: : 

>  X 
u  o 

O  O 

ê  a 

55  z 

i  : 

J 

M 

- 

✓ 

H 

H 

* 

M 

M 

Q 

O 

-j 

9 

D 

X 

u 

DURAÇÃO 

TOTAL  DAS  EXTINCÇÕES 

Horas 

Minutos 

Horas 

%0 

Minutos 

IÉ 

1880 . 

1.281 

27 

4.741 

03 

r 

4 

.  22 

1*81 . 

1.575 

17 

5.121 

41 

ü 

.39 

1882 . 

1.431 

20 

3.272 

11 

2 

3 

1883 . 

1.124 

30 

4.764 

25 

2 

«-  4 

1881 . 

1 .383 

54 

4.274 

21 

2 

45 

ff 

c 

6.°  Serviço  Telephonico. 


No  dia  23  de  Fevereiro  de  1883  foi  inaugurado  este  serviço. 

Um  centro  telephonico  para  15  linhas,  installado  no  cscriptorio  central  do 
telegrapho,  dá  communicaçòes  teíephonicas  directas  ás  diversas  repartições  entre  si, 
podendo  estar  em  communicação,  dous  adous,  até  8  pontos  ao  mesmo  tempo. 
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O  serviço  tem  sido  feito  regularmente  tanto  quanto  é  possivel,  e  o  quadro  abaixo 
mostra  o  desenvolvimento  que  tem  tido. 

Durantq  o  anno  findo  o  numero  de  telephonemas  foi  de  18.526,  dando,  portanto, 

a  média  mensal  de  1.543  telephonemas  e  a  diaria  de  51 . 

■> 


MEZES 

NUMERO  DE  TELEPHONEMAS 

DIFFERENCAS 
PARA  MAIS 

1883 

1884 

Janeiro . 

1.707 

Fevereiro . 

196 

1.570 

1.374 

Marco . . . 

496 

1.750 

1.254 

Abril . 

1.004 

1.699 

695 

Mai9 . 

869 

1.665 

796 

Junho. . . 

860 

1.332 

472 

Julho . ". . 

830 

1.517 

687 

Agosto . 

765 

1.520 

755 

Setembro . 

250 

1.405 

1.155 

Outubro .  . . 

221 

1.370 

1.149 

Novembro,  . . 

363 

1.396 

1.033 

Dezembro . 

0 

1.320 

1.595 

275 

Total . 

7.174 

18.526 

9.645 

o 


O  numero  de  apparelhos  telephonicos  que  possue  a  Estrada  é  o  seguinte : 


o 

DESIGNAÇÃO 

EM  SERVIÇO 

NO  DEPOSITO 

1. 

7 

i 

»  Blake . 

4 

0 

»  Ader . 

3 

1 

Receptores  Arsonv.nl . 

6 

21 

»  Bell . 

5 

0 

>>  MaÀcke . 

14 

4 

Cb 

<5*  ■*> 

7.°  Despeza 


À  despeza’  com  o  pessoal  e  material,  quer  do  serviço  nas  estações,  quer  da  con¬ 
servação  das  linhas  e  apparelhos,  quer  finalmente  da  luz  electrica  foi,  durante  o  , 
anno  findo,  de  228:34i$914. 

E.  5 


■i 


o 


) 


o 


~) 


r 


9 


9 
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Desta  importância  deve  ser  deduzida  a  de  5018377,  sendo: 

Fornecimento  de  um  apparelho  Morse  á  escola  de  marinha  por  conta 

do  respectivo  ministério .  300SÜ00 

Collocarão  de  duas  campainhas  eléctricas  na  estação  de  Cascadura. . .  558688 

Concerto  de  dous  apparelhos  Morse  pertencentes  á  estrada  de  ferro 

União  Mineira .  968*00 

Fornecimenlo  de  200  laminas  de  zinco  para  pilhas  á  estrada  de  ferro 

Oeste  de  Minas .  408000 

6  pregadores  de  papel  ( por  conta  da  secretaria) .  9$229 


Feita  essa  deducção,  a  importância  da  despeza  durante  o  anno  de  1884  com  os 
diversos  serviços  aíTectos  ao  telegrapho  fica  reduzida  a  227:843$537. 

Comparada  esta  despeza  com  a  receita  arrecadada,  a  saber : 


receita .  G8: 162$  150 

despeza .  227 : 8438537 

verifica-se  o  déficit  de .  159: 681  $387 


que  foi,  na  realidade,  o  dispêndio  feito  pelos  cofres  da  Estrada  com  taes  serviços. 

Comparada,  porém,  a  despeza  assim  reduzida  com  a  receita  augmentada  com  a 
renda  fictícia  dos  telegrammas  em  serviço  da  estrada,  a  saber : 


receita . 231.162S150 

despeza .  227:843853/ 

verifica-se  o  saldo  de . 3:3188613 


donde  se  póde  concluir  que  o  serviço  telegraphico  da  Estrada  não  onera  o  Estado. 
Comparando-se  as  despezas  realizadas  nos  annos  de  1883  e  1884,  isfo  é, 


em  1883  .  215:020*000  * 

•  1884  .  228 : 344S91 4 


verifica-se  o  excesso  de .  13 :  G24S91 4 

devido  á  abertura  das  5  estações  novas  de  Saudade,  C.  Ottoni,  II.  de  Macetlo, 
IxifaijeUe  c  Matadouro  c  a  substituição  do  alphabeto  telegraphico  usado  na  Estrada 
.  pelo  internacional,  para  o  que  foi  mister  chamar  á  Escola  Pratica  de  Telctirai>hia  da 
,  '  estação  Central,  por  turmas,  os  le^egraphistas  das  estações,  os  quaes  eram  substi¬ 

tuídos  sem  perderem  seus  vencimentos. 


C 


( 


4 


€ 

« 


€ 


1 
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V 

LOCOMOCÂO 

1 ,°  Material  rodante 

Locomotivas 


O  seguinte  quadro  mostra  o  numero  de  locomotivas  que  possuia  a  Estrada 
de  Ferro  em  31  de  Dezembro  de  1884,  o  qual  conservou-se  o  mesmo  que  em 

1883: 

•->  _  o 


O  estado  destas  locomotivas  era  em  31  de  Dezembro  de  1884 
mesmo  que  em  igual  data  de  1883,  isto  é: 

1,00  locomotivas  em  perfeito  estado  de  serviço. 

16  »  em  reparação.  0 

2  »  completamente  inaproveitaveis . 


exactamente  o 


f 


# 


9 
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( 


0  seguinte  quadro  mostra  o  estado,  classificação  e  proveniência  das  locomotivas 
existentes  em  31  de  Dezembro  de  1884: 


As  100  locomotivas  em  bom  estado  achavam-se  distribuídas  pelos  diversos 
depositos  da  Estrada  do  seguinte  modo  : 


TVPOS  DAS  LOCOMOTIVAS 

O 

ac 

& 

3EPOSITOS 

«t 

■ 

a 

«1 

£ 

ò 

faa 

CT 

u 

li 

•  americanas  mittas .  . 

lí* 

18 

18 

•  •  do  cargai . 

li 

li 

9 

4 

Tutaes  cm  |88l . 

17 

30 

13 

•  •  1883 . 

30 

SS 

Gomo  se  vê,  diminuiram  as  machinas  no  deposito  de  S.  Diogo  e  cresceram  nos 


depositos  da  Barra  e  de  Entre-Hios,  o  que  deverá  sempre  acontecer  á  medida  que 
,  o  áerviço  augmentar  no  interior,  visto  que  o  deposito  de  S.  Diogo  é  o  único  logar 
em  que  podem  ser  guardadas  as  locomotivas  de  reserva. 


( 


r 


c 


« 


c 


c 


t 
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Çontinúa  a  falta  de  um  edifício  conveniente  para  ofíicinas  e  abrigo  das  ma¬ 
chinas,  na  Barra  do  Pirahy. 

A  casa1  de  machinas  de  Entre-Rios  foi  augmentada  de  modo  que  offercce  hoje 
melhores  accommodações. 

E’  urgente  o  estabelecimento  de  um  deposito  secundário,  em  Chapéo  d’Uvas, 
para  as  locomotivas  que  fazem  o  serviço  na  serra  da  Mantiqueira. 

Achavam-se  empregadas  na  conducção  dos  trens  regulares  de  tabella,  de  lastro 
e  em  manobras  nas  estações,  66  machinas,  distribuídas  do  seguinte  modo  : 


•) 

SERVIÇOS 

■) 

•< 

a 

o 

Cd  O 

O 

*S.S 

CA 

S 

O 

•< 

O» 

O 

Cd 

CA 

OI 

o 

C.'» 

u 

w 

ca 

có 

a 

«o 

Cd 

rt 

30 

O 

e? 

vj* 

O 

•J 

■< 

c. 

cÀ 

Cd 

Q 

a 

-c 

tc 

RAMAL  I)B  PORTO  NOVO 

Cd 

S 

e 

CJ 

-< 

H 

-4 

ca 

oi 

Q 

■< 

c: 

V> 

-< 

f- 

O 

t* 

5 

5 

2 

4 

2 

4 

2 

12 

»  inMqs  3  do  cargas . . . 

Ü 

0 

3 

8 

4 

1 

2 

2i) 

1 

1 

4 

1 

7 

Machinas  om  manobras . 

8 

1 

1 

1 

i 

i 

13 

Totacs  em  1884, . 

21 

10 

6 

16 

8 

2 

3 

66 

3  »  »  1883 . 

21 

10 

4 

14 

9 

4 

3 

65 

Carros  e  Vagões 

■) 

,  w  A 

Os  quadros  seguintes  indicam  o  estado,  classificação  e  procedência  dos  vehi- 
culos  diversos  que  possuia  a  Estrada  em  31  de  Dezembro  de  1884  : 

5 


r 
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= 

S 

u: 

x 


DESIGNAÇÃO 


NUMERO 
DAS  SERIES 


NUMERO» 


E 

w 


S 

M 


c 

I- 


S/S 

u 

n 

ii 

ii 

i» 

ii 

ii 

li 

u 


i> 

i» 


ii 


ii 

it 


ii 

ii 

ii 

S/S 

'r 


T 

T 


1.*  CARDOS  HIU  TIDCKI  DC  QCATRO  RODA* 

Carros  it  psssajei.os 
Carro  imperial  aobro  trucks,  plataforma  em  uma  extremidade. 

Carro*  do  Ia  rlaiic  com  dou*  compartimentos,  gabinete  para 
lavatório  e  lati i na,  radeira*  de  eneotto  Rio,  trucks  de  ma 

deira  e  estrado  de  ferro . 

Idom.  idom.  idem,  ídem  eadeiras  de  encosto,  estrado  de  forro 

e  trucks  dc  madeira . 

Idem,  idem  do  um  sd  compartimento  sobre  estrados  o  trucks 

do  madeira . . . 

Idem,  idem,  idem,  idem,  idem . 

Idem,  idem,  idem,  idem,  idem  do  pais . 

Idom,  idem  com  dous  compartimentos,  gibi  neto  para  lava¬ 
tório  o  latrinas,  sobre  estrados  e  trucks  de  madeira . 

Idem,  idom,  idom,  idem  com  gabinete  particular  com  cadeira- 
cama . . 


Sem  numero. 


1  a  5,  7  a  iü. 


11  a  15 
17  a  IS  . 

19  a  50., 


21,  22,  21,  26,  27,  29  a  39 

20  e  28 . 


Idem,  idem,  idom,  idom  com  gabinete  particular  com  cadoira- 
cama,  construído  de  madeira  do  pais . 


t0  a  46  e  48., 


Idem  idem,  idom,  idem  com  seto  compartimentos,  sendo  um 
salto  com  dei  cadeiras  sobro  pctfes  e  com  encostos  incli¬ 
nai  eis,  á  vontade  do  passageiro,  e  seis  meoores.  com  quatro 
cadeiras  cada  um,  as  quaos  podem  ser  transformadas  em 
duas  camas . ■ 


47  e  49. 


Carros  de  2a  classe  de  nm  sd  compartimonlo  com  gabinete 
para  latrina,  venesianas  nas  junellas,  caixilhos  envidra¬ 
çados  sobre  estrados  o  trucks  de  madeira . 

Id  ui,  idem  sem  latrina,  com  venesianas  o  caixilhos  enrtira- 

çados . 

Idem,  idem,  idem  com  um  sd  compartimento,  latrinas,  vcne- 
sianas  e  trucks  de  madeira . 


I.  2,  4  a  10. 


Idem,  idem,  idem,  idem  com  venesianas,  latrinas,  estrados  do 
madeira  do  pait . 


11 . 

12  a  30.. 


Carros  para  corrtio 

Carros  com  dous  compartimentos  o  gabinclo  para  latrina  sobro 
estrados  e  trucks  de  madeira . 


I  lem,  idom.  idom.  idem  com  madeira  do  paix . 

I  lem,  idom  transformado  para  carro  iníxto,  bagagem,  chefe 

de  trem  e  correio . . 

Idem.  liem  de  dous  eonp  irliinontos  transformados  do  exrros 

de  Ia  classe  ns.  21  oiô  da  seno  B  (*| . . . 

Idem,  idem,  idem  f  itos  com  madeira  do  pali . 


I  o  2. 

3 . 


5  e  6  .. 
7  a  10.. 


Carros  dieers  n 

Carro  para  gado  em  pé  sobre  eslrndo  do  madeira  e  truek  de 
íerr» . 


I  a  40. 


Idem  para  transporte  de  rarnes  verdes,  com  caixa  para  gelo 
na*  cabeceiras,  sobre  estrado  do  madeira  o  truek  de  ferro. . . 
Idem,  idem,  item,  item  com  mídoira  do  paii  o  Caixa  d 
oleo 


Carro  fechado  para  transporte  do  moreadorias,  sobre  estrado 

de  madeira  e  truek  de  f  ‘rro . 

Idom  rasos  para  transporte  de  trilhos,  madoiras,  etc.,  etc., 
sobra  estrado  de  madeira,  trurki  de  forro  e  caixa  'de  graxa  ; 
dosles  os  de  os  17  e  30  são  destinados  ao  transporto  Jo  ma¬ 
terial  do  corpo  do  bombeiros . 

Idem,  idem,  idem,  idem  o  caixa  de  oloo . 


t  a  50. . 

52  a  56 . 

sera  numero. 


liem,  idem.  idem,  ld»m  dm  madoiras  do  9aii  o  caixa  de 

oleo . 

Id  m,  ilem,  Idem,  idem,  idem  com  bordas  moveis  nos  lados 
e  na*  cabeceira* . . 


6  a  17.  19  e  30 . 

I  a  3,  7  a  15/R,  2D  a  29, 
31  a  50 . 


31.  53,  53  e  56. 

52  o  54 . 


O  Esto*  carros  estio  sendo  transformados  para  o  antigo  typo  B,  ao  qual  ji  pertenciam. 


7 

1 

5 

2 

2 

14 

2 


9 

1 

3 

2 

16 

2 


141 


10 


II 


9 

1 

1 

19 


79 


<) 


152 


18 


3J 


1» 


40 


55 

I 


V, 


1 


Tolsos  por  series 
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PESO  MORTO 

> 

sá 

CO 

O 

"  LOTAÇÃO 

0 

O 

G© 
ci  ei 

í_ 

ei 
ei  o 

|  O 

3  "O 

ei 

C/D 

D 

CJ 

PROVENIÊNCIA 

■> 

cá  jo 

^  Cu 

cá  cá 

O 

6- 

7 

3 

c 

Kilog. 

Kilog. 

Kilog. 

13.270 

32  passageiros . 

398,4 

12.750 

8 : 5005000 

40  » 

322,5 

12.900 

8:500^000 

Sã  » 

259,6 

13.500 

11-0005000 

60  » 

243,1 

12.390 

11: 1525009 

60 

263,3 

15.800 

10:9795000 

48  » 

318,7 

13.300 

12:0085718 

48  »> 

7 

318,7 

15.300 

12:0085718 

48  » 

327,6 

15.725 

14:0765440 

1  -> 

681,2 

16.350 

7 

m 

146,6 

13.185 

7: OOO50OO 

90  » 

146,5 

. 

13.183 

7:0005000 

90  » 

147,8 

13.300 

5:7935486 

100 

7 

D 

138,7 

13.875 

8:0718190 

> 

13.683 

15.630 

8:5005000 

13.010 

7:0005000 

16.290 

4^ 

Ò 

O 

.00  . 

*-*- 

X 

16.025 

1  animal 

773,7 

12.380 

3:0775472 

19.000  J 

. 

13.000 

3:4905914 

49  CjOO 

13.515 

5:5665707 

^9  003 

11.375 

2:8255ÍS8 

49  ono 

9.340 

2:0665904 

9.540 

2:066}904 

D 

19.000 

9.790 

2:5005000 

9.995 

1 

Transformado  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro. 

The  Ashbury  Railway  Carriago  &  lron  C.  Manchoster. 
Idcm. 

OfBcinas  da  Ponta  d’Arêa,  no  Rio  do  Janeiro. 

Idom  da  Estrada  do  Perro. 

Idem,  idom. 

The  Harlan  Holiingsworth  Company ,  nos  Estados- 
Unidos. 

Idom. 


Officinas  da  Estrada.  Trucks  o  ferragens  dos  Estados- 
Unidos. 


Officinas  da  Estrada. 

Officinas  da  Ponta  d’Arêa,  no  Rio  do  Janeiro. 

Idem.  idom. 

The  Harlan  Holiingsworth ,  Company,  nos  Estados- 
Unidos. 

Officinas  da  Estrada,  trucks  o  ferragens  amoricanas. 


The  Harlan,  Holiingsworth  Company  ,  nos  Estados- 
Unidos. 

Officinas  da  Estrada. 

Estados-Unidos,  transformado  nas  officinas  da  Estrada. 

Idom,  idem. 

Officinas  da  Estrada. 


Dylo  &  Racalan,  RelgiC3. 

W.  C.  Allison,  Philadelphia,  Estados-Unidos. 
Officinas  da  Estrada. 

W.  C.  Allison,  Philadolphia,  nos  Estados-Unidos. 

Idom,  idom,  idem. 

Idem,  idom. 

Officinas  da  Estrada. 

Idem,  idem. 
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Carnes  it  pcsasfeira 

Carro-aailo.  <1*  l*  eU<M.  rea  .-aòisrle  para  Ulriu  e  Un- 
1  no.  »'>/ 1  c  ( iJiin»  toii-s.... 

Idea.  i  lsm  de  te»  ruapirUacilM.  rua  [iImhU  par»  la- 

t  e  i . 

i 

3  x  & . 

4 

1 

4 

Uem,  i J«a  rta  ritruu  pltUbrau  u>  «itrtaiJlIn,  ua- 
porlias.lo  ceelral  cua  *»U.  tuUtru.  fatunote  pera  lalrtaa 

i 

ft 

Idea,  idea.  ilrn,  Uca  cua  pequenas  plataformas  ui  ei- 

tu  a  ti . . . 

1 

3 

Cli 

Cxrrm  J*  1  *  ri»u<  com  pUUfaraa  bi«  ntrtaiJiJit,  ciJeirai 

lei .  . 

1 

i 

3. . 

1 

I 

Ura.  iJem  idea.  Uea  Cum  ralens  Je  encosto  aorel  sobre 

1  a  *. . 

4 

ft 

Uea,  idea  dividida  em  Ire.  eompartaentoe  tom  nlnJs 

•j  x  15. . . 

4 

] 

7 

I4«m.  iiUis.  i4  *m  com  pUuforni  aos  eitreaUiilM  «  ua  to 

1(  a  30 . 

14 

1 

u 

Uea  ‘te  i*  classe  d.tidi  lo  cm  d  es  eoapartiaeetos  c  .a  ca- 
trsJsi  pela*  lados,  sobre  esUado  da  ferro,  roa  ridrafa  e 

i  a  3).  i5  a  iS,  47  a  53.. 

s 

9 

1.  u  #  30 . 

1 

« 

Uea.  idea,  idea,  kl  eu  sca  liJiafa  m  de  s.  11  ira  cuia 

Ü  a  St. . 

3 

i 

4 

Uea.  idea  de  ua  s»  compartimente  coa  plauferna  nas  es- 

)L . 

| 

1 

Uea.  idea  coa  plataforma  aas  extremidades  ealrade  de  feno 

li  a  3S,  fc>  a  té. . 

li 

i 

14 

13 . 

1 

1 

53 

Ctrrtt  fxieèra 

97 

i 

ft 

| 

lica  Itlra^hlMI.  iiicn . . . 

4_.. . 

1 

ft 

« 

Carra  de  eerraa,  iepijra  i  ckcft  de  irra 

Carme  tom  latrioas  e  duos  c  mpartiueetos  para  e  pessoal 
do  uea  e  para  correio,  abre  estrade  de  madeira  e  plata¬ 
forma  uai  estreai  Jades. . . 

i 

. 

i 

t  a  li . . 

«0 

i 

Idea  de  oa  só  cnapartiaaelo  c  m  pabieete  para  lalríaa,  cea 

i . 

1 

• 

c 

1 

. 

Idea  para  bafafta  »>bre  estrado  d*  madeira  roa  ptala- 
firaa  ...d . . . . . . . 

7  a  U  e  U . . . 

5 

4 

f 

Idea.  idea  sobre  estrado  de  ferro  e  Uaressa  de  aaJeira.. 

1  a  3.  S.  «.  13  a  ti . 

f 

i 

r 

i 

Cerra  pare  au  >su 

Carros  para  aaiaaas,  com  baaas.  sobro  cs-radot  de  torre  ia- 
(leses . . .  . . 

7 

33 

1  x  3,  3  *  51.. 

|4 

4 

Uea.  "Se  a.  Idea  abre  aalifoe  a  Irados  de  Carros  de  Carfa» 

e  -a  faava  de  (rata . . . . .  ... 

O  i  V  . 

5 

Idea.  idea.  idea  sobre  e-lnJos  de  ferre  do  antifos  cerros 
de  t*  rlssse  belfa» .  . 

JS  x  31  «33 . . . 

s 

3 

Uea.  idea.  idea  sobre  estrado  de  madeira  do  pau  e  ca  ia 
de  eiee .  . 

t.  ü  e  li  .  .. 

3 

Uea,  Idea  coa  does  pau  mentos  aobre  «trados  de  ferro _ 

Uea,  Idea.  dea  coa  caixas  de  afeo... . 

1.  )  a  3.  7  a  •.  11  a  (3.. 
tt.  O,  14.  U  a  tu. . 

• 

* 

i 

«s 

1! 

m 

n 

•  ( 


€ 


( 


« 
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LOTAÇÃO 

O 

PESO  MORTO 

PROVENIÊNCIA 

O 

Õ 

_»  to 
a 

5  ^ 

ÍL,  rt 

rf 

tC 

2  3 

S  o 
w  “D 

rt 

j~  5 

'  o 

o 

"cã 

O 

o 

710 

7.100 

Transformado  nas  ollicinas  da  Entrada. 

20  » 

378 

Transformado  nas  õlficinas  üa  Estrada. 

703 

7.033 

Transformado  nas  oflicinas  da  Estrada  de  um  antigo 

carro  bolga  de  Ia  classe. 

101  n 

24 

276 

6.623 

S:02  -5620 

Construido  nas  oífieinas  da  Estrada  sobre  estrados  de 

madeira  de  Ashburv  Railwav  Carriage  &  Iron,  Man- 

cbester. 

301 

7.220 

Idom  nas  oflicinas  da  Ponta  d’Arca,  idom,  idein.  idem. 

-  *  ■> 

28 

233 

7.983 

6:963-5566 

Idem  nas  oflicinas  da  Estrada  sobre  estrados  antigos  de 

carros  belgas. 

24  > 

28S 

6.937 

■4:760,5090 

Goustruidos  na  Bélgica  e  reformados  polas  oflicinas 

da  Estrada. 

24  » 

29S 

7.175 

6:7565000 

Construídos  uas  oflicinas  de  Fives  Lille,  França. 

i  •> 

16  4 

6.556 

4:1805243 

Construídos  nas  oflicinas  da  Estrada. 

6.556 

4:1805243 

Idem,  idom,  idem. 

■120  3 

Estrados  belgas,  caixões  de  madeira  do  paiz. 

30 

133,6 

6.789 

4:411j0S6 

Idem,  idem,  idem,  idem. 

142,7 

7.133 

4:0005000 

Fives  Lille,  Franca. 

50  » 

*) 

152.7 

7.135 

4:0005000 

Idem,  idem. 

; 

5.850 

- 

0 

7.160 

Construídos  nas  oflicinas  da  Estrada  sobre  estrado  de 

madeira  de  Ashburv  Railway  Carriage  <!c  Iron  C., 

*> 

Manchcster. 

7.349 

Reconstruído  nas  oflicinas  da  Estrada  sobre  estrado  e 

ferragens  inglezas. 

7.430 

Construi  los  nas  oflicinas  da  Estrada  sobre  estrados  de 

Ashbury  Railway  Carriage  &Iron  C.,  Manchester. 

779 

6.225 

Idem  nas  oflicinas  da  Estrada  sobro  antigos  ostrados. 

103,7 

6.225 

2:3105000 

Idem  nas  oflicinas  da  Estrada. 

115,4 

6.925 

Idem.  idem.  idem. 

5 

131,2 

7.8S0 

Idem,  idem,  idem. 

7.223 

3 : 0S6553 1 

Iudfn,  idem,  idom. 

6.030 

Idem,  idem,  idem. 

40  > 

5.890 

Idem,  idem,  idem. 

1 

E.  6 


7 


4 


- 

X 

DESIGNAÇÃO 

NUMERO 

DAS  SEKIES 

O 

e 

B 

e 

u 

NUA 

5  « 

fS 

«s 

— 

• 

•a 

u 

IEKÚ 

• 

3  • 
£ 

• 

• 

*  O 
•  • 

3 

*-• 

Carros  para  mfrtadorms,  trilkot,  wairimi,  tU. 

14. 

Cirros  para  transporte  de  carnos  verdes,  sobre  ostrado  de 

31 . 

1 

. 

t 

i 

Vagdoi  todos  de  ferro  para  transporta  da  maleriaos  eiploslros 

|  .  .... 

7 

t 

8 

K 

-M 

Idem  «em  s.ulho  para  transporte  de  trilhos  e  madeiras,  os- 

33.  35 . 

1 

t 

3 

>i 

|  Iam  com  soalho  prosidos  de  fueiros,  sobre  estrados  da  ferro. 

1  »  30,  31,  33  ,  3» . 

3* 

5 

33 

33 

•- 

X 

Idem  abertos  para  materiaos  dirersos,  sobre  estrados  de  ferro. 

1  a  33 . 

39 

3 

3# 

1  X 

Idem.  idem  idem  construídos  sobro  estrados  de  m  ideira  do 

paii,  wiu  de  oloo,  engate  continuo,  mulas  articulares . 

33  e  31 . 

3 

3 

34 

o 

Idem  idem  para  eombuslirel.  sobre  estrado  de  frrooeaixa 

31.  38.  46 . 

3 

•  3 

o 

Idem"  idom,  idem  o  caixa  de  oleo . 

i  a  33  ,  35  a  37,  39  a  45, 

. 

47  a  50 . . . 

39 

8 

47 

50 

1* 

Idem,  idem  pira  lastro,  sobre  i  rodas  o  estrado  de  ferro  efrcioj 

1  a  88 . 

9 

3 

II 

1 » 

54 

33 

.  7* 

88 

Kí 

Idem  ferbalos  pari  merradorias,  estrados  do  ferro  com  eixos 

•  • 

34S 

39 

38- 

o 

363 

42 

37? 

Idom,  id.'m,  idem  eixo»  de  lõOro 'mXWtu/m  caixas  do  oleo 

9 

li 

33 

• 

•  3 

4 

6 

V? 

IdtTu,  idem,  idem' eixo  de  I30m/mx80m/m  caixa  de  oleo  o 

65 

s 

73 

O 

31 

4 

85 

134 

138 

34 

7 

41 

1  Q 

Idem,  idem  fechados  para  . . 

17,  üi,  7d3  ,  769,  885, 

tv.>4 . 

6 

.  6 

Idem,  idem  para  transporto  do  queijos  c  toucinho . 

16 

4 

•  30 

37 

43 

50 

1041 

vv 

4 

| 

1 

9 

t.096 

- — 

163 

1.3-58 

HEC.VPI 


4 

DESIGNAÇÃO 


Carros  tio  passageiros . , . 

riem  do  e  rrcio,  pessoal  do  Irem  e  bagigem.. . 

Idem  fúnebres . t . 

Idem  para  animaes . 

Idem  para  carnes  Terdes . 

Idem  para  materUos  explo-iros  e  inflammareis . 

Idem  para  transportar  queijos,  toucinho  e  .eneros  de  faeil  de- 

terioraçio . 

Idem  para  mercadorias,  trilhos . . . 

Total  em  ISA* . 

.  .  I88J  . 

Mais . 

Men  *• . 


Obior 

Houre  o  augmonto  de  4  carro#  grande*,  typo  americano, 


< 


c 


« 


% 


« 


€  C 
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■> 

1  •>  *> 

LOCAÇÃO 

> 

J 

Para 

um  passageiro 

w 

U} 

)  MORTC 

rt 

to 

.  G 

Ci  o 

!c 
-1  -a 

2  cí 
rt  -3 

C.  rt 

o 

G 

o 

4-3 

To  tal 

CUSTO 

PROVENIÊNCIA 

10.000  kiloerammas.. . 

973 

9.731 

8.000 

687,5 

5.500 

10.  wo 

4.058 

10.000 

485 

4. 85.) 

10.000 

» 

309 

5.090 

caixões  de  madeira  do  paiz. 

10.000 

> 

483 

4.835 

2: 062ÍÍ652 

Officinas  da  estrada. 

10.000 

> 

535 

5.150 

8.000 

535 

5.150 

8.000 

537 

4.300 

10.000 

> 

512 

4.100 

10.000 

613 

6.125 

2:130;?466 

Officinas  da  Estrada,  estrado  Dyle  &  Bacalan,  Bolgica, 

caixão  de  madeira  do  paiz. 

lo.opo 

» 

585 

5.850 

1.-95W530 

Idem,  idem,  idem. 

10.000 

1 

645 

6. 450 

10.000 

597 

5.975 

10.000 

635 

6.350 

lo.oo) 

597 

5.975 

10.000 

» 

634 

6.340 

2:8003100 

tdcm,  idem,  idem. 

10.000 

595 

5.950 

2:6)0.5000 

Idem,  idem,  idem. 

10.000 

■) 

» 

613 

6.125 

Idem,  idem,  idem. 

10. Oi  10 

581 

5.810 

ío.ooo 

»  ~y 

607 

6.0/0 

D 

Inglaterra. 

TULAÇÃO 

4 


EM  BOM  ESTADO 

EM  REPARAÇÃO 

TOTAL 

146 

30 

176 

33 

2  10 

43 

2 

2 

86 

27 

113 

53 

3 

56 

44 

14 

58 

16 

4 

20 

10S9 

146 

1.235 

1.470 

234 

1.704 

1.449 

249 

1.698 

21 

15 

6 

vaçào 

para  correio,  e  2  pequonos  para  transporte  de  cadaveres. 


■> 


o 


o 
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São  dignos  de  especial  menção  t»s  trabalhos  de  repararão  nos  camis  das  serie> 

e  numeros  abaixo : 

Serie  E. —  (Jarro  n.  3U,  transformado  do  antigo  lyi>o  belga  j»ara  o  derives  t.ille. 

Serie  E. —  Carros  ns.  35,36,  '*2,  i4,  45,  40  e  55  completamente  reíprtnados 
nos  mesmos  Iyjmjs.  - 

Serie  II. —  Vagão  n.  34,  cujos  longeròes,  travessas  de  cabeceira,  soallio,  j>ortas 
ele .  de  pinho  de  Itiga  foram  substituídos  por  outros  de  madeira  do  paiz . 

Serie  K . — Vagões  ns.  8,  10, 10  e  20.  dos  tpiaes  o  primeiro  e  o  ultimo  soíTrerant 
reconstrucção  da  tolda  que  estava  completamente  deteriorada  e  podre,  eos  dous  outros 
foram  reparados  dejiois  do  abalroamento  na  estacão  de  carnes  verdes  no  dia  0  de 
Janeiro,  em  S.  Diogo. 

Serie  iV. —  Vagão  n.  1  que  recebeu  a  madeira  do  caixão  quasi  completamente 
novi,  substituiu-se  o  antigo  engate  por  outro  do  typo  continuo  c  mais  peças  comple¬ 
mentares. 

Serie  O. —  Vagões  ns.  11  e  45,  reconstruídos,  este  em  consequência  Jo  des- 
carrilhamento  do  M  lá  em  0  de  Janeiro. 

Serie  I*.  —  Vagões  ns.  3,  17,  18,  37,  43,  49,  51,  54,  50,  05,  C8  e  71,  cujos 
lastros,  soalhos,  caixões  etc.  foram  substituídos  por  outros  completam  ente  novos. 

Serie  (J.  —  Vagões  ns.  5,  80,80,  175,  IG9,  200,  301  e  459  cujos  caixões  foram 
inteiramente  renovados  e  receberam  todos  os  melhoramentos,  de  coberta,  engate, 
portas,  caixas  de  oleo,  molas  de  articulação,  etc.  etc. 

Serie  H. —  Carro  n.  4  transformado  para  mixto  com  tres  compartimentos :  dos 
dous  extremos,  um  para  chefe  de  trem,  outro  para  correio :  e  o  central  para  bagagem. 

Serie  S.  —  Carro  n.  1  construído  novamente  sobre  o  antigo  estrado  do  carro. 

Serie  T.  —  Vagões  ns.  5,  10,  10,  23,  25,  20,  31,  43,  49,  cujos  estrados  e 
soalhos  antigos  de  madeira  de  pinho,  já  muito  deteriorados,  foram  substituídos  por 
outros  de  madeira  do  paiz. 

Além  destes  trabalhos  de  reparação  foram  feitas  as  seguintes  modificações  e  alte¬ 
rações  no  material  rodante: 

Em  dous  carros  da  serie  II  foram  adaptados  gabinetes  particulares  com  uma 
cadeira-cama,  elevandò-se  desta  sortea  10  o  numero  de  carros  deste  typo  com  este 
melhoramento. 

Continua ram-sc  a  empregar  mesas  nos  iutcrvallos  das  cadeiras  as  quaes  são 
abertas  á  vontade  dos  passageiros ;  esperas  em  todas  as  portas,  etc.  etc. 
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Modificaram -se  as  columnas  de  todos  os  lampeões  por  um  systema  seguro  c  i|iie 
garante  a  fixidez  destas  peças  no  logar  e  evita  os  casos  de  avaria  a  que  estavam  as 
mesmas  sujeitas  e  os  accidentes  que  por  vezes  tiveram  logar  cahindo  sobre  a  cabeça 
dos  passageiros. 

Em  quatro  carros  da  serie  B  inglezes  ns.  1,  2,  3  e  6  foram  substituídas  as  antigas 
rodas  cheias  de  ferro  fundido  de  28  pollegadas  de  diâmetro  por  outras  com  o 
centro  de  ferro  fundido  e  aros  de  aço  com  30  pollegadas,  conseguindo-se  garantir 
um  maior  percurso  ás  rodas  e  commodidadc  aos  passageiros  e  diminuir  o  numero 
da  rotação  do  eixo,  o  que  importa  em  economia  de  lubrificantes  e  menor  numero  de 
casos  de  aquecimento. 

Em  dous  carros  de  suburbios  applicou-se  a  palhinha  trançada  americana  nas 
cadeiras  em  substituição  da  palhinha  commum,  evitando  desta  sorte  as  repelidas  re¬ 
parações  a  que  estavam  sujeitas. 

Nova  encommenda  foi  feita  desse  material  para  substituição  em  todos  os  domais 
carros  dò  mesmo  typo . 

Nos  vagões  das  series  E,  G,  JeQ,  onde  existiam  para-choques  presos  por  um 
simples  pino  ou  chaveta  ás  castanhas  das  molas  de  tracção,  foram  adoptadas  ar- 
ruellas  a  quente  e  que  se  tornam  ainda  mais  seguras  por  meio  de  rebarbas  feitas 
no  ferro,  com  o  fim  de  evitar  a  quéda  tão  frequente  destas  peças  na  linha,  causando 
serio  desastre,  como  o  que  teve  logar  em  S.  Francisco  Xavier  no  dia  26  de  Março  do 
corrente  anuo  com  o  trem  M  2. 

Até  a  presente  data  estão  applicadas  taes  arruellas  em : 

436  vagões .  Serie  Q 

^  24  »  .  »  M 

,  19  »  .  »  N 

li  .  .  »  J 

3  »  .  »  lv 

2  »  .  "  L 

Ao  todo  495  vagões :  faltando  poucos  para  concluir-se  a  substituição  cm  lodos 
com  para-choques  de  igual  typo. 

Foram  substituídas  as  cobertas  de  lona  ordinaria  por: 

Coberta  de  zinco .  Carros 'da  serie  H  ns.  1,  4,  2,  34 

Coberta  de  madeira  com  calhas .  »  »  »  Q  ns.  47,  200,  413,459. 
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Continuou-se  a  substituirão  dos  estaes  ou  travessas  das  dobradiças  dos  cepos 
nos  carros  da  serie  Q,  tendo-se  encommendado  para  Europa  a  quantidade  precisa 

t, 

para  a  substituirão  completa  em  todos  os  carros  do  mesmo  typo. 

Com  este  arranjo  dá-se  mais  firmeza  a  essas  peças  do  freio,  diminue-se.ofe  casos 
tão  frequentes  de  avaria  c  torna-se  mais  facil  a  substituição  dós  cepos. 

A’  proporção  que  o  material  rodante  de  cargas  vai  precisando  de  portas  são 
substituídas  as  de  duas  metades  por  outras  inteiriças ;  durante  o  anno  tiveram  este 
melhoramento  42  vagões  e  dos  150  encommendados  todos  terão  este  melhoramento. 

Transformaram-se  os  antigos  engates  para  os  do  typo  continuo  em  30  carros  das 
series : 


E 


3 


G 

J. 

N 

Q 

s. 

u 


r 

i 

i 

r 

8 

I 

12 


Com  esta  modificação  conscguiu-sc  melhorar  o  commodo  de  alguns  carros,  como 
os  da  serie  A  inglezcs,  e  serie  U  bagagem  e  dar  mais  segurança  á  tracção  diminuindo 

c 

os  casos  de  fractura,  tão  frequentes,  de  engates. 

Transformaram-se  em  carros  com  bordas  moveis  e  as  cabeceiras  dous  carros  da 


serie  T  ns.  52  e  54  e  encominendaram-se  ferragens  para  transformação  de  todos  os 


carros  do  mesmo  typo. 

Receberam  eixos  novos  de  aço  Bessemer  os  carros  e  vagões  das  series  : 


t 


B  ns.  10,  26,  27,  29  e  30,  ao  todo . 

I)  .  r  ,  18,  25,  28 . 

E  ■  37 . 

F  »  0 . . 

G  »  28  e  32 . 

Q  >  28,  45,112,205,245,  252,  297,  353, 

373,  415,  430,  436,  478,  529,  541,  544, 
563,  567,  690,  74Ç,  541 . 

Total  dos  eixos . 


16  eixos 

13  » 

1 r  . 

2  . 

4  » 


38  > 

74*  * 


I 


r 
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Foram  subslituiclas  as  antigas  caixas  de  graxa  por  outras  de  oleo  em  : 


3  carros  da  serie . .  c 

•,  ,  5>  ®  »  »  . . .  .  j? 

■> 

1  1  »  »  »  .  Q 

29  »  »  »  .  .  O 

->  .  v 

7  »  »  »  .  t 


45  carros  ao  todo . 

Alem  d’esses  foram  adoptados  outros  melhoramentos  de  somenos  impor¬ 
tância  . 


2/  Tracção 


Percurso  das  locomotivas 


O  percurso  total  das  locomotivas  em  serviço,  tanto  do  trafego  como  do  lastro  da 
Via  Permanente,  foi  em  1884  de  2.667.381  kilometros,  a  saber  : 


1 

SECÇÕES 

■> 

EM  SERVIÇO 

TOTAL 

Do  trafego 

Do  lastro 

181.301 
399.287 
322.767 
242.637 
222.995 
341.586 
13.176 
82.195 
374.103 
130.049 
175  817 

181.301 

420.068 

343.867 

255.636 

252.492 

398.959 

13.176 

84.233 

403.087 

138.745 

175.817 

20.781 

21.1110 

12.99) 

29.497 

57.373 

2a  » *  . 

3a  >>  . . . 

4a  »  . 

5a  .  .  . . 

2.038 

28.984 

8.696 

2.485.913 

2.381.652 

181.468 

141.009 

2.667.381 

2.522.661 

„  „  1883 . 

104.261 

40.459 

144.720 

~) 
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u  quadro  seguinte  mostra  o  numero  total  de  locomotivas  que  entraram  ena  ser- 
v  ico  e  seus  percursos  totaes  e  méiio  annual  nos  annos  de  1880  a  1881,  compçehen- 


, lendo  neste  numero  os  serviços  de  manobras,  trens  de  lastro,  etc.  : 


PERCURSOS  DIVERSOS 

1380 

1331 

1882 

1883 

- i - 

18b4 

«9 

e3 

c*5 

t»  - 

*  s 
S  3 

•ãi 

ao 

9! 

2 

« 

ú 

§  3 

9i 

ei 

•O 

Kilometros 

«C 

> 

i*  c 

w 

Kilometros 

n  •* 

C  C 

E  - 
r  V 

* 

g 

O 

« 

> 

C  Tí 

u  - 

=  c 
z  o 

2i 

9 

Kilometros 

•* 

100  a  10.000 . 

31 

li)0,937 

19 

72,141 

it 

00,281 

10 

61,200 

11 

65,080 

10.000  a  2U.000 . 

22 

309,981 

35 

514,119 

28 

121,011 

31 

505,705 

31 

447,369 

20. OHO  a  30.001 . 

18 

111,481 

23 

5-8),  078 

39 

965,035 

20 

613,787 

20 

052,030 

30.000  a  40.000 . 

21 

750,724 

17 

001.024 

20 

039,210 

21 

888,421 

21 

824,977 

10.000  a  50.000 . 

8 

380 ,131 

10 

402,808 

7 

312,757 

10 

4:15,418 

12 

517,421 

Superior  a  50.000 . 

2 

103,616 

1 

51,247 

1 

58,192 

1 

50,127 

3 

159,895 

Totaes . 

102 

2.129,221» 

105 

2.310,319 

100 

2.520,080 

110 

2.522,061 

110 

2.007,3x1 

Percurso  médio  annual.. 

20,874 

22,000 

23,774 

22,933 

24,248 

Eis  o  percurso  das  locomotivas  em  cada  um  dos  annos  de  1880  a  1881: 

<■ r 


ANNOS 

EM  SERVIÇO 

Do  trafego  j  Do  litlrc 

TOTAL' 

isai . 

2.024,130 

103,111) 

2.129,229 

lsal . 

2.191.541 

111,2» 

2.3  H, 783 

1S8! . 

2  3S0.6H 

179,394 

2.520,085 

1883 . 

2. 381. «51 

lll.i  A.» 

2.522,661 

1881 . . 

2.185,913 

181,164 

2.667, 381 

Como  se  vê  dos  quadros  comparativos  dos  percursos  dasmachinas  nesses  últimos 


cinco  annos  diminuiram  os  numeros  de  machinas  que  fizeram  os  menores  percursos 
de  100  a  10.000  kilometros  c  de  10.000  a  20.000  kilometros  c  augmentaram  os 
das  machinas  que  fizeram  maiores  percursos,  sendo  a  média  geral  do  percurso  an¬ 
nual  para  uma  locomotiva  de  24.248  kilometros,  em  1884. 

Percurso  dos  Vehieiilos 

Ms  carros  c  vagões  percorreram  em  1 88 4  em  serviço,  tanto  do  trafego  como  do 
lastro,  27,019.474  kilometros,  sendo: 

Em  serviço  do  trafego .  20 . 053 . 1 45  kil . 

»  »  »  lastro . .  3G0.;t29  » 

Total .  27 .010.474  » 


« 


r 


C 


< 
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Em  1883  os  resultados  foram: 


1  Em  serviço  do  trafego .  25.9G2.393  kil 

»  »  *  lastro .  283.273  » 

Total .  26.245.6G6  » 


Houve,  pois,  em  1884  a  differença  para  mais  de  773 . 808  kilometros  no  percurso 
total  dos  carros,  tendo  havido  o  augmento  de  690.752  kilometros  para  o  serviço  do 
trafego  e  de  83.056  para  o  do  lastro. 

Consumo  de  combustível  e  lubrificantes 


^0-  consumo  de  combustivel,  lubrificantes  e  estopa  nas  locomotivas  foi,  nos  dous 
annos  últimos,  o  seguinte : 


a 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

C/) 

O 

Z 

< 

SERVIÇOS 

Qnanlidado  em 
kilogrammas 

Valor  om  réis 

Quantidado  om 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidado  em 
litros 

Valor  cm  réis  j 

o  a 
s 

««  rt 

TT  t- 

*  ™  to 

g  3 

O 

. 

Valor  em  réis 

1884 . j 

Trafogo . 

29.544.446 

620.4333366 

62.201 

32:985)976 

43.033 

26:646^567 

17 . 588 

8:4055610 

Lastro . 

1.959.150 

41:1423339 

6.329 

3:3595206 

3.797 

2:2465100 

1.901 

9075750 

Total . 

31.503.605 

661:575^703 

68.530 

36:3455182 

48.830 

28:8925667 

19.489 

9:3135360 

1883 . f 

Traf  -go . 

20.913.816 

568:362,3304 

59.547 

31:2005350 

43.626 

25:9195231 

16.766 

8:1515960 

Lastro . 

1.635.167 

31:0685173 

4.375 

2:2535974 

2.639 

1:5225080 

1.277 

6225093 

Total . 

31.548.983 

599:430^677 

63.922 

33:4545324 

46.265 

27:4415311 

18.043 

8:7745053 

DilTaronça  para  mais..... 
»  >  menos... 

....  45.378 

62:145(3028 

4.608 

2:8905838 

2.565 

1:4515356 

1.448 

6395307 

- ' 

0  consumo  da  graxa,  estopa  e  oleo  no  serviço  da  lubrificação  dos  carros,  nos 
dousmltimos  annos,  foi : 


ANNOS 

GRAXA 

ESTOPA 

OLEO 

QUANTIDADE  EM 
KILOGRAMMAS 

•5 

e 

M 

es 

o 

•j 

◄ 

M  Oi 
< 

Cd  E 

O  E 
<  < 

O  CS 

n- 

&  W 

Cf 

rf) 

*U1 

CS 

W 

CS 

o 

-4 

> 

QUANTIDADE  EM 
LITROS 

cn 

•3 

E 

Cd 

es 

0 

•4 

1884  . . 

72.593 

24:6075395 

3.100 

1:4825520 

40.728 

12 : 4 89557O 

1883  ....a . 

71.689 

24:379,5020 

3.075 

1:4955018 

32.215 

9:3205430 

Mar 

904 

22S53751 

25 

8.513 

3:169^140 

125498 

fi.  7 
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Resultam  destes  dous  quadros  que  houve  augmento  de  despeza  com  o  combus¬ 
tível  e  a  lubrificação  das  machinas  c  dos  carros. 

0  augmento  da  despeza  do  combustível  foi  exclusivamente  devido  ao  preço 
mais  elevado  i>or  que  ficou  este  material,  visto  que  o  seu  consumo  foi  *  menor, . 

O  augmento  da  despeza  na  lubrificação  pertence  exclusiva  mente  ao  excesso  de 
consumo  de  oleo  na  lubrificação  dos  carros,  conservando-se  *nas  machinas  os 
mesmos  coefiicientes  que  em  1883,  conforme  demonstram  os  seguintes  quadros :  ‘ 


SL>rvlço  tio  trutogo 


AN. NOS 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

Ol.EOS 

ESTOPA 

«• 
m 
o  = 

f  8 

—  U> 

a  - 

rí 

a 

O  - 

o 

Valor  em  rc.t 

«• 

o  E 

-S  2 

*3  uj 
o  o 
mZS 

3 

O 

hm 

e 

o 

hm 

> 

QiianliJado  om 

litro» 

Valor  cm  reis 

m 

m 

n 

2  2 

Õ? 

ti 

mm 

E  * 

« 

<• 

18*4 . 

u.khs 

219 

0,024 

13 

0.018 

10 

0.007 

3,0 

1883 . 

13,360 

239 

0,025 

13 

0,018 

10 

0,007 

3.0 

Mais . 

KO 

Menos . 

0,676 

0,001 

• 

• 

Serviço  do  lastro 


AN  NOS 

COMBUSTÍVEL 

_ 

GRAXA 

0LE0 

• 

ESTOPA 

3 
®  s 
i i 

•mm  W 
—  '* 
a  O 

1*  “ 

O 

b. 

s 

e 

b. 

o 

"3 

> 

3 

«  = 

*2 
—  SC 

O  o 
*  — 

=1 

O 

Valor  om  réis 

s 

ti 

o 

*53 

.■2- 

s 

3 

hm 

E 

o 

hm 

O 

*3 

rt 

o  S 

-3  J 

SC 

3j| 

°a 

«» 

Valor  cm  ríis 

l«l . 

10,790 

225 

0,031 

18 

0,020 

12 

0,010 

5.0 

1883 . 

11,326 

220 

0,031 

(3 

O.iHK 

10 

0,008 

M 

Man . 

6 

0.003 

3 

0,002 

i 

Ufu0i 

o.c 

Mono» . 

0,730 

0 

Xos  dous  sorvlços 


||  ÀNNutí 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

2? 

2S 

22 

is 

D  M 

O 

3 

m 

a 

M 

« 

O 

•I 

► 

a 

M  «1 

m  a 
-  » 

22 

is 

-  a 

o 

«1 

<3 

m 

i 

a 

o 

mJ 

< 

► 

a 

M 

|I 

O  N 

=  3 
a 

C» 

< 

-M 

m 

a 

M 

a 

s 

< 

► 

a 

M  <1 

•c 
m  a 

22 

*«  - 
O  tá 

9 

«1 

<s 

m 

a 

M 

m 

o 

* 

► 

1881  . 

11,810 

218 

0,025 

13 

0,018 

10 

0,007 

3.1 

1883  . . 

12,306 

238 

0,025 

13 

0,018 

10 

0,007 

3.4 

Mal»  . 

10 

Mcno»  . 

0,696 
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0  quadro  seguinte  mostra  os  resultados  na  lubrificação  dos  carros  comparados 
por  100  carros-kilometros  nos  dons  annos  de  1884  e  1883  : 


>  *> 


ANNOS 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

a 

» 

w  S 
a  « 

-c  < 

Q  cS 

-s  s 

ia  UJ 

O 

m 

‘Cd 

cs 

a 

Cd 

CS 

o 

r*5 

a 

Cd 

H  cn 

®  O 

Ê3 

< 

O 

C/5 

*Cd 

cs 

a 

Cd 

CS 

O 

td 

<; 

>■ 

•) 

QUANTIDADE  EM 

—  1 

«5 

*w 

CS 

a 

Cd 

cs 

o 

1884  . 

0,272 

92,3 

0,152 

46,8 

0,011 

5,5 

1883  . 

0,275 

93,9 

0,124 

35,8 

0,011 

5,7 

Mais  . . 

0,028 

11,0 

’  Menos  . 

0,003 

1,6 

0,2 

Consumo  de  combustível  por  locomotiva-kilometro : 


*  -> 

DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

5 

O 

**s 

o» 

u 

Cd 

co 

o 

O 

rí 

Ol 

CJ 

Cd 

CO 

O 

*< 

O* 

O 

Cd 

CO 

CJ 

CO 

O 

X 

o» 

o 

Cd 

CO 

rt 

O 

>-< 

C* 

CJ 

Cd 

CO 

C5 

i-O 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

RAMAL  DE  MACACOS 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

O 

> 

O 

ís 

o 

F- 

cs 

o 

Cd 

Cd 

O 

iJ 

■< 

a 

cs 

10,109 

9,283 

12,512 

12,629 

11,853 

13,286 

12,825 

18,235 

17,730 

12,939 

9,398 

16,130 

11,829 

8,586 

8,993 

10,237 

11,568 

10,081 

8,804 

12,107 

12,853 

9,647 

»  mjxtoj? . 

»  do  cargas. . 

>  »  lastro  . 

iÓ,0í7 

12,260 

10,428 

9  422 
•12 1 330 
10,785 

9,412 

12,113 

12,544 

13,301 

10,917 

0  consumo  de  combustível  total  e  por  locomotiva-kilometro  nos  annos  de  1880 
a  1884  foi : 


CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL 

,  ANNOS 

TOTAL  EM  KILOGRAMMAS 

POR  LOCOMOTIVA-KILOMETRO 

X880  . 

26.600.745 

12,493 

12,1  H 

1881  . 

27.893.046 

1882  . 

31.069.125 

12,328 

188 ;  . 

31.548.983 

12,506 

188;  . 

31.503.695 

11,810 
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f 

0  consumo  e  despeza  de  lubrificantes,  no  total,  por  locomotiva-kilometro  e  por 
carro-kilometro,  no  mesmo  período,  constam  do  quadro  seguinte : 


annüs 

COBtCMO  TOTAL  EM 
KILOu  BANIU* 

DBSPB1A  TOTAL 

BM  BKIS 

coüícmo 

POB  LOCOMOTIVA 

KILOMBTBO 

DKBPKIA 

POB  LOCOMOTIVA 
KILOMBTBO 

cohmtmo  POB  cabbo 

KILOMBTBO 

'  « 

oi-rii*  rol  cíuro 
UUAIRIO 

1  Ifift)  . 

216.470 

97:«4I5>74 

0.(01 

43,9 

n,no9 

4  t 

tttil  . 

224.309 

95:497£(9 

0,(197 

*1,4 

0.0«i9 

3,8 

I  . 

213  134 

91:144-542 

0,084 

36,9 

0,008 

3.5 

3.6 

|883 

211  («1 

91:59.5^185 

0,l#4 

37,4 

0,i«i8 

ftoti  . 

230.681 

102:33(58(4 

o,.«sc 

38,3 

0,005 

3,8 

Despeza  de  conducção  dos  Trens 


As  despezas  geraes  de  conducção  dos  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como 
do  lastro,  comprchendendo  a  lubrificação  dos  vehiculos  e  eventuaes,  importaram  em 
1 . 104:276$223,  durante  o  anno  de  1884,  sendo  : 

Em  serviço  do  trafego .  1 . 029 :  067  $033 

•  •  do  lastro .  75:209$  190* 


Nos  dous  serviços .  1 . 104 : 27GS223 

Em  1883  despendeu-se: 

Em  serviço  do  trafego .  971:9251719 

»  »  do  lastro .  56:2238840 


Nos  dous  serviços .  1 .028:1 49S559 


Houve  portanto,  durante  o  anno  de  1884,  a  dilTerença  para  mais  de  76: 12GS664. 
O  seguinte  quadro  mostra  as  despezas  acima,  tanto  em  material  como  cm 
pessoal,  referidas  á  locomotiva-kilometro  e  ao  carro-kilomctro  eá  sua  comparação 
com  o  anno  de  1883  : 


A.NNOS 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

PISSOâL 

MATBAIAL 

PfrMOAL  B  MATBRIaL 

5  ! 

!i| 

O  O 

2  - 

I  s 

I I  ã 

-o  o 
•  TT 

>  M 

H 

«V  • 

►  O 

J  !■ 

2  I  • 
1  ■  8 
o  — 

3  3 

Vehicolo 

kilometro* 

*3 

o 

H 

5  8 
!  1 1 
1  5 

Vahiculo 

kilometro» 

o 

H 

?  § 
l1! 

u  ~ 

0  „ 

-  • 

Vobicolo 

kilometro» 

t  1»»**  1  . 

1HH  I  . 

Mali . 

Mono»  . 

í  667.3*1 
2.522.661 

17,0(9.474 
26  215.666 

307:872562.5 

301:2X84111 

11.5,1 

-119,9 

11,3 

(1,4 

790:4055398 

727:8615118 

298.2 

288.3 

*9.4 

72.7 

1.(04:2765223 

1  028: 1495539 

413,6 

408,4 

40,7 

39,1 

144.720 

773. WIN 

7:5845184 

4,3 

o,( 

68:3425180 

9.7 

1.7 

76:126*664 

5,2 

1.6 

C 


t 


€ 
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Comparando-se  as  despezas  de  conducção  dos  trens  sómente  em  serviço  do 
trafego’,  acham-se  os  resultados  seguintes  nos  dous  annos  de  1884  e  1883  : 


* 

* ANNOS 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

PBSSOàL 

MATERIAL 

PESSOAL  B  MATERIAL 

Locomotivas 

Kilometros 

Vohieulos 

Kilometros 

o 

Locomotivas 

Kilometros 

Vohieulos 

Kilometros 

“S 

H 

Locomotivas 

Kilometros 

Vehiculos 

Kilomotros 

o 

H 

Locomotivas 

Kilomotros 

Vohieulos 

Kilometros 

1884 . 

18S3 . 

% 

2. 48”). 913 
2.381.652 

26.653.145 

25.962.393 

280:690^116 

279:844^921 

112,9 

117,2 

10,5 

10,7 

748:3763917 

692:0805728 

301,0 

230,5 

28,7 

26,6 

1.029:067,5033 

971:9255719 

413,9 

408,1 

39.2 

37.3 

104.261 

690.752 

8453195 

4,3 

0,2 

56:29651S9 

10,5 

2,1 

57:1413314 

5,8 

1,9 

O  seguinte  quadro  mostra  os  resultados  comparativos  em  1884  e  1883  das 
despezas  de  conducção  dos  trens  de  viajantes,  mixtos  e  de  cargas,  excluídos  os  even- 
tuaes  e  as  de  lubrificação  dos  carros : 


la 


ANNOS 

• 

♦ 

NUMERO  DE 

• 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E 

MATERIAL 

Locomotivas 

kilometros 

Vohieulos 

kilomotros 

Total 

Locomotivas 

kilomotros 

Vohieulos  ! 

kilomotros  < 

Total 

Locomotivas  i 

_ i 

kilomotros  ] 

Vohieulos 

kilomotros 

Total 

Locomotivas 

kilomotros 

Vohieulos 

kilomotros 

1884 . 

2.485.913 

26.653.145 

253:420.5597 

101,9 

9,5 

70:84035825 

284,9 

26,5 

961:8243422 

386,8 

36,0 

1883 . 

2.381.652 

25.962.393 

255:1153098 

107,1 

9,8 

65:61135729 

275,4 

25,2 

911:2295827 

382,5 

35,0 

104.261 

690.752 

52:2903096 

9,5 

1,3 

50:5945595 

4,3 

1,0 

2:6953501 

5,2 

Ò,3 

▼ 


Despezas  da  lubrificação  dos  carros 


* 

ANNOS 

CARROS 

KILOMETROS 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

Total 

Carro 

kilometro 

Total 

Carro 

kilometro 

Total 

Carro 

kilometro  , 

27.019,474 

26:8205450 

0,9 

38:8375949 

1,4 

65:6580-399 

2,3 

1883 . 

26.245,665 

24:7295823 

0,9 

35:2685014 

1,3 

59:9975837 

2,2 

Mais . 

773,808 

2: 6903327 

3 : 569^935 

0,1 

5:6605562 

0,1 

•> 
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ü  quadro  seguinte  mostra  as  despezas  de  conducção  dos  trens  de  lastro  cm 
1884  comparadas  com  as  correspondentes  de  1883 : 


DESPEZA 

• 

ANNOS 

LOCOMOTIVAS 

FBASOAL 

# 

MATIRIAL 

FBMOAL  B 

MATBRtAL 

C 

KILOMKTROS 

Total 

Locomotir» 

kilomolroí 

ToUl 

Locomotiva* 

kPomelroí 

ToUl 

Locomutuis 

kilometro*  1 

<81,468 

lil.ÚUJ 

J7:C8JáM9 

i:t43j5il 

<49,7 

114,0 

48:026£tó< 

33:780^110 

264.6 

253.7 

75:  J09£t9i 
36:223  810 

414.3 

398.6 

Mall . 

40,(59 

6 : 738J989 

5,7 

li  246-5361 

<0,9 

<8  983*350 

15,7 

r 

3.°  Officinas  e  depositos  diversos 


Reparações  de  locomotivas 


Durante  o  anno  de  1884  foram  reparadas  nas  OíTicinas  do  Engenho  de 
Dentro  e  nos  diversos  depositos  da  Estrada  (J5  locomotivas,  constantes  do  quadro  se¬ 
guinte,  onde  se  acham  discriminadas  segundo  as  importâncias  das  reparações,  sendo 
classificadas  em  grandes  reparações  as  que  excederam  de  3  :OOOSüOO,  médias 
as  comprehendidas  entre  l:000$00üe  3:000$000  e  pequenas  as  comprehendidas 
entre  300S00U  e  1 :  OOOIOOO . 


OFEICINAS 

DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

niPABAÇÚBS 

aaraaafõts 

ASNOS 

GranJos 

■1 

•9 

*• 

a 

3 

a 

t» 

o 

2* 

0* 

m 

o 

•s 

a 

u 

O 

a 

•• 

s 

• 

■ 

• 

~ 

• 

Cm 

<8*4 . 

23 

28 

15 

9 

21 

22 

8 

8 

•  27 

31 

|8Hl . 

i 

Maia. . 

• 

6 

2 

6 

Mono»  . . . . 

5 

— 
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As  reparações  constantes  deste  quadro  e  que  foram  concluídas  em  1884,  impor¬ 


taram  , 

Em .  260: 440$  559 

•  * 

E  as  concluídas  em  1883  em .  345:377$695 

Resultando,  pois,  a  differença  para  menos  de  84 : 937S136 
a  favor  das  reparações  de  1884. 


Comparadas  as  despezas  feitas  em  1884  com  as  reparações  das  locomotivas  con¬ 
cluídas  nesse  anno  e  as  que  ficaram  em  via  de  execução,  quer  nas  oíficinas  do  En¬ 
genho  de  Dentro,  quer  nos  depositos,  com  as  importâncias  respectivas  do  anno 
de  1$83,  teremos  as  seguintes  despezas : 


PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Em  1 884  . 

228:518$360 

113: 1171100 

341:6358460 

»  1883 . 

266:346$024 

126:0408229 

392:3868253 

Differença  para  menos  em  1884. 

37 : 827  $664 

12:9238129 

50:7508793 

Estas  differenças  confirmam  as  previsões  expendidas  no  relatorio  anterior  com 
referencia  aos  trabalhos  de  empreitada  nas  reparações  de  locomotivas,  realizando-se 
as  economias  acima  demonstradas . 


Reparações  de  carros  e  vagões 


0  numero  de  reparações  em  carros  e  vagões,  nas  officinas  do  Engenho  de 


Dentro,  em  1884,  foi : 

Em  carros  de  passageiros  e  correios .  475 

»  vagões  de  mercadorias  e  diversos .  1.726 

Total. .  2.201 

Em  1883  tinha  sido  : 

374 
1.477 


Em  carros  de  passageiros  e  correios. 
»  vagões  de  mercadorias  e  diversos 


1.851 
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Das  reparações  executadas  em  1884  nos  carros  e  vagões,  214  foram  mafs  im¬ 
portantes,  por  terem  sido  completamente  reformados  os  carros  que  as  sulfreram, 
sendo : 

• 

Em  carros  de  passageiros .  80 

*  »  correio,  pessoal  dos  trens  e  bagagens . 18 

•  vagões  de  mercadorias  e  diversos .  110 

Com  a  reparação  dos  carros  e  vagões  nas  otlicinas  do  Engenho  de  Dentro  e  nos 
diversos  depositos  despendeu-se,  durante  o  anuo  de  1884,  448:528S375,  tendo 
sido  esta  importância  inferior  de  4:5298591  á  do  anuo  de  1883. 

Comparadas  com  as  importâncias  de  1883  e  discriminadas  por  pessoal  e  material, 
foram  as  seguintes  importâncias  despendidas  com  as  reparações  dos  carros  e 
vagões : 

Oílicinas  do  Engenho  de  Dentro  e  depositos  diversos: 


PESSOAL 

MATEEIAL 

TOTAL 

1884 . 

177 : 2308751 

271:2928624 

448;5238375 

1883 . 

188:0638995 

265:0518971 

453:1158966 

(mais . 

Differenra  parai 

'  menos . 

10:8338244 

6:2408653 

4:5928591 

Ou  separadamente : 

Nas  ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro 

• 

*  1 

PESSOAL 

MATEEIAL 

TOTAL 

1884 . 

138:7778291 

256: 160S453 

394:9378744 

1883 . 

144:1498404 

262:9878833 

407:137S237 

Differença  para  menos . 

5:3728113 

6:8278380 

12: 199$ 493 

Nos  depositos  diversos : 

PESSOAL 

MATEEIAL 

TOTAL 

1884 . 

38 : 453 S 460 

15:1328171 

53:5858631 

1883 . 

43:914$59i 

2: 064$ 138 

45:9788729 

(mais . 

Differença  para . 

>  menos . 

5:4618131 

13:0688033 

7 : 606S902 

Esta  dilTercnça  provém  de  terem  sido  descarregados  directamente  pelos  depositos 
as  materiaes  para  as  reparações  dos  carros  e  vagões,  o  que  em  1883  era  feito  pelas 
oflicinas  do  Engenho  de  Dentro. 
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Divididas,  segundo  as  especies  dos  carros,  as  despezas  de  reparações  foram  as 
seguintes : 

#  „  1884  1883 

Em  carros  de  viajantes,  correio  e  bagagem...  .  159:479$548  143:950$764 

»  vagões  de  mercadorias  e  diversos .  289:043$827  309:165^202 

9 

Total .  448: 523  $375  453:115$966 

As  quotas  destas  despezas  pertencentes  ás  offlcinas  do  Engenho  de  Dentro  foram, 


em  1884: 

Reparações  de  carros  de  viajantes,,  correio  e  bagagem .  152: 289$8 43 

Idem,  vagões  de  mercadorias  e  diversos .  242:6i7$901 


394: 937 $744 

As  médias,  por  carros,  das  importâncias  destas  reparações  foram  : 

’ » 

1881  1883 

Carros  de  viajantes,  correio  e  bagagem.  320$610  377$334 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  140$583  179$968- 

a* 

4.°  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  Locomoção  por  conta  do 

custeio 

0  total  das  despezas  do  custeio  feitas  em  1884  pela  Locomoção,  incluindo, 
portanto,  reparos  e  reconstrucções  do  material  rodante  nas  officinas,  conclusão  dos 


trens  em  serviço  do  trafego,  etc.  etc. 

Importou  em .  1:871. 905$299 

E  em  1883  importou  em .  1 : 871 .115$253 

Differença  para  mais  em  1884 . * .  790S046 


E.  8 


*r> 


A  despeza  de  1884  decompõe-se  do  seguinte 

modo  : 

« 

Reparações  ordioariasde  locomotivas... 

105:6018327 

t 

ldem  de  carros  e  vagões . 

370:8025546 

V76: 4025873 

Idem  extraordinárias  de  locomotivas. . . 

236:0345133 

ldem  idem  de  carros  c  vagões . 

77:7208829 

313:754S902 

Conducção  dos  trens . 

• 

1 .029:0675033 

Escola  annexa  ás  oflicinas . 

1 : 200S000 

Despezas  geraes,  escriptorio,  etc . 

51:4798431 

1.871:9055299 

Referindo-se  as  despezas  dc  1884  e  1883  ás 

unidades  de  trabalho  nos  dous 

annos,  obtem-se  os  seguintes  coeflicicntes  : 

1881 

1883 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego.  2 

: 582S2G6  2 

:  7  41 8- >75 

Por  trem  -  kilometro . 

5858 

5951 

Por  locomotiva  -  kilometro . 

S701.7 

$741 ,8 

Por  vehiculo  -  kilometro . 

S069.3 

8071,2 

« 

5.°  Obras  diversas 


Obras  novas  do  material  rodante 

A  importância  desta  verba  foi,  em  1884,  de  132:1258614,  distribuída  do  se¬ 
guinte  modo: 

Importância  do  custo  de  tres  locomotivas  ns.  19, 

20  c  21,  armadas  em  1883 .  104:8705010 

Doas  carros  fúnebres  dc  1*  e  de  2*  classe, 

construídos  nas  oflicinas  da  Estrada _  8:2708270 

Custo  dos  apparelhos  completos  de  freios  Wes- 
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tinghouse  para  10  locomotivas  e  armação 

de  6 .  10:613^098 

*  Construcção  de  5  carros  de  Ia  classe  para  trens 

desuburbios  (em  execução) . .  8:2138257 

Idem  de  1 50  vagões  fechados  para  mercadorias 

(em  execução) .  152Í55379 


132:1258614 

.  Freio  Westinghouse 

Dos  10  apparelhos  completos  deste  freio,  recebidos  em  fins  de  1883,  foram 
armados  6,  sendo  4  em  locomotivas  dos  trens  expressos  e  2  em  locomotivas  do  ser¬ 
viço  de  suburbios . 

Apezar  do  unico  defeito  que  se  tem  verificado  no  serviço  destes  freios  e  quasi 
geral  em  todas  as  estradas  onde  é  elle  adoptado,  qual  o  dos  rompimentos  dos  enca¬ 
namentos  de  borracha  e  consequente  parada  do  trem  na  linha,  estes  freios  têm  pres¬ 
tado  excedente  serviço  e  conseguido  evitar  alguns  accidentes,  pela  promptidão  e 
energia  de  seu  funccionamento.  E’  de  toda  a  conveniência  o  seu  emprego  em  todas 
as  locomotivas  da  estrada. 

Fundição  de  ferro  e  bronze 

o 

0> 

Durante  o  anno  de  1884, -fundiram-se  em  ferro  15.768  peças  diversas, 
pesando  437.486  kilogrammas,  que  importaram  em  61:6618056,  sendo  esta  impor¬ 
tância  inferior  de  4:1098236  á  correspondente  de  1883.  O  preço  médio  destas  fundi¬ 
ções  foi  de  142  réis  ou  2  réis  superior  ao  de  1883  e  7  réis  menos  que  o  de  1882. 

Entre  as  peças  fundidas  são  dignas  de  referencia  especial : 

199  rodas  cheias,  endurecidas  no  contorno  para  carros. 

320  »  »  para  tenders  de  locomotivas . 

126  »  »  »  jogo  de  machinas*. 

13  »  motrizes  para  locomotivas . 


T 


a 
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Kuudiram-se  10.779  pieças  di»  bronze,  pesando  á0.7O2  kilogrammasb  que 
impwrtaram  cm  23:8015227,  sendo  esta  importância  inferior  de  4: 1205313*  á  cor¬ 
respondente  de  1883. 

O  pnvo  medio  desta  fundição  foi  de  893,8  reis,  ou  menor  de  38,7  réis  que  o 
de  1883. 


Fornecimento  ao  Deposito  Central 


A  ini|k>rtancia  da  dcspeza  debitada  ao  Deposito  Central,  para  ser  por  este  dis¬ 
tribuída  pelas  repartições  e  particulares  que  fizeram  encommendas,  elevou-se  a 
1  V2:  101  >  182,  tendo  sido  superior  ã  do  anuo  de  1883  cm  17:6875070. 


Esta  importando  distribuiu-se  do  seguinte  modo: 

•  * 

Por  conta  das  repartições  da  estrada  em  trafego -  13:0075902 

Idem,  idem  das  estradas  de  ferro  do  Estado .  55: 4 lá $686 

Idem.  idem  da  repartição  geral  dos  correios,  coustruc- 
ção  de  V  carros  americanos  para  o  serviço  do 

correio .  35:6795294 

Idem,  idem  da  repartição  do  abastecimento  dagua  ã 

cidade  do  Rio  de  Janeiro .  4 : 1363150 

Klein,  idem  das  estradas  de  ferro  particulares .  1 : 9205825 

Idem,  klem  de  particulares .  2:0075325 

f 


142:1645182 


Entre  os  trabalh  s  executada  p**r  conta  das  respartições  do  Estado  sobresahem 
4  carros,  tvpw*  americano,  para  o  serviço  do  correio,  completamente  construídos  nas 
officin»  da  estrada,  2  Mp  de  1 1  chsse.  2  dites  de  2‘  classe,  todos  do  typ»  ameri- 
cano.  tetinados  e  nmettklo>  para  a  estrada  de  ferro  de  Perna mboco,  os  quaes  f<  >ram 
coostruklos  p*>c  conta  da  estrada  de  ferro  do  Rio  do  Ouro  e  era  substituição  aos 
•  fortkvid  .>  ,i  esta  estrada  em  1883’e  cuja  importância  foi  carregada  ã  estrada  de 
ferro  vle  IVr naniboce . 


—  61  — 


Repararam-se  inteiramente  as  locomotivas  Rio  de  Janeiro  e  Pedregulho  da  es¬ 
trada  de  ferro  do  Rio  do  Ouro ;  construiram-se  21  carros  sobre  4  rodas,  para  a  mesma 
estrada,  dos^quaes  ficaram  6  completamente  concluídos  e  foram  entregues  em  1884. 

Para  a  estrada  de  ferro  de  Paulo  Àffonso  construiram-se  30  troleys  de  aterro  e  2 
velocípedes  de  manfvella. 

fl) 

Fizeram-se  outras  obras  de  menor  importância,  para  as  estradas  de  ferro  do 
Piáu,  Oeste  de  Minas,  Ferro  Carril  de  Santa  Cruz,  Pirahyense  e  companhia  Valen- 
ciana. 

*  Augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro 

Com  as  obras  do  augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  despendeu-se 
durante  oanno  de  1884  a  importância  de  13: 0998868,  que  foi  levada  á  conta  cie 
capital.  ’  * 

Consistiram  estas  obras  no  estabelecimento  de  um  apparelho,  provido  de  um 
excellente  guindaste  movei  para  descarga  de  pranchões  e  tifas  de  madeira  dos 
vagões,  na  continuação  dos  trabalhos  do  muro  que  deve  fechar  todo  o  terreno  dasoffi- 
cinas,  na  continuação  das  obras  de  linhas  novas,  desvios,  aterros  etc. ,  e  finalmente 
na  concirno  do  assentamento  de  um  guindaste  fixo. 


Estas  obras  importaram : 

Apparelho  de  descarregar  madeira .  4:9518016 

Novas  linhas,  desvios,  etc .  5:2478507 

9  Muro  das  officinas . .  2:7718195 

Conclusão  da  montagem  do  guindaste  fixo .  1308150 

Total .  13:0998868* 

<5* 


Machinas — Ferramentas 

*  • 

Todo  o  machinismo  das  officinas  da  estrada  e  suas  ferramentas  conservam-se 
em  bom  estado,  funccionando  regularmente. 


•h 


r> 


á"> 
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VI 


VIA  PERMANENTE 


l.°  Trilhos,  aecessorios  e  dormentes 


Durante  o  anno  foram  empregados  9.887  trilhos  de  aço,  sendo  9.857  em  substi¬ 
tuição  de  outros  de  ferro  arruinados  e  transformações  de  linha,  e  30  em  construcção 
de  linhas  e  desvios  auxiliares  e  modiücaçòes  em  outros. 

Foram  também  reempregados  nos  trechos  de  linha,  onde  ainda  existem  trilhos 
de  ferro,  18.570  trilhos  usados,  dos  que  têm  sido  retirados  da  linha  em  consequência 
de  substituição  por  outros  de  aço. 

Foram  empregados  187.577  dormentes  de  madeira,  sendo  180.993  em  sub¬ 
stituição  de  outros  estragados,  5.028  em  construcção  de  linhas  e  desvios,  modili- 
caçõcs,  etc.  e  1.556  cm  diversos  trabalhos. 

« 

Também  foram  reempregados  3.912  dormentes  já  servidos,  que,  apresentando 
ainda  um  dos  lados  em  bom  estado,  podiam  prestar  serviço  por  algum  tempo. 

O  annncxo  F  4  demonstra  detalhadamente  o  emprego  destes  materiaes. 

f 

2.°  Linha  geral,  desvios  e  linhas  auxiliares 


k 

Foi  de  701,968  a  extensão  de  linha  a  conservar,  por  conta  do  custeio,  até  10  de 

Outubro  do  anno  findo,  inclusive  a  via  dupla  da  Còrtc  a  Sapopemba  e  a  do  ramal  da 
■ 

Gambòa  c  de  7  ti, 858  d’ahi  em  diante,  por  ter  sido  addicionado  o  trecho  de  Caran- 
dahy  a  Lafayette,  cuja  despeza  até  aquella  época  foi  lançada  em  conta  da  Con- 

f 

strucção  do  Prolongamento,  conforme  determinou  o  aviso  n.  41  de  5  de  Junho  do 
mesmo  anno. 


f 


r 


t 


c 
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Ha  mais  74,418  de  linhas  auxiliares  e  desvios  nas  estações,  sendo: 


Na  Ia  secção,  inclusive  a  estação  da  Gamboa .  27.844,68 

Na  2a  »  ..  . . .  8.875,35 

Na  3a  »  .  7.472,60 

Na  4a  »  . .  4.605,75 

•  Na  5a  »  .  4.925,45 

No  ramal  de  Santa  Cruz,  inclusive  o  Matadouro .  5.411.07 

No  »  de  Macacos .  719,75 

No  »  deS.  Paulo .  10.397,26 

No  »  Porto  Novo .  4.166,15 


.  Total . . .  74.418,06 

k 

A  linha  principal  è  composta  de  trilhos  de  aço  na  extensão  de  606,770,  sendo, 
'  portanto,  de  138,088  a  parte  composta  de  trilhos  Vignole  de  ferro  das  2a  e  3a  secções, 


em  que  estes  têm  de  ser  substituidos  por  trilhos  de  aço . 
Os  trechos  onde  estes  trilhos  existem  são : 


o 

Da  2a  secção 

Da  3a  secção 

Na  4a  secção . 

.  0*440 

9,787 

Na  5a  »  . 

62,092 

1,710 

No  ramal  de  Santa  Qruz . . 

No  »  de  Macacos . . 

.  24,196 

.  3,373 

1,556 

No  »  $e  S.  Paulo . 

29,290 

$ 

No  »  de  Porto  Novo . 

.  1,307 

4,337 

Totaes 

10k,227 

63,802 

24,196 

4,929 

29,290 

5,644 


Totaes 

k 


k  k 

91,408  46,680 


Os  74,418  de  linhas  auxiliares  são  compostos  da  seguinte  fórma: 


138,088 


SECÇÕES 

TRILHOS 

TOTAES 

BÁRLOW 

BRUNEL 

DE  FERRO  DE 
2a  SECÇÃO 

DS  FERRO  DE 
3a  SECÇÃO 

DE  AÇ.O 

O 

274.80 

15,00 

19.921,09 
5.538,70 
2.441,21 
1.548,45 
i\  786,00 
5.411,07 
719,75 
1.439,20 

4.440,95 

866.35 
4.028,93 
3.057,30 

531.35 

3.192,84 

2.470,30 

1.003,46 

27.844; 68 
8.875,35 
7.472,60 
4.605,75 
4.925,45 
5.411,07 
719,75 
10.397,26 
4.166,15 

2j  . 

3  a . 

&a . 

5a . 

2.601,10 

8.478,69 

4.166,15 

479,37 

274,80 

15,00 

38.804,47 

O 

25.576,72 

9.747,07 

74.418,06 

Estes  algarismos  vão  desenvolvidamente  indicados  no  annexo  F  7 . 


I a  seccào 

*  c 


—  Conclusão  da  modificação  das  linhas  c  desvios  da  estação  daCòrte,  começada 
em  1883,  para  melhorar  o  serviço  de  manobras: 

Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes  : 

Linhas  modificadas,  augmentadas,  etc .  284,00 


Chaves  collocadas .  3 

Cruzamentos  idem .  3 


Chaves  duplas  supprimidas .  2 

—  Conclusão  da  construcção  de  um  desvio  na  estação  de  S.  Francisco  Xavier, 
para  manobra  dos  trens  em  dias  de  corridas  no  Prado  Fluminense  c  para  abrigo  dos 

r 

trens  que  por  sua  marcha  lenta  possam atrazar  os  expressos: 

•  m 

Linha  construida .  154,60 

ml 

Aterros .  572,00 

m 

Para  execução  deste  desvio,  que  licou  com  a  extensão  total  de  327,06,  teve-se 

m  ml 

de  augmentar  5,30  a  um  boeiro,  cmprcgando-se  8,480  de  alvenaria  de  pedra. 

No  .desvio  construído  na  estação  do  Engenho  Novo  em  1883,  ordenado  por 
aviso  n.  51  de  16  de  Julho  de  1882,  para  o  serviço  de  descarga  de  carnes  verdes 
que  para  alli  fossem  transportadas  do  Matadouro  de  Santa  Cruz,  empregaram-se 

m3 

104,00  de  terra,  em  conclusão  do  aterro  que  foi  necessário  fazer-se.  c 

—  Construcção  de  um  desvio  contornando  o  terreno  das  olficinas  do  Engenho 
de  Dentro: 

m 

Linha  assente .  *240,00 

mJ 

Excavaçòes . . .  3442,500 

m3 

Foi  levantado  o  leito  dos  desvios  de  Cascadura,  empregando-se  108,00  de 

m 

terra,  e  lizcram-sc  modificações  c  augmento  dos  mesmos  na  extensão  de  73,68. 

m 

Foi  afastado  de  1 ,20  o  desvio  que  passa  pelos  fundos  da  carvoeira  de  Belém,  para 

ro3 

o  que  teve-se  de  empregar  244,30  de  aterro. 


€ 
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2a  secção 


- —  Demolição  do  antigo  desvio  morto  da  estação  do  Oriente,  sendo  reconstruído 
em  outra  posição^  para  impedir  que  os  carros  em  movimento  possam,  despren- 


ddndo-se,  vir  ter  á  linha  principal : 

m 

Comprimento  do  novo  desvio .  57,80 

—  Restabelecimento  do  desvio  do  tunnel  n.  3,  executando-se  o  seguinte 
serviço  : 

Substituição  de  trilhos  de  ferro  por  outros  de  aço. . .  44 

Lastro  de  terra  empregado .  140,000 

n>2 

Mato  roçado .  800,00 

ni 


Construiu-se  um  desvio provisorio  com  70,50  de  comprimento,  no  kilometro  73, 
para  facilitar  o  carregamento  das  pedras  exírahidas  da  pedreira  próxima. 


•  3a  seccão 

0 

—  Construcção  de  um  desvio  morto  na  estação  da  Alliança,  para  facilitar  o 
serviço  de  carga  e  descarga  de  mercadorias : 


m 

^Comprimento . 189,80 

m3 

Alargamento  de  um  córte .  65,00 

ra3 

Lastro .  45,00 


,  4a seccão 

m 

—  Agumento  de  153,00  ao  desvio  de  manobras  da  estação  da  Serraria  : 

ni3 

Aterro  empregado .  1 82, 00 

5a  seccão 

ú 


Construiu-se  um  desvio  provisorio,  com  182,00  de  comprimento,  no  kilometro 
343,  para  carregamento  das  pedras  extrahidas  da  pedreira  próxima. 

E.  9 


3 


3 


—  OG  — 


Ramal  de  Santa  Cruz 

_ Couclusão  da  construcção  do  desvio  que  passa  pelos  fundos  das  oflici  as  no 

Matadouro,  começada  cm  1883:  — 

Hl  • 

Extensão  construída  em  1 88 i .  14,00 

m 

Extensão  total  do  desvio .  3 1 1 ,70 

Hamal  dc  S.  Paulo 


—  Conclusão  da  construcção  dos  desvios  necessários  aos  serviços  da  Estrada 
c  da  de  Minas  e  Itio,  conforme  o  aviso  n.  20  de  13  de  Dezembro  de  1881 : 


Estes  desvios,  para  construcção  dos  quacs  já  se  havia  feito  2217,00  dc  escavação 

raS 

em  1882  c  1010,00  em  1883,  ficaram  concluídos  cm  Maio  do  anno  lindo,  tendo-se 


executado  o  seguinte: 

Hl 

Desvio  da  plata  fôrma .  210,33 

■  do  armazém .  200,00 

»  embarcadouro  de  gado .  233,50 


Total .  712,85  1 


in  i 

Excavação . • .  342,750 

m3 

Lastro .  1.701,000 


Está  sendo  construído  um  desvio  na  linha  do  embarcadouro  de  gado,  para  faci- 

iu 

litar  o  embarque  do  mesmo,  achando-sc  já  executado  na  extensão  dc  35,00, 


Ramal  do  Porlo  Novo 


Modificou-sc  o  desvio  na  chave  superior  dá  estação  de  Anta,  onde,  sendo  pouco 
desenvolvida  a  curva,  tornava-se  perigosa  a  entrada  dos  trens. 

m 

\  chave  e  o  cruzamento  foram  afastados,  flcaqdoarurva  deste  com  30D,00  de  raio 
e  daquella  com  280,00. 


I1  oi  lambem  modificada  a  curva  do  desvio  do  armazém  de  Sapucaia,  íicando  com 

ra  i,  .  ui 

107,00  de  raio,  em  vez  de  100,00. 

Substiuiram-33  cinco  cruzamentos  desta  Estrada  com  a  da  Companhia  Leopol- 
dina,  que  se  achavam  em  mio  estado,  sendo  os  cruzamentos  fornecidos  pela  mesma 
Compainhia  e  auxiliado  o  serviço  pelo  seu  pessoal. 


3,°  Lastro 


'O  volume  de  lastro  empregado  na  linha  foi  de  90.614,350,  sendo  87 . 245,540 

ni3 

de  saibro,  moinha,  etc  e  3.368,810  de  pedra  quebrada,  a  saber: 


SAiimo 

PED3A 

ni  3 

711 3 

1 . a  Seccfio . 

2560,000 

1789,500 

2 . a  *  . 

1489,000 

1251,070 

3 . a  »  . 

11305,000 

58,000 

4 .  *  »  . 

3863,300 

156,800 

5.a  ..  . . 

21162,000 

89,440 

Ramal  de  Santa  Cruz . . 

2796,000 

»  »  Macacos . 

24,000 

»  »  S.  Paulo .  31333,240 

»  do  Porto  Novo .  12737,000 


Totaes . . . 

ni3 

87245,540 

m3 

3368,810 

Para  brilai\a  pedra  foi  installada  na  Serra,  kilometro  78,  a  machina  de  que 
trata  o  rclatorio  de  1883. 

in 

Exigiu  esta  installação  a  conslrucçao  de  um  desvio  com  30,00  de  comprimento 
e  de  um  encanamento  d’agua,  derivado  do  que  abastece  a  caixa  das  machinas,  no  qual 

m  m 

foram  empregados  25,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,02  de  diâmetro. 

Foram  encommendados  dons  noves  britadòrcs  afim  de  se  poder  dar  maior  im¬ 
pulso  ao  empedramento  da  linha. 


—  08  — 


4.°  Roçado 


Para  evitar  incêndios  produzidos  pelas  faiscas  desprendidas  das  mucliinas  e  para 
mais  fácil  iuspecrão  <las  obras  da  linlia,  taludes  etc . ,  foi  roçado  o  maio  á  margem 

*  ml 

da  estrada  nTiina  arca  total  de  1850.930,000,  sendo: 


mi 


Na 

1 . 1  Secção . 

.  100.988,00 

Na 

2.‘  »  . 

.  83.444,00 

Na 

3  .*  ■  . 

.  14.000,00 

Na 

4.‘  »  . 

.  102.433,00 

Na 

5.  *  p  . 

.  325.892,00 

No 

Harnal  de  Santa  Cruz . 

.  316.703,00 

No 

»  »  Macacos . 

.  300,00 

No 

®  »  S.  Paulo . 

.  036.060,00 

No 

•  p  Porto  Novo . 

.  265. 050, (KJr 

Total , 


niS 

1850.930,00 


5.°  Cercas 

»'  *  r 
Foi  do  G  1.300,61,  como  abaixo  se  vè,  a  extensão  de  cercas  construídas  du- 

ui  m 

ran te  o  anuo  ;  sendo  de  00.937,51  com  arame  farpado  e  postes  de  trilhos  e  429,10 
coai  postes  e  barras  de  trilhos. 

•ou  W  ÂMt:  l  PímTBS  tox  ro«n«  t  lutius 


DC  THILII03 
m 


Na  1*  Secção .  2.457,50 

»  2k  »  070,00 

»  3'  .  2.823,15 

*  4*  p  . 938,00 

»  5'  .  34.554,20 

Harnal  de  Santa  Cruz .  3.308,00 

•  •  S.  Paulo .  9.053,10 

»  »  Porto  Novo. . . . .  0.533,50 


i»i  riiLüos 

m  c 

29,20 


11G.0O 


283,30 


Totacs .  00.937.5U 


429,10 


« 


69  — 


Entre  as  estações  cie  S. 
construídas  3.008,00  de  cercas 
ligados  em  ‘curtas  distancias 
parallelismo. 


Christovão  e  S.  Francisco  Xavier  foram  ainda 
mcíallicas,  com  postes  de  ferro  c  fios  de  arame 
por  barras  de  ferro  afim  de  conservar-lhes  o 


A 


construcção  destas  cercas  foi  contratada  para  ensaio  com  A.  Berson. 


Nos  pateos  de  diversas  estações  e  nas  casas  de  residência  do  pessoal  da 

m 

estrada  foram  também  construídos  1 .392,30  de  cercas  a  saber: 


D3  AU  AM  R  DK  TR1L1103 


m 

Estação  de  S.  Francisco .  42,40 

Jardim  de  Gascadura .  61 ,00 

Estação' de  Belein .  743,90 

Casa  do  ajustador  de  Entre  Rios .  150,00 

Estação  de  Santa  Cruz .  247,00 

»  »  Suruby . 

*  »  »  Cruzeiro . 


76,00 

72,00 


Totaes .  1.244,30  148,00 

Em  Junho  fez-sc  a  remoção  das  cercas  no  pateo  da  estação  de  Sapopemba  para 
collocal-as  nos  limites  dos  terrenos  doados  por  Santos  Cortiço  &  Freitas  :  a  extensão 

m 

de  cercas  removidas  foi  de  146,00. 

Reconstruiram-se  na  2a  secção  as  cercas  estragadas  pela  quéda  de  uma  barreira. 

m 

Este  trabalho  foi  feito  na  extensão  de  247,00 

Substituiram-se  os  postes  de  madeira  das  cercas  de  trilhos  da  5a  secção,  que  se 


achavam  estragados  na  extensão  dc  200,00. 

Para  encurtar  o  espaçamento  dos  postes  das  cercas  de  trilhos  no  Ramal  de 
S.  Paulo,  foram  intercalados  outros  cm  numeros  de  709,  em  vários  trechos. 


•  6.°  Passagens  de  nível  e  outras 


4a  Seccào 

a 

—  Trabalhos  executados  : 

m 

Reconstrucçãoj  de  25,25  de  cercas  de  madeira  estragadas  c  construcção  de 

m 

23,80  de  cercas  novas,  de  trilhos -e  sarrafos,  junto  á  passagem  de  nivel  n.  1 . 


1 


o 


—  70  — 


Reconstruirão  de  22,50  dc  muros  junto  á  passagem  n .  2  e  substituição  das  4 
meias  cancellas  dc  madeira,  por  duas  nietallicas  sobre  rodas,  preparadas  nas  olíieinas 
desta  Estrada. 

Mvenaria  de  pedra  empregada  nos  muros  e  no  calçamento  dos  trilhos  sobre  os 


ml 

qtiaes  se  movem  as  cancellas . .  28,970 

C  Iramento  com  parallelipipedos  :«  passagem  dc  nivel  n.2,  na 

mi 

Siiperlicio  dc .  110,32 

mi 


Reconstruirão  de  93,90  dc  calçamento  a  parallelipipedos  da  passagem  n .  22 . 

m  m 

Hcducção  de  8,00  a  4,00  da  abertura  da  passagem  dc  nivel  n.  21  em  Todos  os 

tn 

Santos;  censtrurção  dc  21,00  de  cercas  dc  trilhos  aos  lados  das  cancellas  e  de  um 

ii.  i 

calçamento  com  parallelipipedos  na  superfície  dc . . .  127,10 

Reparação  dos  fossos  das  passagens  ns.  21  c  40,  rejutan  lo-se  as  alvenarias  na 

m2 

superüciede .  80,00. 


3a  Seccào 

» 

— T rabalkos  execu  tados : 

ui 

Substituição  de  14,50de  vigas  de  madeira  arruinadas  em«li versos  fossos  o  repa- 

ni  3 

ração  de  outros,  nos  quacs  foram  empregados  2,240  de  alvenaria  de  pedra . 

Collocação  de  cancellas  ms. passagens  de  nivel  dos  kilometros  109,*|I0,  112, 
HG  c  124. 

Tendo-se  dado  já  o  facto  de  alguns  guarda-freios,  viajando  em  pé  sobre  as  tol¬ 
das  dos  carros,  baterem  com  a  cabeça  contra  o  estrado  da  passagem  superior  do  kilo- 

m  * 

melro  173,  aiigmcntoii-se  de  0,70  sua  elevação,  para  o  que  foram  execuladps  os  se¬ 
guinte  trabalhos: 

ml 

Alvenarias  de  apparelho  no  augmento  dos  encontros.  13,301 
Degráos  de  pedra .  2 

•  *  mi 

Soalho  com  pranchòcs  de  pinho .  1 1.88 

m 

Grades  de  madeira . . .  13,20 


i‘  Seccào 


Gol  locaram-se  cancellas  nasehaves  inferior  o  superior  da  estação  de  Jui/.de  fora. 


C 


(  C 
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5a  Secçào 

9  * 

Collocaram-se  cancellas  nas  passagens  de  nivel  dos  kilometros  295,306,  328, 
329,  e  405. 

m 

Substituiram-se  7,00  de  vigas  de  madeira  estragadas  nos  fossos  do  kilometro  321 

m 

c  10,50  no  que  fica  proximo  á  estação  de  Barbacena . 

Ramal  de  Santa  Cruz 


—  Trabalhos  executados: 

Col locação  de  cancellas  nas  passagens  de  nivel  dos  kilometros  44,  46  e  48 . 
Estabelecimento  de  uma  passagem  de  nivel  no  kilometro  32,  requerida  por  Ma¬ 
noel  Miguel’ Martins. 

Nesta  passagem  foram  collocadas  2  cancellas,  2  estivas  feitas  com  dormentes 
velhos  e  os  competentes  contra-trilhos. 

Achando-se  muito  arruidada  a  estiva  de  dormentes  da  passagem  do  nivel  do 
paleo  da  estação  de  Santa  Cruz,  foi  substituida  por  outra  de  trilhos  Vignole. 

Igual  “serviço  foi  executado  nas  passagens  dos  kilometros  45  e  46. 

Calçamento  com  parallelipipedos  na  superfície  de  289,00  na  passagem  immcdia- 
tamentc  depois  da  mesma  estação  de  Santa  Cruz. 

m 

Construcção  de  fossos  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  49,  tendo  4,00  de 

m  m 

comprimento  e  2,00x1,65  de  vão,  e  superstruetura  de  trilhos  Vignole. 

•  m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada. .  59,098 


Ramal  cie  S.  Paulo 


—  Trabalhos  executados: 

Collocação  c]c  cancellas  nas  passagens  de  .nivel  dos  kilometros  140,  141,  142 
c  143, 


Conclusão  dos  trabalhos  do  kilometro  1  lá,  começados  em  1883,  para  suppressão 
de  uma  serie  de  passagens  de  uivei  a  saber  : 

Terra  extrahida  do  rampamenlo  de  cortes  afim  de 


ui3 

preparar  a  nova  linh&para  a  estrada .  128,240 

ml 

1'edras  idem . .’ .  54,000 

*  ml 

Aterros  idem . 531,000 

Alvenaria  de  pedra  empregada  no  augmento  do 

m  3 

boeiro .  lá, 590 

Passagens  supprimidas .  4 


Substituição  das  vigas  de  madeira  por  outras  formadas  de  trilhos  Yignole  nos 
fossos  dos  kilometros  101,  175  e  217. 

Nos  do  kilometro  175  foram  Construidas  paredes  de  alvenaria  e  duas  valias  para 

ui  lii  tu 

esgotos  com  o  comprimento  total  de  13,00  e  0,40x0,50  de  secção  de  vasão. 

n) 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  10,000 

Nos  fossos  dos  kilometros  178  e  179  foram  igualmente  construidas  paredes  dc 

.0  • 

alvenaria  e  valias  dc  esgotos,  tendo  as  do  primeiro  24,00  de  comprimento  e  as  do  2° 

m  •  tu  ni 

21 ,20,  todas  com  a  secção  dc  0, 40x0,50. 

ml 

Alvenaria  dc  pedra  empregada .  24,026 

Nestes  fossos  foram  também  substituídas  as  vigas  dc  madeira  por  outras  de 
trilhos  Yignole. 

Construcção  dc  fossos  novos  nas  passagens  dos  kilometros  172,  182  e  195  todos 

ui  m  m 

corno  vão  de  5, 50X2, 00x  1,20  e  competentes  valias  dc  esgoto,  umas  de  alvenaria 

in  in  ni 

de  pedra  com  24,00  de  comprimento  e  0,40X0,50  dc  secção  e  outras  com  pedaços 

ui 

de  trilhos  usados,  na  extensão  dc  21,70. 

ml  t 

Alvenaria  dc  pedra  empregada . 01,332 

Em  todos  estes  fossos  foram  colloeadas  vigas  de  trilhos  Yignole. 


Ramal  do  Porto  Novo 


—  Trabalhos  executados: 

m  m  tu  • 

Construcção  d c  um  fosso  no  kilometro  199,  com  4,00x2,00x1,00  de  vão  e 
vigas  de  madeiras. 


:  *> 
O 


Alvenaria  de  pedra  empregada 

m 

Substituição  de  5,00  de  vigas  de 


m3 

24.700 


madeira  arruinadas  em  um  fosso  do 


kilo¬ 


metro,  202. , 


7.°  Pontes  e  pontilhões 


Os  trabdhos  executados  nas  pontes  c  pontilhões  foram  os_ seguintes : 


Ia  Seccào 


Alcatroamcnlo  das  supcrstructuras  metallicas  das  pontes  ns.  8  c  9  nos  kilo¬ 
metros  21, e  22,  da  de  Caramujos  no  kilometro  54  e  da  de  S.  Pedro  no  kilo¬ 
metro  59. 

Substituição  de  1 45  rebites  na  de  n.  M,  no  kilometro  28. 


2a  Seccào 

* 

19 

« 

Conclusão  da  reparação  da  ponte  de  Sant’Anna  no  kilometro  64,  pintando-se  a 

m2 

superstructura  na  superfície  do  789,00. 

Collocação  de  4  travessões  de  ferro  na  ponte  do  kilometro  66  e  bem  assim 
2  cliapas*dc  dilatação,  76  rebites  e  2  cruzes  de  ferro. 

Rejuntamento  das  alvenarias  da  ponte  do  Cunha  no  kilometro  100  e  da  ponte 

jii3  m3 

de  Pirahy  no  kilometro  109,  a  Ia  na  superfície  de  54.00  e  a  2a  na  de  20,00. 

3a  Seccào 


Substituição  do  2  sapatas  de  madeira,  na  ponte  de  Vassouras  kilometro  129. 

m 

Substituição  de  79,80  de  vigas  de  madeira,  estragadas,  na  ponte  do  Desengano, 

inâ 

kilometro  131,  e  pintura  das  mesmas  a  verniz  coa  Ha  r  na  superfície  de  56,00, 


-> 


■> 


E,  iü 


Collocação  de  188  galos  de  ferro  para  consolidar  as  fendas  das  alvenarias  da 
ponte  do  Paraizo,  no  kilometro  136;  substituição  de  120  calços  do,  madeira  que 
serviam  do  apoio  aos  balaustres,  e  rejuntamentos  das  alvenarias  na  superfície 
de  4  08™  20. 

Augmento  dos  encontros  do  pontilhão  do  kilometro  151,  que  se  achavam  baixos 
em  relação  ao  nivel  actual  da  linha. 

~  iu3 

Alvenaria  de  pedra  empregada. . . .  0,729 

Acha-se  em  grande  reparação  a  superstructura  metallica  da  ponlc  n.  1  da 

Uoa  Vista  no  kilometro  174,  sendo  executado  até  o  lim  do  anno  o  seguinte  : 

m 

Construcção  de  uma  muralha  ou  barragem  com  106,00  de  comprimento. 


iii 

2,00  de  altura,  e  2,00  de  espessura  para,  desviando  parte  das  aguas  do  rio,  deixar 
a  secco  as  fundações  dos  pegões,  que  reclamavam  exame  minucioso. 

Neste  serviço  foram  empregados  : 

m3 

.  Alvenaria  de  pedra .  424,000 

ml 

Aterro .  1.280,000 

Para  consolidar  a  superstructura  col locaram-se  49  cruzes  de  Santo  André  for¬ 


madas  de  ferro  T  :  substituiram-se  4  calços  e  26,00  de  vigas  de  madeira  arruinadas. 

Será  necessário  construir  3  pegões  e  substituir  i  superstructura  metallica  por 
vigas  rectas. 


4a  Seccào 


m 

Substituição  de  70, 05  de  vigas  de  madeira  arruinadas  na  ponte  n.  1  do  Hio 

m  c 

Preto,  kilometro  230;  46.70  na  de  n.  2  do  mesmo  Rio  Preto,  kilometro  231  ? 

m  m 

54,58  na  de  n.  Ido  Poço  Manso,  kilometro  236  ;  6,00  na  do  Rom  Successo,  kilo- 

m  m 

melro  240;  45,85  na  do  Cayoba,  kilometro  246;  15,00  na  de  Mathias  Barboza, 

ra  *  MT 

kilometro  253  ;  5,00  na  de  n.  1  da  Cachoeira,  kilometro- 264,  c  24,60  no  Yiáducto 
do  Retiro,  kilometro  267. 

Rejuntamento  nas  alvenarias  das  pontes  de  José  Carlos  c  do  Poço  Rico,  kilo- 

mi  ml 

metro  274,  a  I*  na  superlicie  de  3,60  e  a  2'  na  de  2,50. 

Conclusão  da  reparação  da  ponto,  da  Serraria  no  kilometro  211,  collocando-se 
21  travessões  de  ferro  para  diminuir  o  espaçamento  dos  antigos ;  substituições  de 


308  cantoeiras;  collocação  de- 76  enchimentos  e  G  cobrejuntas,  c  recravação  de 
2 . 469  rebites . 

Para  evitar  que  durante  as  chuvas  as  aguas  do  rio  Parahybuna  no  kilometro 
227  continuassem  a  deteriorar  o  pegão  da  ponte,  fez-se  saltar  grande  quantidade 
de  pedras  que  se  achavam  collocadas  do  modo  a  encaehoeirar  as  aguas  contra  o 
referido  pegão . 

ui  3 

Volume  de  pedra  removida . .  122,00 

m 

Também  foram  substituídos  698  rebites  da  superstructura  e  11,60  de  vigas 
de  madeira  que  se  achavam  estragadas. 

Rejuntamentp  das  fendas  dos  pegões  da  ponte  n.  3  do  Poço  Manso,  kilometro 

ni2  m2 

237,  na  superfície  de  13,20  e  substituição  de  18,00  de  vigas  de  madeira. 

m  3 

Foram  também  extrahidos  40,00  de  pedras  do  leito  do  rio  Parahybuna  no  ki¬ 
lometro  264  para  evitar  que,  em  occasião  de  enchentes,  as  aguas  a l tinjam  o  leito  da 
linha  e  ataquem  o  encontro  da  ponte  n.  2  da  Cachoeira. 

Recoristrucção  de  um  dos  encontros  do  pontilhão  do  kilometro  274,  que,  sendo 
construído  com  alvenaria  de  pedra  secca,  desmoronara  em  consequência  da  enchente 
do  rio . 

.  m3 

Pedra  secca  empregada . .  28,000 


y 

5a  Secctio 

* 


Substituição  de  135  rebites  na  ponte  do  kilometro  306 ;  86  no  Io  pontilhão 
do  kilonietro  309,  120  no  2o  e  39  no  3o  pontilhão  do  mesmo  kilometro  e  51  no  kilo¬ 
metro  311 . 

m 

Substituição  de  145  rebites  e  26,10  de  vigas  de  madeira  no  pontilhão  dokiio- 

lll 

metro  307;  98  rebites  e  34,00  de  vigas  no  do  kilometro  326;  125  rebites  e 

m  '  m 

34,50  de  vigas  no  do  kilometro  337  e  substituição  de  16,00  de  vigas  na  ponte  do 
Rio  das  Mortes,  kilometro  370. 

Substituição  de  233  rebites  e2  cantoeiras  no  pontilhão  do  kil.  310  e  258  rebites 
.  e  2  cantoeiras  no  do  kil .  315 . 

m  5 

Substituição  de  4  braçadeiras  de  ferro  c  2,85  de  vigas  de  madeira  na  ponte  do 


kil.  309. 


Repararão  na  abobada  fendida  cm  um  ponlilbão  do  kil.  282,  em  uma  superficic 

k! 

de  3,30. 

Collocação  do  I  2  braçadeiras  de  ferro  no  vigamento  da  ponte  do  kil.  290  para 

m 

sua  consolidarão  e  substituirão  de  30,50  de  vigas  de  madeira  de  lei  estragadas. 

Substituirão  de  uma  pedra  de  apoio  da  superstruetura  metallica,  que  se  achava 
partida,  da  ponte  da  Olaria,  no  kil.  301. 

Rebaixamento  do  vigamento  da  ponte  do  kil.  305  que  se  achava  mais  elevado 
do  que  a  linha  nas  entradas  da  mesma  ponte. 

Substituição  dc  1144  rebites  na  ponte  «lo  kil.  319  c  de  í  chapas  das 
columnas. 


Kamal  do  Sanla  Cruz 


Pintura  a  verniz  coai tar  das  superstrueturas  melallicas  da  ponte  em  Sapopemba, 
da  do  rio  Piraquara  no  kil.  27.  da  do  Bangú  no  kil.  32  c  da  do  pontilhão  «ío  mesmo 

mi 


kil . ,  na  superfície  total  dc  202,01 . 

Substituição  da  superstruetura  de  madeira  estragada,  por  outra  formada  de 
trilhos  llurlow,  no  pontilhão  do  kil.  23  e  construção  de  2  paredes  sobre  os  encontros 

li)  m  ni 

para  manter  o  lastro  da  linha,  tendo  cada  uma  2,80X9.00X0-30. 

ml  , 

Alvenaria  de  pedra  empregada  1,008. 


m  m  ui 

Para  o  mesmo  fim  foram  construídas  2  paredes  dc  2,20x0, 00x0,25  cada  uma, 

ml 


sobre  os  encontros  do  pontilhão  do  kil .  26,  empregando-se  2,134  dc  alvenaria  de 
pedra  inclusive  o  capeamento.  Também  foi  substituída  a  superstruetura  dc  madeira, 
aryiinada,  por  outra  feita  com  trilhos  Yignolc. 

Ainda  pelo  mesmo  motivo  foram  construídas  «luas  paredes  sobre  a  ponte  «lo  kil. 

ui  m  m  nt  in  tu 

28,  lendo  uma  2, 00x0, 80x0, 10  e  outra  2,20x0,45x0,40.  O  capeamento  desta 


ni  ui  m  m 

ponte  foi  levant  iilo  de  0,30  e  angmentadas  de  2,25x0,80x0,30  as  jfi redes  lateraes 

ui  3 

ou  alas,  empregando-se  em  lodo  o  trabalho  2,716  de  alvenaria  d<‘  pedra. 

mi 

A  superstruetura  foi  pintada  a  verniz  coallar  na  suporfleio  de  38,71 . 

Idêntico  trabalho  foi  executado  na  ponte  «lo  kilometro  29  ;  tendo  cada  parede 

m  m  m 


2,<  0X0.40X0,60,  empregando-se  nellas  bem  como  nas  alas,  «pie  foram  augmen- 

,  •  m  nil 

tadas  em  consequência  de  levantamento  de  0,30  f«*ito  no  capeamento,  3,168  de  alve 
liaria  d«j  pedra. 


Levantamento  cie  0,30  do  capeamento  do  pontilhão  do  kilometro  34  em  conse¬ 
quência  do  ajtea mento  do  leito  da  linha. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  3,072 

Substituição  da  superstructura  de  madeira  por  outra  formada  de  trilhos  Barlow 

>  m 

e  levantamento  de  0,30  de  capeamento  do  pontilhão  do  kilometro  39  em  consequên¬ 
cia  da  differença  da  altura  na  nova  superstructura. 

Alvenaria  de  pedra  empregada  neste  trabalho  e  na  construcção  de  duas 

ir)3 

paredes  sobre  os  encontros,  para  manter  o  lastro  da  linha,  10,458  ;  cada  parede 

ra  m  m 

tem  2,25X0,45X0,40. 


Ramal  cie  S.  Paulo 


Substituição  de  25,00  de  vigas  de  madeira  na  ponte  dos  Portinhos,  kilometro 

m  m 

195  ;  22,29  nado  Rio  Bonito,  kilometro  200 ;  25,10  na  do  Jacú,  kilometro  $47  ; 

m  m 

28,50  na  do  Imbahú,  kilometro  259  e  60,00  na  da  Cachoeira,  kilometro  265. 
Substituição  de  140  rebites  no  pontilhão  do  kilometro  137. 

Rejuntamento  das  alvenarias  do  pontilhão  do  kilometro  180,  na  superfície 

m2 

de  52,40.  . 

Collocação  de  9  gatos  de  ferro  nas  alvenarias  abaladas  da  ponte  dos  Barreiros, 

ni2 

no  kilometro  181,  rejuntamento  dos  mesmos  na  superíice  de  59,20,  e  recravação  de 
alguns  rebites  frouxos. 

Substituição  de  6  cantoeiras  e  112  rebites  na  ponte  do  Bananal,  kilometro  158. 
Reparação  do  enrocamen to  do  terceiro  pilar  da  ponte  de  Rez.ende  no  kilometro 

ni3  m 

190,  empregando-se  4,000  de  pedras,  substituição  de  215  rebites  e  de  19,50  de 
vigas. 

Enrocamen  to  de  um  encontro  da  ponte  do  Alambary,  no  kilometro  191,  exeavado 
pela  enchente  de  Outubro  ultimo. 

m3 

Pedra  empregada . . . . . .  57,600 

niB 

Substituição  de  12  parafusos  e  15,00  de  vigas  de  madeira  na  ponte  de  Santo 
Antonio,  no  kilometro  203. 

Reconstrucção  das  alas  do  Io  pontilhão  do  kilometro  252  que  haviam  abatido, 

m 

tendo.-se  empregado  60,400  de  alvenaria  de  pedra  nas  alas e  calçada ; 


Conclusão  da  reconstruirão  do  pontiUiFio  do  kilometro  113,  começada  em  1883. 

ml 

.  Alvenaria  de  pedra  empregada .  31,750 

Ramal  do  Porto  Novo 


Substituição  dc  05,75  do  vigas  de  madeira  na- ponte  d’Anta,  kilometro  223 ; 

m  m 

10,00  no  poiitilhão  do  kilometro  250  e  5,00  no  do  kilometro  201 . 

m 

Substituição  de  9,75  dc  vigaS  de  madeira  e  1  calços,  tainbem  de  madeira,  na 
ponte  da  rua  Direita,  kilometro  203. 

Reparação  do  cnrocamento  da  ponte  de  Humaitá  no  kilometro  204,  empregando- 

m3  111 

sc  342,470  de  pedras,  substituição  de  50, GO  de  vigas  e  5  calços  de  madeira. 

Construcção  de  2  muros  de  pedra  seeca  para  manter  o  aterro  da  linha  junto  á 

m  tn  m 

ponte  de  S.  José  no  kilometro  227,  tendo  um  31,00X2,00X1,20  e  outro 

m  m  m 

40,00  X  2, 00  X  1,20. 

•  mS 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  221,520 

Rejuntamento  das  alvenarias  da  ponte  da  Conceição  no  kilometro  251,  na  super- 

m  i  m 

ficic  dc  2,19  e  substituição  dc  7,70  de  vigas  de  madeira. 


8.°  Boeiros 

lil  Sccçüo 


f 


c  m» 

Reconslriicção  de  um  bueiro  no  kilometro  55,  empregando-se  8, 010  dc  al¬ 
venaria  d<*  pedra  c  construcção  do  4  novos,  a  sabor: 


KiLo Hemos  i  ivpnniiNToü  secções  dc  taíXo 

ni  ui  ui 

2  .  23,90  0,G0XO.4O 

«  m  in  m 

» . 14,20  0,00X0.40 

10  .  10,00  í  ,00X0.60 

,  ui  ui  ta 

11  .  10,24  *  0,07X0.60 


—  79  — 


Em  seguimento  ao  2o  boeiro  foi  constmida  uma  valia  de  alvenaria  de  pedra’ 

111  m  m 

secca  com  14,60  de  comprimento  e  0,60X  0,40  de  secção  de  vasão. 


Alvenaria  de  pedra  e  argamassa  empregada  nestas  construcçòes .  64,782 

ra3 

Pedra ‘secca  .* .  3,500 


2a  Seccão 

d 


Foram  construidos  5  boeiros  como  abaixo  se  vê: 


KILOMETROS 


COMPM. MENTOS 


SECÇÕES  DB  YASlO 


ni 

65 . 3,70 

m 

»  . . 3,70 

m 

»  .  3,70 

in 

97  .  3,70 


Os  tres  primeiros  foram  para  substituir  outros  boeiros 
dormentes.de  madeira,  que  já  se  achavam  estragados. 

Pedra  empregada  em  alvenaria  e  calçadas . 

Silharia . . 


m  m  • 

0,60X0,50 

m  in 

0,60X0,50 

m  in 

0,60X0,50 

m  m 

0,80X0,60 
feitos  com  paredes  de 

m3 

9,548 

m3 

7,890 


3a  Secção 

m2 

Rejuntamento  das  fendas  de  alguns  boeiros  na  superfície  de  110,00  e  substi- 

m  ‘  ' 

tuição  de  6,00  de  vigas.de  madeira  em  um  boeiro  do  kilometro  167. 

Reconstrucção  de  um  boeiro  no  kilometro  194,  em  substituição  de  outro  que, 
além  de ♦insufficien te  secção  de  vasão,  achava-se  arruinado. 

m  .  m  m 

0  novo  boeiro  tem  4,00  de  comprimento  e  1,50X1,14  de  secção  de  vasão  e 

m3 

nelle  foram  empregados  20,856  de  pedra  em  alvenaria  dos  muros  ejcalçada. 
Foram  cons,truidos  3  boeiros  novos  a  saber : 


KILOMETROS  COMPRIMENTOS  SECÇÕES  DE  TASÃO 

m  in  m 

130 .  4,00  0,90X0,60 

m  Di  ui 

191 . 4,00  1,05X0,70 

ui  m  ra 

194 . ' .  4,00  1,50X0,70 

iu3  ■> 


Pedra  empregada  em  alvenaria  e  calçada .  33,540 


80  — 


■4a  Soerão 


Inl 


lleoaracão  do  diversos  boeiros,  empregando-se  15,010  de  alvenaria  de  pedra  e 

1  *  mi 

reiuntamcnto  das  alvenarias  a  outros  na  superfície  de  205,25. 

J  in 

Construcção  de  2  bociros  novos  nokil.  213,  tendo  cada  um  4,30  de  com pri- 


m  m 

mento  e  0,80X0.00  de  secção  de  vasão. 

Km  continuação  ao  ln  foi  construída  uma  sargela  de  pedra 
primcQto. 

pedra  empregada  nos  boeiros  e  sarget  is . 


m 

com  7,00  de  com- 


mí 

00.800 


i)a  Scccíio 

* 


Rejuntamcnto  das  alvenarias  de  vários  bociros  na  supercie  de 
Construcção  de  um  bociro  provisorio  com  dormentes,  nokil. 

m  jn  * 

de  comprimento  e  0,80X0,00  de  secção. 

Construcção  de  3  boeiros  novos,  sendo: 


mi 

23,73. 


359,  tendo  4.00 


kl  1.011  ET  nof 


304 . 

420..:....% 


Alvenaria  de  pedra  empregada . 


COMP  IKLürOi 
ni 

14,90 

m 

4.80 

m 

3.80 


»ICÇ<*KÍ  DE  VASXO 
III  II) 

0,00X0,30 

in  m 

0,70X0,00 

tn  m 

0,00X0.30 

mí 

23,803 


llamal  do  Santa  Cru/ 

r 


No  kilometro  30  acha-se  cm  construcção  um  boeiro  cm  substituição  de  outro  ipie 
por  insuíliciencia  da  secção  de  vasão  não  dava  facil  passagem  ás  aguas  cm  èpoclias 

m3 

de.  grandes  chuvas,  Já  foram  empregados  nesta  obra  9,280  de  alvenaria  de 
•  • 
pedra . 


« 


—  81  — 


Ramal  de  S.  Paulo 


Achando-se  em  mau  estido  o  siphão  do  kilometro  155,  composto  de  manilhas  de 
barro,  foi  demolido  e  reconstruído  com  alvenaria.  O  novo  siphão  é  de  secção  rectan- 

m  m  m 


guiar,  tendo  0,30X0,30  de  secção  e  7,40  de  comprimento. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  empregada .  10,434 

m3 

»  de  pedra .  5,590 

•  m  m  m 


Construcção  de  duas  caixas,  tendo  cada  uma  0,80x0,80X0,00,  para  receber 
as  aguas  de  um  boeiro  em  fórma  de  siphão  no  kil.  170,  e  de  mais  um  esgoto  com 

m  m 

manilhas  de  barro  de  0,30  de  diâmetro  e  4,20  de  comprimento,  revestido  de  alvenaria. 

m3 

Pedra  empregada _ ' .  11,090 

m 

Augmento  de  4,00  a  um  outro  siphão  no  mesmo  kil.  por  acharem-se  as  boccas 
muito  proAimas  dos  taludes  da  linha. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  9,908 

m 

Rebaixamento  de  0,35  feito  na  calçada  de  um  boeiro  do  kil.  175  por  se  achar 
a  primitiva  acima  do  nivel  da  valia  adjacente,  impedindo  assim  o  prompto  escoa¬ 
mento  das  aguas. 

Pará  evitar  que  o  bicame  no  kil.  183  offenda  aos  guarda-freios,  por  se  achar 

m 

um  pouco  baixo,  foi  o  mesmo  alteado  de  0,30,  substituindo-se  os  pilares,  em 

#  •  m 

mau  estado,  por  duas  cohmmas  de  trilhos  Vignole,  augmentando-se  12,30  á  valleta 

m 

situada  sobre  o  córte  e  5,35  ao  conductor  da  agua. 

#  m3 

Pedra  empregada  na  valleta .  8,767 

Reconstrucção  da  parte  abatida  de  um  boeiro  no  kil.  206  e  prolongamento  da 
calçada  para  garantia  do  talude  da  linha. 

.  m3 

Pednf  empregada .  1,500 

Reconstrucção  de  um  boeiro  afim  de  augmentar  a  insufficiente  secção  de  vasão 

mm  mm 

de 0,60x0,50  para  1,10X0,75. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  7,320 

Substituição  das  vigas  de  madeira  de  um  boeiro  no  kil.  217  por  outras  formadas 
de  trilhos  Vignole. 


E.  li 


Prolongamento  tias  calçadas  de  tres  boeiros  iiqs  kils.  203,  206  e  207  para 
proteger*os  aterros  contra  a  tjnéda  das  aguas. 

Pedra  empregada .  2,080 

Substituirão  dos  calcos  de  madeira  tpie  enchiam  os  espaços  entre  as  paredes  e 
as  superslrucluras  de  oito  boeiros  entre  os  kils.  163  a  107,  por  alvenaria  de  pedra 

ml 

com  o  volume  total  de  4,724. 

Prolongamento  das  paredes  de  oito  boeiros  para  apoio  dos  taludes  da  linha,  a 

saber: 

KILOMITRO*  .  AIGMIKTO» 

IGG  .  1,00 

•  rn 

.  .  3,00 

m 

D  .  1,10 

1G7  . . . .  2,00 

160  . . . : . *  0,70 

m 

187  . . . .  2, GO 

188  .  2,00* 

203  .  3.80 

ml 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  23,546 

Ramal  do  Porto  Novo 


Construcção  de  duas  valias  para  encaminhar  as  aguas  de  um  boeiro  no  kil.  *232, 

ni  m  rn  m 

com  0,87 x0,60  de  secção,  tendo  um  2,43  de  comprimento  e  outro  2,30. 

m3  • 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  2,244 

m 

Prolongamento  de  0,G0  ás  paredes  de  um  boeiro  no  kilometro  248  c 

m  m  m 

construcção  de  um  muro  com  1,80X  MO  X0.50  para  manter  o  aterro. 

Dl  3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  2,90t 

Construcção  de  cinco  boeiros  novos,  nas  pontes  e  com  as  dimensões  seguintes : 

_  f 

KILOMETROS  COMPRIMISTOS  BBCÇÔKS  DK  VlSlO 

m  vn  ui 

217 .  3,70  0,80  XO, GO 

m  mm 

229 .  3,70  1 ,03  X  0,60 

231  .  3,70  ROO  X  0,80 

m  m  m 

233 .  3,40  1,00X0,40 

232  .  3,30  R20X0.60 
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Para  encaminhar  as  aguas  destes  boeiros  foram  construídas :  uma  valia 

m  m 

junto  ao  2o  com  2,50  de  comprimento;  duas  junto  ao  3o  com  5,50  de  com- 

m  m 

primento  total;  uma  junto  ao  4o  com  3,60  e  uma  junto  ao  ultimo  com  5,10. 
Na  bocca  inferior  do  2o  boeiro  foram  também  construídas  duas  alas,  tendo 

mm  ni 

cada  uma  2,40  X  0,075  X°>40. 

m3 

Pedra  empregada  nas  alvenarias  destas  construcções.  50,628 


9.°  Tunneis 


2a  Seccão 

* 

N.  2.  — Em  Outubro  foram  encetados  os  trabalhos  de  revestimento  deste 
tunnel  para  evitar  o  desmoronamento  de  um  banco  de  pedra  existente  na 


abobada. 

m3 

Excavações  em  rocha . . . .  53,200 

•  m3 

Revestimento  dos  pés  direitos .  30,95 


Este  trabalho,  interrompido  durante  algum  tempo,  proseguirá  logo  que  a 
possível. 

N.  3. —  Proseguiram  os  trabalhos  de  reconstrucção  do  revestimento  deste 
tunnel,  fendido  e  deformado  em  muitos  pontos,  devido  á  má  disposição  que 

têm  as  camadas  da  rocha  em  que  é  perfurado  e  por  não  .ter  sido  feito  o  reves- 

<* 

timento  com  as  cautelas  necessárias. 

Os  serviços  executados  durante  o  anno  foram  : 


.  m3 

Excavações  em  terra .  1 166,500 

Idem  em  rocha . 228,000 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos .  157,04 

mi 

Idem  da  abobada . 178,83 

m3 

Alvenaria  de  enchimento .  61,625 

m3 

Idem  de  mosaico  no  portão  inferior. . . .  34.000 

ra 

Cima  lhas  idem . 15,50 


rr 


9,  H 


Alvaam  ^  «UM .  54.Í65 


rwwfrfi  cm  (Mán  a  wrtfti.lu  4»  Riofinto  éa$t 
Uvttri  *fm  k  a/ha  iMxrmai»,  »»Vi  p*<  t/zrs  toa&i  prtê  oiros  anencaaos; 
fora  <iihf«i  rbfi\nr%,  h  alutxb  a  linha  foraM)  ama  caíra  f«V  e  p«c 
couKvpK&rí a  pnors*  o**rtàrtâ*  á  arraiarão  4»  tre». 


# 
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Trabalhos  executados  até  o  fim  do  anno  : 


m  2 

Revestimento  dos  pés  direitos .  ld,05 

1  má 

Idem  da  abobada .  14,73 

ni3 

Enchimento  de  alvenaria .  4, HG 


N.  15.  —  A  reconstrucção  deste  tunnel,  começada  em  Agosto  de  1883,  cm 
virtude  do  péssimo  estado  da  rocha  em  cpie  é  perfurado,  proseguc  com  a  possivel 
actividade. 

Trabalhos  executados: 


Excavações  em  rocha .  212,045 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos .  246,090 

m2 

Idem  da  abobada .  281 ,066 

ui  2 

Alvenaria  de  enchimento . 78,764 


4a  Seccão 

* 


N.  20.  —  Rejuntamento  feito  a  cimento  em  algumas  juntas  do  revestimento 

rn2 

deste  tunnel .  16,25 

Notando-se  o  desaprumo  de  um  dos  pés  direitos,  verificou-se  que  penetrava 
no  corpo  do  moiro  grande  quantidade  d’agua  formando  cavidades  de  cujas  paredes  se 
destacavam  mais  tarde  grandes  massas  de  terra  que  vindo  de  encontro  ao  pé  direito, 
produziam  a  deformação.  Foi  soccada  a  terra  e  desviadas  todas  as  aguas  por  meio 
de  valletas  empedradas  e  argamassadas . 

Dos  Marmelos.  —  Rejuntamento  feito  a  cimento  em  algumas  juntas  das 

m2 

alvenarias . . .  ■  65,60 

Prolongamento  da  sargeta  da  bocca  inferior  para  facilitar  o  escoamento  das 

aguas .  10,60 

Pedra  empregada  nesta  sargeta  e  na  reconstrucção  do  dreno  que  ahi 

ra3 

existe .  13,100 


10/  Obras  de  terra  e  outras  para  consolidação  do  leito  da  istrada 


Valias  «iesobst roídas: 

Na  1*  Socçio . - .  29648,30 

,  a-  .  520*2,00 

.  3*  •  80043,50 

.  4*  89506,00 

.  5‘  .  126349*00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz .  68237,00 

•  _ 

•  •  •  Macacos .  1250,00 

•  *  *  S.  Paulo .  157133,00 

m 

»  •  •  Porto  Noto .  36547,00 

a 

Total.  640795,80 

Valias  alargadas  e  aprofunda  as: 

Na  1*  Secção .  4430,00 

.  3*  »  86*00  * 

No  Ramal  de  S.  Paulo .  1473,60 

m 

•  •  *  Porto  Novo .  586,50 

Total.  6576J0  * 

Valias  novas  abertas  em  terra : 

Na  1*  Secção .  313^00 

»  3‘  •  250*00 

•  5*  OOOtT.OO 

■ 

No  Ramal  de  Santa  Cruz .  3012,00 

•  •  •  S.  Paulo .  6826,40 

»  »  *  Porto  Novo .  548,00 


Total. 


16949,40 
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Valias  empedradas  nos  pontos  em  que  a  infiltração  d’agua  prejudicava  o  leito 
da  linha : 

No  ramal  do  Porto  Novo .  ISG^O 

Plantação  de  grama  nos  taludes  de  um  córte  : 


Na  5  a  Secção . . 

Regularização  das  banquetas  da  linha  : 


ra2 

100,00 


Na  Ia  Secção  . 

>i  2a  » 

»  :ia  »  . 

»  4a  »  . 

»  5a  » 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 


“  »  »  S.  Paulo, 

v  »  »» Porto  Novo 


m 

4628,00 

Dl 

14790,00 

m 

11095,00 

m 

38375,00 

m  • 

194294,00 

m 

7898,00 

m 

92800,00 

m 

14470,00 


Total 


m 

378.350,00 


Remoção  de  terras  e  pedras  desmoronadas  sobre  o  leito  da  Estrada  e  de  outras 


que  ameaçavam  desabar  dos  córtes  : 


Na  2a  Secção . 

»  3a  *  . 

»  4a  »  .... 

»  5a  »  . 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 
»  *>  de  S.  Paulo.  . 

»  »  do  Porto  Novo. 

Totaes . 

Rampamento  de  córtes : 

Na  2a  Secção . 

»  4  a  »  . 

»  5a  »  .  . . 


m  i  . 

270,900 

m3 

5492,000 

m3 

6316,000 

m3 


8763,400 

m3 

16,000 

m3 

10035,000 

m3 

1512,340 


m3 

32405,640 


PEDUA 


m3 

120,000 


m3 

120,000 


m3 

43343,700 

m3 

18472,200 

m3 

5988,000 


m3 

1980,000 

m3 

157,600 


» 


* 
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b3 

No  Ramal  de  Santa  Cruz....  1462,900 

ro3  ri, 3 

.  .  »  S.  Paulo .  230046,900  5269,000 

>  »  »  Porto  Novo....  877,600  40,600 

Totaes .  300191^350  74*7,200 

Repararão  e  reíorçamento  de  aterros  : 

m3 

Na  1‘  Secção .  2475,300 

m3 

•  2*  15144,000 

ni3 

•  3*  .  1428,000 

m3 

»  4*  »  28539,300 

ni3 

»  5‘  .  29780,000 

m3 

No  Ramal  dc  Santa  Cruz .  5717, 000 

m3 

.  »  »  S.  Paulo .  3173,800 

m3 

»  »  »  Porto  Novo .  3678,500 

•  •  • 

m3 

Total .  •  «9935,900 

Km  pedra  mento  em  córtes  e  aterros: 

SCPIRFICIIS  TOTAL  Dl  PUIRÁ 

m2  ni3 

Na  2a  Secção . 34,10  23,500 

mi  tu  3 

.  4‘  t  .  692,14  328,400 

mi  n>3 

•  5a  »  252,90  92,300 

mi  n>3 

»  Ramal  do  Porto  Novo .  154,95  68,980 

•  mi  m3 

Totaes .  1.134,09  513,180 

Enrocamcnto  na  base  de  aterros  banhados  por  aguas  de  rios,  etc.  para  evitar 
sua  corrosão  ou  feitos  para  prevenir  escorregamento  dos  aterros  ameaçados  por  outras 
causas,  como  infiltrações,  clc.: 

m3 

Na  I*  Secção .  30,000 

iu3 

»  4*  »  594,000 

n>3 

»  5*  »  100,000 

m3 

No  Ramal  dc  S.  Paulo .  627,440 

m3 

»  »  »  Porto  Novo . .  317,520 

•  m3 

Total .  1668,960 

.  Mém  destes  serviços  geraes  foram  executados  ainda  os  seguintes: 


<  • 
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Na  Ia  Seccão 

0 


Gonstrucção  de  um  muro  de  apoio  no  córte  proximo  á  estação  de  S.  Francisco 

m  m  m 

Xavier,  tendo  16,20  de  comprimento  e  1,00X0*60  de  secção. 

m3 

Pedra  empregada  inclusive  os  alicerces .  25,920 

Proximo  deste  acha-se  outro  muro  em  construcção,  tendo-se  empregado  apenas 

m3 

na  fundação  15,336  de  pedra. 

Em  levantamentos  da  linha  entre  S.  Diogo  ea  cancella  n.  7  e  nos  kils .  16,  42 

m3 

e  46,  foram  empregados  376,000  de  terra. 

Continuação  do  melhoramento  do  traçado  e  do  nivelamento  da  linha  no  kil.  26, 
tendo-se  execu  tado  o  seguinte : 


m3 

Excavações .  3605,000 

m3 

Lastro  de  pedra . . .  40,000 

m3 

Klein  de  moinha .  28,000 

m 

Dreno  construído  com  manilhas  de  barro  de  0,30 

ii)3 

de  diâmetro . . .  75,00 


Na  2a  Seccào 

o 


m3 

Reparação  de  diversas  valias,  empregando- se  13,900  de  alvenaria  de  pedra. 

9 

Construcção  de  uma  valia  de  alvenaria  de  pedra  entre  o  córte  e  a  linha,  no 
kil.  70,  para  impedir  a  infiltração  d’agua  pelo  corpo  do  aterro. 

Esta  valia  compõe-se  de  uma  só  parede  do  lado  da  linha,  na  extensão  de 

m  „ 

60,000  e  de  uma  calçada. 

m3 

Pedra  empregada .  42,150 

Reconstrucção  de  uma  valia  de  alvenaria  de  pedra  contornando  um  dos 

m  in  m 

aterros  do  kil.  71,  com  um  vão  de  0,60x0,50  na  extensão  de  40,20,  para  evitar 
a  infiltração  das  aguas  no  mesmo  aterro. 

m3 

Pedra  empregada .  6,150 


E,  12 
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Conslrucção  de  uma  sapata  de  pedra  secca  na  bocca  inferior  de  uma  valia 
do  kil.  78.  para  evitar  excavações  feitas  no  aterro  pela  quéda  das  aguas. 

Mede  esta  sapata  3,20x2,40x2,20. 

n>3 

Pedra  empregada .  10,800 

Reconstrucção  de  uma  valia  de  alvenaria  de  pedra,  arruinada,  no  kil.  83. 

iu3 

Alvenaria  empregada .  4,080 

ID 

Prolongamento  de  70, (X)  á  valia  de  alvenaria  de  pedra  que  recebe  aguas 
de  um  bueiro  no  kil.  84,  bocca  inferior  dotunncln.  10,  para  não  prejudicarem  a 
base  do  aterro . 

■3 

Alvenaria  empregada .  7 1,400 

Rebaixamento  e  reconstrucção  de  uma  valia  de  alvenaria  no  pateo  da  Es- 

m  ni  m 

tação  da  barra  na  extensão  de  21,50  o  0,00  x  0,30  de  secção,  para  dar  melhor 


escoamento  ás  aguas. 

ni3 

Silharia  empregada .  8,508 

m3 

Pedra  empregada  na  calçada .  6,100 


Conslrucção  de  um  dreno  normalmente  á  linha  e  segundo  a  inclinação  do 

m 

terreno  no  aterro  do  kil.  76,  com  68,00  de  comprimento,  tendo  dousramaes  lateraes, 

rn  ui  m  m 

um  com  15,00 e  outro  com  8,00.  Pelo  centro  deste  dreno,  que  mede  l,40x  1,30  de 

m  m 

secção,  passa  uma  galeria  de  0,50x0,50  de  vão  com  calçada  cimentada  para  receber 
as  aguas . 

m3 

Pedra  empregada .  100,380 

rn 

Reconstrucção  de  um  dreno,  estragado,  no  kil.  85,  com  12,00  de  comprimento 

io  m  mm 

e  1 ,40x  1 ,20  de  secção,  pelo  centro  do  qual  passa  uma  galeria  de  0,40x0,30  de  vão, 
com  calçada  cimentada  para  receber  e  conduzir  as  aguas  a  um  esgoto  feito  com  ma- 

m  m 

niihasde  barro  poroso,  de  0,10  de  diâmetro  e  15,00  de  extensão. 

r  m3 

Pedra  empregada .  14,750 

Em  Julho  deu-se  começo  á  conslrucção  de  um  muro  para  sustentação  de  um 
aterro  no  kil.  74. 

Este  muro,  que  tem  por  lim  manlcr  o  aterro  que  continuava  a  ceder  devido  ás 

m 

infiltrações  entre  sua  base  e  a  rocha,  é  construído  em  curva  de  184.92,  com  alvenaria 
de  lajões  e  argamassa. 


< 


t 


< 


C 
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Durante  oanno  foi  executado  esse  trabalho  na  extensão  de  2 í, 50  por  14,00 

m  m 

de  altura  e  espessura  variavel  de  3,30  a  4,10. 

'  Alvenaria  de  pedra .  975^840 

Acha-se  também  em  construcção  um  gigante  no  kil.  77  (desvio  do  tunuei 
n.  3),  para  amparo  de  grandes  lages  do  córte  que  começavam  a  desabar,  tendo-se  já 
movido  algumas . 

Volume  de  alvenaria  já  empregada .  1 4 fl 00 


Na  oa  Seccào 

Construcção  de  uma  valia  de  alvenaria  de  pedra  secca,  'no  córte  da  bocca 
superior  do  tunnel  do  Casal,  para  evitar  que  por  occasião  das  grandes  chuvas  seja 

m 

inundada  a  linha  com  as  aguas  que  descem  da  montanha.  Tem  esta  valia  236,00 

mm  m3 

de  comprimento  e  1 ,00x0,60  de  secção  de  vasão,  c  nella  foram  empregados  552,040 
de  pedra . 


Na  4a  Seccào 

n  * 


m3 

Reparação  de  diversas  valias  de  alvenaria,  empregando-se  6,364  de  pedra. 
Para  amparo  de  um  córte,  que  ameaçava  desabar  no  kil.  206,  foi  construído  um 

ui  mm 

muro  com  30,00  de  comprimento,  1,00  de  altura  e  0,80  de  espessura. 


ra 

A  valia  que  alli  existe  foi  empedrada  no  comprimento  de  15,60. 

m3 

Pedra  empregada .  31,488 


Foi  reparado  o  muro  de  apoio  de  um  aterro  no  kil.  236,  por  terem  as  aguas  do 
rio  Parahybuna,  por  occasião  das  enchentes  do  principio  do  anno,  solapado  sua  base. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  27,000 

Na  parte  superior  do  aterro  do  kil.  259  foi  construída  uma  valia  de  pedra  e 
argamassa  com  o  fim  de  tomar  todas  as  aguas  que  possam  cahir  do  morro  em  procura 
do  aterro  e  conduzil-as  para  o  boeiro . 


y 


Xo  percurso  desta  valia  foi  construída  uma  bacia  de  pedra  c  argamassa,  para 
impedir  o  saibro  e  terra  de  seguirem  com  as  aguas  para  dentro  do  bueiro. 

A  vall  i  tern  secção  variavel  conforme  o  terreno  em  que  foi  construída  ;  a  bacia 
mede  1,50x2,00x1,50. 

ui 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa  empregada .  70,020 

Na  base  do  mesmo  aterro  fez-se  um  enrocamentu  no  qual  foram  empregados 
429,000  de  pedras. 

Em  consequência  do  movimento  deste  aterro  partio-se  um  boeiro  que  existia  por 
baixo  da  linha,  ticaudo  vedada  a  passagem  das  aguas.  Procedeu-se  immediatamente 
á  excavarão  da  parte  da  interrupção  para  jusante,  fazendo-se  os  necessários  esco¬ 
ramentos. 

Este  accidentc  deu  logar  á  grande  interrupção  de  22  de  Fevereiro  e  23  de 
Março  de  1884. 

Executado  este  trabalho  nos  ditos  mezcs,  deu-se  logo  principio  á  construcção 
de  uma  galeria  em  substituição  do  boeiro. 


Excavaçòes  em  terra .  1334,000 

Idem  em  pedra .  4õ”oo0 

.  .  ml 

Alvenaria  de  peilra  e  argamassa .  85,530 

Idem  de  pedra  secca .  |  28 

*  h»3 

Lapeamento  de  lajòes .  12,200 

Abobadas  de  tijolo .  1 4,7 GO 

Bi  3 

Concretos .  40,500 

Eurocamentos  .  56o”oOi) 


A  grande  quantidade  de  agua,  que  se  notou  na  base  do  aterro  do  kil.  263  e  que 
partia  de  vários  pontos,  motivou  a  construcção  de  duas  galerias  que,  partindo  do  nivel 
em  quesahiam  as  aguas  e  acompanhando  quanto  possível  a  parte  permeável  do  aterro 
ati*  o  lado  opposlo,  tivessem  por  objeclo  tomar  todas  as  aguas  do  interior  do  mesmo. 

As  aguas  da  grota  foram  desviadas  por  meio  de  uma  valia  aberta,  com  72AM)  de 

m  ui 

extensão  e  0,60x0,40  de  secção. 

Para  manter  as  terras  na  exeavação  feita  para  a  construcção  das  galerias,  pro- 
cedeu-se  ao  conveniente  escoramento,  sendo  as  madeiras  para  esse  fim  extrahidasdos 
matos  do  Conde  de  Cedofeita,  que  benevolamente  consentiu  que  fossem  retiradas  sem 
indemnisação  alguma . 
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Afim  de  preservar  o  aterro  da  acção  das  aguas  pluviaes,  foi  construída  na  parte 
superior  do  mesmo  uma  valia  de  alvenaria. 

Nesta  obra,  que  não  está  ainda  concluída,  executou-se  o  seguinte : 


Excavações  em  terra .  3717,000 

Idcm  em  pedra .  132,000 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  215,500 

m3 

Concreto .  32,375 

Capeamento . 54,498 

ni3 

Enrocamentos .  212,400 

m3 

Enchimento  de  pedras .  2,940 


Projectando-se  a  mudança  da  linha  neste  ponto,  tem-se  feito  já  o  seguinte: 


m3 

Excavações  em  terra .  850,000 

m3 

Idem  em  pedra .  12,000 

m3 

Aterros .  1835,000 


Para  segurança  do  aterro  do  kilometro  270  foi  construído  um  muro  empregan¬ 


do-se  12,014  de  alvenaria  de  pedra  secca. 

Neste  ponto  foi  a  linha  modificada,  puxando-se  para  o  lado  inferior  com  uma 

ra 

curva  de  8", 27’,  na  extensão  de  187,50. 

Foi  reconstruído  o  muro  de  apoio  de  um  córte  no  kilometro  278  para  evitar 
desmoronamentos. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  1,190 


Na  5a  Seccão 

0 


O  movimento  constante  das  terras  da  barreira  do  kilometro  333  sempre  que  lia 
chuvas  prolongadas,  obstruindo  a  valleta  longitadinal  da  linha,  chegando  mesmo  a 
attingir  os  trilhos,  fez  receiar  interrupções,  e  para  evital-as  foi  ahi  construída,  na 

m 

extensão  de  45,00,  uma  estacada  com  duas  ordens  de  trilhos  usados,  ligados  entre  si, 
por  travessas  de  trilhos,  com  paredes  de  dormentes  espaçados  de  modo  a  dar  sahida 
ás  aguas. 


"i 


O 


No  intuito  de  garantir  o  corpo  de  um  dos  mais  altos  aterros  da  Serra  da  Manti¬ 
queira  no  kilometro  343,  proxitno  á  entrada  do  tunnel  n.  24,  que  solTrèra  com  as 
cliu  vas  do  principio  do  anuo,  acha-se  alli  cm  construcção  um  muro  de  apoio  que 
deverá  ficar  com  13,00  x  5,50  x  11,00. 

ral 

Pedra  empregada .  435,250 

No  primeiro  aterro  do  kilometro  351  foi  construído  um  dreno  para  encaminhar 
as  aguas  que  nascem  a  meia  encosta.  Pelo  centro  do  dreno  passa  uma  galeria  de 

rn  m 


esgoto  com  0,40  x  0,  VO  de  secção. 

ml 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  131,000 

ml 

Idem  de  pedra  secca .  54,080 


Na  base  do  Io  aterro  do  kilometro  380  foram  construídos  quatro  drenos  com  as 
seguintes  dimensões : 

m  rn  m 

Um  com  10,00  x  2,00  x  1,50. 

Dons  com  18,00x1,50x1,00. 

in  mm 

Um  com  10,00x1,50x1,00. 

ml 

Pedra  empregada .  171,000 

m  u 

No  2*  aterro  do  mesmo  kilometro  foi  construído  um  dreno  com  40,00  x  2,50x 


na 

1.20. 

ml 

Pedra  empregada .  120,000 

Para  evitar  que  augmentassem  os  estragos  causados  pelas  chuvas  foi  construído 

m  ra  rn 

na  base  do  mesmo  aterro  um  muro,  cujas  dimensões  são :  23,70x5,50x2,50. 

ml 

Pedra  empregada .  325,875 


Para  evitar  que  um  boeiro  alli  fosse  obstruído  pelas  terras  que  escorregam 

m 

do  aterro  sob  o  qual  se  acha,  foi  esse  boeiro  prolongado  4,00  ç  construídas 

m 

duas  alas  com  3,00  de  comprimento  cada  uma. 

Na  base  desse  aterro,  c  sobre  o  prolongamento  do  boeiro,  foi  levantado  um  muro 

m  fu  m 


com  17,00x3,00x2,00  para  amparar  as  terras. 

ml 

Pedra  empregada .  121,500 

ml 

Capcamento  do  boeiro .  4,800 

m  mm 


Construcção  de  uma  valia  de  alvenaria  com  19,00  de  comprimento  e  0,50  <0,70 

ml 

de  secção  de  vasão,  empregando-se  25,050  de  pedra. 
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Ramal  cie  Santa  Cruz 


,  m3  m3 

De  um  córte  no  kilometro  39  foram  extrahidos  78,00  de  pedras  e  1 .380,00  de 
terra  afim  de  alargar  o  leito  da  linha  e  permittir  a  modificação  necessária  da  curva 
forte  que  alli  havia. 


Ramal  de  S.  Paulo 

Reparação  de  diversas  valias  de  alvenaria,  reconstrucção  de  uma  no  kilometro 

m  m3 

161  e  augmento  de  8,20  a  outra  no  kilometro  167,  empregando-se  33,056  de  pedra. 

Construcção  de  uma  valia  nova  no  kilometro  166  e  de  outra  no  kilometro  218 
para  evitar  o  damno  que  causaria  a  permeabilidade  do  terreno.  A  primeira  com 

m  m  m  m 

26,00  de  comprimento  e  0,80x0,60  de  secção  de  vasão  e  a  2a  com  216,00  e 

m  m 


0,40x0,50. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  61,470 

m  m  m 


Construcção  de  um  pequeno  muro  com  1,60X1,90x0,60  no  kilometro  168, 
para  proteger  a  base  de  um  córte  onde,  por  uma  valia,  se  escoam  as  aguas  de  um 

m3 

brejo  proximo,  empregando-se  1,824  de  alvenaria  de  pedra. 

Em  um  aterro  deste  mesmo  kilometro  trata-se  de  construir  um  muro  de  arrimo, 

°  m  m  m 

o  qual  já  se  acha  executado  na  extensão  de  14,00  por  3,00  de  altura  e  1,00  de 
espessura. 

m3 

Alvenaria  empregada .  42,000 

Para  consolidação  de  um  aterro  no  kilometro  253  foi  construida  uma  estacada 

m 

de  trilhos  usados  com  37,00  de  comprimento. 

Em  consequência  dos  estragos  causados  pelas  aguas  na  base  de  um  aterro  do 

m 

kilometro  263,  foi  a  linha  afastada  0,80  de  seu  primitivo  leito,  na  extensão  de 

m  ■» 

140,00,  procedendo-se  ao  enrocamento  do  mesmo  aterro,  cujo  volume  de  pedra 

m3 

264,000)  acha-se  incluido  nos  quadros  do  começo  deste  capitulo. 

O  nivelamento  da  linha  foi  também  modificado  no  kilometro  253,  isto-é,  levan- 

m  m 

tado  de  0,12  na  extensão  de  1 .230,00,  para  attingir  ao  mesmo  nivel  dos  desvios  da 
nova  estação  do  Cruzeiro . 

A  terra  empregada  foi  a  que  já  existia,  como  lastro,  na  mesm  i  linha. 
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llaraal  do  Porto  Novo 


m3  i 

Foram  reparados  diversos  muros  empregando-se  8,500  de  pedra. 

Um  paredão  que  havia  desmoronado,  no  canal  que  abastece  a  caixa  d’agua  do 

m3 

Chiador,  foi  reconstruído,  empregando-se  10,080  de  pedra. 

Para  evitar  que  as  aguas  do  rio  Parahyba  ataquem  o  aterro  do  kilometro 

ni 

230,  foi  augmentado  de  0,00  de  altura  o  muro  respectivo. 

ml 

Alvenaria  de  pedra  secca .  102,500 

Na  base  de  um  córle,  no  kilometro  240,  foi  construído,  para  apoio  do  talude,  um 

iu  mm 

muro  com  1 4,40  de  comprimento,  1 ,20  de  altura  e  0,90  de  espessura  média. 

m3 

Pedra  empregada .  15,552 

Acha-se  em  construcção,  junto  ás  fundações  do  paredão  existente  em  um 
aterro  do  kilometro  237,  um  outro  paredão,  servindo  de  arrimo  ao  primeiro,  afim 
de  evitar  a  queda,  que  já  era  de  esperar,  á  vista  dos  indicios  quese  haviam  notado 
e  que  eram  motivados,  não  só  por  falta  de  base,  como  pela  insulficienle  espessura  com 


relação  á  altura. 

m3 


Pedra  empregada  neste  serviço  até  Dezembro . 

343,886 

Foram  construídos 

os  seguintes  drenos 

na  linha  em 

cortes,  onde  existiam 

infiltrações: 

EiLommos 

LARGURAS 

ifpittriAi 

223 . 

m 

. .  52,00 . 

UI 

1,66 . 

m 

.  0.30 

m 

m 

m 

228 . 

88, GO . 

3,20 . 

0, 40 

m 

m 

m 

230 . 

60,00 . 

1,60 . 

0.40 

m 

m 

m 

248 . 

33,00 . 

1,60 . 

0,20 

251 . 

84,90 . 

1,20 . 

0.30 

in 

in 

253 . 

Diversos . 

2,40 . 

0,30 

253 . 

20,50 . 

2,60 . 

0,30 

254 . 

..  117,00 . 

2.90 . 

0,24 

254 . 

70  90 

•  •  /  M)  WV  ••••••. 

90 

•••••• 

0,24 

254 . 

Diversos . 

3  20 

•  «•'  r  •••••• 

.  0?  to 

id 

m 

m 

258 . 

. .  55,00 . 

1.20 . 

0,30 

259. 

94,00 . 

1,40 . 

0*30 
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KILOMETROS 

COM  PRIME  MTOS 

LARGURAS 

m 

ESPESSURAS 

ra 

Estação  do  Chiador .... 

Diversos . 

..  3,20.... 

.  .  .  0,30 

m 

m 

m 

»  »  Porto  Novo. 

4,50 . 

. .  1,40.... 

. . .  0,30 

m 

m 

m 

'»  »  w  » 

4,25 . 

3,20.... 

.  .  .  0,30 

m 

m 

m 

»  »  »  )) 

12,10 . 

3,40.... 

0,20 

m 

ra 

ra 

3)  »  ))  )) 

Pedra  empregada . 

8,95 . 

1,60.... 

. .  .  0,20 

m3 

...  542,548 

m 

Foi  levantada  a  linha  no  kilometro  250,  na  extensão  de  55,00,  empregando-se 

m3 

17,600  de  terra. 


11.°  Linha  nova  de  Carandahy  a  Lafayette 


Este  trecho,  comprehendendo  tres  estações  e  42.890,00  de  linha,  foi  entregue 
pela  Gonstrucção  do  Prolongamento  em  15  de  Dezembro  de  1883 . 

As  despezas  effectuadas  com  as  diversas  obras  complementares  necessárias  ao 
trafego  deviam  correr  por  conta  da  Construcção.  durante  seis  mezes,  segundo  a 
norma  estabelecida ;  tendo,  porém,  essa  parte  da  linha  soffrido  consideráveis  estragos, 
com  as  chuvas  torrenciaes  do  fim  de  1883  e  começo  de  1884,  a  execução  daquellas 
obras  foí  retardada  e  o  referido  prazo  de  seis  mezes  prorogado  até  10  de  Outubro, 
por  aviso  n.  41  de  5  de  Junho  do  mesmo  anno,  que  mandou  considerar  o  prazo 
a  contar  de  10  de  Abril,  épocha  em  que  se  estabeleceu  o  trafego  definitivo. 

As  obras  executadas  nessa  parte  da  estrada  foram  as  seguintes: 


Na  linha 


m3 

Lastro  de  saibro .  7 . 775,000 

m3 

»  »  pedra .  338,200 

m2 

Roçamento  de  mato  á  margem  da  linha .  64.000,00 

m 

Abertura  de  valias  novas,  em  terra .  800.000,00 


E.  13 


(O 

Uegularisação  das  banquetas  da  linha .  2. 385,000 

Desobstrucção  de  valias .  4.900,000 

m3 

Terra  e  pedras  empregadas  em  reforçamento  cie  vários  aterros .  103. 489.00 

m 

Construcção  de  cercas  de  arame  com  postes  de  trilhos  usados .  33 . 309,00 

n>3 

Terra  exlrahida  de  varias  córtes  para  melhorar  os  taludes .  50. 139,00 

Revestimento  de  córte,  sendo  : 

mi 

Area  total .  1.20G.000 

mi 

Pedra  empregada .  876,000 

ni3 

Remoção  de  terras  desmoronadas  dos  córtes .  38.215,600 


Construcção  de  fossos  para  vedar  a  entrada  de  nnimaes  na  linha,  nas  passa¬ 
gens  de  nivel  dos  kilometros  420,  421,  428,  453  e  400 

listes  fossos,  construídos  com  paredes  de  alvenaria  de  pedra  e  vigas  formadas 

m  mm 

com  trilhos  Yignole  usados,  medem  2,00  de  comprimento,  cada  um,  e  2,00x1,00 
de  vão. 

ml 

Alvenaria  empregada .  08,300 

Afim  de  desviar  a  grande  quantidade  d’agua  que  apparecia  na  base  do  aterro 
do  kilometro  423,  prejudicando  a  estabilidade  e  boa  conservação  do  mesmo,  foi  alli 
construído  um  dreno  de  pedra  secca,  em  fórma  de  Y  e  com  a  calçada  argamassada, 

u> 

medindo  18,00  de  comprimento,  tendo  no  centro  uma  galeria  de  esgoto  com 

(D  m 


0,40x0,00  de  secção. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  c  argamassa  empregada .  8,040 

m3 

Idcm  de  pedra  secca .  15,840 


Km  toda  a  extensão  de  um  córte  no  kil.  424  foi  construído  um  dreno  me- 

m 

dindo  157,80  de  comprimento,  acompanhado  de  um  systema  de  esgoto  com  ma- 

ra  n»  mm 

nilli  is  de  barro  e  galerias  de  1,00x0,80  e  0,80x0,00  de  secção. 

Estas  galerias  recebem  as  aguas  de  outros  pequenos  esgotos, «construídos  em 

m 

sentido  transversal  á  linha  com  0,25  de  secção,  indo  despejal-as  do  lado  opposto 
ao  córte  por  meio  de  um  boeiro  construído  na  extremidade  do  dreno. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa  empregada .  73,095 

m3 

Idcm  de  pedra  secca .  182,510 

m3 

Pedra  britada .  8,979 
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Para  deseccamento  da  garganta  dos  Macacos,  no  mesmo  kilometro,  foi  construído 
em  sentido  transversal  á  linha,  vindo  terminar  no  paredão  do  lado  direito,  um 

m  ra 

dreno  com  21,70  de  comprimento.  Na  extensão  de  16,70  ha  uma  galeria  de  esgoto 

ram  o  o 

de  0,40x0,40  de  secção,  e  no  restante  o  esgoto  è  formado  simplesmente  por  uma 
valia  cheia  de  pedra  solta. 

Convergente  a  este  dreno  e  atravessando-o  pelo  lado  superior  em  uma  linha 
approximadamente  na  mesma  direcção  que  os  paredões,  foi  aberta  uma  valia  de  1,00 

m  _  m 

de  largo,  4,00  de  profundidade  e  60,00  de  comprimento,  a  qual,  cheia  de  pedras 
devidamente  acamadas,  também  serve  de  dreno . 


Alvenaria  de  pedra  e  argamassa  empregada _  26,000 

m3 

Idem  de  pedra  secca . . .  310,000 


Proximo  do  córte  n.  11,  do  kil.  425,  foi  construído  um  dreno  para  dar 
escoamento  ás  aguas  de  uma  nascente.  Este  dreno  feito  com  manilhas  de  barro 

m  m 

de  0,30  de  diâmetro,  medindo  32,00  de  comprimento,  sabe  de  uma  pequena  bacia 

m3 

de  0,810  de  capacidade. 

Pedra  empregada  no  assentamento  das  manilhas  e 

mS 

na  bacia. . . .  10,230 

Com  o  fim  de  amparar  as  terras  do  primeiro  aterro  do  kil .  426  foi  construído 

m  m  m 

um  paredão  com  13,70  de  comprimento  4,00  de  altura'  e  1,70  de  espessura. 

Sob  este  paredão  e  destinado  a  deseccar  a  base  do  aterro,  fez-se  um  dreno 

m  m  m 

com  26,00  de  comprimento  e  0,40x0,40  de  secção  de  vasão,  cheio  de  pedra 
britada . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa. . .  102,520 


m3 

Idem  de  pedra  secca . . . . .  9,920 

ra2 

Pedra  britada . . . .  4,160 


No  sentido  longitudinal  do  córte  do  kil.  428  foi  construído  um  dreno,  com 

m  m 

um  esgoto  de  manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro,  na  extensão  de  166,00. 

3  m 

Estas  manilhas  assentam  sobre  uma  camada  de  0,20  de  pedra  britada  sobre¬ 


posta  a  outra  camada  de  terra. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca  empregada .  33,600 

m3 

Pedra  britada . . .  138,180 


Dous  trabalhos  differentes  foram  feitos  para  o  saneamento  da  garganta  das 
Paineiras,  no  kil.  433. 


:> 
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De  um  lado  consistiu  o  trabalho  no  revestimento -do  talude,  com  espigões  e  ar¬ 
cadas  de  pedra  seeca,  tendo,  parte  destas,  os  vãos  revestidos  e  parte  com  a  su- 
perlicie  do  córte  descoberta.  Os  espigões  distam,  na  media,  uns  dos  outros  20,00  e 

D)  Dl  |Q 


tem  cada  um  12,00  de  alto,  1,20  de  largo  c  3,00  de  profundidade. 

m 

Excluídas  13  arcadas,  cujos  pós  direitos  têm  6,00  de  alto,  as  outras,  em  nu- 

oi  m  m 

mero  de  77,  tém,  na  media,  1,00  de  pó  direito,  1,70  de  vão  e  1,00  de  flecha.  Os 

m  m 

pós  direitos  têm  0,35  da  largura  e0,60  d(3  espessura. 

Nos  espaços  entre  os  4°  e  5o  espigões  e  5o  e  0“  as  arcadas  sobrepoem-se,  corres¬ 
pondendo  os  pós  direitos  dos  superiores  aos  fechos  dos  inferiores.  Têm  os  vãos  reves¬ 
tidos  23  arcadas,  deixando  as  outras  54  a  superfície  do  talude  a  descoberto.  Pela 
base  dos  pés  direitos  das  arcadas  e  dos  espigões  corre  um  dreno  longitudinal  com- 
rnunicando  com  o  dreno  que  ha  pelo  eixo  da  linha,  por  meio  de  vários  drenos 
transversaes. 


bo  lado  opposto  consiste  o  trabalho  na  construcção  de  um  dreno  longitudinal 
em  todo  o  comprimento  e  profundidade  do  córte,  tendo  165,00  de  comprimento  e 
6,(H)  de  profundidade  media.  A  galeria  de  esgoto  é  formada,  parte  com  manilhas  de 
barro  na  extensão  de  51 ,00  c  parte  com  alvenaria  de  pedra,  tendo  0,40x0,40  de 
secção  de  vasão,  sobreposta  de  um  camada  de  pedra  britada  ató  á  superlicie  do 
córte. 


A  superlicie  do  talude  foi  toda  revestida  de  leiva. 

Ped  ra  em  pregada .  65  4?3  4 

\a  base  do  aterro  das  Larangeiras,  kilometro  444,  foi  construído  um  grande 
dreno  cm  sentido  longitudinal  a  linha,  tendo  duas  ramilicaçòes  transversaes. 

A  parte  longitudinal  tem  21,60  de  comprimento,  3,50  de  profundidade  e  2.00 
d'1  laigura,  correndo  sobre  a  calçada,  de  0,60  de  espessura  e  devidamente  ar,ra- 
m assada,  uma  galeria  de  esgoto  de  0,40x0,40  de  secção. 

Despeja  esta  cm  dous  braços  transversaes,  um  dos  quaes  mede  67.60,  sendo 

®  m  | 

37^,00  em  curva  de  60,00  de  raio  c  o  restante  em  linha  recta,  o  outro  mede 
36.00  de  comprimento  ;  ambos  têm  galeria  de  esgoto  da  mesma  secção  que  o 
primeiro. 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa  empregada .  1 56*220 

Idcm  de  pedra  secca .  59 1*136 

Pedra  britada .  161  470 


% 
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Na  garganta  das  Larangeiras,  foi  construído  um  espigão  de  pedra  sêcca,  me- 

ra  m  m 

dindo  20,00  de  comprimento,  2,00  de  espessura  e  1,50  de  largura,  reunindo-se  ao 
paredão  de  pedra  secca . 

iu3 

Pedra  empregada .  60,000 

Foi  também  construído,  para  deseccamento  do  pateo  da  estação  de  Buarque  de 


Macedo  um  dreno  com  20,00  de  comprimento,  recebendo  aguas  de  outros  drenos. 
As  aguas  destes  drenos  atravessam  a  linha  por  um  esgoto  de  manilhas  de 

m  ra 


barro  de  0,30  de  diâmetro  e  24,00  de  comprimento. 
Alvenaria  de  pedra  e  argamassa  empregada. . . . 

Idem  de  pedra  secca . 

Foram  construídos  diversos  boeiros  a  saber : 


in3 


9,600 

ru3 


72,960 


KILOMETROS 


COMPRIMENTOS 


([secções  DE  VASÃO 


ra  m  m 

422  .  4,40  0,50x0,80 

ra  ra  ra 

423  .  3,20  0,60x0,50 

in  m  m 

424  .  3,20  0,60x0,50 

m  mm 

425  .  18,00  0,90x0,60 

ra  in  m 

440  .  4,65  0,60x0,60 

ra  m  ra 

440  .  5,10  0,60x0,75 


O  boeiro  do  kilometro  425,  por  suas  condições  e  construcção  especial,  serve 
para  receber  e  conduzir  ,  as  aguas  de  uma  nascente  que  ha  na  grota  em  que  foi 
reconstruído  o  aterro  n.  12,  assim  como  do  dreno,  as  aguas  que  infiltram  da  encosta 
em  que  está  construído. 

A  elle  vêm  desembocar  pequenos  boeiros,  que  recebem  agua  de  outras  nas¬ 
centes  . 

Afim  de  evitar  que  a  quéda  de  terras  do  aterro  obstruísse  a  entrada  deste 

ra  m 

boeiro,  foi  construído  ahi  um  paredão  com  13,50  de  comprimento,  6,00  de  alto  e 
espessura  varia vel. 

5  m3 

Pedra  empregada  nestas  construcções .  430,557 

Foram  ainda  prolongados  diversos  boeiros  nos  seguintes  pontos: 


KILOMETROS 

434.  , 
436. , 
444 . 


AÜGMENTOS 

m 

30,00 

ra 

9,00 

m 

4,00 
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Kllumrioi 

irfllUTM 

462 .  r,3o 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  197,020 

*  de  lij°l0  .  35,690 

O  do  kilometro  434  foi  augmentado  em  consequência  da  necessidade  que 
houve  de  aterrar-se  o  espaço  comprehendido  entre  o  muro  de  apoio  do  aterro  e  a 
encosta  do  morro  em  cujo  pê  passa  um  corrego. 

l  oi  alterado  o  traçado  da  linha  além  da  garganta  dos  Macacos,  kilometro 
424,  em  consequência  dos  estragos  causados  pelas  chuvas  do  principio  do  anuo. 
Tendo  alli  corrido  dous  aterros,  foi  desprezado  o  primeiro,  afastando-se  a  linha 
2,2o  paia  a  encosta  do  morro,  onde  se  fez  um  córte.  O  córte  seguinte  foi  conve- 
uientemeute  alargado,  para  poder-se  desenvolver  a  nova  linha  que  ficou  modificada  na 
extensão  de  500,00 ;  o  segundo  aterro  foi  reconstruído  em  terreno  de  maior  base. 

O  movimento  de  terras  foi  o  seguinte : 

Abertura  do  córte,  em  substituição  ao  primeiro  aterro  .  1.887,000 

Alargamento  do  córte  seguinte  e  reconstrucção  do  segundo  aterro...  99.890  000 
Houve  ainda  necessidade  de  modificar-se  o  traçado  da  linha  no  aterro  das  La- 
rangeiras,  kil.  i  ^  4,  dcs\iando-a  da  pi  imiti  va  locaçao,  ficando  este  desvio,  na  extensão 
de  486,40,  parte  em  corte  e  parte  em  aterro,  sendo  este  feito  pelo  alargamento  do 
primitivo. 

Terra  extrahida  do  córte .  1.866*000 

Keforçamento  do  aterro .  12.802  000 

Xa  ponto  dcCarandahy,  kil.  422,  foram  substituídos  50,50  de  vigas  de  madeira, 
que  si*  tinham  arruinado,  c  no  pontilhão  da  Paraopeba,  kil.  438,  fez-se  um  enroca- 

mento  para  consolidar  um  dos  encontros,  que  ameaçava  sofTrer  excavaçòes  durante 
as  cheias  do  rio. 

Pedra  empregada .  42*400 

Xos  edifícios 


Eetnçào  «lo  n»®**que  «lo  Macedo — No  edificio  construido  pelo 
Prolongamento  e  occupado  pelo  agente  fez-se  um  accrescimo  para  melhorar  os 
aposentos.  0  serviço  executado  foi  o  seguinte: 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra . , .  í,*360 


% 
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Paredes  de  tijolo .  0,275 

m2 

Pintura .  159,32 

Portas .  2 

Janellas .  ç> 

Estação  de  Lafayette —  Construcção  de  uma  carvoeira  com  paredes 

m 

de  alvenaria,  medindo  de  extensão  39,00  inclusive  as  alas. 

m3 

Alvenaria  de  pedra .  35,220 

n>3 

Capeamento .  5,070 

Construcção  de  um  commodo  para  servir  de  privada,  executando-se  : 

ui  3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  1,680 

m3 

Pilares  »  »  de  tijolo .  1,089 

Portas . .  4 

nr2 

Area  calçada  com  concreto .  5,70 

ra 

Esgoto  com  manilhas  de  barro  de  0,15  de  dia- 

m 

metro .  45,60 

Encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de 

m  m 

0,019  de  diâmetro .  00,00 

Como  na  estação  de  Buarque,  no  edifício  construido  pelo  Prolongamento,  e 
occupado  pelo  agente,  fizeram-se  alguns  melhoramentos  a  saber  : 

•  m2 

Forros . 32,00 

Encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de 

m  m 

0,019  de  diâmetro .  70,00 


Acham-se  em  construcção  dous  edifícios,  um  para  escriptorio  e  deposito  da 
Divisão  e  outro  para  habitação  do  respectivo  Chefe. 


No  primeiro  executou-se  o  seguinte  : 

m3 

Alicerces  de  alvenaria  de  pedra .  88,800 

»  m3 

Pilares  de  tijolo .  22,987 

ra2 

Paredes  defrontai .  256,16 

m2 

Soalho . 64,00 

m2 

Emboço  e  reboco . : .  544,00 

m2 

Coberta  com  telhas  francezas .  296,00 

m2 

Caiadura .  524,80 


—  104  — 


ml 

Pintura .  364,36 

Aterros .  523,  OOü 

Calçada .  26,00 

No  segundo  ediücio  executou-se  o  seguinte  : 

■s 

A I  icerces  de  alvenaria  de  ped  ra .  1 40,840 

ml 

Alvenaria  de  tijolo .  87,967 

ml 

Soalho .  64,71 

ml 

Coberta  com  telhas  fraucezas .  22,00 


Casas  <le  tui*nin 


Foram  construídas  duas  casas  para  abrigo  das  turmas  nos  kilometros  427  e  432 
e  acham-se  em  construcção  mais  tres,  nos  kilometros  437,  442  e  462. 

Estas  construções  compoem-se,  em  geral,  de  alicerces  de  pedra,  armações  de 

ml 

trilhos,  paredes  depáo  a  pique  c  coberta  de  telhas,  occupando  uma  area  de  40,00 
cada  uma. 

Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes  : 


ml 

Alvenaria  de  pedra .  92,525 

ml 

Paredes  de  páo  a  pique .  318,10 

mi 

Coberta  com  telhas  francezas .  40,00 

ml 

EmboÇo  c  reboco .  832,48 

ml 

Caiadura .  ,217,00 

mi 

Pintura .  57,00 


Foram  ainda  construídos  oito  barracões  provisorios,  sendo  seis  para  abrigo  das 
turmas,  emquanto  não  se  edificam  habitações  definitivas,  um  para  escriptorio  e  de¬ 
posito  da  Divisão  em  Carandahy  e  um  para  o  pessoal  do  Trafego  c  da  Locomoção  em 
Lafayette. 


C 


« 
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12.°  Estações _e  dependencias 


Nis  es  latões  e  suas  dependencias  foram  executados  os  trabalhos  seguintes: 


Ia  Seccão 


■  m2  m 

Corte — Reparação  do  telhado  do  edifício  principal  30,50,  cimalha  30,00, 

.  .  m2  •  m2  m2 

emboco  e  reboco  10,80,.  caiadura  148,00,  pinturas  389,90.* 

_  ro2  m 

Renovação  de  "8,25  de. soalho  e  8,0*0  de  soccos  no  gabinete  das  senhoras  ;  collo- 

m 

cação  de  um  lavatorio  e  torneira  na  latrina  da  agencia  ;  substituição  de  6^)0  de  caibas 

•  m"2 

de  cobre  na  coberta  do  edifício;  reparação  de  9  caixilhos;  renovação  .de  123,10 
do  soalho  das  plataformas;  substituição  de  49  vidros  nas  clarabóias;  e  substi¬ 
tuição  de  uina  soleira  de  pedra  no  portão  da  rua  Norberto  Ferreira. 

Augmento  das  divisões  das  bilheteiras  c  collocação  de  novas  grades  em  frente 
ás  mesmas,  pelo  lado  do  vestíbulo,  para  facilitar  aos  passageiros  a  compra  de 
bilhetes.  '  • 

Assentamento  de  varies  compartimentos  na  mansarda  do  edifício,  para  archivo 
do  Trafego. 

Collocação  de  tres  telas  de  arame  nas  janellas  da  sala  de  impressão  de  bilhetes . 

*  m2 

Pintura  na  sala  do  telegrapho.  na  superfície  de  203,30,  forração  a  papel  na  de 

nr2  •  , 

210,10  e  collocação  de  uma  barra  de  madeira. 

Conclusão  da  pintura  no  augmento  da  coberta  da  plataforma  de  passageiros, 
construída  em  1883. 

m2 

Area  pintada. - - - - '. . .  1 . 749,94 

No  Armazém  A:  Substituição  de  dous  portões,  duas  soleiras,  duas  vergas; 

m2- 

reconstrucção  de  paredes  de  frontal  de  tijolo  na  superfície  de  14,40;  reparação  do 

■  •  m2  m2 

telhado  na  superfície  de  238,75  ;  emboço.  reboco  e  caiadura  na.de  14,40  e  substi¬ 
tuição  de  alguns  vidros. 

m2 

No  Armazém  B:  Reparação  do  telhado  na  superíicie  de  591,20  e  substituição 
de  vários  vidros. 


E.  14 
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No  Armazém  C:  Encanamento  (Tagua  coin  80,00  de  tubos  dechumbo  de  0,019 
•  •  •  • 
de  diâmetro  para  as  lavagens  do  armazém  e  substituição  de  alguns  vidros. 

No  Armazém  D:  Substituição  de  vários  vidros. 

mi 

No  Armazém  E:  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  9,00  ; substituição  de 

ra  • 

duas  soleiras  e  de  diversas  ferragens  nas  portas,  bem  como  de. 4,00  de  tubos  de 

m 

chumbo  de  0,019  de  diâmetro,  no  encanamento  d’agua. 

ml 

No  Armazém  G:  Renovação  do  soalho  na  superlicie  de  2,60  e  reparação  do 
telhado  na  de  15,00. 

No  edifício  no  antigo  ALMoxARiFADO  i  Collocação  de  cinco  ordens  de  prateleiras 
para  deposito  de  objectos  de  telegrapho. 

NO  EDIFÍCIO  CONTÍGUO  V  ESTAÇÃO,  QUE  SERVE  DE  OFFIC1NAS  DO  TELEGRAPU0: 

.  ml  •  nil 

Caiadura  n  i  superfície  de  235, 20  e  pintura  no  de  95,79. 

No  pa#.3  da  estação:  Renovação  do  calçamento  com  parallelipipedos  numa 

ml  m  mm. 

area  de  238,00 ;  construcção  de  um  boeiro  com  17,75  de  comprimento  e  0,00x0,30 

. 

de  secção  de  vasão,  para  facilitar  a  sabida  das  "aguas  em  occasiões  de  grandes  chuvas, 

m3  . 

tendo-se  empregado  1 4,915  de  alvenaria  de  pedra  ;  reconstrucção  de  parte  do  muro 
•  m  • 
junto  ao  armazém  G  na  extensão  de  13,50 ;  prolongamento  do  do  lado  da  rua  do 

rn 

Príncipe  na  de  35,30  e  suppressão  dosdous  portões  de  communicação  com  estas  ruas : 

'■3 

empregando-se  nestes  trabalhos  70, 135  de  alvenaria  de  pedra. 

Renovação  do  calçamento  de  pirall  dipipedos  na  parte  comprehemlida  entre  o 

•  i  %  i 

vestíbulo  da  estação  e  o  jardim,  serviço  dado  por  empreitada  a  Joaquim  Luiz  da  Silva 
Veiga.  .  • 

Area  renovada . . . ; . . . , . . : . 

•  m 

Cimiilíõs».— Substituição  de  80,09  de  calhas  de  cobre  nas  cobertas  dos  ar- 

*  mi 

mazens  ;  renovação  do  soalho  na  superlicie  de  4,00  e  reparação  do  telhado  na  de 

ml 

46,20 ;  collocação  de  60  fech  duras  e  cliapuzes  nos  portões  dos  armazéns,  impedindo 

•  • 

que  abram  para  o  lado  exterior. 

*  nif 

Reparação  do  calçamento  de  parallelipipedos  nutna  area  de  5,00  e  dos  muros 

m3 

de  limites,  empregando-se  nestes  O.HGOalc  alvenaria  de  pedra:  . 

•  • 

Construcção  de  um  commodo  de  madeira,  para  servir  de  privada. 

O  serviço  executado  foi  o  seguihte  : 

ml 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  7,840 

Soalho .  26,25 


m2 

123,95 
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m  m 

.  Encanamento  de  agua  com  tubos.de  0,019  de  diâmetro.  75,00 

Pinara . 195,92 

Na  ponte  foi  coilocada  uma  columna  de  trilhos  e  uma  torneira  para  fornecer 
agua  ao  guindaste  a  vapor  alli  collocado. 

_  .  •  .  •  m2 

S.  Oiogo.  —  Reparação  do  telhado  da  rotunda  na  superfície  de  4,40  e  substi- 

m  • 

tuição  de  1 1,00  de  vigás  de  madeira,  estragadas,  nos  fossos  das  machinas. 

No  edifício  junto  á  mesma  rotunda,  onde  se  acha  installado  o  escriptorio  da  Via 
Permanente,  foram  suhstituidos  alguns  vidros  e  reparadas  as  paredes  na  superfície 

m'2 

de  24,00. 

Sendo  mal  abastecido  de  agua  este  escriptorio  em  consequência  da  derivação 
feita  dò  encanamento  que  conduz  agua  para  a  caixa  das  machinas,  coilocada  muito 
abaixo  do  nivel  do  Io  andar,  eque  só  quando  cheia  ab.astôcia  o  escriptorio,  solicitou-se- 
um  i  penna  d’agua  que  foi  derivada  do  encanamento  publico  que  passa  pela  rua  do 

m 

General  Pedra,  empregando-se  neste  melhoramento  4 4r50  de  tubos  de  chumbo  de 

m 

0,019  de  diâmetro,  retirado  do  que  fôra  collocado  na  primitiva  derivação. 

m 

O  encanamento  dJagua  da  estação  foi  também  substituido,  empregando-se  40,00  • 

m 

de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro,  o  telhado  reparado  na  superfície  de 

m  m2 

77,80  e  a  area  cimentada  na  de  16,00. 

•  m 

Está  começado  o  augmento  de  138,60  do  edifício  da  agencia,  parã  commodos 
do  pessoal,  e  sua  conclusão  terá  logar  logo  que  o  permiltam  outros  trabalhos  mais 
urgentes  em  execução .  Os  alicerces  de  alvenaria  de  pedra  já  construidos  cubam 

m3 

74,370.  •  * 

No  pateo  foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

Reparação  do  portão  da  frente  e  collocação  de  para-rodas  ;  reparação  do  calça- 

m2 

mento  a  parallefipipedos  n’uma  area  de  9,50  ;  reparação  do  muro  de  limite  empre- 

m3 

gando-se  1,550  de  alvenaria  dè  pedra. 

.  Construcção  de  um  boeiro  e  de  uma  valia  para  esgoto  das  aguas  pluviaes, . 

m  m  m  m 

tendo  aquelle  6,60  de  comprimento  e  0, §0x0,60  de  secçãó  de  vasão  e  esta  61,20  e 

m  .  m 

0,60X0,40. 

■  -  .  m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  -59,556 


Preparação  do  um  commodo.  por  baixo-  da  caixa  d’agua  |>ara  o  guarda  da  can- 


cella  n.  6,  execulando-se: 

■3 

.  Alvenaria  de  tijolo . .  t ,100 

mi 

'Ernboço,  rebôco  ecaiadura. . . .  41,10 


Reparação  do  portão  do  lado  da  rua  João  Caetano  e  pintura  do  mastro  de 

* 

signaes.  -  * 

Na  parlo  alagadiça  do  terreno  foram  empregados  durante  o  anno  lindo 

m3 

132,000  de  aterro. 

Acha-se  em  execução  a  reconstrucção  da  casa  do  chefe  do  deposito  da  Loco¬ 
moção,  que  estava  muito  arruinada. 

i  tii3  • 

Alvenaria  dc  pedra  empregada  nos  alicerces  e  nas  paredes.  17;  149  • 
h.  «  :priNtovào —  Collocação  de  uma  columna  de  trilho  com  torneira  para 

.  *  n 

agua  na  plataforma  e  de  um  lavatório  np  abrigo  de  passageiros,  empregando-se  70,00 

m 

do  tubos  de  chumbo  de  0,010  dc  diâmetro. 

mi 

Pintura  «las  duas  guaritas  dos  guardas  na  superfície  de. .  13,50 

.  '  •  mi 

n.  FrnnciHco  Xavier. —  Renovação  do  soalho  da  estação  28,20 ;  pin- 

ini  *  mi 

turas  21,21  ?  reconstrucção  das  cercas  de  mhdeira  do  patep  1-24,70  ;  aterro  ern- 

mi 

pregado  no  alargamento  da  plataforma  c  no  pateo  da  estação  532,000;  continuação 

m3 

do  aterro  da  parte  baixa  do  terreno  junto  á  estação  1,558,000;  assentamento  de 

•  » 

um  mastro  de  signaes  semaphoricos  e  dc  uma  columna  de  trilho  e  torneira  d’agua  na 
plataforma. 

Reparação  da  casa  de  residência  do  agente,  a  saber  : 


Soalho .  20,72 

•  ml 

Soccos . • .  37,60 

‘  Vidros  substituídos. ^ .  24 

Torneiras  para  agpa .  •  2 

•  mi 

*  Emboco  c  reboco _ _ .  44,80 

•  .  .  mi 

Caiadura . ‘ .  J03.24 

*  n  i 

Pintura . 581,40 


llinclitielo.—  Collccação  de  uma  columna  de  trilho  u  torneira  dagua 
na  plataforma. 
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A  2  de  Julho  teve  começo  a  construcção  de  uma  nova  estação,  tendo-se  exe¬ 


cutado  até  o  fim  do  anho  o  seguinte  : 

m3 

Alicerces  de  alvenaria  de  pedra. .  53,088 

'  ni3 

Paredes  de  alvenaria  de  tijolo .  159,874 

m2 

Coberta  de  telhas  francezas . . . .  91,00 


Preparação  da  esquadria,  calhas,  conductores  etc. 

iu2 

Engenho-Movo. —  Renovação  do  soalho  na  superfície  de  34,24;  reparação 
do  encanamento  d’agua ;  substituição  de  varias  ferragens  nas  portas  e  janellas  do 
edifício  e  assentamento  de  um  mastro  de  signaes. 

Conclusão  da  reconstrucção  do  muro  de  limite  do  lado  direito,  por  se  achar 
o  primitivo  arruinado,  em  consequência  da  grande  pressão  do  aterro  da  linha. 

Comprimento  do  muro ' reconstruído  durante  o  anho 


•  in3 

findo . . .  GO, 30 

m3 

Alvenaria  de  pedra . 149,946 

■Entre  este  muro  e  um  boeiro  foi  construída  uma  valia  para  encaminhai* 

m  m  m 


as  aguas,  tendo  5,50  de  comprimento  e  1,60x0,50  de  secção  de  vasão. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  12,080 

Todos  os  Santos. —  Reparação  do  encanamento  cfagua  c  do  soalho  da 

m2 

estação,  sendo  esta  na  superfície  de  5,20. 

0 

Construcção  de  uma  valia  revestida  de  pedra  e  coberta  com  trilhos  fíarlow, 

m  m  m 

para  deseccamento  do  pateo  da  estação,  tendo  57,00  de  comprimento  e  0,30x0,30 

.  m  *m 

de  secção,  bem  como  uma  calçada  .de  4,27x2,15  no  boeiro  onde  esgota e^ta  valia. 

•  m3 

Pedra  empregada . . .  24,700 

_  •  m2 

Engenho  de  Dentro. —  Reparação  do  soalho  na  superfície  de  30,64; 

m2  m 

piptura  na  de  2,80  ;  substituição  de  9  vidros,  11,10  de  soccose  construcção  de  bal- 

.  m3 

drames  sob  os  barrotes  do  soalho,  empregando-se  2,407  de  alvenaria  de  pedra. 

Offieinas.—  Em  reparações  das  casas  dos  operários  das  officinas,  foram 
executados  os  seguintes  trabalhos  : 

m2 

Soalho  substituído. . . . ’ .  16,60 

ni 

Soccos  idem .  38,00  • 

Emboco  e  reboco..-. .  295,20 


Ca  íj»  Jura 
Pi  o  lura. . 


■  t 

5.148,00 


substituição  de  ferragens,  etc. 

4  jiwíi<lura. —  Sab?iituição  de  nove  vidro?  na  estação,  e  repararão  do  -oall *o 

mi 

n  i  superlicie  de  3,50. 

Coostrucção  de  urna  coberta  com  telhas  chatas,  dos  fundo»  da  estação,  junto  ao 

■2 

muro,  para  serventia  d**  agente.  Nesta  coberta,  que  tem  50.00  de  area,  foram  em- 

mJ  mS 

pregados  0,87 4-  de  alvenaria  de  tijolo  em  paredes  B.I6  de  tpboço,  —té»  e 
caiadnra. 

■j 

Coostrucção de  doas  tmques,  empregando-se  2,190  de  alvenaria  de  tijolo; 
construção  de  uma  bacia,  para  repuxo,  do  jardim,-  na  qual  f  ram  empregados 

■J 

1,735  de  alvenaria  de  tijolo  ^  coostrucção  de  um  gradil  de  madeira  n><  quintal 
da  agencia,  com  17,00  de  comjfrimento ;  substituição  do  soalho  da  ponte  em 

mi 

frente  da  estação,  n’uma  area  de  2,  40 ;  mudança  da  si  neta  de  alarma  aqoecn  da 
mesma  estação  e  collocação  de  um  mastro  para  signaes  seniaphorio«s.* 

Acha-se  em  execução  a  mudança  da  casinha  qu<*  serve  de  privada,  para  a  extre¬ 
midade  da  plataforma  da  linha  n.  2,  lado  da  Corte :  tendo-se  feito  já  o  seguinte  : 

Alvenaria  de  pedra  nos  alicerces  da  casinha,  e  no 

■  ■> 

augmento  de  10,35,  feito  na  mesma  plataforma. . .  8.512 

■ 

Capeameuto.de  cantaria  na  plataforma . .* _  9.80 

Esgoto  com  manilhas  de  barro  de  0,12  de  diamefro. .  92.20 

Encanamento  d 'agua  com  tubos  de  chumbo  de  0,019 
de  diametrrr . . . . .  28,40 

*  .  -  •  3) 

Mapopemita — Reparação  do  hlhado  da  estação  na  superfície  de  24õ,uO  e 
substituição  de  um  caixilho  estragado. 

Reparação  do  telhado  do  abrigo.de  passageiros  na  superfície  de  40.00.  pintura 

■i 

na  de  464,43  e  substituição  de  7  vidros,  2  portaes  e  I  porta. 

Coostrucção  de  um  novoesgdto  do  girador,  por  ter  sido  inutilísado  o  antigo,  em 
consequência  da  passagem  do  desvio  de  Santos  Cortiço  &  Freitas,  e  ab>*rtura  de  uma 
valia  para  esgoto  das  aguas  do  paleo  da  estação,  esta  con>o  comprimento  de  55.00  e 

m  ml 

aquell^com  o  de  8,05,  no  qual  foram  empregados  1,610  de  alvenaria  de  pelra. 
Substituição  de  zinco  por  telhas  na  coberta  da  guarita  de  um  guanla-etuve. 


Maxambomba.-  Renovação  do  calçamento  de  parai lelipipeclos  da  plata- 

ni  ~ 

forma  na  superfície  de  85,24  e  reparação  do  telhado  da  estação  na  de  7,74. 

Assentamento  de  uma  grade  de  madeira  na  agencia,  afim  de  vedar  a  entrada  de 
pessoas  estranhas  ao‘serviçq. 

m2 

Queimados —  Reparação  do.  soalho  da  estação  na  superfície  de  49,52,  do 

m2  •  m2 ' 

ladrilho  na  de  0,42  e  emboço  e  reboco  na  de  4,00.  •  ' 

Belém.—  Substituição  de  seis  degráos  de  madeira  uo  passadiço  que  liga  as  duas 

*  m2 

plataformas,  sendo  também  pintado  na  superfície  de  83,68;  substituição  de  26  vidros 
•  na  estação  e  melhoramento  de  uma  plataforma  com  um  calçamento  a  parallelipipedos 

.  m2 

na  superfície  de  259,20. 

Assentamento  de  uma  balança  para  pesar  carros  com.  ca  r  vã  oi  proximo  ao  de¬ 
posito  deste  combustivel,  executando-se  o  seguinte  : 


•  m3 

Alvenaria  de  pedra . .  74,170 

m2 

Emboço  e  reboco . . : . '. .  39,00 

m2 

Soalho . ' . : .  32,00 

m2 

Pintura . . . : . .' .  9,10 

Conclusão  da  reconstrucção  da  casa  deresídencia  do  Agente: 

m2 

Soalho... .  .85,54 

m2 

Area  cimentada. . 57,90 

m2 

Forros. . . .  73,74 

«  '  m2 

Lambrequins . * .  54,20 

m 

Encanamento  dJagua  com  tubos  de  chumbo  de  0,019 

m 

de  diâmetro .  35,00 

-  •  m2 

Emboço  e  reboco- . 412,00 

•  m2 

Catadura .  744,00 

•  m2 

Cercas  de  madeira  no  jardim . • .  50,50 

m2 

Pintura . '. .  461,52 


2a  Seccâo  •  •• 

d 

ii)2 

Oriente.— Collocação  de  uma  guarita  ;  de  12,00  de  soalho  em  dous. com¬ 
partimentos  da  cozinha  e  substituição-  da  coberta  de  sapê  da  mesma  «fizinha 

m2 

por  telhas  côncavas  nacionaes  na  superíicie  de  5,75.  * 
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UÍ  .  «1 

H<  rrí«.-  Cii.il  m  -1  ediiici  »  ru  -  ip»*rG.  í^  *i-r  78.i >0.  pintura  na  de  I 56.92 

mi  m* 

*  rr\«*rt,  a  cimento  na  de 3,'.* ) ;  substituira  *  d«>  soalho  nTiirna  arca  «e  55.00  e  »ln 

f  »rr<*  ii » •!.  I9,ni :  c  >lIocarã>  de  12.09  de  moinha  no  pólen  «Li  estação.  coroo  Lastro ; 

- 

#lc  uma  gnariti  e  ile  I  V,0)  de  n*ra  de  madeira  no  jardim. 

0 

G.n-trur.ão  »!e  urrt  abrigo  para  passageiros,  coberto  emn  lefhas  narionaes,  temio 
•  «■  • 
de  comprimento  4,70  e  4  eohidrov  de  trilhos  tirrnados  em  bases  de  aÉNmana  de 

pedra,  r  <rn  o  tolurn  ?  lota*!  de  2,750. 

Gdlneação  de  u  o  encanamento,  derivado  da  caixa  dagna  ébê  machínas.  para 

m  ■ 

i  i;  :it  .  lioti  r  -_m iid  . — *  70, iM)  de  InbOi  de  cfcu  !■•■.  ","J 

mm  •  m  m  m 

diâmetro  e  2D,0r>  de  0,01  \  e  eonsirncção  de nm  tanque,  medindo  1,00x0,80x0,70 

•  • 

de  capacidade  noqiul  f.»ram  empregruhxs:  . 


«3 

Alvenaria  de  pedra . 0,8«)0 

.  Bi 

Idem  de  tijolo .  0,616 


1'nlnieirai». —  Assentamento  de  *  nm  compartimento  de  madeira',  cm 

mm  * 

5,00x  2,50  n  >  armazém  ;  c.dlocaçãode  uma  torneira  para  agua  na  estação  e  em- 

a»l  • 

prego  de  8,000  de  moinho  de  carvão  na  pateo  da  m^sma. 

ai 

ico<i<‘io. —  Reparação  do  telhado  da  estarão  na  superfície  de  43,00,  rehjcos 

ml 

nade  H.ooc  col locação  de  urna  torneira  para  agua. 

#  • 

m  m 

Substituição  de  10,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro  no  esgoto  das 

•  m 

privarias  e  coiistrucção  de  uma  valia  para  o  mesmo  esgoto,  tendo  5,00  de  comprimento, 

m3 

na  <|iul  foram  empregados 0,400  de  alvenaria  de  tijolos. 

m 

Assent  irii  ti  to  dc  32,00  dc  c  Tcas  de  madeira  para  fechar  a  parte  d.)  pateo  desti¬ 
nada  ao  deposito  de  materiaes  da  Divisão. 

. 

Construe  ;ão  de  um  boeiro  e  dc  üma  valia  para  o  escoamento  das  agins  plnviaes, 

*n  mm  m 

tendo  e>U  31,75  de  comprimento  0,30  x0,50  de  secção  de  vasãoe  aquelle  19,50  e 
0,60x0,60. 

■3 

A Ivenari  i  de  pedra  empregada .  20,521  . 

■o 

•  Si  I  liaria . . .  *  11,700 

Conclusão  di  ree  mslrucção  da  plataforma  da  estação  começada  em  I8H3. 

mi 

Capea mento  collocado . %....  5,31 

Açude*.—  Nesta  estação  foi  apenas  sulistituida  uma  torneira  e  reparados  as 
calhas  econdiictores  da  coberta. 
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San t*Anna.— Substituição  das  telhas  de  má  qualidade,  da  coberta  da 

ni2 

estação,  na  superfície  de  159, GO,  e  reparação  da  bomba  do  poço  no  pateo. 

ni<> 

narra.—  Reparação  da  area  cimentada  da  plataforma  na  superfície  de  50,00 
e  substituição  de  alguns  chumbadores,  chapas  de  engate  o  de  15  maçanetas  no 
girador . 

Do  encanamento  geral  toi  feita  uma  derivação  d  agua  para  o  Hotel,  empregando- 

ni  .  m 

se  206,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,02  de  diâmetro,  e  assentando-se  um  registro  e 
uma  torneira  para  regular  o  fornecimento . 

Para  dar  melhor  escoamento  as  aguas  do  pateo  foi  construido  um  boeiro  com 

m  ui  ni 

21,50  de  comprimento  e  0,60x0,30  de  secção  de  vasão,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra .  6, 1 60 

m3 

Silharia .  1,458  . 


3a  Seccào 


Ypircmga* — Reparação  do  telhado  da  estação  na  superfície  de  24,00  ;  reno- 

ni2  .  “  m2 

vação  da  caiadura  na  de  50,00  ;  reparação  do  soalho  da  plataforma  na  de  8,00  e 
substituição  de  algumas* ferragens  das  portas  e  janellas  da  casa  em  que  reside  o 


Agente. 


Vassouras. —  Pintura  da  estação  na  superfície  de  3.076,42  ;  reboco  na  de 


ii)2 


50,00  e  caiadura  nade  186,00  ;  reparação  do  telhado  na  de  66,00  ;  da  cima  lha  na 

nt 

de  17,00  e  substituição  de  algumas  ferragens  e  de  12  vidros. 

m 

Prolongamento  de  11,00  á  plataforma  da  estação  por  conveniência  do  trafego 

ni3 

mutuo  com  a  estrada  «Yassourense»,  empregando-se  neste  trabalho  12,800  de  alve¬ 
naria  de  pedra . 

Construcção  de  um  deposito  para  matérias  inflammaveis,  com  paredes  de  páo  a 

ni2 

pique  e  coberta  de  zinco.  Occupa  esta  construcção  uma  area  de  4,00. 

m2  m2 

Desengano. —  Rebòco  nas  paredes  da  estaçaô  15,00  ;  caiadura  390,00; 

ii)2  ii>2 

pintura  160,00  ;  substituição  do  soalho  da  plataforma  12,00  e  do  concreto  do  arma- 

m2 

sem  12,00  e  bem  assim  as  cobertas  de  zinco  de  duas  guaritas  por  ouLras  de  telhas. 

ill  *  ili 

Construcção  de  42,00  de  esgotos  com  manilhas  de  barro  de  0,20  de  diâmetro, 
por  baixo  da  plataforma,  para  a  passagem  das  aguas  pluviaes  que  inundavam  o  pateo 
da  estacão . 


E.  13 


Concortliu. —  Foram  apenas  substitui  tios  30  vidros  nesta  estarão  o  repu- 
rado  o  telhado  na  superQce  de  45,0). 

mS 

Connnereio. —  Reparação  do  telhado  da  estarão  na  supcrfice  de  0,00; 
substituição  de  30  vidros ;  de  um  registro  de  encanamento  dagua  c  dc  uma  tor¬ 
neira. 

Assentamento  de *iuna  bacia  e  torneira  para  agua  na  sala  reservada  ás  senhoras 
e  de  uma  colmniia  com  torneira  na  plataforma.  Na  canalisaeão  dagua  pílra  estas 

m  m 

torneiras  foram  empregados  40,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,019  dc  diâmetro. 

Para  melhorar  o  pateo  desta  estarão,  que  é  muito  húmido,  foram  empregados 

ii.3  Hl  i 

18,000  de  empedramcnlo  n  uma  area  de  20,00. 

mi 

.Allinnç». —  Fe.idas  cimentadas  no  terraço  da  estarão  4,00;  caiadura  no 

ml 

mesmo  terraço  12,00  e  substituição  de  um  registro  c  uma  torneira  no  encanamento 
dagua. 

lli  lil 

Assentamento  de  3,2,03  de  manilhas  dc  0,10  de  diâmetro  para  esgoto  das  aguas 
do  pateo  da  estação. 

ui 

Construcção  de  uma  plataforma  para  passageiros  com  29,05  de  comprimento 
tendo  rampas  nas  extremidades. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  empregada . *  18,180 

m3 

Aterros . ' .  170,000  / 

Casal.—  Apenas  foram  col locadas  Ires  venezianas  na  casa  dc  residência  do 
Agente  da  estação. 

l '!>*». —  Reparação  do  encanamento  dagua  da  estarão.  • 

mi 

l»araliyba.— Reparação  do  telhado  da  estação  na  superfície  de  300,00  e 

*  m  2 

pintura  do  edifício  na  de  1.222,82. 

Demolição  do  abrigo  da  plataforma  de  passageiros,  cujas  columoas  estavam 
arruinadas,  e  construcção  de  um  novo  abrigo  com  8  columnas  de  trilhos,  coberto  com 

ui  in 

telhas  íiancezes,  medindo  33,00  de  comprimento  e  4,80  de  largura. 

m! 

Pintura  do  madeiramento .  57,00 

mi 

Entre  I tio».— Reparação  do  telhado  da  estação  na  superfície  de  94,20; 
substituição  do  esgota  de  manilhas  de  barro,  da  cozinha,  estragado,  por  outro  de 

m  ui  •  * 

tubos  de  chumbo  de  0,08  com  4,00  de  comprimento ;  reboco  com  cimento  na  pia 
da  mesma  cozinha;  reparação  do  encanamento  d  agua  da  estação  e  cnlloração  de  um 
ir.astio  para  bandeira. 


Conclusão  do  accrescimo  da  rotunda  dasmacliinas,  começado  em  1883,  tendc-sc 
executado  durante  o  anuo  findo  o  seguinte: 


Columuas  de  trilhos .  8 

má 

Cobertura  de  telhas  planas .  1 . 125, 12 

1U 

Calhas  de  cobre .  140,80 

.  ms 

Cortinas  lateraes,  com  taboas .  250,32 

Alvenaria  de  pedra  para  baldrames  .e  sapatas  das 

m3 

columnas .  37,850 

m 

Lambrequins . ; .  214,20 

Caixilhos  envidraçados .  4 

ni 

Quatro  linhas  para  as  maehinas  com. . .  00,00 

Para-choques .  4 

.  m3 

Aterros .  89,500 

in2 

Pinturas .  1.081,24 

Substituição  da  sil liaria  do  circulo  do  girador  para 

m3 

nova  cravação  das  linguetas .  4,500 

m 

Alvenaria  de  pedra  empregada  no  augmento  de  9,00 

ni3 

feito  na  valia  do  esgoto  do  mesmo  girador .  5,700 


4a  Seccào 

a 

m2 

Serraria.—  Reparação  de  tres  portas  do  armazém  e  de  32,30  do  telhado  da 
estação . 

Construcção  de  um  pequeno  edifício  com  baldrames  de  pedra,  armação  de 
trilhos,  paredes -de  páo  a  pique  e  coberta  com  telhas  nacionaes,  para  servir  de  cozinha 
na  casa  de  residência  do  Agente. 


ru3 

Alvenaria  de  pedra  empregada . . .  18,000 

Area  cimentada . . .  20,000 

in2 

Embòço  e  caia  dura . .  100,80 

m2 

Cobertura . . . .  28,32 


o 


—  1 10 


tu 

Para  esgoto  das  aguas  do  palco  foi  construído  um  boeiro  ci»m  38,00  de  compri- 

m  tu  ml 

mento  c  0,45x0,30  de  secção  do  vasão,  cmpregando-sc  5, 130  dc  alvenaria  do 
pedra. 

tn  tu 

i»ai*nliyl>ima. —  Substituição  do  53,00  dc  calhas  de  folha  e  do  41.10  dc 

ni 

onduetores  da  coberta  da  estação  e  reparação  da  privada,  empregando-se  24,00  de 

ni 

manillias  «Ic  barro  de  0,10  dc  diâmetro. 

ml 

Eaplcito  Manio. —  Reparação  do  telhado  da  estação  na  superfície  de  6,00 

m  in 

e  construcção  de  um  abrigo  na  plataforma,  com  22,00  de  comprimento,  3,50  dc 
larguia,  (J  columnas  de  trilhos  e  cobôrlo  com  telhas  planas. 

m3 

Sa p  itas  de  alvenaria  de  pedra  para  as  columnas -  3,000 

ia! 

Pintura  do  madeiramento .  105,52 

mi 

Mí»t  liii»*  Dorboza. —  Caiadura  da  estação  na  superfície  de  105,75  c  au- 
gmenlo  da  cozinha,  empregando-se: 

ni3 

Baldrames  de  alvçnaria  de  pedra .  3,276 

mi 

Paredes  de  páo  a  pique .  16,00 

Ml] 

Caiadura .  12.16 

mi 

Coberta  de  chapas  dc  ferro  rugado .  7.50 

Uemoção  da  latrina  da  estação  para  outro  ponto,  executando-se  : 

m3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  1 . 100 

m  m 

Esgoto  com  manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro.  18,00 

Acha-se  em  execução  na  plataforma  a  construcção  de  uma  coberta  para  abrigo 
dos  passageiros .  s 

mi 

t~:eclot*eits». —  Reparação  do  telhado  da  estação  0,636. 

ui 

Cercas  de  madeira  para  o  jardim  55,00. 

li)  ui 

Assentamento  dc  74,00  dc  manilhas  de  barro  para  esgoto  da  privada,  sendo  65,00 

m  m  ia 

de  0,30  de  diâmetro  c  O.üif  dc  0,00. 

Assentamento  dc  forro  em  um  quarto  e  uma  sala  da  casa  em  que 

h,i 

reside  o  Agente .  40,21 

IUqaração  e  augmenlo  da  cozinha,  tendo-se  feito: 

iii3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  0,550  * 

Paredes  de  páo  a  pique . , .  10,20 

mi 

Emboco  c  reboco . .  44,06 

% 


( 
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ni2 

Reboco  e  caiadura  da  casa  em  que  reside  o  telegraphista  97,51  e.  emprego 

>n3 

de  20,000  de  empedramento  no  pateo  da  estação  para  impedir-  que  por  occasião  das 
cliuvas  se  formem  alli  atoleiros. 

m  m 

f gélido. —  Collocação  de  37,00  de  calhas  e  17,00  de  conductores  de  zinco 

*  m 

no  telhado  da  estação ;  substituição  de  24,00  de  guarnições  de  madeira  estra¬ 
gadas  que  guarnecem  o  mesmo  telhado  c  de  20  vidros  nas  janellas  do  edifício. 
Grande  reparação  da  casa  de  residência  do  Agente,  lendo-se  executado  o 


seguinte: 

m3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra. . . .  14,500 

m3 

Pilares  e  paredes  de  dita  de  tijolo .  10,000  . 

má 

Soalho . 72,35 

m2 

Forro .  .48,51 

Tesouras .  3 

Portaes . ' .  3 

m2 

Paredes  de  páo  \o  pique .  54,39 

m 

Soccos . •.  33,00 

m2 

Emboco  e  reboco .  229,32 

m2 

Caiadura . . .  520,73 

m2 

Pintura .  09,10 

m2 

Telhado . ■ .  78,81 

m2 

Calçada  de  alvenaria  de  tijolo  na  frente  da  casa .  6,50 

•  •  m2 

Empedramento  de  um  pateo  entre  a  casa  c  a  cozinha.  4,14 
«Fuiz  de  Fóra. —  Calhas  de  zinco  collocadas  na  coberta  da  estação 

m  m  m2 

48,00,  conductores  45,00,  caiadura  no  edifício  293,25. 


m2 

Rebõco  e  caiadura  na  casa  em  que  reside  o  Agente  473,03  ;  area  cimen- 

m2 

tada . .  6,93 

m 

Mariaiio  Procopío — Substituição  do  soalho  do  armazém  45,76  ;  caia- 

m2 

dura  335,47. 

Encanamento  d‘agua  para  a  estação  e  para  os  aposentos  do  Agente,  com  tubos 

m  m 

de  chumbo  de  0,05  de  diâmetro  150,00. 

Grande  reparação  da  casa  de  residência  do  Agente,  a  saber: 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra  c  enchimento  de  3 

»i3 

portas .  15,117 


Il8  — 


tu) 

Paredes  «lo  Alvenaria  «lc  tijolo. .  . .  10.925 

Soalho .  i  15,97 

mã 

Forros .  110,12 

Soocos . . .  155,90 

«3 

Coliertas  «lo  folha  «lc  zinco .  208,80 

ml 

Reb«4co .  05,9  4 

ml 

CaiadUra .  1.065,51 

ml 

Pintura .  341,19 


Colloca«;ão  de  uma  escada  para  o  pavimento  superior,  dc  uma  caixa  dc  madeira 
Fia  privada  o  substituirão  «lc  duas  torneiras. 


ò'  Seccào 


Bcmllcn. —  Substituição  dc  quatro  vidros  na  estaco  c  reparação  do  telhado 

mi 

na  superfície  «h*  1 4,08. 

Ciiapóo  «ruvan. —  Substiliii«;ão  de  21  vidros  na  estação  ;  pintura  da 

mi  mi 

mesma  na  superfície  dc  239,48  c  da  casa  de  residência  «lo  agente  na  dc  91,50  c  col- 
locação  «le  quatro  canccllas  nas  portas  «los  cscriptorios  para  vedar  a  entrada  dc  |n*s- 
soas  estranhas  ao  serviço. 

.  *  mi 

•Voíio  Gomes. —  Reparação  do  soalho  da  estação  na  superlicic  de  12,10  e 

m 

substitui«;ão  das  chapas  do  ferro  galvanisado  da  coberta  «1»)  abrigo  «las  machinas  «pie 

mi 

sc  achava  estragado,  na  superfície  dc  152,00. 

Mnnti<iuelrn — Acha-se  cm  conslrucção  uma  casa  para  residência,  «lo 


Agente,  tendo-se  executado,  até  o  lim  do  anuo  o  seguinte: 

•  ro) 

HnMjames  dc  alvenaria  do  pedra .  26,583 

m) 

Paredes  de  alvenaria  dc  tijolo .  16,046 

ml 

Soalho . .  15,81 

•lono  Ayrew. —  Iteconsl  ruirão  da  cozinha  «lã  casado  Agente,  excculan 

«lü-SC  : 

ml 

baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  2,760 

mi 

Paredes  de  páo  a  pique . .  1 1  ,o4 


Emboco  e  reboco .  88**32 

•  Hl  2 

Coberta  de  telhas  fcaiicezas .  .  24,75 

ii)2 

Sitâo.—  Substituição  do  concreto  da  plataforma  22,77  ;  caiadura  do  edifício 
na  superíície  de  244,00  ;  collocação  de  38  vidros  nas  janellas  e  de  dons  sismacs  se- 

m 

maphoricos  na  distancia  de  300,00  para  cada  lado  da  estação. 

Augmento  da  agencia,  executando-se  o  seguinte: 


Baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  5.040- 

*in2 

Tapagem  do  taboas .  10,00 

in2 

Soalho . .  22,04 

Forros..., .  22.04 

Janellas  collocadas . 9 


Porta . i 

^  Mol  hora  mentos  em  um  quarto  da  casa  de  residência  do  agente,  a  saber: 

in2 

Forro .  8,04 

m  2 

Reboco  e  caiadura . 51,00 

in2 

Pintura .  105  32 

•  * 

Conclusão  da  construcção  de  um  edifício  para  restaurante,  começado  em  1883. 
Os  trabalhos  executados  durante  o  anuo  findo  foram  os  seguintes-: 

m  "i 

Alvenaria  de  pedra .  23,140 

*  má 

Idçm  de  tijolo .  48,820 

in2 

Emboco  e  reboco .  702,00 

m  2 

Caiadura  . * .  178,50 

m2 

Soalho .  147,00  * 

nr2 

Soccos . 104,00 

ni2 

Forro. . . .' . 184,47 

m2 

Coberta  de  telhas  chatas  nacionaes, .  400,00 

m 

Lambrcquins .  70,00 

nr 

Capeamenloda  plataforma .  18,80 

m2 

Concreto  na  mesma . 307,50 

Receptáculos  cFesgoto . '.  2 

Mictorios .  2 

Encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de 

m  rn 

0.010  de  -  diâmetro .  120,00 
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Esguio  com  manilhas  de  bano  de  0,20  de  dia- 

melro .  08,00  • 

Assentamento  de  um  fogão,  bacia  de  ferro  esmaltado  ele. 

Para  abrigo  do  pessqal  «la  estação  para  substituir  o  antigo  barracão,  acha-se 
em  construcção  uma  casa,  tendo-se  executado  já  o  seguinte: 


ml 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  38,700 

ml 

Pa  redis  de  estuque .  134,40 

mi 

Coberta  de  telhas  usadas .  40,00 

mi 

Emboco  c  reboco .  128,00 

mi 

Pintura .  23,22 

inS 


Ilarbaccna. —  Reparação  do  telhado  da  estação  na  superfície  de  135,00. 
Substituição  das  calhas  da  coberta,  por  serem  insufficientes,  empregando-se 

in 

outras,  de  cobre,  com  40,00. 

lil 

Abertura  de  uma  valia  com  1 12,00  de  comprimento  para  esgoto  das  aguas  que 
vertem  do  morro  adjacente. 

.  ml 

iteasnquinlia. —  Reparação  do  telhado  da  estação  na  superfície  de  40,00. 

Ill  i 

Carttiicluliy.  — Caiadura  do  edifício  na  superfície  de  270,11,  pintura  na 

ml 

de  947,29  e  substituição  de  17  vidros. 

Cliristinno  Ottoni. —  Assentamento  de  um  fogão  na  cozinha, da  casa  do 
Agente. 

Lnfayette.  —Substituição  do  calçamento  que  existia  em  frente  ás  portas  dos 

•  mi 

armazéns  por  lagedos  com  4,00  dc  superfície. 

Abertura  de  dons  postigos  nas  portas  do  escriptorio  do  tclegrapho  para  faci¬ 
litar  o  serviço. 

ni 

Encanamento  d’agua  para  a  estação,  empregando-se  49, 40  de  tubos  dc  chumbo 

tn 

de  0,019  de  diâmetro  e  collocação  de  uma  pia  dc  louça  e  torneira  na  plataforma. 

Para  augmentar  a  capacidade  dc  um  deposito  d*agua  em  Lnfayette,  de  onde  ò 

derivado  o  encanamento  para  caixa  das  machinas,  foram  levantadas  as  paredes  o 

•  • 

construiu-se  uma  coberta  com  folhas  dc  zinco  para  resguardar  a  agua. 

mS 

Alvenaria  de  pedra .  1,209 

Neste  deposito  foram  também  collocadas  duas  torneiras. 
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Às  demais  obras  executadas  entre  esta  estação  e  a  de  Carandahy  acham-se 
descriptas  na  parte  deste  ralatorio  que  se  refere  ás  obras  realisadas  por  conta  da 
Construcção  do  Prolongamento. 


Santa  Cruz 


Realengo.— Emboço  e  reboco  nas  paredes  do  armazém  0,00;  substituição 
de  14  vidros  e  de  algumas  ferragens  das  portas. 

Reparação  de  uma  guarita,  substituindo-se  a  coberta  de  zinco  por  outra  de  telhas. 

ni2 

Campo  Grande.  —  Emboço  c  reboco  nas  paredes  da  estação  18,50; 

it)2  m2 

caiadura  118,97;  pinturas  889,59;  substituição  de 7  vidros;  reparação  da  area 

in2  m2 

cimentada  do  armazém  0,00  e  do  calçamento  a  parallelipipedos  da  plataforma  41,10. 

lii 

Encanamento  cVagua  para  a  estação,  com  tubos  de  chumbo  de  0,0 19  de  diâmetro 

m  m  in 

100,00  e  para  a  privada  com  tubos  de  0,013-34,00  ;  collocação  de  uma  torneira  na 
sala  das  senhoras,  uma  na  plataforma  e  uma  na  privada;  esgoto  da  mesma  privada 

in  ni 

com  manilhas  de  barro  de  0,1 3  de  diâmetro  70,20;  collocação  de  dous  lampeões  na 

ni2 

plataforma  ;  pintura  de  duas  guaritas  na  superfície  de  22,23  e  substituição  da  coberta 
de  zinco  das  mesmas  por  telhas  planas  nacionaes . 

Reparação  da  privada  da  casa  do  agente,  a  saber : 


m3 

Baldrames  de  pedra .  0,840 

m2 

Emboco  c  reboco . . .  18,41 

ni2 

Caiadura .  52,15 

ni2 

Pintura .  10,87 

m2 

Cobertura.... .  15,00 


m 

Encanamento  dãgua  para  a  mesma  privada,  empregando-se  50,00  de  tubos  de 

m  m  ui 

chumbo  de  0,019  de  diâmetro  e  8,00  de  0,013  e  assentamento  do  competente  esgoto, 

m  .  111 

com  34,80  de  manilhas  de  barro  de  0,13  de  diâmetro. 

Construcção  de  dous  muros  em  seguimento  das  rampas  da  plataforma  de  passa- 

m 

geiros,  para  segurança  do  aterro  da  linha,  tendo  o  do  lado  inferior  9,00  de  compri- 

m 

mento  e  o  do  lado  superior  12,00. 

ni  3 

Alvenaria  de  pedra  empregada . .  2,850 

E.  16 


Conclusão  da  construcção  de  um  abrigo  na  plataforma  de  passageiros  come- 

ui 

çada  em  1883.  Temeste  abrigo  17,00  de  comprimento  e  é  sustentado  por  cinco 
columnas  de  trilhos  velhos  firmados  em  sapatas  de  alvenaria. 

0  serviço  feito  foi  o  seguinte: 


ml 

Alvenaria  de  pedra .  21,125 

11)1 

Coberta  de  telhas  planas  nacionaes .  91,80 

mi  . 

Pintura..*. .  183,  44 


mi 

Hnnln  Cruas.—  Caiadura  da  estação  455,38  c  reparação  do  telhado 
14,00. 

Assentamento  de  um  biombo  no  armazém  para  o  serviço  do  telegrapho  c  de 
outro  para  dormitorio  do  respectivo  pessoal ;  collocação  de  quatro  venezianas  e 
tres  lampeòcs  no  mesmo  armazém ;  reparação  do  soalho  do  embarcadouro  do 

mi 

gado  na  superfície  de  8,80  e  collocação  de  duas  cancel las ;  assentamento  de  uma 
guarita  para  guarda  na  passagem  de  nivel  denominada  «  Campeiro  Mór  »  ,  c 
substituição  da  coberta  de  zinco  de  outra  guarita  por  telhas. 

Ueparação  do  armazém  d  aguardente,  executando-se  o  seguinte: 

ml 

Emboço  e  rebôco .  C,00 

mi 

Telhado  reparado . G,00 

mi 

Arca  cimentada .  1G,25 

Melhoramentos  na  casa  de  residência  do  Agente: 

mi  m 

Collocação  de  uma  coberta  de  telhas  com  9,00  naarea,  de  G.OG  de  ca- 

in 

lhas  e  MO  de conduclores  de  zinco  na  mesma  coberta c  des  is  venezianas;  emboço 

mi  ml 

e  rebôco  do  edilicio  na  superfície  de  10,00  c  pintura  na  de  2,20. 

Mu indouro.-  Ueparação  do  telhado  do  abrigo  de  carros  na  superíleio 

ml 

de  19,00. 

Para  impedir  o  ingresso  de  pessoas  estranhas  ao  serviço,  foi  collocada  uma 
grade  de  madeira  na  sala  da  casa  n.  70,  cedida  pela  Illmn.  Camara  ao  Trafego 
desta  Eslrada. 

mi 

No  mesmo  edilicio  foram  substituídos  II  vidros,  8,00  de  telhado  c  caiadas  as 

nt 

paredes  na  superfície  de  234,30. 
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Ramal  de  Macacos 

OffuB*cíiçao.  Subsliluiçao  da  coberta  de  zinco  da  guarita  do  guarda, 

Jn  2 

que  se  achava  estragada,  por  telhas  francezasna  superfície  de  8,00. 

Macacos.— Deu-se  começo,  cm  Dezembro  ultimo,  á  reparação  do  abrigo 
das  machinas,  preparando-se  diversas  columnas  de  trilhos. 


Ramal  dc  S.  Paulo 

Vargem  Alegre.- Reparação  das  columnas  dc  madeira  da  coberta  da 
plataforma,  que,  achando-se  podres,  foram  emendadas  nas  bases  c  calçadas  com 
pedras ;  substituição  de  11  vidros  na  estacão,  reparação  no  telhado  da  mesma  na 

m2  in2 

superfície  de  1,50  e  do  armazém  na  dc  20,00. 

l*inlieii*o. —  Reparação  das  columnas  da  coberta  da  plataforma,  que  se 
achavam  nas  mesmas  condições  das  dc  Vargem  Alegre;  collocação  de  duas  portas 
nas  paredes  que  supportam  a  caixa  dagua,  afim  de  formar  ahi  um  deposito  para  ma¬ 
térias  inflamma.veis e  assentamento  de  um  para-raios  no  edifício. 

Reparação  da  casa  de  residência  do  Agente  : 

Vidros  substituídos . 8 

iu2 

Paredes  de  páo  a  pique . . .  24,50 

in2 

Soalho .  12,20 

m2 

Soccos .  4,50 

m2 

Forros . 9,90 

m2 

Caiadura .  563,54 

m2 

Pintura .  240,98 

Ban*a  Mansa.' —  Construcção  de  dous  compartimentos  debaixo  da  caixa 
d’agua  para  servirem  de  deposito  de  matérias  inflammaveis,  tendo-se  executado  o 


seguinte.* 

ni2 

Calçamento . 11,76 

ro2 

Paredes  de  frontal  de  tijolo . 44,48 

m2 

Reboco .  42, fO 

Portas . 3 


% 
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l\i:*a  augmenlar  os  comino  los  do  pessoal  da  estação  e  melhorar  as  condições 
de  conservará' o  do  cdilirio,  cujo  pavimento  inferior  sofTria  com  as  aguas  que  pene¬ 
travam  pelos  terraços,  foram  estes  supprimidos,  construindo-se  alli  cobertas  e  divisões 
habitáveis :  c,  como  o  resto  do  edifício  carecia  lambem  de  grandes  reparações,  delias 
sc  tem  tratado  igualmente.  As  medições  destes  serviços,  que  so  acham  quasi  termi¬ 
nadas,  foram  durante  o  anno  findo  as  seguintes : 

al 

Alvenaria  de  tijolo .  36,117 

*  ml 

Soalho .  56,32 

mi 

Forros .  Kl,  00 

(limalhas .  31,80 

■ui 

Coberta  de  Icllias  planas  nacionaes .  434,82 

Caixilhos .  8 

Venezianas .  8 

mi 

Etnboço .  100,27 

mi 

Itebòeo . 828,27 

mi 

Cúadura .  318,90 

Substituição  de  barrotes .  8 

m 

ldcm  dc  soccos .  5,00 

mi 

Arca  cimentada .  227, (X) 

mi 

Calçamento  de  pedras  nas  plataformas .  21,82 

in 

Esgotos  da  privada  com  manilhas  de  barro  de  0,10 

m 

de  diâmetro .  .  16,50 

Caixas  dc  madeira  para  a  privada  c  para  a  caixa 

dãgua .  2 

Columnas  dc  trilhos  collocadas  na  plataforma  em 
substituição  dos  antigos  pilares  de  alvenaria  que 

sustentavam  a  coberta . 10 

Alvenaria  de  pedra  para  ns  sapatas  das  columnas. . .  8.580 

mi 

Heconstrucção  da  mesma  coberta  com  telhas  planas.  182,33 

Esgotos  para  as  aguas  da  cozinha,  com  tubos  de 

•  *  !ll  IU 

ferro  galvanizado,  de  0,065  dc  diâmetro .  10,00 

m  m  m 

ldcm  com  manilhas  de  0,10  c  0,25 . v. .  6,00 


/  . 

c 


Ligação  do  encanamento  d’agua  do  jardim  para  a 


111  m 

caixa  da  estação,  com  tubos  de  0,019  de  diâmetro.  40,00 

ui  ”2 

Pintaras . .  2.187,72 

m2  . 


III  w  m 

Reparação  do  telhado  da  estação  na  snperílcic  de  G4,00  c  construc- 

m2 

ção  de  uma  guarita  de  4,00  de  area,  coberta  de  zinco,  para  deposito  de  matérias  in- 
flammaveis . 

Reparação  da  casa  de  residência  do  agente: 

Vidros  substituídos . * . .  8 

ni3 

Embòço  e  rcbôco .  12,00 

,  ni3 

Caiadura .  197,95 

§m*uby.  —  Renovação  da  area  cimentada  da  plataforma  de  passageiros,  na 

>«2  ra  m3 

superfície  de  28,05  e  augmento  de  2,60  á  mesma  plataforma,  empregando-se  1,560 
de  alvenaria  de  pedra. 

ni2  m2 

Reseisde. —  Reboco  na  estação  8,00 ;  caiadura  441,02  :  renovação  da  area 

ni2 

cimentada  da  plataforma  20,79 ;  substituição  do  calçamento  de  tijolo  de  uma  parte 

mã 

da  mesma  plataforma  por  concreto  de  cimento  64,57  ;  substituição  de  uma  torneira 

ui  m 

d’agua  na  plataforma  de  passageiros. e  de  3,00  de  tubos  de  chumbo  de  [0,019  de 
diâmetro . 

in  3 

Aterros  na  parte  alagadiça  do  pateo  da  estação  1 .252,000  ;  pintura  do  girador  a 
verniz  coaltar  e  alcatroamento  dos  respectivos  dormentes. 

Construcção  de  uma  coberta  na  plataforma  da  estação  com  telhas  planas  nacio- 

m  m 

naes,  tendo  14,00  de  comprimento  e  3,75  de  largura,  apoiada  sobre  quatro  consolos 
de  trilhos  Vignole. 

Esta  coberta  foi  construída  em  substituição  a  outra  de  zinco  que  por  suas 
pequenas  dimensões  não  satisfazia  o  fim  desejado. 

Alvenaria  de  pedra  empregada  nas  sapatas  das 


ni3 

columnas  na  nova  plataforma. . . .  4,800 

ni3 

Pintura .  110,06 


.  m2 

Campo  Bello.—  Reparação  no  telhado  da  estação  3,33. 


Reparação  da  casa  de  residência  do  Agente: 

m3 

Construcção  de  pilares  de  tijolo  para  apoio  do  soalho. . .  9,864 

m2 

Construcção  do  soalho .  53,00 

m2 

Idem  de  paredes  de  páo  a  pique . .  210,01 


Forros .  46.25 

ml 

Km  boro  e  reboco .  200,00 

Caiadura .  310,00 

•  ml 

Pintara .  250,  1  3 

ml 

Itatiaya — Caiadura  i>o  edifício  da  estação  82,53  ;  substituição  de  vidros 

ml  ml 


14  ;  pinturas  486,69,  sendo  59,43  em  duas  guaritas  de  guardas. 

Reconstrucção  dc  parte  da  casa  dc  residência  do  Agente  e  da  cozinha: 


ml 

Baldrames  dc  alvenaria  dc  pedra .  6,592 

ml 

Paredes  dc  páo  a  pique .  119,44 

ml 

Ladrilhos .  16,47 

mi 

Soalho .  61,58 

ml 

Forro .  13,63 

ml 

Emboço  e  rebòco .  242,33 

ml 

Caiadura .  264,37 

mJ 

Telhado .  63,45 

ml 

Pintura .  283,42 

ml  ml 


iton  visti».  — Caiadura  no  edifício  da  estação  126,00,  pinturas  906,47. 
Construcçfio  de  uma  coberta  na  plataforma  da  estação  em  substituição  a  outra 

m 

de  zinco,  insuíticientc  para  abrigo  de  passageiros.  Esta  nova  coberta  mede  11,00  de 

m 

comprimento  c  3,50  de  largura  c  compõe-se  dc  quatro  colmnnas  de  trilhos  c  telhas 

ml 

planas  nacionaes.  Nas  sapatas  das  columnas  foram  empregadas  3,400  de  alvenaria 
dc  pedra . 

ui 

Sendo  insullicienlc  o  diâmetro  de  0,019  do  encanamento  d’agua  que  abastece 

m 

duas  casas  do  Barão  do  Salto,  foi  substituído  por  outro  dc  0,027  na  extensão  dc 

m 

100,00.  Este  trabalho  foi  executado  a  requerimento  daquellc  senhor,  em  24  dc  Se¬ 
tembro  de  1884. 

Queluz.  -  Substituição  de  duas  torneiras  dagua  da  plataforma,  que  estavam 
estragadas . 

ml 

l.uvi*iulio8. —  Reparação  do  telhado  da  estação  na  superfície  de  98,00  e  do 

ml 

da  casa  de  residência  do  Agente  na  de  20,00. 

ml 

Cruzeiro.—  Reparação  do  concreto  da  plataforma  da  antiga  estação  7,10 

m 

c  abertura  dc  51 ,00  de  valias  para  esgotos  do  pateo. 
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A  27  de  Setembro  do  anno  findo  foi  entregue  ao  Trafego  a  nova  estação,  cuja 
construcção  foi  começada  em  Dezembro  de  1883 . 

Para  esta  construcção  e  outras  que  alii  foram  executadas  em  virtude  do  Aviso 
n.  62  de  13  de  Dezembro  de  1881,  concorreu  a  Companhia  «  Minas  &Rio  »  com  a 
quantia  de  16: 255$875.  As  despezas,  pois,  que  se  fizeram  com  as  referidas  obras, 
foram  levadas  á  conta  daquella  Companhia  até  a  citada  quantia  e  o  restante  á 
conta  desta  estrada. 

m2 

Occupa  o  edifício  uma  área  de  218,00  dividido  em  diversos  compartimentos 
entre  os  quaes  notam-se  :  sala  da  agencia,  sala  de  espera,  sala  do  telegrapho  e  o 

ni2 

armazém  com  134,75,  isto  no  pavimento  terreo ;  o  torreão  para  residência  dos 

ni2 

empregados  tem  uma  área  de  51,00  e  ê  dividido  em  cinco  compartimentos  inclusive 
a  cozinha . 

Eis  os  trabalhos  executados  na  estação  durante  o  anno  findo  : 

ni3 

Alvenaria  de  jpedra .  0,660 

m3 

Idem  de  tijolo . . .  204,266 

Soleiras  de  cantaria .  13 

m2 

Paredes  internas  de  estuque .  57,75 

m 

Calhas  de  cobre .  29,50 

m 

Conductores  idem .  9,50 

ni  2 

Are-a  cimentada . 59,14 

ni2 

Soalho .  97,25 

m 

Soccos .  53,50 

m 

Guarnições .  130,70 

lll 

Gimalhas .  61,72 

ni3 

Forros .  142,32 

)i)2 

Cobertas  de  telhas  planas  nacionacs .  208,00 

ui  3 

Emboco  e  reboco . 1225,84 

m2 

Caiadura .  1010,91 

in3 

Aterros .  205,350 

m 

Esgotos  da  coberta  com  manilhas  de  barro  de  0,16  de 

m 

diâmetro .  121,40 

Columnas  de  madeira  no  abrigo  da  plataforma,  com 
soccos  de  cantaria .  ....  18 


à 
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Coberta  do  mesmo  com  folhas  de  ferro  rugado .  291,20 

Encanamento  d’agua  para  o  edifício  com  tubos  de 

chumbo  de  0,01  de  diâmetro .  2í>0,00 

Pinturas  feita  por  empreitada .  1  •  162,10 

\  esquadria  foi  feita  por  empreitada  pela  Empieza  Edilicadoia. 

Foi  também  construído  um  boeiro  para  esgoto  das  aguas  pluviaese  das  latrinas 

III  iu 

tendo  52,75  de  comprimento  e  1,20x0,60  de  secção  de  vasão,  na  qual  foram  em- 

ml  ^ 

pregados  37,600  de  alvenaria  de  pedra  c  4,800  de  capeamento. 

cachoeira _ Renovação  da  área  cimentada  da  plataforma  na  superfície  de 

mi 

12,20;  reparação  do  telhado  na  de  115,53;  substituição  dos  receptáculos  de  es¬ 
goto  estragados  c  col locação  de  um  fogão  na  cozinha  do  agente. 

Novo  encanamento  d  agua  para  estação,  em  substituição  do  antigo,  que  se 
achava  estragado,  empregando-se  1 .366,00  de  tubos  de  ferro  galvanisado,  de 

m 

0,065  de  diâmetro. 

Assentamento  de  um  guindaste  para  o  serviço  desta  estrada  e  da  de  S.  Paulo, 

"O  • 

empregando-se  nas  fundações  27,820  de  alvenaria  de  pedra. 

Para  obter  o  espaço  necessário  ao  assentamento  deste  guindaste  foi  preciso 

afastar  a  passagem  de  nivcl  2,20  de  seu  primitivo  logar,  serviço  este  que  por  seu 

ni3 

turno  reclamou  um  aterro  de  400,00. 


Painal  do  Porlo  Novo 


mi 

ciiindor.  —  Reparação  do  telhado  da  estação  ua  superfície  de  o, 58  e  em- 

ml 

boço  e  reboco  na  de  19,24.  mJ 

Anta.-  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  1,13. 

No  gabinete  das  senhoras  foi  collocado  um  receptáculo  de  esgoto  execu- 

lando-se  os  seguintes  trabalhos: 

Pilares  de  alvenaria  de  pedra  sob  o  soalho  do  ar-  ^ 

mazem  para  apoio  dos  esgotos .  J 

Esgoto  em  manilhas  de  barro  de  0, 10  de  dianryjtro. . .  02. 10 


« 


/ 


—  129  — 


Alvenaria  de  pedra  na  constmcção  de  uma  parede  na 

m3 

margem  do  rio  para  apoio  do  esgoto .  3,40 

m 

Encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de  0,019 

m 

de  diâmetro .  90,00 


Foi  também  encanada  agua  para  a  plataforma  e  para  casa  de  residência  do 
Agente  com  a  extensão  total  de  52,30. 

m2 

Acha-se  em  execução  um  augmento  de  48,00  á  cozinha.  Até  o  fim  do  anno 
fez-se  o  seguinte : 


Baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  24,220 

ni2 

Paredes  de  tijolo . 122,44 

m2 

Coberta  de  telhas  planas  nacionaes .  75,85 

ra 

Lambrequins .  34,90 

m2 

Soalho . 43,66 

m2 

Forro . 43,66 

ra 

Soccos .  39,15 

m2 

Caiadura .  112,00 

«  mi 

Pintura .  115,05 

m 


Sapucaia.— Collocação  de  29,28  de  para-rodas,  feitos  com  trilhos,  usados, 
junto  á  plataforma  do  armazém.  • 


ra 

Encanamento  d’agua  para  a  privada,  empregando-se  129,00  de  tubos  de  chumbo 

ra 

de  0,013  de  diâmetro. 

'  Conclusão  do  augmento  da  cozinha,  começado  no  anno  anterior,  tendo-se 
executado,  no  que  acaba  de  findar,  o  seguinte : 

ra2 

Reboco . 27,00 

m2 

Caiadura.. .  59,94 

m2 

Pintura .  38,50 

m2 

Ouro  Fino.—  Reparação  do  telhado  da  estação  na  superfície  de  2,31  e  da 

m2 

cozinha,  onde  foi  substituído  o  engradamento  de  uma  porta,  1,15  de  paredes 

m2 

de  páo  a  pique  e  11,69  de  emboço,  reboco  e  caiadura. 

ra 

Conceição.— Substituição  de  14  vidros  no  edifício  e  95,00  de  calhas  e 

m 

44,00  de  conductores  de  folha  de  Flandres  na  coberta. 

m3  m3 


Construcção  de  um  novo  deposito  para  5,250  d’agua,  empregando-se  19,670  de 

m 


alvenaria  de  pedra  e  abertura  de  43,80  de  valia  atraz  do  armazém,  para  receber 
as  aguas  de  um  córte  adjacehte. 


è 


\ 


E.  17 
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mS 

porto  \ovo. —  Reparação  ilo  deposito  d’agaa,  empregando-se  8,820  de 

m  m 

alvenaria  de  pedra  ;  substituirão  de  116, 00  de  calhas  e  100,00  de  conductores  de 
folha  na  cohrrt.i  da  plataforma  de  passageiros;  substituição  de  diversas,  ferragens  e 

m 

deül  vidros  na  estação  e  reparação  dos  encanamentos  d'agua,  empregando-se  8,00 

tu  m 

de  tubos  dc  ferro  galvanisado  de  0,000  de  diâmetro,  8,00  de  tubos  de  chumbo 
de  5, 033  e  10,00  de  0,010. 

Para  reforçar  o  ab  istecimento  da  estação  c  das  privadas  fez-se  uma  derivação  do 

.  *n 

encanamento  d  agua  da  caixa  das  machinas,  empregando-se  200,00  de  tubos  de 

in 

chumbo  de  0,033  de  diâmetro. 

Construcção  de  um  embarcadouro  provisorio  de  porcos  com  a  área  de 

m  m 

7,30  x  2,05,  empregando-se  dormentes  uSados. 

Para  o  serviço  mutuo  desta  e  da  estrada  Lcopoldini  foram  executados  os 
seguintes  trabalhos : 

Col locação  de  um  portão  de  madeira  na  porta  da  sala  das  bagagens. 

Aterro  e  calçamento  com  concreto  da  parle  da  platafor- 

mi 

ma  onde  existia  um  jardim,  sendo  a  área  cimentada  1  ,20 

iq3 

Aterro  empregado .  30,000 

•  •  id3 

Alvenaria  de  tijolo  na  repiração  da  parede .  1,000 

Alem  dos  serviços  executados  e  em  execução,  ora  descriptos,  carecem  de  reparo, 
para  sua  conservação  e  asseio,  os  edifícios  e  dependencias  das  estações  do  Engenho 
Novo,  Belém,  Entre- Rios,  Serraria,  Mariaao  Procopio,  Rendi  ca.  Sitio,  Maca’cos, 
Cachoeira  e  Conceição. 

•  A  de  Sapopemba  precisa  de  grandes  reparações,  assim  como  as  da  Rarra,  Ubá  e 
João  Ayres. 

Na  estação  do  Oriente  torna-se  necessário  a  construcção  de  commodos  para  o 
respectivo  pessoal  e  bem  assim  o  augmento  dos  de  Juiz  de  Fóra. 

A  dc  Barb  acena  reclama  reparações  e  modificação  no  madeiramento  dos  commodos 
occupados  pelo  Agente;  a  deOuroFino,  novo  barrotamento  em  todo  o  armazém,  ea  de 
Porto  Novo,  substituição  dc  grande  parte  do  madeiramento,  estragado  pelo  cupim. 

Finalmcntc,  convem  serem  reconstruídos  os  edifícios  das  estações  do  Rodeio  e  da 
Mantiqueira,  e  da  rotunda  da  Barra,  em  consequência  do  mau  estado  eui  que  se 
acliauí .  k.  . 


/ 
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13.°  Edifícios  diversos 

Ia  Seccão 

a 

Conclusão  da  conslrucçao  de  utna  casa  em  S .  Francisco  Xavier,  no  terreno 
annexo  á  estação,  começada  em  1883,  para  residência  do  Chefe  da  Ia  divisão. 

Tendo  sido  já  feita,  no  relatorio  daquelle  anno,  a  descripção  deste  edifício, 
■são  aqui  citados  sómente  os  trabalhos  executados  com  a  terminação  de  sua  con- 
strucção : 


Alvenaria  de  pedra . . .  10,590 

m  3 

Idem  de  tijolo .  57,192 

m2 

Raredes  de  estuque .  52,75 

m2 

Soalhos . : . .  120,00 

m2 

Forros . 120,00 

mí 

Area  cimentada .  39,35 

m2 

*  Idem  ladrilhada . .  26,40 

m3 

Tanque  de  alvenaria  de  pedra .  2,85 

m 

Encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de  0,019  de 

m 

diâmetro .  218*00 

Privada, . '. . ' .  1 

Lavatorio .  1 

m2 

Coberta  de  telhas  planas  nacionaes .  244,40 

m2 

Embôço  e  reboco .  697,48 

m2 

Caiadura .  454,50 

m2 

Pintura . 1571,72 

m2 


Construcção  de  uma  coberta  de  zinco,  com  17,28  junto  á  casa  do  guarda  da  can-  . 
cellan.  8,  para  servir  de  cozinha,  e  de  um  commodo  junto  á  do  kil.  21,  para  deposito 
de  ferramentas  da  turma,  com  paredes  de  páo  a  pique  e  coberta  de  telhas. 


hi2 

Emboço  e  rebôcp . ‘ .  88,80 

m2 

Caiadura .  173,40 

m2 

Pintura . . .  115,15 


\ 


r> 
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Reparação  das  casas  de  tuRinas  dos  kilometros  13,  17,  45  e  50  dos  guardas- 
cancellas  ns.  7  e  23,  do  mestre  de  linha  no  Engenho  de  Dentro  e  do  guarda  da 
parada  da  Piedade,  tendo-se  executado  o  seguinte  : 


a  UI  3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,400 

ml 

Telhado . . . 190,55 

*  ml 

Soalho . 57,70 

mi 

Emboço .  •  350,15 

mi 

Rcbòco .  500,01 

mi 

Caiadura . - .  1385,40 

•  má 

Cercas  de  madeira . 40,30 

mi 

Pintura  . .  000,50 


Acha-se  em  execução  a  substituição  das  columnas  de  madeira  da  Coberta  que. 
serve  dc  oflicina  da  ferraria  na  1*  divisão,  por  trilhos  Vignole,  assim  como  o  aterro  do 

iu3 

respectivo  terreno  no  qual  já  foram  depdsitados  104,000  de  terra . 


2:i  Seccfio 

» 


Conclusão  da  construcção  das  casas  para  turmas  nos  kilometros  72  e  78  e  para 


o  guarda  do  tunnel  n.  1. 

m3 

Alvenaria  de  pedra . : .  7,440 

mi 

Paredes  de  páo  a  pique .  84, (X) 

mi 

Telhado .  59,75 

mi 

Emboço  e  reboco . 547,40 

mi 

Caiadura . 547,40 

mi 

Pintura .  50,20 


Conclusão  da  construcção  da  casa  no  Rodeio,  para  escriptorio  e  deposito  da 
divisão . 

Alvenaria  de  pedra 
Frontal  de  tijolo  . . . 

Soalho . 

Forros . 


m3 

27,590 

mi 

224,10 

63*00 

mi 

35,00 


/ 


Emboço  e  rebòco 
Pintura . 
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m2 

449,80 

m2 

275,70 

Çonstrucção  de  novas  casas  para  turmas  nos  kilometros  65,  82,  87  e  95  ;  execu- 


tando-se  o  seguinte  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra . . .  29,760 

ni2 

Telhado . .* . . .  216,00 

m2 

Paredes  de  páo  a  pique . : .  832,00 

m2 

Emboço,  rebòco  e  caiadura .  832,00 

m2 

Pintura . 50,40 


Ficam  em  construcção  duas  casas,  sendo  uma  para  o  guarda  da  chave  da  Bifur¬ 
cação  do  Ramal  de  Macacos  e  outra  para  turma  no  kilometro  99.  O  serviço  executado 


atè  o  fim  do  anno  foi : 

m3 

Alvenaria  de  pedra.  •. . . .  27,360 

.  •  m2 

Telhado . 26,68 

m2 

Paredes  de  páo  a  pique .  115,10 

ra2 

Soalho .  22,40 


Todas  estas  casas  são  feitas  com  baldrames  de  alvenaria  de  pedra,  armação  de 
trilhos,  paredes  de  páo  a  pique  e  cobertas  com  telhas,  sendo  assoalhada  a  do  guarda- 
chave  da  Bifurcação. 


3a  Seccão 

0 


Reparação  nas  casas  de  turmas  dos  kil.  122,  131,  134,  143,  182  e  183  e  na 


do  guarda  da  ponte  do  Desengano : 

m2 

Paredes  de  páo  a  pique .  12,00 

m2 

Telhado... .  140,40 

m2 

Emboço  e  rebòco .  175,09 

m2 

Caiadura .  842,00 

m2 

Pintura .  80,00 


•  —  134  — 

Para  apropriar  á  morada  de  um  mestre  de  liidia,  foram  executados  diversos 
melhoramentos  em  uma  antiga  casar  de  turma  no  kil.  154,  a  saber: 

mi 

Soalho .  12,00 

mi 

Embuço  o  reboco .  24, 00  * 

•  .  «»i 

Caiadura . . .  *  30, uo 

•  mi 

Pintura . . . .  ...  45, (X) 

mi  . 

e  um  augmento  com  12,50  formado  de  paredes  de  páo  a  pique,  coberto  com  folhas 
de  zinco,  para  servir  de  cozinha . 

Constnnvfio  de  uma  casa  para  o  guarda  da  ponte  da  Boa  Vista,  com  baldrames 
de  pedra,  armação  de  trilhos,  paredes  de  páo  a  pique,  ooberla  com  telhas  planas 
nacionaes.  .  • 

.  * .  *  m3 

..Al vcnaria  de  pedra .  \ .  3 , 726 • 

mi 

Emboço  c  rcbòco .  37,14 

mi  • 

Caiadura . .37,14 

•  .  mi 

Pintura .  20,56 


4:i  Soccào 


Reparação  das  casas  de  turmas  dos  kils.  200  e  274,  do  mestre  de  linha  no  kil. 
237  e  do  deposito  de  matariaesem  Mariano  Procopio: 

.  mi 

Telhado . .* .  32,00 

•  mi 

Paredes  de  páo  a  pique. . . . . • .  9,08 

•  *  *  mi 

Reboco . . .  6,25 

•  •  .  mi 

Caiadura .  320,48' 

ml 

Pintura . .* .  14,75 

Conclusão  da  construcção  das  casas  de  turmas  nos  kils.  211  e  221,  tendo-se 
feito: 

mi 

Paredes  de  páo  a  pique .  6,00 

Emboço .  117,00 

mi 

Rebôco .  •  02,40 

Pintura .  30,27 


/ 


4 
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Conclusão  da  construcção  de  uma  casa  no  kil.  239  para  morada  do  um  mestre 
de  linha.  Nesta  casa  em  que  durante  o  annò  de  1883  só  foram  empregados  11,536 
de  alvenaria  de  pedra,  fez-se  durante  o  anno  seguinte: 


Baldrames  de  alvenaria  de  pedra . . .  2,700 

in3 

Paredes  de  tijolo . : .  46,101 

m2 

Coberta  de  telhas  francezas . .  82,56 

m2 

Soalho . \ .  52,69 

it)2 

Forros .  18,00 

mi2 

•  Ladrilhos  na  cozinha  e  privadas. .  •. .  12,00 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  no  assentamento  do  fogão...  1,040 

*  m 

'  Esgoto  das  privadas  com  manilhas  de  barro  de  0,09 

m2 

de  diâmetro. . . .  32,50 

m2 

Emboço  e  reboco .  66,44 

.  m2 

Caiadura .  64,72 

.  m2 

Pintara .  279,32 


Construcção  de  uma  coberta  para  abrigo  de  materiaes  da  linha  no  kil.  253, 

m2  • 

medindo  uma  área  de  15,50. 

Achá-se  em  execução  um  augmento  na  casa  de  residência  do  Chefe  da  Divisão 
em  Entre  Rios  e  a  reconstrucção  de  parte  dos  baldrames  da  mesma  casa  que  haviam 


abatido . 

m3 

Alvenaria  de  pedra; .  49,650 

m2 

Reboco .  63,53 

m 

Calçada  em  volta  do  edifício. . .  25,00 


5a  Seccão 

a 


Reparação  das  casas  de  turmas  dos  kilometros  285,  304,  328,  do  mestre  de 
linha  no  kil.  376  e  cia  que  serve  de  ofíicinas  da  linha  no  kil.  378: 


Portas  substituidas .  3 

Caixilhos . 1 

m2 

Emboço  e  rebôco. . . . , .  326,02 


Caiadura . : .  803,17 

Calhas  dc  folha . . .  40,00 

ml 

Pintura .  300,09 


mi  . 

Na  do  kil.  378  foi  collocada  uma  grade -de  madeira  com  9,40,  para  fechar 

m 

o  jardim  e  180,00  dc  cercas  de  arame,  formando  um  pateo  na  freule  do  edifício. 
Na  casa  dc  residência  do  Chefe  de  Divisão,  kil.  378,  foi  estabelecida  uma 

m  •  m  • 

privada  c  competente  esgoto  com  13,00  de  manilhas  de  barro  de  0,20  de  diâmetro, 
tendo-se  lambem  assentado  um  encanamento  d’agua,  derivado  do  encanamento  geral 
da  cid  ide  de  Barbacena,  no  qual  foram  empregados  45, 00  de  tubos  de  chumbo  de 

Dl  • 

0,024  de  diâmetro. 

Para  residência  do  mestre  de  linha,  acha-se  em  construcção,  no  kil.  4G2, 

m3  * 

uma  casa,  em  alicerces  da  qual  já  foram  empregados  27,30  de  alvenaria  de  pedra. 

Kamal  de  Santa  Cruz 

*  Reparação  das  casas  de  turmas  dos  kilometros  25,  28,  32,  37,  50  e  do 
deposito  da  divisão  do  Realengo: 


•  mi 

Telhado .  *  12,81 

mi 

Emboço  e  rcbòco .  189,24 

mi 

Caiadura . ; .  454,24 

*  •  mi 

Pintura . 241,18 


Substituição  da  coberta  dc  zinco  da  guarita  do  guarda-chave  da  estação  de 

.  ma 

Sapopemba  na  superfície  de  6,60. 

•  • 

Conclusão  da  construcção  da  casa  para  o  guarda-chave  da  entrada  do  desvio  do 
ramal  de  Santa  Cruz  em  Sapopemba,  cujo  começo  teve  logar  em  1882,  e  só  agora 
concluída  em  consequência  do  embargo  feito  por  Santos  Cortiço.  Os  trabalhos  exe¬ 


cutados  foram : 

mJ 

Alicerces  dc  alvenaria  de  pedra .  5,292  • 

9  ml 

Alvenaria  de  tijolo .  76,152 

mi  • 

Area  cimentada .  13,50 

Soalho . , . .' .  7,00 

ml 

Forros . .  7,00 
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Coberta  de  telhas  planas  mcionaes . . ... .  45,00 

Emboco  e  rebôco .  290,54 

m2 

pintura .  43,89 


Conclusão  da  construcção  de  um  compartimento  no  edifício  que  serve  de 
officina  de  carpinteiros  em  Realengo  e  de  mais  um  accrescimo  para  deposito  de 
materiaes . 


Columnas  de  trilhos .  4 

m3 

Sapatas  de  alvenaria  de  pedra .  0,800 

in2 

Coberta  de  telhas  planas  nacionaes .  28,80 

111  2 

Emboço  e  rebôco .  125,00 

m2 

Pintura . . 247,25 


Ramal  de  S.  Paulo 


Reparações  nas  casas  das  turmas  dos  kilometros  165,  171,  175,  180,  200,  244, 
nas  do  Chefe  de  Divisão  e  do  mestre  de  linha  em  Pinheiro  e  na  que  servia  de 


officina  de  ferraria  da  linha  em  Barra  Mansa . 

m2 

Paredes  de  peáo  a  pique .  21,30 

m2 

Telhado .  24,00 

m2 

Emboço  e  rebôco . 37,59 

id2 

Caiadura .  108,72 

Collocação  de  vidros .  16 

m2 

Pintura . * .  302,66 


Na  do  Chefe  de  Divisão  foi  collocado  um  para-raios. 

Conclusão  da  construcção  de  um  edifício  para  deposito  e  officinas  da  divisão, 


em  Rezende,  tendo-se  executado  o  seguinte: 

.  n)3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,659 

m2 

Coberta  com  telhas  planas  nacionaes .  213,86 

iu2 

Soalho .  28,40 

ra2 

Forro . 31,82 

m2 

Emboço  e  rebôco . . ...  717,00 


E.  18 
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Caiadura . - . •  400,25 

mi 

Pintura .  490,24 

m  ml 


Encanamento  iTagua  com  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  23,20. 
Conclusão  da  construcção  das  casas  para  as  turmas  nos  kilometros  225  e  238,  e 


de  uma  para  deposito  no  kil.  228. 

Emboço  e  rebòco . 

Caiadura . 

Pintura  . 

Construcção  de  dous  compartimentos  na  casa  de 
um  para  o  pessoal  e  outro  para  deposito  de  ferramentas. 

Paredes  de  páo  a  pique . 

Emboço  e  rebòco . 


mi 

821,10 

mi 

402,40 

mi 

ül  ,26 

turma  do  kil.  154,  sendo 


mi 

38,50 

mi 

269,20 


Ramal  tio  Porto  Novo 


Reparação  das  casas  de  turmas  nos  kilometros  236,  245,  253,  256,  260,  dos 
mestres  de  liirlia  nos  kilometros  224  e  250  e  da  que  serve  para  officina  da  linha,  em 
Sapucaia. 


ml 

Paredes  de  páo  a  pique .  90,28 

mi 

Soalho .  24,30 

mi 

Telhado .  197,99 

mi 

Emboço  e  rebòco . :  632, 1 1 

mi 

Caiadura .  1.156,80 

mi 

Pintura .  307,11 


Conclusão  da  construcção  da  casa  em  Sapucaia,  para  residência  do  Chefe  de  Di¬ 
visão,  já  descripta  no  relatorio  de  1883.  Os  trabalhos  executados  durante  o  anno  lindo 


foram  os  seguintes: 

ml 

Alvenaria  de  pedra .  25,612 

mi 

Area  cimentada .  58.80 

ml 

Soalhos .  120,79 

•  ml 

Forro .  202,37 


( 
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m2 

Soccos . 108,22 

ni2 

Lambrequins .  60,64 

m“3 

Cobertas  de  telhas  planas  nacionaes .  51,84 

'  •  m2 

Emboco .  745,40 

ni  2 

Reboco . 902,54 

má 

Caiadura .  852,68 

má 

Pintura .  1.537,74 

_  m"2 

Forraçao  a  papel .  106,70 

m  .*’* 

Encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de  0,019 

ra 

de  diâmetro .  332,00 

Privada . .  1 

.  ra  ra 

Esgoto  com  manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro.  40,95 

Na  casa  de  turma  do  kil.  225  fez-se  um  augmento  para  servir  de  cozinha. 

má 

Paredes  de  páo  a  pique .  14,98 

má 

Coberta  com  telhas  planas  nacionaes .  29,75 


E’  necessário  construir-se  ainda  as  casas  para  residência  dos  mestres  de  linha  da 
2a,  7a,  12a,  18a,  19ae  27a  subdivisões  da  linha  do  centro  e  para  o  da  2a  do  Ramal 
de  Santa  Cruz,  e  mais  duas  para  duas  turmas  da  Ia  divisão  que  não  têm  ainda 
abrigo  conveniente. 


Í4.°  Caixas  e  encanamentos  d’ agua 


3a  Seccão 

a 


Para  melhorar  as  condições  de  distribuição  d’agua  da  caixa  da  estação  e  cha¬ 
fariz  do  Desengano,  construiu-se  um  novo  reservatório  em  substituição  ao  primitivo 

ni  m  m 

que  se  achava  bastante  deteriorado.  Mede  este  novo  deposito  3,50x1,50x1,00  e 
delle  passam  as  aguas  para  o  reservatório  geral  donde  são  feitas  as  derivações  para 
a  caixa  das  machinas  e  chafariz. 


> 
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Foi  também  modificado  o  encanamento,  fazendo-se  desapparecer  as  fortes 
curvas  que  tinha  c  substituindo-se  10  tubos  de  ferro  galvanisado  que  estavam  es¬ 
trigados. 

Foi  reconstruído  o  deposito  inicial  do  encanamento  d  agua  do  Commercio.  A 

m3 

capacidade  deste  deposito  é  de  13,500  e  cm  sua  construcçâo  foram  empregados 

ml 

1 7 . 1 00  de  alvenaria  de  pedra. 


4a  Soccào 

Em  Cedofeita  foi  começada  a  construcçâo  de  uma  caixa  dagua,  tendo-se  empre- 

mj 

gado  20,520  de  alvenaria  de  pedra,  para  alicerces. 

Para  a  caixa  dagua  construída  em  1883  cm  Mariano  Procopio  foi  assentado 

ni  m 

encanamento  de  tubos  de  ferro  galvanizado  do  0,065  de  diâmetro  com  150,00 
do  extensão. 

Hamal  do  Santa  Cruz 


Conclusão  do  estabelecimento  de  uma  caixa  dagua  na  estação  do  Realengo: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  nas  sapatas .  9,513 

Calçamento  com  parallelipipedos  no  vão  por  baixo  da 

mi 

caixa .  7,52 

Pedra  empregada  na  construcçâo  da  nova  sargeta  com 

«í  *  ni3 

8,00  para  esgoto  das  sobras  da  caixa .  1,600 

m 


Construcçâo  do  urna  sargeta  com  9,80  em  voltada  caixa  dagua  da  estação  do 
Campo  Grande  para  esgotar  as  aguas  que  cabem  da  mangueira: 

to3 

Pedra  empregada .  1 ,254 


Karaal  de  S.  Paulo 


m3 

Assentamento  de  um  tanque  de  ferro  par  i  15,252  d  agua  na  estação  de  Pinheiro: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada  nos  alicerces  e  pilares.  17,937 
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m3 

Idem  de  tijolo  nas  paredes .  10,578 

m 

Pedra  empregada  na  construcção  de  5,20  de  valia 

m3 

de  esgoto. .  0,512 

m 

Tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  para  ligação 

m 

do  encanamento . . .  58,00 

m  m  m 


Construcção  de  uma  valia,  capeada,  com  7,40  de  comprimento  c  0,25x0,25  de 
secção  na  parte  em  que  a  canalisação  do  kil.  167  atravessa  a  estrada  publica, 
afim  de  que  a  agua  não  seja  toldada: 


m3 

Alvenaria  de  pedra .  1,702 

m3 

Capeamento . ' .  0,814 

m 


Reparação  dò  encanamento  da  caixa  d’agua  de  Rezende,  empregando-se  25,50 

m 

de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 


Ramal  do  Porto  Novo 


Substituição  do  encanamento  de  chumbo  de  Sapucaia,  que  se  achava  em  mau 

•  m  m 

estado,' por  outro  de  tubos  de  ferro  galvanisado,  de  0,065  de  diâmetro  com  650,95 
de  extensão. 


15.°  Occurrencias 


Além  das  que  se  deram  em  consequência  das  grandes  chuvas  de  Dezembro 
de  1883  a  Março  de  1884,  as  de  maior  importância,  que  se  verificaram  no  decurso 
do  anuo  proximo  findo,  foram: 

Ia  Secção.  —  Descarrilliamento  do  carro  n.  932  Q  do  trem  M  1  de  5  de  Janeiro 
na  chave  da  estação  de  Cascadura,  da  linha  n.  1,  do  que  resultou  atrazo  de  35!. 

_  Descarrilhamento  de  11  carros  de  mercadorias  do  trem  C  5  de  8  de  Fevereiro 

na  chave  inferior  da  linha  n.  1,  na  estação  de  Cascadura,  soffrendo  avarias  o  carro 
n.  342  Q. 

v 
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—  Ruptura  da  manga  de  um  eixo  do  carro  n.  199  Q  do  C  1  de  19  de  Fevereiro, 
no  kil .  38,  occasionando  atrazo  de  1  hora  e  20'  para  esse  trem,  de  10’  para  o  S  3  e  de 
1  hora  paia  oMi. 

—  Descarrilhamento  do  carro  de  1*  classe  n.  G  serie  B,  do  trem  M  2  de  2G  de 
Março  ua  2*  chave  superior  da  linha  n.  2  di  estação  de  S.  Francisco  Xavier,  devido 
a  um  para-choque  que  cahira  de  um  carro  que  o  precedia,  occasionando  também 
descarrilhamento  aos  de  ns.  124  e  874,  serie  Q.  —  Esses  carros  soffreram  algumas 
avarias. 

—  Descarrilhamento  da  machina  n.  69  que  conduziu  o  M2  de  31  de  Março, 
quando  recolhia-se  ao  deposito  de  S.  Diogo,  por  se  terem  partido  dous  parafusos  de 
um  contra-trilho.  —  SoíTreu  pequena  avaria. 

—  Descarrilhamento  das  duas  rodas  motrizes  da  machina  do  C  7*de  9  de  Maio 
na  chave  superior  da  estação  de  Belém,  devido  ao  pequeno  raio  da  curva. 

—  Descarrilhamento  da  machina  do  MS  1  de  18  de  Maio,  na  chave  de  ligação 
das  linhas  ns.  I  e  2  da  estação  de  Cascadura,  por  pequeno  desarranjo  na  agulha  direita. 

—  Abalroamento  da  machina  n.  53  com  oSU  13  de  25  de  Maio  na  estação  de 
S.  Christovão,  do  que  resultou  o  descarrilhamento  do  truck,  além  de  avarias  em  um 
carro  da  serie  I). 

—  Descarrilhamento  do  truck  do  carro  n.  23  I)  do  SUO  de  19  de  Junho,  na 
parada  do  Riachuelo,  devido  a  ter-se  partido  um  parafuso  do  estáes  e,  indo  este 
de  rasto,  tocado  nas  peças  da  chave. 

—  Abalroamento  da  machina  n.  89  doC3  de  27  de  Junho  com  a  de  reserva 
n.  32,  na  estação  de  Belém,  devido  a  engano  do  guarda-chave,  do  que  resultou 
descarrilhar  o  jogo  da  primeira  dessas  inachinas,  que  ficou  bastante  avariada, 
descarril liando  também  a  segunda  e  sulTrendo  pequenas  avarias. 

—  Abalroamento  da  machina  n.  13  do  trem  de  lastro  da  2'  Divisão,  com  a  de 
n.  58,  na  Estação  de  Belém,  sofTrendo  ambas  avarias  nos  limpa-trilhos. 

—  Abalroamento  do  trem  C  S  2  de  15  de  Agosto  com  a  machina  de  reserva  que 
manobrava  um  trem  pela  linha  n.  2,  proximoá  cancella  n.  3,  resultando  pequenas 
avarias  na  referida  machina. 

—  Abalroamento  da  machina  n.  1,  do  trem  M  A  2  de  25  de  Agosto  com  a  n.  89 
do  trem  M  4,  que  se  achava  desviada  na  linha  da  caixa  d'agua  da  Estação  de  Belém, 
soíTrendo  ambas  pequenas  avarias  nos  para-choques. 
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—  Abalroamento  da  machina  de  reserva  n.  32  com  a  n.  109  nas  chaves  su¬ 
periores  da  Estação  de  Belém,  por  occasião  de  manobras,  soffrendo  esta  pequenas 
avarias  nos  para-choques  do  tender . 

—  Descarrilhamento  do  carro  serie  O,  n.  699,  devido  a  engano  do  guarda- 
chave  por  occasião  da  manobra,  em  4  de  Outubro,  na  Estação  Marítima  da  Gamboa. 

—  Descarrilhamento  do  carro  n.  19  serie  J,  no  kil.  4,  por  ter-se  partido  a 
castanha  que  prendia  uma  das  molas,  resultando  atrazo  de  40’  para  o  trem  S  4,  a 
que  pertencia  esse  carro. 

2a  Secção.— Descarrilhamento  de  um  truck  do  carro  n.  20  serie  B,  do  S  4  de 
13  de  Fevereiro,  no  kil.  70,  por  ter-se  fracturado  uma  roda  do  mesmo  truck. 

—  Descarrilhamento  de  um  truck  do  carro  n.  26,  serie  B,  do  S  4  de  15  de  Feve¬ 
reiro,  no  kil.  71,  por  ter-se  fracturado  uma  roda  do  mesmo  truck. 

— •  Descarrilhamento  de  uma  roda  da  machina  do  trem  C  5  de  3  de  Março  no 
desvio  morto  da  Estação  de  Oriente,  por  occasião  de  manobras. 

—  Fractura  de  um  eixo  do  carro  n.  551,  serie  Q,  do  G  6  de  12  de  Março, 
proximo  á  chave  superior  da  Estação  de  SanFAnna. 

—  Descarrilhamento  da  machina  n.  108  ao  transporachavedodesvio.de 
ligação  da  linha  da  Estação  da  Barra  para  a  linha  principal. 

—  Descarrilhamento  da  machina  n.  59  do  G  5  de  Io  de  Julho  na  chave  do 
desvio  morto  da  Estação  de  Palmeiras . 

— •  Descarrilhamento  do  vagão  n.  67,  serie  Q,  do  trem  M  4  de  21  de  Julho  no  desvio 
da  estação  da  Serra . 

—  Desmoronamento  de  terras  do  talude  do  aterro  grande  do  kil.  74  occasionando- 
atrazo  de  2  horas  ao  S  2  de  4  de  Agosto,  por  ter  de  fazer  baldeação. 

—  Abalroamento  da  machina  n.  13  que  manobrava  no  desvio  da  estação  da 
Serra,  com  vagões  do  trem  G  17  de  19  de  Agosto  na  occasião  em  que  partia  da  mesma 
estação,  resultando  grandes  avarias  nos  cylindros,  o  que  impossibilitou-a  do-serviço, 
e  em  6  vagões  daquelle  trem. 

—  Buptura  de  um  dos  cylindros  da  machina  n.  108  do  trem  M  6  de  7  de  No¬ 
vembro,  no  kil.  92,  resultando  atrazo  de  2  horas  e  40'  ao  referido  trem. 

—  Descarrilhamento  do  carro  de  2a  classe  do  M  1  de  29  de  Novembro,  no  kil.  69, 
por  ter  cahido  na  linha  um  para-choque  de  um  dos  vagões  de  mercadorias,  do  que 
resultou  atrazo  de  25'  ao  referido  trem. 
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—  Abalroamento  .entre  os  trens  S  4  e.M  1  de  II  de  Dezembro,  no  kil.  102, 


ròes  regulamentares  por  parte  do  agente  da  referida  estação,  do  que  resultaram  gran¬ 
des  c  consideráveis  avarias  ás  machinas  de  ambos  os  trens  ns.  6i  e  108,  c  assim 
lambem  ao  tender  da  ultima  e  a  alguns  vagões  de  mercadorias,  sendo  que  os  de 
ns.  447  e  903,  serie  Q,  ficaram  completamente  inutilisados,  bem  como  a  maior  parte 
das  mercadorias  que  elles  continham.  Houve  baldeação  dos  trens  S  2  e  S  4  para 
um  especial  c  das  mercadorias  dos  vagões  avariados  para  outros,  em  bom  estado. 
Esses  trens  soíTreram  grande  atrazo,  sendo  para  o  1°  de  2  horas  e  10'  e  para  o  2o 
de  4  h  iras  e  18  .  Foram  feridos  levemente  o  agente  da  estação  de  SanFAnna 
e  o  machinista  do  S  4,  e  gravemente  o  foguista  do  mesmo  trem  e  o  machinista 


doM  I. 


3*  Secção. —  Descarrilhamento  de  uma  das  rodas  do  jogo  da  frente  de  um  carro 
de  2'  classe  do  M  2  de  12  de  Janeiro,  no  kil.  101,  por  defeito  da  mesma,  do  que  re¬ 
sultou  atraso  de  5  horas,  retardando  também  o  S  1. 

—  Descarrilhamento  de  um  carro  de  mercadorias  no  desvio  da  estação  de 
Alljança  por  ler  sido  tocado  pelo  S  3  de  12  de  Janeiro  quando  este  trem  entrava 
naquella  estação. 

—  Descarrilhamento  de  uma  das  rodas  motrizes  da  machina  do  C  12  de  1 1  de 
Janeiro  na  chave  superior  da  estação  de  Casal . 

—  Descarrilhamento  da  machina  n.  83  do  trem  M  2  de  3  de  Março  na  chave 
superior  da  estação  de  Ubá,  devido  a  estarem  mal  fechadas  as  agulhas,  do  que  re¬ 
sultou  atrazo  de  5  horas  e  10’  para  esse  trem. 

—  Descarrilhamento  do  carro  n.  184,  serie  Q,  do  trem  S 3  deGde  Março,  no 
kil .  1 46,  por  ter-se  partido  um  eixo  do  mesmo,  occasionando  atrazo  de  duas  horas  e 
33’  para  esse  trem  ede  uma  hora  c  53’  para  o  S  4. 

—  Ruptura  de  um  eixo  do  tender  da  machina  que  conduzia  o  trem  S2  de  13  de 
Agosto,  entre  os  kils.  118  e  119,  occasionando  atrazo  de  uma  hora  e  17'  para 
o  reforido  trem. 

—  Descarrilhamento  do  tender  da  machina  do  trem  Ml  de  17  de  Outubro  na 
chave  superior  da  estação  da  Alliança,  devido  ao- descuido  do  guarda-chaves. 

—  Pequeno  choque  entre  a  machina  de  reserva  que  manobrava  com  carros  na 
estação  de  Entre  Rios,  e  an.  97  do  trem  S  R  3  de  3 de  Novembro,  por  engano  do 
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guarda-chaves,  do  que  resultou  ficar  inutilisada  uma  bomba  da  segunda  dessas 
machinas . 

—  Descarrilhamento  do  C3  de  26  de  Novembro,  ao  sahir  da  ponte  do  Paraíso, 
kil.  137,  por  se  ter  partido  o  eixo  das  rodas  da  frente  do  tender  da  maehina,  que  o 
conduzia,  occasionando  atrazo  de*tres  horas  e  43’  ao  S  2. 

—  Ruptura  de  um  dos  cylindros  da  maehina  n.  84  do  trem  S  4  de  19  de  De¬ 
zembro  no  kil.  175,  causando  grande  atrazo  á  marcha  desse  trem. 

4a  Secção.— Desmoronamento  de  terras  sobre  a  linha  no  kil.  218,  causando 
atrazo  de  5’. ao  trem  S 3  de  19  de  Maio. 

—  Descarrilhamento  do  vagão  n.  297,  serie  QQ,  do  S  4  de  27  de  Maio  na  chave 
superior  da  estação  da  Serraria. 

—  Descarrilhamento  do  jogo  da  frente  da  maehina  n.  118  e  do  carro  n.  9, 
serie  A,  do  trem  especial  da  Directoria,  de  20  de  Junho,  na  primeira  chave  supe¬ 
rior  da  estação  de  Parahybuna,  por  estarem  mal  apertados  os  parafusos  das  chapas 
do  couce  das  agulhas . 

—  Descarrilhamento  do  jogo  da  frente  da  maehina  n.  4  do  trem  S  4  de  24  do 
Junho,  na  chave  inferior  da  estação  de  Parahybuna,  devido  a  fractura  dos  parafusos 
do  couce  das  agulhas. 

v 

—  Ruptura  do  cylindro  esquerdo  da  maehina  do  trem  M  9  de  23  de  Agosto,  no 
kil .  256,  occasionando  atrazo  de  uma  hora  e  49’ . 

5a  Secção. —  Descarrilhamento  da  maehina  e  dous  carros,  serie  0,  do  M  12  de  6  de 
Janeiro,  no  kil.  325, por  ter  cahido  umabarreira  na  occasião  da  passagem  daquelle  trem. 

—  EÜscarrilhamento  de  um  truck,  de  um  carro,  serie  T,  e  de  um  outro  do  tender 
da  maehina  n.  115,  no  kil.  429,  no  dia  4  de  Fevereiro'. 

—  Descarrilhamento  das  rodas  motrizes  da  maehina  n.  18  no  kil.  426,  no  dia 
4  de  Fevereiro . 

—  Fractura  do  limpa-trilhos  da  -  maehina  do  trem  S  3  de  2  de  Março  na  Estação 
de  Mathias  Barbosa,  por  occasião  de  manobras . 

—  Descarrilhamento  de  um  trem  especial  de  31  de  Março,  no  kil.  379,  devido 
a  um  prego  que  se  achava  sobre  o  trilho  exterior  de  uma  curva. 

Ramal  de  Santa  Cruz  .  —  Descarrilhamento  de  duas  rodas  do  tender  da  ma- 
china  que  conduzia  o  C  S  2  de  27  de  Fevereiro  na  chave  superior  da  Estação  de 
Santa  Cruz,  por  descuido  do  guarda-chave . 
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—  Descarrilhamento  da  machina  do  M  S  2  de  Io  de  Junho  na  chave  da  linha 
do  gyrador,  na  Estação  de  Sapopemba,  por  não  ler  o  guarda^fechado  conveniente- 
mente  as  agulhas. 

Ramal  de  S.  Paulo. —  Pequeno  desmoronamento  em  uma  barreira  no  kil.  233, 
no  dia  1 1  de  Maio. 

—  Descarrilhamento  da  machina  n.  117  do  M  P  2  de  20  de  Maio  no  desvio  da 
Estação  de  Volta  Redonda. 

—  Descarrilhamento  da  machina  (pie  rebocava  o  trem  S  P  2  de  23  de  Junho, 
na  3‘  chave  superior  da  Estação  do  Cruzeiro,  por  defeito  em  uma  das  rodas  do 
truck. 

—  Descarrilhamento  de  um  carro,  serie  D,  na  2*  chave  inferior  da  Estação  de 
Cachoeira,  no  dia  30  de  Junho,  por  descuido  do  guarda-chaves  por  occasião  da 
manobra. 

—  Abalroamento  do  trem  S  P  4  com  o  S  P  3  no  desvio  da  Estação  de  Volta 
Redonda,  no  dia  3  de  Agosto,  por  descuido  do  guarda-chaves  que  conservou  esta 
aberta  para  o  desvio  onde  se  achava  recolhido  o  S  P  3,  solTrendo  consideráveis 
avarias  as  machinas  ns.  1 1 0  e  117,  nos  limpa-trilhos  e  jogo  da  frente,  bem  como 
um  carro  da  serie  T  que  vinha  proximo  á  machina  de  S  P  4,  que  licou  muito 
avariado  e  com  os  para-choques  partidos. 

—  Desmoronamento  por  tres  vezes  da  barreira  do  kíl .  198,  com  volume  su- 

m3 

perior  a  100,000  de  terra;  o  Io  a  27  de  Outubro,  sendo  a  linha  desimpedida  a 
tempo  de  não  perturbar  a  circulação  dos  trens  ;  o  2o  a  30  desse  mesmo  mez,  inter¬ 
rompendo  a  linha  para  os  trens  C  P  1,  S  P  1  e  S  P  4,  havendo  por  iss<f  baldea¬ 
ção  dos  dous  últimos,  e  o  3°  hm  Io  de  Novembro  occasionando  baldeação  para 
todos  os  trens  de  passageiros. 

—  Abatimento  de  um  alerio  no  kil.  1G8,  em  Dezembro,  na  extensão 

m 

de  23,00,  o  que  não  causou  transtorno  á  segurança  e  circulação  dos  trens. 

—  Ramal  no  Porto  Novo. —  Ruptura  do  eixo  do  truck  da  frente  do  tender  da 
machina  do  trem  SR  2  de  16  de  Setembro,  no  kil.  236,  devido  a  uma#  falha  que 
tinha,  occasionando  um  atrazode  uma  horae  55'. 
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16,°  Trabalhos  diversos 


.Ministério  da  Guerra — Construcção  de  um  plano  inclinado  no  Cam- 
pinho  para  facilitar  o  transporte  das  caldeiras  e  material  pesado  destinados  ao  serviço 
do  Laboratorio  Pyrotechnico. 


O  material  empregado  foi  o  seguinte  : 


Trilhos  Vignole . 

. j  / 

217 

Talas . 

549 

Grampos . 

.  / 

1  917 

Idcm  . . 

/  1  •  •  • 

512 

Agulhas . 

. .  )  í  . 

4 

Rebites . 

.  !  3*  ■  }... 

. . .  •  60 

Parafusos . . 

. )  i . . . 

. . .  1.540 

Dormentes . . 

>  de  3a  novos.,  j 

652 

m3 

De  uma  excavação  que  alli  se  fez  foram  removidos  140,400  de  terra. 
Hospital  de  Barbaeena.-  Foi  restabelecido  o  encanamento  d’agua 
para  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  cidade  de  Barbaeena,  que  havia  sido  inutilisado 
pelos  trabalhos  do  Prolongamento.  Os  serviços  executados  foram: 


m 

Abertura  de  valias .  530,00 

m  m 


Tubos  de  chumbo  de  0,40  de  diâmetro,  empregados. . . .  535,00 
Alvenaria  de  tijolo  empregada  na  construcção  de  uma 


m  3  m3 

caixa  para  1 ,00  d’agua .  0,960 

m3 

Calçada  de  tijolo. . .  1,125 


Este  trabalho  foi  feito  de  accordo  com  o  Engenheiro  chefe. 


•  m 

Santos  Cortiço  ét  Freitas.-  Construcção  de  um  desvio  com  1022,80 
de  extensão  para  o  engenho  central  em  Sapopemba,  conforme  as  condições  ajustadas. 
Construcção  de  tres  boeiros  na  mesma  linha  com  superstruetura  de  trilhos 


Vignole,  tendo: 


COMPRIMENTOS 

0  1 .° . 

8.00 

0  2.° . 

m 

8,00 

0  3.° . 

4,00 

Alvenaria  de  pedra  empregada . 

SECÇÕES  DE  VASÃO 

m  m 

1,00  x  1,00 

m  '  m 

2,00  X  1,85 

m  m 

2,00  x  0,85 

m3 

. .  66,496 


•> 
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Os  inaleriaes  empregados  no  desvio  foram  : 

Trilhos  Vignole . de  3*  usados. 

Dormentes .  novos . 

Talas . de  3*  novas. 

Agulha .  •  •  usada. 

Cruzamento . '  i 


Grampos . '  usados. 

Parafusos . 


/ 


Lastro. 


220 

1.120 

G02 

1 

1 

3.744 
1 .  $04 

n»3 

740,000 


Ferro*Carril  Paralivluina  e  Porto  cIiim  Flores.  —  Construe- 

m  m 

ção  de  um  abrigo,  com  8,00x7,10,  na  estação  de  Parahybuna,  para  o  serviço  da 
inestna  companhia. 


Columnas  de  trilhos .  3 

mi 

Cobertas  de  zinco .  50.94 

mi 

Pintura .  07,97 


Estrada  de  ferro  Lcopoldinu. —  Construcção  de  um  balcão  e  de 
uma  bilheteira  em  Porto  Novo,  para  o  serviço  do  trafego  mutuo. 

Além  destes  trabalhos  foram  executados  ainda  outros  na  plataforma  da  mesma 
estação  e  para  o  mesmo  fim. 

Mttjoi*  Monoel  de  Freitas  Aovaes. —  Construcção  de  um  desvio  na 


’  estação  do  Cruzeiro: 

m 

Extensão  do  desvio .  191.80 

•  oi3 

Excavaçòes .  40,000 

m3 

Lastro . .  240,000 


Estrada  tle  Ferro  N.  Paulo  e  Ifcio  de  Janeiro^ — Diversos 
trabalhos  de  conservação  e  limpeza  da  estação  etc.,  de  que  trata  ò  art.  18  do 
accordo  celebrado  em  20  de  Maio  de  1877. 


Victorino  Finto  cie  Azevedo. —  Derivação  d'agua  da  caixa  da  es¬ 
tação  da  Serra  para  a  residência  do  mesmo  senhor,  conforme  sua  petição  de  5  de 
Maio  do  annu  findo. 

to  m 

Tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  empregados.  1 50,00 
Francisco  cltt  Itoclin  Va*. —  Construcção  de  mais  uma  sargeta,  com 


4,30  de  comprimento,  para  melhorar  o  esgoto  das  aguas  e  para  mais  segurança  do 


< 

% 
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boeiro  que,  conforme  seu  requerimento  de  21  de  Setembro  de  1883,  foi  construído  no 
kil.  219  da  linha  do  centro. 

m3 

Pedra  empregada . .  11,782 

Empreza  Ferro-Carril  e  Navegação  Santa  Cruz _ Collo- 

cação  de  dnas  cancellas  na  passagem  de  nivel  denominada  «  Campeiro  Mór  »,  em 
Santa  Cruz . 

•  m 

Estrada  de  Ferro  lassourense — Augmento  de  11,00  á  plata¬ 
forma  da  estação  de  Vassouras,  para  que  o  carros  daquella  companhia  podessem 
acostar  á  plataforma,  facilitando  o  trafego  de  passageiros  e  mercadorias. 

m3 

Muros  de  alvenaria  de  pedra .  12,800 


17.°  Despeza 


A  despeza  da  Via  Permanente  durante  o  anno  proximo  passado  foi  de 
3 . 005 : 3348857,  distribuída  pelas  seguintes  verbas : 

CUSTEIO 


Policia  e  guarda  da  linln .  96: 621  $155 

Conservação  ordinaria  da  linha  e  edifícios .  1 .537:4058710 

Grandes  reparações,  reconstrucções  e  melhoramentos  na  linha  e 

edifícios . . .  1 .062: 625  $298 

Administração. . . . . . .  82 : 2658079 


2. 778:9178242 

OBRAS  NOVAS 


Diversas  obras  novas  executadas  na  linha,  edifícios,  etc .  226:4178615 

Total .  3. 005: 3348857 


Vê-se  que,  não  obstante  ser  maior  a  extensão  da  estrada  a  cargo  desta  secção 
desde  10  de  Outubro  em  diante,  houve  uma  economia  de  12:4178561 ,  comparada 
a  despeza  com  a  do  anno  de  1883. 


As  médias  das  despezas  kilometricas  da  linha,  por  secções,  não  incluídos  os 
edilicios  e  comparadas  com  as  do  anno  anterior,  foram  as  seguintes: 


SEÇÕES 

c n 

az 

H 

fMILAMCIA  ■  PoLJClA 
da  LI.HUA 

cossbmaçIo 

ORDIKAAIA 

cOMaaraçlo  txTaaoa- 
Dia.au  a  oaaMni  na- 
raai-.dci. 

TOTABft 

2 

F.m  1881 

Em  1881 

Em  1881 

Em  1883 

Em  I88i 

Em  1883 

Em  1881 

Em  1883 

!■ . 

61.675 

593*128 

6  65151 

3:486  118 

3:0178159 

r.r.iii 

1:159*867 

1.-107.090 

4:813*379 

!  t* . 

16.403 

♦  11,9-3 

36i  vlt9 

3  0  4*060 

3  34"»*353 

7:944  447 

8:3381194 

11:111*410 

lí  4:6*166 

3* . 

89  589 

87f9l 

78.7,57 

1:913*716 

4  0414691 

3'*0  414 

98  ÇS  -3 

4  394*141 

4  199-151 

1» . 

80.081 

1  1*'88 

13**979 

1:931*714 

4  137*447 

4:ooi  9M 

1:039  491 

A:  ■‘7*7;* 
3:743  964 

6:647*  )88 

4  979  44-, 

3  315*917 

5» . 

IH5  (Kt 
1.413 

54*077 

31*801 

(  "  ;  ;  u 
6:613*0-8 
i:  419*666 

4- 180*479 

7 : 814*953 

S  464.817 

698*184 

58653*0 

1  : 468*696* 

í  804*660 

9  i-l  -6 19 

•  de  Santa  Crua. 

*  do  Mioicot.  ••  • 

3i.ll* 

88,-496 

118:610 

151.7463 

4:191,816 

3  973'**3 

{ 

•  do  S.  Paul'.... 

157  108 

38*361 

'  :nsw' 

1:93  *16- 

4:133,719 

1:336*319 

(  3  )1*606 

3:413*770 

3  169-391 

*  de  Porto  Noto. 

63.764 

44*110 

13  8-jO 

1:889*849 

4:106*1.6 

941.4134 

817*584 

4:858*391 

4  '.*97*568 

Ai  deipoiai  Tiú  dirimente  doUlhadas  uo  aunei  )  F  4. 


VII 


O  movimento  de  entrada  e  saliida  no  deposito  do  Almoxarifado  dos  principaes 
artigos  de  consumo  nesta  Estrada,  e  seus  respectivos  custos,  durante  o  anno  dc  lS8t, 
foi  o  seguinte: 


CnrvfioCardifl*.— Heceberam-se  durante  o  anno  carregamentos  de  vinte 
e  cinco  navios  consignados  á  Estrada,  dos  quaes  ficaram  alguns  sujeitos  á  verificação 
dc  peso  da  quantidade  importada,  sendo  o  movimento  deste  conbustivel  ó 


seguinte  : 


Eii-tcnria  em  1  doJanoiro  do  (881 . 

3.693.944 

35.659.835 

3.633.317 

kilogi.  por 

57.638*170 

666:417*460 

67:105*410 

Peio  recebido  o  teri  ficado . . 

Peio  p->r  Tcrifiear . 

• 

Somma . 

14.977.084 

791:16)^870 

Forneeoram-ie  : 

1  Loeomoçio . 

kilogi.  por 

63I:768£8s6 

»  Via-permaoenlc . 

•  Lni-electrlca . 

• 

384*451 

680*445 

ao  Trafago  (Eitaçlo  marilíma) . 

»  » 

i  Cooilrucçlo . 

e  • 

4:170,-000 

a  Particalaroí . 

t  • 

53:835*351 

36  805.410 

.  8.)6*k\6 

F.inloneia  para  1885 


6.171.6*4  103:563*9*1 
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Sendo  o  preço  médio  do  carvão  para  o  corrente  anno  de  21$ 000  por  mil  kilo- 
grammas,  deverá  ser  lançada  a  existência  acima  peia  importância  de  129: 605 $154. 

Carvão  para  forja —  Durante  o  anno  recebeu-se  por  encommenda  um 
carregamento  e  comprou-se  também  no  mercado  ;  o  movimento  foi : 


Existoncia  om  1  de  Janeiro  do  1884 . 

kilogs.  por 

4 : 1285926 

Recebido  por  encommenda . 

»  1) 

1:7925442 

Comprado  no  mercado . 

»  » 

18:631,5200 

Somma . 

Forneceram-se  : 

â  Locomoção . 

>  Via  permanente . 

330.000  kilogs.  por  7:9435493 

204.400  »  »  4:4025000 

1.094.231 

24 : 3725368 

i>  Particulares . . . 

20.000 

»  470)000 

374.400 

12:  175493 

Existência  para  1883 . 

319.831 

11: 7335037 

Coke —  Eífectuaram-se  seis 

vimento  : 

compras  no 

mercado  e  foi 

o  seguinte 

O 

O 

1 

Existência  om  1  de  Janeiro  de  1881 . 

kilogs.  por 

745800 

Comprado  no  mercado . 

»  )) 

7 : 9905250 

Somma . 

Forneceram-so  : 

á  Locomoção  . 

kilogs.  por  6:3765800 

224.735 

8:0655050 

»  Particulares . 

»  »  1:0805000 

208.870 

7:6365800 

Existência  para  1883 . 

• 

15.865 

4085230 

A  Estrada  recebeu  por  conta  da  Casa  da  Moeda  carvão  New-Castle  e  coke, 
fazendo  entrega  da  quantidade  total  do  carregamento  que  importou  em  4: 000$ 780. 

Dormentes  de  madeira  de  lei*—  Foram  recebidos  durante  o  anno 
206.687  dormentes  na  importância  de  475: 078$954,  os  quaes  foram  todos  entregues 
á  Via  Permanente  que  os  distribue . 

Os  dormentes  foram  classificados  do  modo  seguinte  : 

De  tapinhoã  20.563,  de  Ia  classe  59.044,  de  2a  classe  85.556,  de  3a  classe 
30.246,  esem  classificação  11.278. 

Os  preços  por  duzia  regularam  para  os  de  tapinhoã  34$ 000  e  32 $000  ;  Ia 
classe  30$000,  29$000,  27$000  e  27$500  ;  2a  classe  28$000,  27$000  e  26$000  ; 
3a  classe  24$000,  23$600,  23$000  e  20$000 ;  e  os  sem  classificação  a  10$000. 


Trilhos  «lo  nço.-  Foram  recebidos  durante  o  anno  14.29Í  no  deposito  ;  o 
movimento  foi  o  seguinte  : 

K ii. tonei  1  em  1  de  Janeiro  Jo  1481 . .  SOI  por  6:tt47{39l 

Recebido* .  11.394  •  313:535*237 


Somma . 

Fornecido*  ; 

a  Via  permanente . . .  10.511  por  158.348£8i8 

•  lyxomof  Jo... . .  33  •  UJjiíil 


EiUtoiieia  para  1883 . 

Chnpus«le  jtincçao  «lo  V*  Secção  : 

Eiitleneia  em  I  de  Janeiro  do  Is8t . 

Recebida» .  . . . 

Somma . .’ . 

Fornecida*  : 

u  Via  Pormanenle . . 

Eiistoncia  para  1885 . 


44.793  •  319:383:591 


10.541  158:794*388 


4.354  60:388^033 


3.109  por 
31.100  . 

31.309  > 

30.731  • 

3.479  • 


3:051 >700 
li  493*853 

1  i  - 

13:545,415 

II  357JOÜO 
3:188:615 


Das  do  typo  «le 


15a  Secção  : 


Kxiilencia  cm  I  Jc  Janeiro  Jo  1841 .  38.304  •  Í8:033ji30 

FornacíJai  : 

á  Via  Permanonte . 1.688  •  I:080.;i30 

Eciüloncia  para  1883..., .  36.530  •  16:9735800 


1  *«k i*«kl*ii840H  «lo  t  i*i  I  lios»  d  oh  «lo  typo  «lo  *iJ  Secção. —  0  mo¬ 
vimento  foi  : 


Emlonria  cm  I  do  Jnnoiro  do  188-4 .  396.007  por  33:938  604 

FornociJoi  : 

4  Via  Permanente . 7 .  66.800  •  6:0134000 

•  •  -  - 

EiUtoncia  para  1885 . . .  33). 307  •  36:9365694 

Pregos  «lo  trilhos  «lo  typo  «lo  ‘ia  Secção. — Tiveram  o  seguinte 
movimento : 


Eiiatonria  em  1  de  Janeiro  .la  18s4 . 

M  f.iortfi 

Recdiido* . . 

15:604,403 

34  3144739 

14  .589*160 

Fornoeido*  á  Via  Permanonl- . 

Eiitlencia  para  1885 . . . 

» 

19: -.1,54639 
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Agulhas  singelas. —  Foram  fornecidos  á  Via  Permanente  12  pares  das 
15  manufacturadas  nas  ofíicinas  da  Locomoção,  ficando  3  em  deposito  para  1885. 

.  Agulhas  duplas  do  typo  d©  S*  secção  : 

Existbncia  em  1  de  Janeiro  de  1834 . 31  pares  por  5:524£044 

Forneoeram-se  á  Via  Permanente .  3  •  »  534^612 

Existeneia  para  1885 . 28  pares  •  4 : 989^432 

Das  do  typo  de  31  secção  continuam  existindo  13  pares  por  2:316$652. 

Cruzamentos —  Existência  em  1  de  Janeiro  de  1884  —  1  de  1  x  10  e  3^de 
1 X 15  por  390$ 462,  que  foram  todos  fornecidos  á  Via  Permanente. 

Também  foram  fornecidos  á  Via  Permanente  6  de  1x8  e  13  de  1x10,  manufa¬ 
cturados  nas  officinas  da  Locomoção. 

Graxa  do  Rio  Grande. —  Durante  o  anno  compraram-se  no  mercado 
95.172  kilogrammas  por  50;298$850  ;  desta  quantidade  948  kilogrammas  por 
478$670  forneceram-se  á  Construcção  do  Prolongamento,  o  resto  foi  para  consumo[da 
Locomoção . 

Para  o  serviço  das  estações,  Via  Permanente,  Telegrapho  e  Almoxarifado,  requi¬ 
sitaram-se  2.340  kilogrammas  desta  graxa. 

Graxa  americana. —  Desta  qualidade  receberam-se  13.919  kilogram¬ 
mas  por  4:737$000  fornecidas  á  Locomoção. 

Graxa  artificial. —  Desta  qualidade,  empregada  pela  Locomoção,  compra¬ 
ram-se  61.263  kilogrammas  por  20:669$420. 

Azeite  de  sebo.  —  Compraram-se  durante  o  anno  14.945  litros  por 
9:072$540;  passaram  para  1884 — -562  litros  por  309$100. 

O  fornecimento  foi  de  9.647  litros  para  as  estações  por  5:238$470,  para  a  Via 
Permanente  4.390  e  para  o  serviço  dos  trens  400. 

A  existeneia  para  1885  é  de  1.070  litros  por  1:572$910. 

Naphta — Para  illuminação  das  estações  compraram-se  940  latas  por 
2:679$000. 

Kerosene  inexplosivo  e  brilhante.' — Compraram-se  3.830  latas 
por  15:471$000  ;  havia  do  anno  anterior  em  existeneia  8  latas  por  28$000. 

O  fornecimento  foi  de  3.596  latas  ás  estações  Via  Permanente,  Locomoção  e  em 
pequena  quantidade  ao  Almoxarifado  e  Construcção . 

Oleo  de  linhaça  crú. —  Compraram-se  no  mercado  6.711  kilogrammas 
por  2:526$522. 


E.  20 


Forneceram-se  á  Via  Permanente  4.033  kilogrammas  e  á  Locomoção  2.658. 

Oleo  d©  linlmço  fervido. —  Compraram-se  no  mercado  2.677  kilogram- 
mas  por  1:2848960,  sendo  todo  este  fornecimentcrfeito  á  Locomoção. 

EMtopa. —  Durante  o  anno  as  entradas  foram  de  36.228  kilogrammas  por 
17:2635160. 

Forneceram-se  á  Locomoção,  ás  estações,  ao  deposito  do  serviço  dos  trens,  á  Con- 
strucção  do  Prolongamento  e  pequena  quantidade  ao  Almoxarifado  e  á  Sécçãode  Con¬ 
tabilidade  :  ficando  epi  deposito  um  saldo  para  1885. 

Cimento. —  Do  anno  anterior  ficaram  em  existência  1.574  barricas  por 
9:6578000,  tendo-se  comprado  por  proposta  e  compra  ordinaria  5.210  barricas  por 
32:854S000. 

O  fornecimento  foi  de  4.167  barricas  para  a  Via  Permanente,  12  para  a  Locomoção 
e  1. 418  áConstrucção  do  Prolongamento  ;  ficando  em  deposito  1187  barricas  para  1885. 

Cal  de  maríHco. — Compraram-se  durante  oanno 287.000  litros  por  2:3398, 
tendo  ficado  em  existência  no  anno  anterior  40.000  por  3208000. 

Forneceram-se  297.000  litros  á  Via  Permanente  e  30.000  á  Locomoção. 

Cai  de  pedra - Compraram-se  durante  oanno  469.000  litros  fornecidos 

á  Via  Permanente. 

Tijolos  de  alvenaria. —  Existência  em  1  de  Janeiro  de  1881 — 20.000 
por  560$000.  —  Compraram-se  durante  o  anno  322 . 500  por  8=7 178 100. 

’  Forneceram-se  á  Via  Permanente  337.500,  ficando  um  saldo  em  deposito  para 

t  * 

1885  de  5.000. 

Xelbaa. —  Compraram-se  59.100  de  diversas  qualidades  por  7 : 9O6SOO0, 
tendo  passado  do  anno  anterior  3.250  por  3828500. 

Forneceram-se  á  Via  Permanente  54.190,  ficando  em  deposito  um  saldo  de  8 160. 

Madeira  de  lei. —  Passaram  do  anno  anterior  madeiras  na  importância 
de  15:6728863  e  compraram-sc  durante  o  anno  no  valor  de  76:8488666.  Para  a 
Locomoção  forneceram-se  no  valor  de  71:9958405,  sendo  o  resto  para  a  Via  Perma¬ 
nente,  ficando  um  saldo  para  1885. 

i»iulio  em  fçerai — Passou  do  anno  anterior  um  saldo  de  5:5438783  ; 
tendo  as  compras  subido  á  importância  de  37:0968265. 

Estas  madeiras  são  consumidas  pela  Via  Permanente,  tendo  ficado  também  um 
saldo  para  1885. 
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VIII 

ACCIDENTES 


Os  accidentes  que,  durante  o  anno  de  1884,  produziram  mortes  ou  ferimentos 
em  passageiros,  no  pessoal  da  Estrada,  ou  em  pessoas  estranhas  á  mesma,  acham-se 
#  mencionados  na  seguinte  estatistica: 


NATUREZA  DOS  ACCIDENTES 

PASSAGEIROS 

EMPREGADOS 

DA 

ESTRADA 

PESSOAS 

ESTRANHAS 

MORTOS 

FERIDOS 

MORTOS 

FERIDOS 

MORTOS 

FERIDOS 

Por  estarem  imprudontemento  na  linha  ferrea  ou  tentarem  atra- 
vessal-a  na  oecasião  da  passagem  do  trem . 

3 

8 

8 

Apanhados  polo  trem  quando  embriagados  no  leito  da  ostrada . 

1 

1 

Pòr  baterem  com  a  cabóça  em  viaduetos,  machinas,  telhados,  vigas, 
pontes,  e  postes  telegraphiccs . 

i 

6 

Cahindo  do  trem,  machinas  ou  plataformas  de  carros  em  movimento. 
Cahindo  do  troloy  quando  conduziam  o  mesmo . 

3 

2 

5 

1 

1 

Por  ter  ficado  no  tunnol  em  lugar  ostroito  á  passagom  do  trem . . 

1 

Por  collisão  de  duas  machinas . . . 

C 

Por  quererem  saltar  fóra  do  trem  cm  movimento . 

2 

Por  querer  saltar  para  o  trom  em  movimento . 

1 

Por  desmoronamento  do  uma  pedra,  terras  otc . 

1 

4 

Suicidio  ou  tentativa  do  suicídio,  precipitando-se  debaixo  do  trom. . . 

1 

1 

Apanhados  pola  machina  de  manobras." . 

3 

i 

Cahindo  de  um  andaime . 

1 

Por  estarem  imprudentemenlo  deitados  na  linha . 

4 

2 

Por  ficarem  entre  os  para-choques  do  carro  em  movimento . 

1 

1 

Cahindo  do  carro-andaimo  do  serviço  dos  lunnois . 

. 

4 

Apanhado  por  um  carro  doscarrilhado  da  companhia  de  carris  do 
Juizde  Fóra.. ... . - . 

1 

5 

10 

33 

9 

12 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  Rio  de  Janeiro,  31  de  Março 
de  1885. 


ôcm/i  c/o 


a 


cimatci 


. 


fl  I. —  E.  F.  D. REDRO  II. —  Relação  dos  contratos,  etc.,  cele¬ 
brados  durante  o  anno  de  1884  e  outros  documentos  registrados 
no  mesmo  anno. 


JANEIRO  15 

Contrato  de  Sebastião  Casimiro  Ayres  para  o  fornecimento  de  1.500  dormentes  de  madeira  de  lei. 

JANEIRO  25 

Condições  ajustadas  para  a  parada  dos  trens  mixtos  do  ramal  de  S.  Paulo,  da  E.  F.  D.  Pedro  II,  em 
frente  á  casa  da  fazendada  União,  entre  as  estações  da  Barra  do  Piráliy  e  Vargem  Alegre. 

FEVEREIRO  1 

Condições  ajustadas  com  o  Major  Manoel  de  Freitas  Novaes,  para  o  entroncamento,  na  estação  do 
Cruzeiro,  da  linha  de  carris  ao  serviço  do  mesmo  Major. 

MARÇ.O  22 

Accôrdo  com  a  Minas  &  Rio  Railway  Company  Limited,  para  o  estabelecimento  de  trafego  reciproco. 

ABRIL  21 

Accôrdo  com  a  companhia  E.  F.  Leopoldina,'para  o  estabelecimento  de  trafego  reciproco. 

MAIO  3 

Condições  ajustadas  com  Felisberto  &  Cordeiro  para  carregamento  do  café  que  lhes  é  consignado, 
directamente  de  s  u  armazém  junto  á  estação  daParahyba  do  Sul,  para  os  vagões  desta  estrada. 

MAIO  17 

Contrato  de  Custodio  de  Castro  Moreira,  para  o  arrendamento  do  edifício  destinado  a  restaurante 
na  estação  do  Sitio. 

MAIO  29 

Condições  ajustadas  com  Santos  Cortiço  &  Freitas  para  uso  do  desvio,  a  construir,  na  estação  de 
Sapopemba,  entre  esta  estação  e  o  Engenho  central  dos  mesmos  Senhores. 

MAIO  29 

Escriptura  de  doação  de  terrenos  que  fazem  Santos  Cortiço  &  Freitas  á  E.  F.  D.  Pedro  II  na  fazenda 
denominada  Sapopempa. 

JUNHO  5 

Transferencia  para  Joaquim  da  Silva,  do  ajuste  celebrado  em  8.  de  Agosto  de  1879,  com  Augusto 
Gonçalvel  Pereira  e  Joaquim  de  Oliveira  Pinto,  relativo  ao  kiosque  junto  á  plataforma  da  estação  de 
Santa  Cruz. 

JUNHO  16 

Contrato  da  Empreza  Edificadora,  para  o  fornecimento  e  collocação  de  toda  a  esquadria  necessária 
para  a  estação  do  Cruzeiro. 

JULHO  2 

Accôrdo  com  a  companhia  Ferro  Carril  Parahybuna  e  Porto  das  Flores,  para  o  estabelecimento  de 
trafego  mutuo. 

AGOSTO  4 

Accôrdo  com  a  oompanhia  Vassourense  para  o  estabelecimento  de  trafego  mutuo. 

AGOSTO  27 

Escriptura  de  hypotheca  do  prédio  terreo  da  rua  do  Presidente,  na  cidade  de  Rezende,  que  fazem 
Turiano  Soares  Louzada  e  sua  mulher  D.  Francisca  da  Silva  Louzada,  para  garantia  da  fiança  do  dito 
Turiano  como  conferente  desta  estrada. 

SETEMBRO  20 

Accôrdo  com  a  Empreza  Ferro  Carril  e  Navegação  Santa  Cruz,  para  o  estabelecimento  de  trafego 
mutuo 


OUTUBRO  4 

Condições  com  que  a  Directoria  da  K.  F.  1).  Pedro  11  concede  |>er missão  a  Araújo  A  Freitas,  para 
collucarein  âtinuncio*  nas  estações  ou  nos  carros. 

OUTUBRO  9 

Accôrdo  com  a  E.  F.  Juiz  de  Fóra  e  Piau.  para  o  estnbelecim-nto  de  trafego  mutuo. 

OUTUBRO  23 

Transferencia  para  Antonio  Botelho  de  Mello  do  contraio  celebrado  em  7  de  Fevereiro  de  1883  com 
Fransisco  Xavier  Avelino  e  o  dito  Botelho,  para  o  arrendamento  do  salão  que  serve  de  botequim  na  esta¬ 
ção  de  Entre  Rios. 

OUTUBRO  31 

Condições  ajustadas  com  Alberto  Henrique  Corrêa  da  Silva,  para  uso  do  desvio  a  construir  em  Penha 
Longa,  entre  as  estações  de  Santa  Fé  e  Chiador,  kilometro  213. 

OUTUBRO  31 

Condições  ajustadas  com  Baptista  Gonçalves  &  C.*  para  uso  do  desvio  a  construir  na  estação  de 
Maxambombn  da  K.  F.  D.  Pedro  II  entre  a  dita  estação  e  a  fabrica  d  -  tijolos  dos  mesmos  Baptista 
Gonçalves  A  C.* 

NOVEMBRO  8 

Contrato  de  Chaves  Fonseca  A  C.*  para  o  fornocimeto  de  f>50  metros  cúbicos  de  madeira  de  lei. 

NOVEMBRO  10 

Contrato  de  Monteiro  Hiine  A  C.“  para  o  fornecimento  de  50.t’00  dormentes  de  madeira  de  lei. 

NOVEMBRO  24 

Escriptura  de  paga,  quitação  c  doação  entre  a  E.  F.  D.  Pedro  II  e  José  Gonçalves  Pereira,  sua  mulher 
e  outro,  pelos  prejuízos  causados  em  sua  fazenda  denominada  da  Costa  de  Mina,  municipio  de  Barhacena, 
em  Minas  GeraCs,  indemnizados  pela  Estrada  com  a  qantia  de  4:00(^000.  Doação  feita  á  estrad  i  |>elos 
mesmos  das  naiccnles  de  que  são  proprietários  e  que  abastecem  a  estação  de  Ressaquinha. 

DEZEMBRO  21 

Ajuste  para  0  arrendamento  á  João  Antonio  Ferreira,  de  um  compartimento  na  estação  da  Cachoeira 
para  botequim. 


Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  Il,ein3l  de  Dezembro  de  1884. —  O  Secretario,  Manuel  Fernandes 
Ftfncira. 
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A  2.-E.  F. 


D.  PEDRO  II. — Relação  do  pessoal  da  Administração 
Central  em  31  de  Dezembro  de  1884 
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13 

11 

1 

22 

48 
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(*)  Dostes  sorvo  um  na  Socrotaria  da  Agricultura  dcsdo  26  do  Sotombro  de  1884. 


Secretaria  da  Estrada  do  Ferro  D.  Pedro  lí,  om  31  de  Dezembro  de  1884.  —  O  Secretario,  Manuel  Fcrnanles  Figueira 


A  3.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março 
de  1858,  em  que  se  inaugurou  a  estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1884,  as 
datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações,  a  extensão  de  linha  entregue 
ao  trafego,  o  custo  por  secção  e  por  kilometro,  não  incluindo  a  importância 
das  estações. 


ANNOS 

INAUGURAÇÕES 

EXTENSÃO 

DE  UNHA  EM 
KILOMETROS 

CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1884 

POR  SECÇÃO 

POR  KILOMETRO 

Ia  SECÇÃO 

PARCIAL 

accumulada 

Còrle  a  Belém 

4  «SR  Marr-n  29 

48,210 

\ 

kilometros  64.322 

1858  Novembro  .  8 

Queimados  a  Bolém . 

13,465 

1 

(  6-4,322 

7.839:613)910 

121:8800754 

1879  Fovereiro  .  .. 

Ramal  do  Campinho  (entro  Cascadura 

1 

oSapopemba  (*)  . 

1,524 

1 

1880  Outubro. . .  25 

Idom  da  Gambôa  (Estação  Marítima). 

1,123 

1 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

1878  Dezembro  .  2 

Estacões  do  Realengo,  Campo  Grande 

o  Santa  Cruz . 

32,466 

) 

kilometros  34.000 

1884  Janeiro.. ..  1 

Matadouro. 

}  98,412 

1.174:6210694 

34:4560488 

Da  Estação  até  o  Matadouro . 

1,624 

) 

RAMAL  DE  MACACOS  ('*) 

kilometros  4.929 

1861  Agosto  ....  1 

Bifurcação  a  Macacos . 

4,929 

103,341 

61: 8370937 

12:5150736 

2a  SECÇÃO 

Belém  a  Barra 

3,398 

106,739 

ikilometros  46.405 

4863  Julho  .  42 

20,321 

127,030 

f  13.519:7710955 

291:3430000 

1864  Agosto  ....  7 

Estações  dos  Mendos,  SanCAnna  e 

( 

Barra . 

22,686 

149,746 

1 

1878  Junho .  16 

Estacão  do  Orionle  (entro  Bolém  o 

Palmeiras. 

1878  Junho . 16 

Estação  da  Sorra  (idem). 

3a  secção 

Barra  a  Entre  Rios 

IftfífS  Ahril  43 

7,399 

157,145 

\ 

13,078 

170,223 

1865  Dezembro  .  17 

Vassouras  a  Desengano . 

3,479 

173,702 

1866  Novembro  .  29 

Dosengano  a  Commereio . 

14,647 

188,349 

kilometros  89.589 

1879  Abril .  12 

Coneordia  (entre  Desongano  o  Com- 

/  4.730:2640528 

52:7990612 

morcio). 

1 

23,634 

211,983 

j 

17,052 

229,035 

1867  Outubro....  13 

Parahyba  a  Entro  Rios . 

10,300 

239,335 

/ 

1867  Outubio...  1 

Estacão  do  Casal  (ontre  Commereio  e 

Ubá). 

1881  Sotembro..  28 

Alliança  (ontre  Commereio  o  Casal). 

(*)  A  importância  do  ramal  do  Campinho  não  ostá  incluída  uo  custo  da  Ia  Socção.  Passou  ao  dominio  da  estrada  por 

cess(?.° ,d« fof  eonslVuldõ^^umaempret^em  virtude  do  contrato  celebrado  cm  17  de  Setembro  de  1860,  con- 
tribunido  a  estrada  com  a  quantia  do  61:4600157,  importância  do  terreno,  trilhos  e  estaçao.  Por  Decreto  n.  3al2  do  6  de 
SeSo  do  1865  passou  o  ramal  para  o  dominio  do  Estado,  por  cessão  que  fizeram  seus  proprietários. 


ANNOS 

INAUGURAÇÕES 

EXTENSÃO 

DE  LINHA  EM 
KILOMETROS 

CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1881  | 

roa  secção  roa  eaoecrao  1 

1*  tteção 

Rntre  Rios  a  Marwno  Pr  oco  fio 

PARCIAL 

ACCCMCLADA 

|87t  Setembro..  18 

Entre  Rios  a  Serraria . 

11,513 

153,818 

1871  Setembro...  ÍO 

Serraria  a  Parabybuna . 

13.661 

167,509 

1873  Ootnbro. ..  31 

Parahybuna  a  Espírito  Santo . 

11,10! 

179,911 

1873  Outubro...  31 

Espirito  Santo  a  Math.as  Barboia  . .. 

11.661 

191,373 

kilometros  80.U61 

1  |8;:.  Dezembro..  30 

Mathias  itarhoia  a  Cedofeita . 

3,613 

198,186 

11.538  439^918 

118:9515357  1 

1873  liezcmbro..  30 

Cedofeila  a  Retiro . 

9.9X5 

108,111 

1875  Dciembro  .  30 

Retiro  a  Juii  de  Fdra . 

8,911 

317.035 

1876  Novembro  .  30 

Juii  de  Feira  a  Mariano  Procopio  .... 

1,381 

319,116 

5a  secção 

M  rriuno  Procopio  a  Caratuiaky 

1877  Fovoroiro..  1 

KsUçõos  de  Romliea,  Chapou  d 'Uvas 

e  João  Gomes  . 

16,113 

365,811 

i  IHTft  Mirrn  2! 

39,li* 

105,061 

1878  Junho .  16 

Estação  de  Mantiqueira  (entro  João 

1 

Gomes  o  Sitio). 

[kilometros  184.530 

j  1878  Junho .  16 

Estação  do  Joio  Ayrcs  (idem). 

("•)  19.006:3035931 

101:9985411  1 

1880  Junho .  17 

Estação  de  Uarbacona  (do  Sitio  a 

I 

Barbacena) . 

13,030 

110.091 

1881  Outubro...  18 

E-tação  do  Carandaby . 

10,963 

161,056 

1881  Abril .  11 

K-larão  do  Kcssaquinha  (entro  Bar* 

bacana  o  Caraudahy). 

(•"•)  1883  Dox.  15 

Estaçòos  do  Christiano  Otloni,  Buar- 

quo  de  Macodo  o  Lafavolto . 

43.890 

503,916 

RAMAL  l>B  S  PAI' LU 

Barra  a  Cachoeira 

1871  Janeiro. .. .  10 

Barra  a  Vargem  Alegre . . 

13,705 

517,631 

1871  Março .  13 

8,273 

.525, 92  V 

1871  Setembro..  16 

Pinheiro  a  Barra  Mansa . 

13,813 

519.719 

1871  Agosto .  10 

18,883 

368,631 

1873  Fovoreiro..  8 

Divisa  a  Kozende . 

17,830 

386,167 

| 

1873  Março . 13 

Rezende  a  Campo  Bei  lo . 

11,915 

599.H9 

'kilometros  137.198 

lK/3  Junho . 3^ 

Campo  Bollo  a  Roa  Yi*ta . 

13,796 

611.305 

10.361:9115*70 

63:9«.fH5s  1 

1871  Sotombro.  .  li 

Estação  do  Pombal  (entro  Barra 

Mansa  o  Divisa). 

I87S  Janeiro....  1 

Parada  do  llatiava  (entro  Campo 

Bollo  o  Boa  Vista.  ' 

1 

1871  Julho .  18 

Boa  Vlila  aôuoluz . 

11,507 

633,711 

1871  Outubro...  11 

Queluz  a  Lavriubas . 

17,854 

611,566 

1873  Julho .  10 

I.av  rinhas  a  Cachoeira . 

19,578 

661, 1U 

1878  Setembro..  1 

Estação  do  Cruzeiro  (entro  Lavrinhas 

e  Cachoeira). 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO 

Entre  Rios  a  Porto  yoro 

1860  Junho . !' 

Entre  Rio*  a  Chiador . 

19,161 

680,3# 

/kilometros  63.761 

1871  Janeiro. ...  11 

Chiador  a  Sapucaia. . 

16,877 

697,181 

> 

\  5.313:6845111 

83:1905135  | 

1871  Agnito  ....  1 

Sapucaia  a  Porto  Novo . 

37.713 

7il,90> 

1873  Iteiemhro  .  3 

Estação  de  Anta  (entro  Chiador  o  Sa- 

pucaia). 

(*”)  Sujeito  ainda  1  liquidação  linal  de  contas  da  rouslrurção  do  trecho  de  Carandahy  a  Lsfayete 

(  *  )  LsU  da  Ia  uio  é  da  inaugurarão,  ma*  de  entrega  do  troeho.  Foram  d*  tiniu  varai*  nto  franquoada*  »  n  do  Abnl 

do  1884 . 

Secretaria  d»  E.  de  K.  D.  Pedro  II  em  18  de  Fevereiro  de  1883. —  O  Secretario  Manutl  Fernandes  Fi/ucirt. 


BI. —  E.F.D.  PEDRO  II. —  Relação  do  pessoal  da  Secção  de 
Contabilidade,  em  31  de  Dezembro  1884 
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1 

Official . 

1 

1 

Contador  . 

1 

1 

Ajudante  do  dito . 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

G 

1 

7 

G 
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7 
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6 
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1 

22 
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24 

Serventes  (servindo  de  continuos) . 

1 

1 

2 

2 

2 

2 

2 

Somma . 

2 

61 

7 

70 

Escriptorio  da  Secção  de  Contabilidade,  em  23  de  Fevereiro  de  1885.—  O  Official,  Justino  Henrique  Alves 
Jacutinga. 
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B  2. —  E.  F.  L)  PtÜKÜ  11. — J3ctlctny<J  cm  Ui  u.c  x/cicinuiu  u.c  J.OO^t 


<>;•*  U  fui  l4+*.  i.ouíi-Uitoi 


B  3.  —  E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Demonstração  da  conta  de  Lucros 
e  Perdas  em  31  de  Dezembro  de  1884 


RECEITA 

DESPEZA 

Rendimento  da  estrada . 

11.502:564370 

Custeio  da  estrada . 

6.591:3503140 

Renda  de  proprios . 

39:383^020 

7535)960 

2:1313501 

1033444 

Renda  eventual . 

Evontuaos . 

Porcentagens  sobro  fornecimentos . 

14:513^611 

4: 5433343 

60:2673650 

Indemnizações . 

Tolegrapho.— DilTerenças  das  contas  de  tra- 

Multas  do  ompregados . 

8: 979^364 

40^000 

frego  mutuo  do  anno  passado,  incluídas 

1233900 

1283000 

Multas  por  infraccão  de  contratos . 

Rendas  diversas. —  Idom  idem  idom  idem. 

Fretes. —  Difforonças  das  contas  do  trafego 
mutuo  do  anno  passado  incluídas  nas 
contas-correntes  deste  anno . 

933840 

6.653:9933635 

Passagens.—  Liem  idem  idem  idem  idem.. 

2383535 

Saldo . 

4.917:3153408 

11.571:3093043 

11.571:3093043 

S.  E.  ou  0. — Soeção  do  Contabilidade,  2a  Sub-secção,  28  de  Fevoreiro  do  (88 o.—  Jacinlho  Augusto  dc  Macedo  Paes  Leme, 
Guarda  Livros. 
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B  5  F  F.  D.  PEDRO  II. _ Synopse  da  Receita  e  Despeza  effectiva  (no  Rio  de  Janeiro  c  no  estrangeiro)  durante  o  ■•xei  :  de  1883-1 8  4 


B  6.— E.  F.  D.  PEDRO  II. —  Capital  empregado  em  31  de 

Dezembro  de  1884 


Custo  da  Estrada: 

Ia  Secção  . 

7.839:613,5910 

13.519:7715935 

4.730:2645528 

11.928:4295918 

19.006:3025932 

1.174:6215694 

61:8375937 

10.362:9415470 

3.323:6845122 

11:6785770 

73.959:1475236 

8.596:3535205  | 
1.194:1165437  | 
1.500:6375203  | 
98:2635247 

8.549:6765057 

200:6005590 

219:9995575 

132:9645237 

1:4405993 

1.195:1225869 

2a  »  . 

. 

4a  >  . 

3a  >  . 

Ramal  do  Santa  Cruz . 

>  do  Macacos  (inclusive  a  Estação) . 

»  de  S.  Paulo . 

»  do  Porto  Novo  do  Cunha . 

>  do  Paty  do  Alferes  loxploração) . 

Estações . 

OflBcinas  e  depositos  em  S.  Diogo . 

i  Depositos  de  machinas  na  Barra  e  Entre-Rios . 

Deposito  central: 

374:2325348 

36:0365112 

410:2685460 

784:8545409 

Combustivol  em  viagem . 

Existência  nos  depositos  illiaes,  a  sabor: 

33:2695047 

266:2315372 

399:9055364 

83:4485626 

93.648:3235649 

S.E.O. — Secção  de  Contabilidade,  2a  Sub-socção,  28  de  Fevereiro  do  1883.' — Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme, 
Guarda-livros. 


7.  '  E.  F.  D.  Pedro  II. —  Demonstração  da  despeza  effectiva  por  conta 
do  credito  ordinário  desde  o  exercício  de  1866  -  1867  até  o  de  1883  -  1884, 
e  dos  créditos  votados  pela  assembléa  geral  legislativa  para  a  mesma 
despeza. 


Exercício  de  1866-1867 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7  de  Novembro  de  1856 .  2.604:416$563 

Despeza  effectiva .  2.368:380$747 


Excesso  de  credito . 

Exercício  de  1867-1868 


Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4286  de  10  de 
Dezembro  de  1863 . 


Excesso  de  despeza. 


Exercício  de  1868-186» 


Credito  votado- pela  Lei  n.  1507 -de  27  de  Setembro  de  1S67  e  Decreto  n.  4442  de  24 

de  Dezembro  de  1869 . ‘  • 

Despeza  effectiva . 

Excesso  de  despeza . . . 


Exercício  de  1869-1870 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e  1750,  de  23  de  Setembro  de  1867  de  28  de 
Junho  e  20  de  Outubro  de  1869  e  Decreto  n.  4659  de  26  de  Dezembro  de  1870. . . . 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  Fevereiro  de  1870 - 

Idem,  idem,  idem  pelo  Decreto  n.  4609  de  15  de  Outubro  de  1870 . 


Despeza  effectiva. 


Excesso  de  credito. 


Exercício  cie  1870-1871 

Créditos  votado  pela  Leis  ns.  1764  e  1836  de  26  de  Junho  e  27  de  Setembro  de  1870 

e  Decreto  n.  4849  de  18  de  Dezembro  de  1871. . . 

Decreto  n.  4608  de  15  de  Setembro  de  1870  (  extraordinária  ) . 


A  despeza  total  neste  exercicio  foi  de . . . . 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  1/  de  Junho  cie 


Despeza  effectiva 

espeza  total 
ortancia  des_ 

1871  (  constrúcção  do  prolongamento  ) 

Exercicio  de  1871-1879 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  Setembro  de  1870  §  7o  e  Decretos  ns.  5021  e 

5148  de  20  de  Julho  e  27  de  Novembro  de  1872 . •  ■  •••■. Qõa^ba 

Despeza  effectiva  no  Rio  d?  Janeiro .  HIHSioo 

»  em  Londres . 


617:396$522 


Excesso  de  despeza 


Saldo. 


236:035$316 

2.097 :752$334 
2. 219:246 1027 

151:493.$693 

2.5S9:651$270 

2.936:214|961 

346: 56311691 

2.000:000$000 

2 . 407 : 2208467 
925:827$650 

5.333:048|117 

5.010:25íg082 

322:797$035 

2.034:050$000 

3.365:950$000 

O  O 

O  O 

O  O 

O  O 

o  o 
oo 

o  o 
o  o 

Tf  Tf 
lò  LO 

7.809:390-|220 

2.409:390-$220 

5.400:000g000 

5.647:S25$000 

5.297:286$25i 

350 : 538§749 

Exercício  cie  1H 


Credito  voudo  pela  Lei  n.  2318  de  25  de  Agosto  de  1873 


Despeza  «flectira  no  Hio  de  Janeiro . " i".  181:70I$ÍÓÓ 

»  em  Londres . 939:8o5llS 


Kxcesso  de  despeza . 

Exercício  de  \ 


3.908:814*000 

5.121:506*215 

1.212:092*215 


Credito  voudo  pela  Lei  n.  2318  de  25  de  Agosto  de  1873 
de  25  da  Abril  de  1874  e  5843  Bde  31  de  Dezembro  do 

Des]  tez  a  eflectiva  no  Hio  de  Janeiro . 

»  em  Londres . 


e  Decretos  ns.  5602  e  5010 

mesmo  anno . 

.  3.700:285*685 

.  918:589*220 


Kxcesso  de  despeza 


Exercício  ele  1M7  4.1H7» 


1.585:000*000 
4.678:871*905 
93:87 4*905 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873 

Despeza  «flecti va  no  Rio  de  Janeiro . 

»  em  Londres . 


Kxcesso  de  despeza 


3  800:5218873 
313:997*297 


3.908:814*000 
4. 174:519*170 
265:705*170 


Exercido  de  187ÍM870 


Credito  votado  pala  Lei  n  M0  de  22  de  Setembro  de  1875  e  Decretos  ns.  6112  e  6111 

d*  14  de  Dezembro  de  1876. . .  4.830:186*850 

Despeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro .  ^  44t'88Ó*Í26 

»  em  Londres . 389:213*360  4.831:093*192 

Kxcesso  de  despeza .  906*636 


Exercício  cie  1H5(|.]hJ7 


Credito  votado  peia  Lei  n  2ji70  de  20  de  Outubro  de  1875  e  Decretos  ns.  G815  e  G816 

d*'  29  de  Dezembro  de  1877 .  5  174  <n|$7V» 

Despeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  5  677^019^514 

Kxcesso  de  despeza .  502:051*756 


Exercício  tlc  1H7MN7N 


t  »  de  ?"l,,bro  de  1877  *  Direto.  r,95  de  28  de 

Janeiro  e  ,  102  e  7103  de  30  de  Novembro,  todos  de  1878 .  5  100:268*377 

Desp  -za  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  em  Londres .  j  110 '967*069  ^ 


Kxcesso  rle  despeza. 


10:698*732 


Exercício  de  H878dfir» 

(  redito  votado  pola  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877 .  4  500  00(12000 

.'sp»za  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  5.452:332*570 


Kxcesso  de  despeza. 


952:332*570 


Exercício  de  18T9-18SO 

Credito  votaao  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  . .  5.370:0008000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . .  5.435: 197$344 

-  Excesso  de  despeza . . .  65:197$844 


Exercício  de  18gOd881 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879 .  ..  .  5.370:000$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  6.053: 121$794 

Excesso  de  despeza .  683:124$794 


Exercício  de  1881-1881®  (*) 

Credito  votado  pelo  Lei  n.  3017  de  5  de  Novembro  de  1880.... .  5 ,400:000$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  dc  Janeiro  e  em  Londres .  6 . 469 : 198$2ò5 

Excesso  de  despeza .  1.069:i98$265 


Exercício  de  18812-1883  (*) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  Outubro  de  1882 .  7. 000: 000, $000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  6.831:250$257 

Excesso  de  credito .  168:749$743 


Exercício  de  18  83-188*4  (•) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  Outubro  de  1882 .  7.000:0008000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres., .  6.876:007$963 

Excesso  de  credito .  123:992$037 


(*)  Estes  exercicios  ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1835.—  Jaointho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme. —  Guarda-Livros. 


B  8. —  E.  F.  D.  PEDRO  II. —  Comparação  da  receita  e  despeza  nos 
exercícios  de  1866  - 1867  a  1883  - 1884  com  indicação  das  médias  da  receita  e 
despeza  por  kilometro  em  trafego  nos  mesmos  exercícios 


l  EXERCÍCIOS 

O 

£ 

Dá 

o 

CU 

g 

.  . 

EXTENSÃO  MEDIA  EM  1 

TRAFEGO  DURANTE  j 

0  EXERCÍCIO  | 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA  POR  KI¬ 

LOMETRO  EM  TRA¬ 
FEGO 

1866-isey 

Receita . 

2.090:005*5652 

j  ( 

14:3835675 

Despeza  effectiva . 

2.368:380$747 

f  145.304  k  i 

16:299$4S6 

Déficit . 

278:375^095 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

1 

113.31)% 

1861 - 1808 

Receita . 

2.609:687$387 

i  197  631  k  I 

13:2045848 

Despeza  effectiva . 

2.249:246$027 

11:381$038 

Saldo . 

360:441$3õ0 

1  Relação  da  despeza  para  a  receita . 

86.18  % 

1808-1809 

Receita . 

3.738:574^630 

|  202.564  k  j 

18:456$263 

Despeza  effectiva . 

2.936:214$961 

14: 495|2 15 

Saldo . 

802:359$669 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

78.53  % 

1809  - 1810 

Receita . 

4.007:3605928 

!  9?f  KOfi  Ir  f 

22:5655348 

1  Despeza  effectiva . 

5 . 010 :251$082 

22:612$905 

Déficit . 

1.002:890$154 

3  Relação  da  despeza  para  a  receita . 

125.02  % 

1810  - 1811 

Receita . . . .  . . 

5.247:8135923 

1  9V7  "fl  l-  f 

22: 091 $407 

Despeza  effectiva^. .  :T . 

5.400:000$000 

22:732$506 

Déficit . 

152:186$077 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

1 

109.90  % 

1 

EXERCÍCIOS 

t-H 

O 

& 

< 

tí 

O 

cu 

§ 

EXTENSÃO  MÉDIA  EM 

TRAFEGO  DURANTE 

0  EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA  POR  KI¬ 

LOMETRO  EM  TRA¬ 
FEGO 

18TT - 18Y8 

9.153:342^304 

\  QIQ  t  J 

16:318$474 

5.110:967$069 

9:111$773 

Saldo . 

4.042:375$235 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

55.83  % 

1878  - 1879 

10 . 880 : 959$097 

fiç>  1  7it9  lr  ^ 

17:500$48i 

Despeza  effectiva . 

5.452:332$570 

8:769|304 

Saldo . 

5.428:626$527 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

50.10  % 

1879  - 1880 

Receita . 

10.094:410$414 

(  fias  79^  ti 

15:928$692 

Despeza  effectiva . 

5.435: 197$844 

8 : 576$587 

Saldo . 

4.659:212$570 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

53.84  % 

1880  - 1881 

Receita . 

13.085:350$925 

(  ÂAÜ  lr  } 

20:183$102 

Despeza  effectiva . 

6.053: 124$794 

9:336f 458 

Saldo . 

7.032:226$131 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

46.23  °/o 

1881  - 188» 

Receita . 

12.049:373$380 

(  AÃ9  ^71  \r  ) 

17:652^923 

Despeza  effectiva . 

6 . 469 : 198$265 

9:477$692 

Saldo . 

5.580:175$115 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

53.69  °/0 

188» - 1883 

Receita . 

13.182:867$291 

i.  fí89  e;7l  V  $ 

19:313^547 

Despeza  effectiva . 

6.831: 250 $257 

10:008$116 

Saldo . 

6.351:617$034 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

51.81  % 

1883  -  1884 

Receita . 

10.889:608$730 

1  791  008  l-  i 

15:022$056 

Despeza  effectiva . 

6.876:007$963 

9 : 485$352 

Saldo . 

4.013:Ô00$767 

I 

!  Relação  da  despeza  para  a  receita . 

63.14  % 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1885. —  Jaointho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme,  Guarda-livros. 


i* 


CLASSE....' 


CLASSE..., 


20 


VSSE. . 


19 


:su 


2-01 >0D 

íipvu 
i-ifiao 
5:«' 


1.1) 


TOTAL 


Poso 


ProductO 


90.854.375 

46.152.969 
8.202.131 
1. 901.967 
2.309.283 
20.085.582 
3.867.778 

6.909.301 

617.356 

2.705.532 

2.001.107 

1.211.764 

3.201.430 

2.162.901 

1.321.966 

162.771 
8.385.459 
2.415.338 
3.383.381 
3.726.122 
5.392.840 
5. 339. OH 
4.320.256 
1.532.960 
1.608.860 
2.985.451 
3.419.909 

1.190.133 
335 .061 
982.599 
400.810 

4.189.435 
4.091.219 
2  103.245 
1.412.367 
3.295.137 
4.984.963 
2.131.590 

2.322.133 


1.446.328 
1.129.316 
3.119.137 
427.994 
38.582.661 
1.134.648 
625.240 
355.403 
977.141 
1.461.820 
1.144.184 
1.290.753 
862.725 
1.459.877 
204.462 
1:798.029 
1:414.995 
2:452.147 
204.832 
668.011 
258.525 
335.693 
72.454 
1:556.713 
86.114 
41.197 
1.606.792 
2.133.984 
1.036.813 
2.560.221 
1.391. 260 
1.043.694 
125.818 
1.312.149 
1.519.642 
1.438.457 


10.000 


340.972.012 

5.558.275 
15.265.818 
3.206.712 
12.633.657 
1.780.512 
6.285.827 
5.529.739 
465.786 
2:41 5  >254 
20: 1418343 
56.919 

73.339.842 

414.311.854 


2.124:317^560 

059:478,5340 
135:2598040 
26:791,5140 
53 : 011,5620 
648:1525480 
144.5125240 

62:4055480 
1:3705500 
3:382 j049 
20:9475700 
22:6945820 
67:354(5440 
50:056^160 
18:7125840 

3815420 

31:7095100 

21:3695840 

33:3795520 

53:0975060 

128:0205260 

119:840572) 

111:5615580 

39:7125120 

46:0315060 

84:9175800 

108:3625920 

22:1335580 

5:5555080 

12:6125540 

17:4335020 

96:0975480 

134:5385840 

37:460.?9«0 

28:0575149 

69:1615840 

105:5645660 

61:8445360 

49:9335320 


4:3265200 
2:8185740 
12:5375560 
1:7415580 
235:2785460 
11:7025880 
3:5485203 
2:7555520 
8:1958660 
18:4345900 
10:3215863 
14:8295760 
18:4235703 
31:0455840 
4:7335860 
56:5025900 
44:4845020 
81:7425690 
2:  l07j)94U 
8:172 )80J 
4;24955j0 
5:7525560 
702,8800 
15:9535940 
2205860 
985700 
39:5005280 
53:9855190 
32:6568760 
90:6785780 
34:4035080 
19:5708020 
3:1485620 
32.1605260 
47:5135623 
46:64ué820 


225100 


6.375:7095620 


68:2285920 
537:004.600 
91:4115060' 
378- 1768640: 
21:1545480 
135:687558) 
182:86)8060 
5:1323380 
69:4135860 
604:0085483 
1:1945140 


2.154:2748203 


8.529:9835820 


X/ 

< 

r". 

3 

ee 

o 


c n 

c n 

w 

C£ 

O 

Q 

u 

C/5 

C/3 

is] 

*< 

< 

H 

Q 

çC 

Vr. 

w 

< 

Cm 

8:0465159 


2:3523300 

1:1875400 

57151UO 
2 ■ 43554OO 
4:4598530 

4268810 

2)28103 

2905300 

3165500 

4025IOO 

4:6405940 

4:l42s860 

4:2448540 

1975500 

5455600 

254090 

2518300 

8U658OO 

6395800 

56552OO 

1:7225260 

45351OO 

3745500 

3:2495900 

476.8500 

3328500 

324600 

l:444,j3S0 

1:2225660 

3228300 

6265500 

4925440 

2O45OO 

4OI5OOO 

5498440 

2658800 

3938100 

9:5558100 

1325300 

875750 

1485100 

935300 

1:2038100 

2038000 

2638000 

515500 

865OOO 

IO452OO 

432,j000 

1778200 

6535900 

236,8400 

176.S500 

988000 

371,6100 

129,6000 

1408000 

4398300 

29U5100 

82j20ü 

1218000 

535900 

8665200 

1608000 

885500 

958000 

4466000 

798000 

1695500 

659888) 

1585600 

906590 

2695600 

3548180 

I7430O 


56:6538000 


3:9545400 
4 ; I34525O 
18â500 
7296000 
4C68500 
6205500 


4878900 

9396610 

1385500 


11:5098159 


68:1625150 


10:5185160 

3:8678980 

1465590 

378760 

1985560 

7495320 

458620 

1608160 

1436600 

778640 

1115320 

65300 

828040 

265540 

412,5243 

78800 

268U0 

175020 

175360 

86900 

1785960 

2245603 

2018480 


395500 

2035700 

2948560 
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l>.  pkdro  ll. —  Demonstração  por  mezes  do  movimento  e  producto  de  viajantes  dos  subúrbios 


B.ra  a  receita  geral  desta  Estrada  no  annode  1884 


MERCADORIAS 


DIVERSOS 


PESO  PnODDCTO 


E.  F.  de  S 

.413.039 

.380.264 

53:5895380 

50:4535780 

793.303 

104:0435160 

'  E.  F.  de  Re 

9.608 

15.820 

142/220 
268, >240 

25.428 

4105460 

E.  F.  União 

• 

401.367 

265.644 

5:0615360 

5:3755500 

667.011 

10:4365860 

E.  F.  Deste 

921.204 

859.308 

10:6655460 

10:4895020 

.780.512 

21.154/480 

E.  F.  União 

143.019 

169.001 

1:8975600 

2:264/120 

312.020 

4:161/720 

C  8  F  Cerni 

5.195 

9.542 

373/880 

239/260 

14.737 

613/140 

E.  F.  Carril 

1295378 

153.317 

1:564/360 

1:733/460 

282.695 

3:297/820 

R  F  MiníK 

97.328 

.0925238 

4 : 705/980 
60:694/060 

ti 

.1895566 

63:400/040 

E.  F.  Leopol 

.750.996 

32:433/060 

E.  F,  Yasso 

10.451 

105/660 

: 8265719 

240:056/400 

I8S3 . 

.162.187 

26.963 

392.020 

.880.335 

313.466 

14.192 

256.895 

85:315/680 

289/380 

9:695/860 

25:045g280 

4:255/160 

138/640 

3:062/480 

.046.058 

127.802/480 

Differenças 

.780  661 

112:253/920 

TOTAL 

PESO 

PRODUCTO 

6.286.666 

8.979.152 

226:339/900 

310:664/700 

15.265.818 

537:004/600 

958.014 

2.248.698 

27:334/080 

64:076/980 

3.206.712 

91:411/060 

3.599.239 

9.034.418 

105:4495580 

272:727/060 

12.633.657 

378.176/640 

921.204 

859.308 

10:665/460 

16:489/020 

1.780.512 

21:154/480 

2.101.595 

4.184.232 

44:991/580 

90:696/000 

6.285.827 

135:687/580 

.  1.685.586 
3.844.153 

55:902/980 

126:957/080 

5.529.739 

182:860/060 

201.120 

557.666 

2:347/720 

2:784/660 

458.786 

5:132/380 

100.064 
2.31 1.190 

2:775/620 

66:640/240 

2.415.254 

69:415/860 

20.141.343 

664:008/480 

56.919 

1:194/140 

67.781 .567 

2.086:045/280 

16.054.662 

2.460.891 

11.115.208 

1.880.335 

7.537.851 

4.399.865 

488.252 

573:216/120 

69:961/580 

340:572/980 

25:045/280 

163:277/720 

145:063/040 

5:371/380 

43.937.064 

1.322:508/100 

23.844.503 

763:537/180 

O 

W 

Ph 

<J 

C5 

H 

hP 

W 

H 


1:911/000 

2:223/250 

4:134/250 


9/000 

9/500 


18^500 


296/500 

432^500 


72' 


259/300 

207/200 


466/500 


298á000 

3225500 


«205500 


87/500 

400/5400 


48751900 


959(5600 


1385500 


7:554^750 


3:9925100 

565500 

5885000 

5115800 

5655900 


5:7145300 


1:8405450 


RENDAS 

DIVERSAS 


2565000 


2565000 


2565000 


2565000 


PRODUCTO 

GERAL 


294:7105140 

385:3145740 


680.024S880 


27:7565600 

64:7195860 


92:4765460 


94:2155480 

285:5275260 


379:7425740 


18:5985720 

16:8235960 


35:4225680 


51:7015640 

97:0515700 


148.7535340 


55:9025980 

127:0695540 


182:9725520 


2:5225260 

3:0415860 


5:5645121 


3:9365690 

78:6995450 


82:6365140 


703:4895620 


3:6075980 


2.334:6905480 


711:7755940 

70:871542) 

360:4095660 

41:9425080 

176:4605880 

145:0635040 

5:6325380 


1.512:155/600 


822:5345880 


Figuram  no 
Secção  de 


O  Contador,  José  Auyusto  Teixeira  Tostes, 


B.  12.  E.  F 


D.  PEDRO  II.  Demonstração  do  morimento  e  receiti  com  que  concorreram  as  dirersas  companhias  em  trafego  mutuo  para  a  receita  geral  desta  Estrada  no  annode  I  Ssd 


ANNO  DE  1884 

VIAJANTES 

BAOAwEXb 

XNOOMMENDAS 

AXIMAES 

VXHICULOS 

1 

.fERCADORI  AS 

O 

RENDAS 

DIVERSAS 

T*RODUC7TÜ 

OERAL 

— 

nmrto 

-- 

— 

- 

...m».. 

— 

Ctrl 

M* 

um» 

Tí 

m 

11.  ki.  fwb  •  lb  li  Jwt  ...  1**  **^*-r’ 

1  TM»* 

trt 

<  w 

u 

ISS» 

t.SB.I 
*  <m 

II  M.l 

•»  ar  o® 

••  1  4  *' 

ro  m 

ti.mi 

0  U7* 

1  71» 

■T  «**;■!«' 

.  «r»  *  r 

1  V»  «41 

SCSB 

U  friS^lai 
ti  iitpu 

«  »«  MUI 

TM  -.WjSUI 
II»  Ml/T.»' 

1  lll#*» 
t  TH/1  • 

•  111/Ti' 

»#*«• 

10  ÍC 

IM  74  /1-1 

NiSUflU 

tu. os 

i4  sasooi 

II. TU 

9*  - 

II  ITT  tU 

11  tnljlui 

■  L  1.  U  l-mt.  1 1*> . \r'“~ 

1  TMU. 

ir 

ST. 

TU 

n- 

tw»1 

i,m 

0  Ml 

RSS 

11 

Si*»* 

SSB 

>  «■ 
l>  «SI 

lltitss 

•14  llll 

«  11IJ*-.. 

•1  lltisso 

r  7J4  5S»* 

f"  (l  í>»4*  , 

«A. 

i  »•■ 

»>*., 

MfUO 

o  ;•« 

M/lo 

tJ  41» 

110/  ov 

LI.  IWelun  í^'"“ 

•  1 

Ml 
•  m 

«t. 

•  UI 

1  «U 

1  1* 

«SM»'* 

u. 

SIS» 

M  »T 
41  SM 

1  >r**or 

1  0I1/U» 

1  IIT.«!| 

ÍÍ'*H' 

MU  tovlt 

14  W 

*Vi  r.li 

MT.O  ll" 

1  SUCUH 

SS:«ls<MÕ 

IM.» 

i  >  s ii  ur 

SUUU/3S* 

1?S  ■?*#!*  ' 

Sts/vu 

_  4M*»> 

t»J»« 

».  TIV/4V 
»N  :õi#-~  j 

•  M. 

nr 

■o.»!' 

i  tjmsm 

S. 

tu 

•  MJIV 

ia 

MS 

»M 

s 

UW>* 

v*x*- 

l>  » 

II  ■**•. 

i  ar:* 

•Silo*" 

ítíSS 

«M.S« 
*òll  SM 

IV  SsflM*. 

ttJA" 

M4PSD 

I»  v^Ft'  I 

*  .SM 

ISIS 

1  MS 

•'V 

4  Ml 

».«u 

UH-»' 

M.O 

4  lUI/7») 

00'4#M 

ti  ^•viO-' 

1  >•  ilt 

>i  ma» 

1  TM» 

m 

TM 

Lmí 

Ti  Ml 
(lll. 

t»iu*i 

1 ' 

HIM' 

1  SM.ICS 

1  411  TH 

*1  «ttfl»' 

tu.su 

101  WH 

IM/MI 

1  SA.lt* 

t  M.M 

U. SN  IMI 
«1  MtiftV 

S*0#*»l 

mão* 

réu 

1  IM 

1  l  Mí<" 

*v 

uru» 

4  .01.71 

Mi  MT/Wi 

»*vw 

ll<  TU#». 

C. ■  1.  OH  Matai  1  Ml  to  In  \  + 

1  TM» 

!  .17  ‘ 

. . 

U  iMSStl 
■  >  Tí»i 

S.HO 

4«fl’> 

I  S».  :A* 
I.SOl.lB 

»  *1#s.. 

IM  "J7#*4. 

It  .wüjüs  1 

SM* 

IIVMI 

tiusós 

l»I  1*4/1 

7»UM> 

1  •1UM> 

os  nu« 

1  Ji»  rn 

1*1  »•#»/' 

L  ».  Or  *  ktfnlj  ‘  " 

T*ui  . 

S  MO 
•  1  IV 

~XZ 

ui  i.» 

1  MJMI 

ITlj4.il 

SSI.IS* 

W.'  CAÍ 

IM  7A. 

i  HJtr- 

tsas 

Ulm: 

W|. 

I«J  .VI 

1  *l«*l«' 

W  «»l 

J  f*7»t' 

:■  UflMi 

1. '■  Halfc-  j' 

•  i 

B.l 

TI 

■M 

1  Mi 

MM**' 

'■  SM 

rr 

•  V 

,JK 

.% 

1.14' 

V*  »»> 
l:SUj.w.. 

ta'  «i 

SS«MO 

’  *  iMl#**' 

-.7  t« 

UI* 

IM#M« 

7A  »* 

0  VI#M» 
•S  MOIlM' 

1*04.0». 

131  1» 

t  TTUSSH 

s-  A«*. 

«>»■'., «M. 

»Ti9cn 

MUt4» 

mtfluo 

'  rÃ#«v 

i  svav». 

1  IM 

si 

i  •  •»• 

SM. 

•»***•» 

1  ll> 

tu  <*• 

4.1  oasAO 

TiiTm 

TA»  O' 

<í  ISWIi) 

L  I.  D*M*  .  r  HaMM 

IM 

i  m 

Ml 

to  V» 

ISito» 

1S9U 

SOS* 

i  :s»jM» 

1  OM/I» 

‘ 

1#*». 

n  *o  >t: 

■ji  sm*si> 

11  l!l#M> 

W  IM.  IU 

OM/AV 

TUI.TlS/SA* 

! 

A 

M 

m 

n> 

•  o*:*» 

l.lU 

^ss» 

1 

l|l*> 

IS  *w 

i  »»>•• 

•«.UI 

IUSJI44. 

M  MS 

i  mu  is 

.M» 

1:SDT#MS 

T«UI  *•  IBM  MIM 

iua,i 

II  m 

*  m.i 

ITT  vnp») 

Ultt 

o  Kl#» 

Al  Mi 

tl-USSM» 

II  *0! 

Ú.IW 

l>  MV" 

:  fu*»1 
•  l*í»' 

li 

ViM  • 

17  Mi  Mv 

U4  togM' 

«MKn 

toa  .ús#m*' 

«  Toi.irr 

t  -no  «nj*f 

T  1V/7V 

r«#KU 

t.»*  S»«/.«' 

*  r  »  *••>•  •*•»«•  jmm.» . 

1  1  1  .......  t  IMM 

. . «'MM».. 

IMI  -  .  .  »  *  -  »  ... 

■  •  ' 

'  •  *••'•“  •»* 

•  Cwo  tiM.iMi  1  tm  Im|.„ 

•  su.i 

•  UI 

IMI 

l.tll 

•1  MS 

**  u(>iui 

II  IlUitti 

m  r'i»o 

1 11* 

ISCO 

’  r.TO' 

llfc  i*i 

i*  M 

'Í£Ü« 

U  •«*#«.! 

i  lo-aio.* 

1  wJ.S-0 

HOÍhH 

l 

tss.!*-.' 

tt  Wl>ti 
i.m '«« 
lO.Tfi.Ui 

:  ttt  i*5 

S.l»i  o-i 
t'l  117 

•ÊfflC 

UOSTTjl» 
li»  iltilA' 

"tsas; 

5 

Wt  41*1 

t  a  .« 

SS  U  VA» 

,:5.& 

Sl  «i.M»*i 

.  i 

IS  004  <41 

1  l-l  v.| 

I1M« 
.v.  »l 

171  TlOilt- 

i4.i  rim. 

T5  0.1.1». 

i  mu»' 

JUI  U1AOJ 

:FtS! 

tTímím» 

“ 

IT1#0.. 

S0  4HA* 

•  tS~FÃi»r 

«a*  uai 

Ifí  «14*«i 

ll  sn  o» 

i  m  mm 

5  Tll/M» 

1  >11  m  s»* 

Iltosm-. 

1  Tv.  MM»..  . 

I.MSJ 

ATTM 

MTUff» 

1*  «M 

*)  UI 

»f«*SM 

».*» 

.  TM/lçu 

t 

T114W 

It.SSJ.** I 

<oi  ro#t» 

J»  01 

m  Mm 

fl.SU.  JOI 

7fl;lITjMi 

I:»u4lju 

sn  Mi*..*) 

IV»'»»  w  IWWI  UfH  M  Mdftaklw  Hm  »  IM.  U|Mu  •  », 

H*l  **  I»  hWkMo  *  /«  rmnUi  4.  W 


“»i«r»  »»!■•  '•«  s>i»  k«i 


Ofeionaçtu 
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VERBAS  D 

• 

Viajantes. . . 

Bagagens . . . 

cd 

Encommend, 

Tfl 

Animaes . . . , 

s 

Vehiculos. .  i 

H 

Mercadorias, 

Telegramma 

Viajantes. . . 

Bagagens. . . 

H 

Encommend 

Cd 

H 

Animaes. . . , 

Vehiculos. . , 

Mercadorias 

CQ 

Telegramma 

Total  do  an 


Viajantes. . . 
Bagagens . . . 
Encommend 
Animaes. . . 
Vehiculos. . 
Mercadorias 
Telegramma 


Total  do  an 


Differenças  e 


Observações. —  i 

A 


Secção  de  Contabilida 


384 


NTO  DA  RENDA 


VERBAS  DA  I 


E 


as  oslaçõcs . 

fretes  cobrados, 
sito . 


Passafons . 

Bagagens . 

Encommondas . 

Animaos  —  froto  pago _ 

»  —  »  a  pagar. 

Vehiculos . . 

Mercadorias  —  froto  pago 
»  • —  »  a  pa 

Tolographo . 

Armazenagens. . 

Multas . . 

Rendas  dirersas . 


Imposto  do  transito- 


Passagens . . 

Bagagens . 

Encoinmondas . 

Animaos  —  trote  pago. . . 

»  —  »  a  pagar. 

Vehiculos . 


Telegrapho.. 


Geral. 


5.371:3375369 
3. 362: 307(8140 
157:8873600 
734:8635220 
2.893:448,5960 


572: 0355720 
6 : 499,5000 
301:6s8p40 


16:243*5645 

92:8115220 

38:136,5420 


Saldo  do  anno  anterior  na 

Debito  da  Companhia  LeojíHEIIlO  REMETTIDO 
Alcance  do  ex-Fiel  Barro 


Hl  a  arrecadar  no 


DE  RECEITA 

PRODUCTO 

10:7455870 

4145560 

1415600 

2015820 

51: 840f450 

Total . 

63:3445300 

14. 520:044j?289 

880:223^260 

147:2115285 

225:9305320 


15.773:4095154 


32:4465300 

14.520:0445289 


14.55254905789 

63:3445300 


14.489:1465489 


Secção  de  Contabilida 


O  Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 


B  14.  fc.  I  D.  PEDRO  II-  Balancete  do  anno  de  18S4 
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41  MlpOJ 
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:açõ 

este 

■ 

TOTAL 

• 

RADA  DE  FERRO  MINAS  E  RIO 

dueto 

Ida  0  volta 

lasso 

2a  classo 

Total 

Produeto 

Ida  0  volta 

Ia  classo 

2a  classo 

Total 

Produeto 

5020) 

390 

259 

457 

794,5 

6:990,5175 

71,430 

14 

19,119 

260,818 

12,511 

28,921 

39,634 

80,615 

26,482 

21,043 

9,935 

762,535 

58,749 

84,931 

124,231 

297,540 

59,78) 

87,513 

38,688 

1.094,783 

71,274 

132,971 

167,125 

384,388 

94,12) 

111,790 

50,443 

726:8860275 

12:0550300 

23:6660800 

22:1910650 

52:1100400 

21:9720650 

23:126060) 

•10:9310300 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

3,230 

6,23* 

7,858 

3,234 

1,820 

’ã.jòòj  ' 

. 

. 

7,390 

788 

465 

177 

167 

18 

40,101 

725 

1,690 

1,318 

1,687 

94 

122,361 

13,724 

13,166 

7,028 

10,495 

2,944 

169,852 

15,237 

15,321 

8,523 

12,349 

3,056 

45:4520350 

10:5840500 

16:2440800 

9:20202:0 

14:4360250 

1:8520500 

. 

50 

171 

303 

304 

*07 

361 

666 

1,295 

2,195 

7,146 

3,637 

9,573 

7,321 

A  1  K97 

7,557 

4,474 

11,171 

9,880 

5:2410100 

3:8150700 

10:1480250 

10:3890500 

5400)0 

101 

139 

1:2580980 

1,682 

90 

9,797 

34,939 

46,418 

93:045^880 

)704OO 

532 

2,981 

8,194 

11,707 

19:3090950 

318 

57 

2,009 

6,018 

8,345 

14:6W  )0 

960000 

523 

3  416 

£  ’  Ti 

i9i  4% 

81 

1 1 084 

4Í  409 

5)574 

4:6570500 

15 

294 

9L 

Q>  fiQfi 

873 

Q  0Q3 

979 

o«3 

7365QO) 

4  7-919.S7-20 

930600 

740 

375 

q’^75 

21  9 10 

31  Qc45 

;  StíjÇ90 ) 

20  Hífí 

í  8^400 

335 

326 

136 

81 

3  >98 

3 

7  736 

1  1 , 36Q 

21 • *9fí47Bn  H 

20400 

7,711 
4,538 
t;  877 

\  \  594 

21  •  907/595  )  1 

24^1300 

j\  'kqq 

6*673 

jft  • 

2*919 
\  444 

8*877 

4n-Q74Mfín 

34 

3' 061 

4  ’  5  Q 

6  800 

26 

2  ’  SQ-2 

4,363 

22  886 

6>i 

5:58)0900 
sn- 79000011 

730600 

741 

123 

26 

12*54S 

36  175 

357OO 

JÍ584 

1  037 

5, *016 
fí  057 

6  >3 

6  129 

13:670^150 
fi-  /i.47AfíOn 

24 

*936 

7,412 

7,428 

9  372 

Q’454A(f)0 ) 

71 

\  3K4 

13-  397^35. ) 

. 

8 

2  >9 
2,406 

2*803 

2*Q RBlÍQ  )l) 

2 

370 

2*778 

3  •(«70091) 

67 

216 

\  7Qi 

4)  364 
11,529 
1,885 

6  223 

4  !?•  5#7  50 

4  >16 
227 
t  ,4i3 

15)761 

2,113 

9  276 

40:109095) 
2:2900150 
22:4010400 
4:26 109 jO 
2:4570600 
40:7660700 
10:0690400 
12:1090400 
42:813050) 
1:607010) 
9:541035) 
11:0520150 
8:51805)0 

10  92)0100 
37:791045.) 
6:5930500 
3:6620260 
19:1540750 
3:9780550 
32:5920750 
76300250 
6:540,900 

1 

77 

7,756 

13 

'535 

609 

2,499 

1,535 

1,103 

1,658 

3i  322 
1,(62 
7,306 
11,296 
10,823 
27,783 
1,425 
5,233 
4,499 
4,918 
7,264 
21,596 
2,957 
2,952 
11,770 
1,835 
15,862 

3,870 

2  278 

7 

157 

9*962 

374 

13,205 

12,280 

30,278 

1,425 

6,568 

6,846 

6  671 

35  í 

837 

184 

1,151 

1,886 

1  618 

1  j  1  . . 

4 

1 

29:700 

6  .<200 

461 

2 

2 

137 

. 

i 

1 

2#:0) 

248$200 

234 

2;  960 
7,827 
1,113 
1,278 
2,898 
518 

10  458 

!806)O 

29 

41 

70 

704 

30,127 

4,2)4 

4,308 

14,991 

2,418 

20,835 

10,104 

6,596 

134 

78 

8 

22 

30 

760300 

323 

65 

1601UO 

22 

79 

101 

197,510 ) 
590300 

498 

4,475 

2,041 

1,353 

1,633 

2,313 

1,565 

11 

24 

35 

1)1 

7,962 

5,133 

5,911 

7,641 

5,849 

110 

1Ó 

36 

40 

520670 

240650 

0400 

113 

7)657 

10,106 

7,510 

17,727 

18,762 

3,116 

9,179 

11,423 

12,289 

2,376 

9:3400020 

12:2550350 

6:5450200 

5 

23 

28 

152 

2 

2 

96 

194 

3;  574 
4,5)3 

972 

13,959 

26:6020400 

42:7420750 

3:7480150 

11:7040559 

11:9940750 

34 

245 

279 

1110800 

633 

13,624 

87 

2,057 

6,445 

7,608 

6,954 

193 

2,541 

3,604 

4,998 

848 

211 

■ )0ãOu 

337 

18:4580650 

70 

1,458 

3:780010) 

5:7040)0) 

84:820035) 

57 

1,259 

5,704 

2,774 

4,090 

:  5,5500 

1,630 

12,709  ' 

20,043 

1 15900 

390 

483 

1,072 

1,633,5 

9:0580175 

138,808 

6S7,335 

2,195,791 

3.021,934 

2.091:3380725 

59 

187 

246 

6920200 

88:1280150 

10:102)500 

2,739,5 

418 

2.764 

5,965,5 

1,665 

1,849 

1,008 

439 

11,460 

1,032 

1,415 

3,085 

3,654 

1,644 

* 

390 

15:381030) 

67 

569 

10.4950750 

86 

281 

806 

1:9770600 

693 

1,498 

2,772 

4,963 

28:70  050) 

78,5 

284,5 

828,5 

1,191,5 

6: 4i4$U:25 

4,472 

7,872,5 

14,714 

27,058,5 

16i:9260925 

5930 

390 

483 

1,072 

1,633,5 

9:0580175 

143,280 

695,207,5 

2.210,505 

3.048,992,5 

2.253:2650650 
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jes  desta  e 


io  anno  de  1884 


ESTRADA  DE  I 


DE  FERRO  MINAS  E  RIO 


Ida  o  volta 

Ia  classe 

2a  classe 

Total 

Producto 

390 

430 

367,5 

605 

5:136$675 

• 

109 

159 

230,5 

1:1105250 

16 

17 

19 

6 

96 

167 

3 

5 

415100 

71 

41 

37 

26 

11 

225 

6 

8 

. 

•  . 

. 

. 

3  . 

. 

. 

.  . . 

• 

; . 

• . 

351 

23 

6 

98 

390 

1,415 

—  828,5 

1,191,5 

6:4445025 

390 

1,415 

828, 

1,191, 

6:4445025 

TOTAL 


Ida  e  volta 


Ia  classe 


2a  classe 


Total 


Producto 


71,430 

14 

19,119 

3,260 

6.233 
7,838 

3.234 
1,823 
7,394 

788 

465 

177 

167 

18 

50 

171 

303 

361 

397 

1,682 

90 

532 

318 

57 

528 

Kl 

15 
294 

740 
375 
335 
326 
136 

81 

34 

26 

741 
123 

26 

24 

71 

8 

2 

67 

216 

1 

77 

13 

7 

157 

374 

354 

837 


184 

461 

137 

234 

704 

134 

78 

323 

65 

498 

101 

110 

113 

152 

96 

194 

633 

87 

193 

211 

337 

70 

57 

1,630 


138, 803 


2,739,5 
418 
39  I 
67 

78,5 

693 

86 


248,345 

7,468 

23,067 

38,712 

100,963 

21,331 

20,958 

9,402 

42,497 

733 

1,671 

1,247 

1,676 

84 

410 

612 

1,316 

2,319 

3,624 

9,451 

519 

3,112 

2,222 

448 

3,180 

1,197 

96 

3,140 

9,517 

8,636 

3,127 

3,551 

1,915 

2.783 
1,415 
2,526 

13,016 

1,235 

1,131 

917 

1,407 

537 

387 

1.784 
3,906 

245 

1,521 

551 

603 

2,538 

3,222 

1,125 

2,103 


4,472 


143,280 


1,15.1 

2,010 

1,521 

2.766 
7,619 
1,396 
1,288 
2,947 

414 

4,610 

1,996 

1,313 

1,546,5 

2,302 

1,514 

3,463 

4,351 

979 

2,553 

3,478 

4,922 

858 

1,267 

5.767 


686,493,5 


73 

3,316 

934 

1,632 

611 

483 

1,431 

234 


795,827,5 
33,194 
67,724 
104,481 
331,814 
43,763 
85,399 
35,003 
139,553 
13,938 
13,083 
7,(101 
10,286 
2,944 
6,883 
3,427 
9,906 
7,134 
12,233 
33,396 
3,171 
8,511 
6,265 
93o 
9,047 
3,816 
1,008 
9,510 
20,930 
21,73) 
7,780 
7,3(9 
4,559 
5,422 
3,519 
4,185 
23,024 
5,015 
4,828 
7, *73 
7,224 
2,328 
2,441 
3,97  * 
11,832 
1,928 
7,471 
3,079 

I, 554 
8,231 

12,994 

10,477 

26,578 

1,745 

5/.0L 

4,541 

5,127 

7,461 

21,020,5 

3,421 

3,092 

12,028 

1,616 

16,031,5 

7,615 

5,062 

6,348 

7,682,5 

5,909 

II, 732 
12,646 

2,136 

6,673 

7,176 

7,183 

1,443 

2,679 

14,036 


2,195,099 


89 

6,968 

1,328 

2,253 

1,113 

1,072 

2,351 

199 


8,714 


695,207,5 


15,406 


1,115,602,5 
40,676 
114,910 
116,453 
439,010 
72,912 
109,591 
46,225 
189,410 
15,459 
15,219 
8,425 
12,129 
3,046 
7,343 
4,210 
11,523 
9,817 
16,254 
44,529 
3,810 
12,155 
8,806 
1 ,441 
12,751 
5,094 

I, 119 
12,944 
31,177 
29,741 
11,242 
11,276 

6,610 
8,2  36 
4,968 
6,737 
36,781 
6,373 
5,983 
8,414 
8,702 
2,843 
2,830 
5,821 
15,954 
2,174 
9,069 
3,643 
2,174 
10,896 
16,590 

II, 956 
23,518 

1,745 
6,74 ) 
7,011 
6,785 
10,461 

29.343.5 
4,951 
4,458 

15,298 

2,125 

21.131.5 
9,742 
6,485 
8,007,5 

10.136.5 
7,519 

16,389 
17,630 
3,202 
9,419 
10,865 
12,442 
2,371 
4,0)3 
21,433 


738:9805975 
7 : 607 $900 
20 : 945530 ) 
19:7595050 
59:6045100 
17:344$850 
22:72550(10 
9:978390) 
46:8555850 
10:3845500 
14:451  400 
8:87252  0 
14:6915550 
1:757,5100 
5:1635500 
3:739580) 
10:1775450 
10:420,200 
17:0303200 
88:6975200 
3:04255)0 
19:8745030 
15:3325400 
1:8295400 
20:905,5300 
4:6775200 
7065  100 
17:7135300 
43:2815700 
39:4065300 
22:4245130 
22:0123850 
10:6055300 
10:4715950 
4:6774800 
5:1805800 
83:3155100 
10:4455700 
5:272,3500 
9:633540) 
13:  (115350 
3-0295800 
2:987500) 
12:7325550 
40:268535', 
2:5)95850 
23:15)$200 
3: 8665.100 
2:19156)0 
41:875555) 
12:4515200 
11:7265700 
41:10)5700 
2:310570) 
9:4075550 
H:0685e5) 
8:2995900 
10:2675800 
40  :  416,3850 
5:85652üO 
3:8833700 
19:6)1:950 
3: 140,5750 
33:674:100 
7:505:750 
6:23250)0 
10:131j400 

12:2095100 

6:7195600 

23:0305100 

37:2275950 

3:8285850 

11:6215050 

11:4453250 

18:4515230 

3:7605600 

5:367g500 

91:6755630 


3,020,400,5  2.088:4973275 


162 

13,023,5 
2,6  0 
4,275 
1,821 
1,633,5 
4,478 
519 


2,210,505 


28,592 


3,048,992,5 


597570) 
8):  li  6,5600 
9:4113500 
17:031,390) 
11:684,3770 
9:0345(175 
26:3825230 
1: 489$500 


164:7685373 


2.253:2155650 
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B  17.  — E.  F.  D.  I 


ESTAÇÕES 

VOLUMES 

» 

|  Corto . 

28.301 

1  S.  Diogo . . 

I  S.  Christovão . 

3.432 

3.099 

4.329 

9.064 

3.072 

4.873 

S.  Francisco  Xavier . 

Riachuelo . 

Engenho  Novo . 

Todos  os  Santos . 

Engonho  de  Dentro . 

Piedado . 

2.122 

12.881 

32 

423 

158 

965 

16 

236 

230 

153 

4 

52 

92 

234 

199 

373 

2.359 

31 

376 

Sapopomba . 

Realengo . 

CampoGrande . 

Santa  Cruz . 

Maxambomba . 

j  Queimados . 

Bolem . 

j  Orionte . 

|  Rodeio . 1 

1  SanfAnna . 

9  Vassouras . 

344 

231 

1.040 

512 

Casal.* . 

Ubá . 

402 

1.564 

1.786 

24l 

832 

274 

466 

16 

72 

3.334 

262 

64 

70 

102 

63 

8 

Parahyba . 

Retiro . 

462 

274 

89 

1.197 

4 

508 

386 

495 

95 

234 

218 

194 

188 

57 

1.388 

346 

194 

548 

24 

1.278 

227 

111 

41 

380 

163 

291 

138 

Pombal . 

98.359 

68 

1  »  »  Norte  (S.  Paulo  0  Rio  de 

206 

18 

331 

1.004 

860 

Emproza  Ferro  Carril  de  Santa 

172 

2.659 

101.018 

Seeção  de  Contabilidade,  Ia  Sub -secção 

• 

A.L  GERAL 


Q 

nas 


.375 


1960 

.131 

.967 

."283 

.5,82 

.778 


.301 

.356 

.532 

.107 

.764 

.430 

.901 

.966 


771 

439 

338 

381 

122 

840 

011 

256 

960 

860 

451 

909 

133 

061 

599 

om 

86 

39 

87 

79 


Producto 


2.124:317(5560 


569:478,5540 
133:259/3040 
26:791^140 
55 : 619Í'620 
648: 152/3480 
144:512/5240 


62:405^(480 

1:370/3500 

3:382,5040 

20:947^700 

22:604,8820 

67:354(5440 

50:0565160 

18:712^840 


381^420 
31:7095100 
21 : 3692(840 
33:379(3520 
58:097^060 
128:0203260 
119:8403720 
111:5613580 
39:7124120 
46:034060 
84:9173800 
108:362|920 
22:1334580 
5:5553080 
12:6123540 
5':  1323380' 

182:8603060 

2.086:0453280 

8.461:7543900 


ra  Tostes 


B  17.  E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Estatística  de  bagagens,  encomendas,  animaes  e  vehicnlos 
expedidos  no  anno  de  1S84 


_ 


ESTAÇÕES 


Côrto . 

Rosário . 

S.  Diogo . 

S.  Christovão . 

S.  Francisco  Xavier. 

Riachuelo . 

Engonho  Novo . 

Todos  os  Santos . 

Engonho  do  Dentro. . 

Piedade . 

Caseadura . 

Sapopomba . 


Campo  Grando . 

Santa  Cruz . 

Maxambomba . 

Queimados . 

Bolem . 

Macacos . 

Oriente . 

Sorra . 

Palmeiras . 

Rodeio . 

Mendes . 

Sanfínna . 

Barra  do  Pirahy..,. 

Ypiranga . 

Vassouras . 

Dosongano . 

Concordia . 

Commorcio . 

AUiança . 

Casal . 

Ubá . 

Parahyba . 

Entre-Rios . 

Serraria . 

Parahybuna . 

Espirito-Santo . 

Mathias  Barbosa.... 

Codofeita . 

Retiro . 

Juiz  de  Fora . 

Mariano  Procopio. . . 

Bomfica . 

Chapéo  dUvas . 

João  Gomos . 

Mantiqueira . 

João  Ayros . 

Sitio . 

Barbacena . 

Ressaquinha . 

Carandahy . 

Chrisliano  Ottoni... 
Buarquo  de  Macedo. 

Lafayetto . 

Santa  Fé . 

Chiador . 

Anta . 

Sapucaia . 

Ouro  Fino . 

Conceição . 

Porto  Novo . 

Vargom  Alegre . 

Pinheiro . 

Volta  Redonda . 

Barra  Mansa . 

Saudade . 

Pombal . 

Divisa . 

Suruby . 

Rezende . 

Campo  Bolio . 

Itatiaya . 

Boa  Vista . 

Queluz . 

Lavrinhas . 

Cruzoiro . 

Cachoeira . 

Matadouro . 

Gambôa . 


Somma. 


E.  F.  Rezondo  a  Aroas. 

»  »  Norte  (S.  Paulo  o 

de  Janeiro)  .... 

>  »  Valenciana . 

»  »  União  Mineira... 
»  »  Oeste  de  Minas. . . 

»  »  Leopoldina . 

»  >  Minas  o  Rio . 

F.  C.  P.  o  P.  das  Flores 
Empreza  Ferro  Carril  S. 

Cruz  a  Itaguahy . 

E.  F.  Vassourense . 


Somma. 


Somma  total... 


Seoção  de  Contabilidad 


>X^L  GERAL 


eso  em 
grammas 


Producto 


90.854.375 


46. 152.960 
8.202.131 
1  904.967 
2.309.283 
20.085.582 
3.867.778 


6.909.301 

617.356 

2.705.532 

2.001.107 

1.214.764 

3.201.430 

2.162.901 

1.321.966 


162.771 
8.385.459 
2.415.338 
3.383.381 
3.726.122 
5.392. 8-, 0 
5.339.011 
4.320.256 
1.532.960 
1.608.86U 
2.985.451 
3.419.909 
1.190.133 
335.061 
982.599 

■KtT 

5.529.739 


7.781 .567 
$.753.579~ 


2.124:317(5560 


569:478,5540 

135:259^040 

26:791^140 

55:619,5620 

648:152^480 

144:512(5240 


62:405^480 

1:370,5500 

3:3824040 

20:947(5700 

22:604^820 

67:3545440 

50:056*160 

18:712(5840 


381,§420 

31:709(?100 

21:3694840 

33:379(5320 

58:097(?060 

128:020(5260 

119:8405720 

111:561,5580 

39:7125120 

46:031,5060 

84:9175800 

108:362,5920 

22:1:13,5580 

5:5555080 

12:6125540 

sliãl^ãso 

182:860,5060 


2.086:0455280 

8.461:7545900 


>  Teixeira  Tostes 


5  |8.— E.  F.  D.  PEDRO  II. —  Estatística  de  bagagens,  encommendas,  animaes  e  vehiculos 
recebidos  no  anuo  de  1884 
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TOTAL  GERAL 

CHINAS  E 

OS  ARTIGOS 
A  LAVOURA 

QUEIJOS 

SAL 

TOUCINHO 

PRODUCTOS 

DA  INDUSTRIA 
NACIONAL 

E  TECIDOS  DE 
FAbRICAS  DD 
PAIZ 

NÃO 

CLASSIFICADOS 

TOTAL 

Poso  em 
kilograramas 

Producto 

Peso  em 
kilogrammas 

Producto 

431.047 

29.515 

3.302.308 

362.200 

1.615.046 

15.154.471 

90.854.375 

2.124:317^560 

90.854.375 

2.124:3175560 

264.714 

24.489.446 

70.743 

3.290 

95.633 

198 

4.263 

5.826 

569:478^540 

7:584,5(420 

6:9315220 

3:9564180 

16  136 
1.164 
3.671 

6.682 
4.068 
145 
481 
•  450 

195 
1.446 
145 ' 
664 
225 

7.994 

28.968 

4.381 

394.559 

185.366 

7 .870.454 
422.140 
159.725 
85.818 

46.152.960 
1.539.384 
1.237.277 
682. 792 

46.152.960 

8.202.131 

1  904.967 
2.309.283 

569:4785540 
133:2595040 
26:7915140 
55:6195620 
648: 1525480 
144:5125240 

22  J 

257.174 

115.968 

3.351.040 

1. 564.906 

41:298^520 
57 : 0045460 

20.085.582 

3.867.778 

304.002 

. 

. i ! 697 " 

. 45Í’ 

. 

2.389.554 

102.571 

403.785 
81.989 

165.795  • 

196.880 

153.708 

560.785 

6.909.301 

617.356 

62:405^.80 

6.909.301 

62:4055480 

489 

940 

6.916 

803 

8.910 

18.805 

3:3825040 

2.705.532 

1:3705500 

3  193 

53) 

36 

951 

27.703 

291 

545 

337 

19.759 

10.273 

48 

2./05.5.12 

1.206.381 

241.665 

3:3825040 

20:9475700 

22:6045820 

67:3545440 

50:0565160 

18:7125840 

7.050 

656 

149 

11 : 995^220 

1 :  TI452OO 

2.001.107 

1.214.764 

10.310 

644.474 

4:277^600 

3.201.430 

2.982 

4.841 

10.058 

652.271 
948 . 404 

6:2375220 

5 : 124(5(980 

2.162.901 

1.321.966 

10.000 

3815420 

8.774 

1.880 

25.168 

4.353 

342.563 

485.472 

65.095 

8.371.014 

2.386.454 

2.638.685 

076.938 

295.185 

987.621 

592.092 

405.112 

471.592 

1.238.777 

1.193.982 

1.037.649 

335.061 

982.599 

Màf 

14.737 

31:614,5180 

21:117^700 

22:1185520 

1 : 8365140 
2:4545220 
4: 151|240 
5:0765120 
2:4145360 
4:6785600 
17 :8895520 
20:8745940 
15:3005480 
5:5555080 
12:6125540 

mw 

61 351 40 

162.771 

8.385.459 

4.821 

160 

31:7095100 

30 

424 

34.679 

3.221 

3.862 

56.641 

6.894 

61.064 

13.5.182 

92.527 

491.100 

40.477 

258.255 

2.498 

2.415.338 

3.383.381 

21:3695840 

33:3795)20 

28.271 

250 

439 

27.170 

102 . o21 

86.149 

121.099 

3.726.122 

5.392.8,0 

58:0975060 

128:0205260 

5.3  19.011 
4.320.256 
1.532.960 
1.608.860 
2.985.451 
3.419.909 

119:8405720 

26.240 
225 
IS. 179 
19.667 

810 
48.498 
77.955 
58.46 ) 
248.614 

1.636 

395 

44.689 

45.153 

42.272 

1.122 

20.256 

5.976 

3.039 

31.234 

89.964 

596.255 

75.251 

167.591 

253.714 

99.696 

104.830 

19.930 

232.761 

43.1.3.1,4 

111:5615580 
39:7125120 
46:0315060 
84:9175800 
108: 3625920 

22 

598 

1.278 

173.145 

23.395 

448 

2.082 

21.778 

163' 

1.190.133 

335.061 

982.599 

22:1335580 

5:5555080 

12:6125540 

14.737 

4o5. /06 

£  PÍ9Q  73Q 

5:1325380 

1.307 

345.552 

1.891.858 

14.871 

1.082.780 

9.826.719 

240:0565400 

67.781.567 

2.086:0455280 

1.209  825 

1.977.569 

28.257.793 

5.667.137 

2.988.237 

38.722.254 

253.388.117 

3.728:4505060 

408.753.579 

8.461:7545900 

0  Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes 
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TOTAL  GERAL 

QUEIJOS 

SAL 

TOUCINHO 

PRODUCTOS 

DA  INDUSTRIA 

NACIONAL 

E  TECIDOS  DE 

FABRICAS  DO  PAIZ 

NÃO 

CLASSIFICADOS 

TOTAL 

Peso  em 
kilogrammas 

Producto 

Peso  em 
küogramm,as 

Produclo 

1.510.978 

3.285.278 

334.186 

2.439.310 

18.706.501 

431:1085600 

18.796.501 

431:1085600 

378 

4.  OüO 

I  43fi  179 

6  204.705 

54-3775220 

161.570.257 

4.787:6825060 

6.109 

321.675 

89.255 

81.751 

890.' 703 

6.121.703 

66:605^880 

6.121.707 

66:6055880 

21.688 

•  78.509 

S7.3S0 

36.096 

376.050 

1.945.268 

23:4155840 

1.945.268 

25:4155840 

9.959 

511.969 

24.793 

20.848 

186.862 

2.789.533 

34:8135360 

2.789.533 

34:8135360 

50.504 

3. 330. 094 

11.172 

178.647 

5.098.066 

18.787.389 

347 : 6615940 

18.787.389 

347:6615940 

5.812 

1.099.098 

5.978 

43.818 

1.583.179 

6.143.929 

104:328^920 

6.143.929 

104:3285920 

18.233 

36.721 

2.433.877 

51.833.966 

293:298^740 

51.833.966 

293:2985740 

518 

6.330 

13.168 

3.936 

460.685 

1.570.750 

4:5135320 

1.570.75) 

4:513-5320 

836 

46.049 

58.684 

9.773 

388.768 

2.9)5.77, 

5:9615300 

2.905.777 

5:9615300 

4.817 

95.020 

44.422 

23.876 

335.896 

1.528.660 

12:2625140 

1.528.660 

12:2525140 

756 

31.533 

23.509 

17.445 

80. 153 

T. 021.874 

10:3555020 

1.021.874 

10:3555020 

5.583 

157.287 

63.899 

25.962 

673.851 

3.191.672 

36:5875680 

3.191.672 

36:5875680 

1.956 

617.138 

129.171 

34.901 

536. Iu9 

3.829.675 

52:3085360 

3.829.675 

52:3085360 

18 

53.216 

23.721 

17.262 

142.181 

693.420 

15:0065400 

693.420 

15:0065400 

310 

4.133 

14.183 

7.809 

194.337 

926.093 

2:2855220 

926.093 

2:2855220 

1.979 

30.312 

92.595 

22.035 

247.773 

1.463.971 

6:9785340 

1.463.971 

6:9785340 

978 

19.720 

36.004 

16.285 

227.300 

1.276.095 

7:2135040 

1.276.095 

7:2135040 

4.407 

52.464 

32.211 

23.022 

224.527 

1.320.198 

11:1195640 

1.320.198 

11:1195540 

6.735 

162.776 

98.598 

26.709 

649.300 

3.153.524 

31:3155440 

3.153.524 

31:3150440 

115 

18.395 

11$440 

IS  3Q5 

115540  1 

10.000 

10.000 

14&900 

460 

460 

155520 

460 

155520 

1.913.253 

19.816.134 

5.627.709 

2.200.627 

32.922.461 

217.028.161 

2.904:6505360 

372.393.623 

7.637:9555200  | 

52.252 

2.076.528 

2S6 

298.550 

2.154.792 

12.132.776 

307:3585320 

12.132.776 

307.-3585320  | 

83 

72.334 

6.441 

13.634 

261.461 

1.242.512 

21:5165760 

1.242.512 

21:5165760  || 

5.238 

310.828 

11.233 

143.237 

572.039 

3.492.597 

73:4695440 

3.492.-597 

73:4695440  9 

1.344 

519.440 

705 

78.457 

666.856 

4.737.225 

66:1205460 

4.737.225 

66:1205460  81 

1.018 

3.113.238 

52.585 

310.703 

4.286.295 

102:0135)80 

4.286.295 

102:0135080  1 

3.877 

282.260 

155 

119.272 

982.305 

4.699.004 

131:4535340 

4.699.004 

131:4535340  | 

41 

6.292 

2.42) 

587 

34.754 

210.540 

3:052íl60 

210.540 

3:0525160  1 

141 

1.997.155 

1.980 

58.596 

599.676 

4.149.180 

95:3175200 

4.149.180 

95:3175200  | 

304 

33.908 

15.463 

5.449 

83.283 

460.437 

3:5585160 

460.437 

3:5585160  I 

18 

119.676 

745 

17.223 

133.904 

949.390 

19:9405780 

949.390 

19:9405780  1 

64.316 

8.441.659 

39.428 

787.610 

.  5.799.793 

36.359.956 

823:7995700 

36.359.956 

823:7995700 

1.977.569 

28.257.793 

5.667.137 

2.988.237 

38.722.254 

253.388.117 

3.728:4505060 

408.753.579 

8.461:7545900 

0  Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes 
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Bagagens 

S 

T3 

a 

o 

a 

E 

o 

o 

a 

W 

Animaos 
o  yohiculos 

Mercadorias 

cS 

Õ 

H 

fl 

O 

cS 

tc 

ctf 

« 

Encommondas 

0 

co  C 
C3  “ 

J-j 

a  < 

< 

73  61 

[5  .... 

237 

370 

6 

5.412 

'346 

26 

5.716 

370 

346 

26 

25) 

334 

í?> 

13  . 

i  . 

3 

3 

i  . 

1 

1 

*  •  '  *  ’• 

2 

2 

4 

5 

5 

2 

1 

2 

7 

4 

7 

12 

6 

1 

]  . 

3  . 

1 

3  . 

6  . 

4 

4 

‘8  . 

16 

2 

•  •  ‘  •  j 

5  . 

2 

2 

4 

3 

5 

7 

2 

4 

3 

1 

18  . 

5  . 

5 . 

i 

4  . 

19  . 

23  . 

2 

4 

6 

Ji . 

L3 . 

2 

2 

2 

. 

6  . 

[0  . 

26 . 

4 

,2  . 

27 

27 

3 . 

u . 

3  . 

36  . 

1 

5 

1 

7 

2 

8 . 

5 . 

i 

IS  . * 

J8  .. 

2 

3 

2 

4 

3 

26  . 

12 

1 

13 

1 

)0  i 

31  . 

h3  . 

3 . 1 

1 

2 

6 

8 

1 

3 

3 

6 . 

6 

26 

3 

20 

12 

46 

15 

{ 

i  0  .... 

2 

2 

1 

116 

42 

67 

142 

13 

24 

\  \9 

1 

29 

8 

18 

44 

4 

2 

87 

34 

49 

95 

8 

22 

3 

1 

2 

i 

32 

36 

72 

IS  y 

H 

l 

II 

a  * 

|  _  °  67 

831 

14 

6.217 

7.129 

17 

592 

B  21.  —E.  F.  D.  PEIO  II.  -  Demonstração  dos  topados  conferidos  do  anno  de  1884 


o  cmUii.  t—  4>i«u  r<«n'i 


e  provincial,  eamaras  municipaes,  da  construoção 


B  22. 


E,  F 


.erno  geral 


H 

ICULOS 

TELEGRAMMAS 

CARROS-SALÃO 

TRENS  ESPECIAES 

TRAFEGO  MUTUO 

TOTAL  GERAL 

VE 

PRODÜCTO 

PASSAGENS 

BAGAGENS 

MERCADORIAS  j 

1 

: 

<1 

3 

3 

< 

cí 

O 

Cd 

Cd 

F* 

/Secretaria  do 

4255600 

305000 

35000 

1 : I745OOO 

Inspectoria  dl 

10^260 

165000 

4:3405080 

VDiroctoria  Ge. 

76/3)00 

25500 

113$9C0 

Ministério  da/i)irectoria  do. 

3285200 

/inspectoria  G 

3$500 

485480 

3885800 

Directoria  Ge 

17^500 

61 65420 

\Construcção  t. 

38^200 

18;?000 

49:4035460 

/Secretaria  do . 

1195300 

7875200 

905000 

1:4105860 

llnstrucção  Pi, 

6:5725100 

Ministério  do)EscoIa  Polvte 

9265540 

/internação  di. 

75OOO 

2:6805000 

36:8885390 

\Camara  dos 

4455OO 

25400 

465900 

/Guerra . 

21J700 

3i8$500 

6095600 

3:1865840 

24:301|500 

1  Justiça . 

971^300 

2: 274$000 

335000 

325760 

12:1395240 

Ministérios...  ./Fazenda . 

565500 

1:4555900 

/Marinha . 

15000 

29950OO 

\Estracgeiros. 

4350OO 

435OOO 

Illustrissima  Camara  Munici 

3085100 

1:2005000 

4:5335700 

Camara  Municipal  da  Barra 

315840 

»  »  do  S.  Joã 

4805860 

/Rio  de  Janoir 

8015400 

225300 

8:1593440 

Províncias _ /Minas  Geraes. 

9875000 

67552OO 

25000 

9:9515400 

\S.  Paulo . 

.  I451OO 

573,3600 

8265280 

.  Soi 

315960 

3:8225900 

4:2715200 

8:1405840 

1205000 

335000 

485480 

825960 

164:4315810 

/Estrada  de  Fi 

8975740 

.. 

3:7055180 

j  »  » 

I5OOO 

5:3695280 

Companhias  . .  / 

1  ®  ” 

2:3355900 

[  , 

275|480 

\  )>  » 

6:8715120 

So 

• 

31^960 

3:8235900 

4:2715200 

8:1405840 

1205000 

335000 
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Não  figura  nesta  dem 


ipturada  na  ronda  fictícia  dosta  Estrada. 


Secção  de  Contabilid 


O  Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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B  23. —  E.  F.  D.  PEDRF  grátis,  durante  o  anno  de  1884 
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Administração  Central. 
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Via  permanonto . 


Somma. 


Secretaria  da  Agricultura . 
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Inspcctoria  gorai  das  torras  o  colonisação . 

Santa  Casa  da  Misorieordia . 

Companhia  Brazil  Industrial . 

»  União  Agrícola . 

»  Estrada  do  Forro  Minas  &  Rio.... 

,,  »  >  »  Leo-poldina . 

»  >  »  »  Oesto  de  Minas. 

Saccos  vazios . 


Somma.. 


Somma  geral. 


Quantidac 


I 
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1 
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'  5 
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19. 
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19,5120 
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3:9223140 

29:4093140 
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294:2713580 

6:9113460 

162:2313100 


497:5943620 


2.I493IOO 
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11:1033100 

354394O 

2)13600 

1:8143980 

6:5083040 

12:1223800 

1803480 

99:030,5420 


133:7173460 


631:3123080 


Soccão  de  Contabilidado,  Ia  Sub-socção  28  do  Feverci) 


O  Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 


g  23. _ E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Demonstração  dos  transportes  em  serviço 


da  estrada  e  concedidos  grátis,  durante  o  anno  de  1884 


1 1 1 1 1 1  1 1  üiüfiÉií 


B  24.-  — E.  F.  D.  PEDRO  II. —  Quadro  demonstrando  o  movimento  e  renda 
de  passageiros  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a  estrada, 
até  31  de  Dezembro  de  1884. 


• 

AN  NOS 

Ia  CLASSE 

2a  CLASSE 

3a  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

29  841 

47:746$520  Q 

1858  ) 

(2°  » 

2.992 

27.111 

55.168 

85.271 

109:846$710  1 

1859 . 

25.663,5 

86.224,5 

76.338,5 

188.926,5 

289:376$994  1 

1860 . 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.762 

341:995$620  1 

1851 . 

52.666,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

l1)  383:9238426  1 

1862 . 

59.715 

110.901 

129.619 

300.235 

(*)  431:063$176  | 

1853 . 

66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

(3)  399: 640^265 

I  1864 . 

60.877 

69.496 

223.323 

353.696 

(“>)  421:382$014 

1  1865 . 

56.395 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

(»)  442 : 632$968 

1866 . 

55.803 

49.600 

300.124 

405.529 

481:274^312 

1867 . 

71.440,5 

66.697 

342.242,5 

480.380 

56i:785$456  1 

1868 . 

120.996,5 

132.602 

415.069,5 

668.668 

737:984$739  1 

1869 . 

132.283 

187.988,5 

458.271,5 

778.543 

852:736$050  B 

1870 . 

212.439 

124.727 

459.260 

791.426 

831 :985$130  | 

1871 . 

308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1.025:995$450  | 

1872 . 

346.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1.178:022$020  | 

1873 . 

431.021 

42.079 

708.628 

1.181.728 

1.329:768$280 

1874 . 

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.404:450^670 

1875 . 

589.474 

64.378 

956.642 

1.610.494 

1.577:918$550 

1876 . 

674.142 

61.241 

1.115.953 («) 

1.851.333 

1.689:487$340 

1377  . 

832.255,5 

1.412.922,5 

2.245  178 

2.082:471$570 

1873.  . 

800.730,5 

1.392.626,5 

2  193  357 

1  1879  . 

894.980 

1.588.975 

2.483  955 

|  1880  . 

695.661,5 

1.873.482 

2.569  143  5 

9  -  niiwH  n 

1881  . 

788.850, 5 

1.966.596,5 

2.755,487 

2.346:086$170 

18Ê2  . 

792.048,5 

1.988.079 

2.780.127  5 

9  94-Q*90P<?i77O 

1883  . 

808.342 

2.092.826 

2.901.168 

2  2K1-fU2í:nc:RV 

1884  . 

837.742,5 

2.2S7.384,5 

3.125.127 

9  47i 

1 - 

* 

(*) 

(!) 

(3) 

n 

(5) 


9:724$74S\ 
22: 3733862  I 
15:860$274  > 
2:531$286\ 
2:033$250 / 


Rendimento  do  Ramal  de  Macacos  durante 
estado  incluído  o  producto  de  cada  anno. 


tempo  em  que  não  foi  propriedade  do 


•  (6)  Em  Io  de  Novembro  de  1876  foi  supprinaida  a  2a  classe  no  trem  do  interior,  passando  a  3a  a  ter  a 
denominação  de  2a  mas  conservando  as  taxas  d’aquella  classe. 


Secção  de  contabilidade,. Ia  sub-secção,  28  de  Fevereiro  de  1885.— O  Contador,  José  Augusto  Teixeira,  Tostes. 
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B  25.  E.  F.  D.  PEDRO  II.  Morimento  e  receita  de  passageiros  nos  trens  de  subúrbios  nos  annos  de  1861  a  1884 


B  26.-E.F.D.  PEDRO  II. —  Movimento  de  bagagens,  encom- 
mendas,  mercadorias,  animaes  e  vehicnlos,  no  ultimo  decennio 


. - 

• 

• 

AN  NOS 

KILOGRAMMAS 

QUANTIDADE 

BAGAGENS 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

ANIMAES 

VEIIICULOS 

1875 . 
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401 
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320 v 965. 695 
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321 
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2.808.791 

13.578.593 

414.311.854 

67.721 

609 

flituig 


Secção  de  ContaIiilida.de,  Ia  sub-secção,  28  de  Fevereiro  de  1885. —  0  Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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José  da  Souza  Vieira . 


.  PEDRO  II.  —  Despeza  do  trafego’ no  anno  dê  1884 
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Escriploiio  ilo  Trafego,  28  do  Fevereiro  do  1S81.  — O  Official,  Manoel  José  de  Souza  Vieira. 
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O  Chefe  do  serviço  telegraphico,  Aarão  Rei: 


E.  F,  D.  PEDRO  II. —  Demonstração  dos  telegrammas  transmittidos  durante  o  annode  1884 
em  serviço  da.  Estrada,  do  Governo  e  de  particulares  e  suas  respectivas  importâncias  * 
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.  rjüüttU  11. —  Demonstração  da  lespeza  mensal  com  o  serviço  nas  Estações,  conservação 
das. linhas  e  apparelhos,  e  Inz  electrica,  durante. o  amno  de  1884 
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Iscriptorio  Central  do  Tolegrapbo,  cm  28  do  Fevereiro  do  1885. —  O  Chefe  do  serviço  lolegraphico,  Aarão  Reis. 
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F.  D.  PEDRO  II.  — Quadro  do  pessoal  da  Locomoção 
em  31  de  Dezembro  de  1884 
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1  Chefe . 

1 

1 

|  Ajudante . 

i 

1 

Officiaf . 

1 

1 

Escripturarios . 

4 

» 

4 

Armazenistas . 

1 

1 

2 

Amanuenses . 

3 

,  1» 

1 

4 

Auxiliares . 

5 

i 

6 

Desenhistas . 

5 

Chefes  do  depositos . 

1 

1 

1 

3 

Machinistas . 

72 

72 

3 

i 

3 

1 

8 

Foguistas . 

97 

97 

18 

2 

7 

10 

37 

7 

s 

6 

5 

26 

8fí 

12 

3 

2 

103 

7 

84 

1 

4 

2 

73 

20 

67 

20 

3 

70 

45 

4K 

7 

7 

3 

3 

4 

4 

3 

43 

• 

5 

5 

26 

26 

35 

1 

3 

3 

7 

3 

2 

1 

1 

i 

57 

21 

9 

5 

1 

36 

6 

1 

7 

41 

#  2 

43 

# 

Totaes . 

- - , - 

21 

2 

i 

29 

ii  J 

17 

17 

169 

549 

39 

7 

3 

17 

6 

2 

1 

1 

i 

893 

Escritório  da  Locomoção,  28  do  Fevereiro  do  1883  —  O  Offieial,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 


E  2.  — E.  F.  D. 

serviços  e 


PEDRO  II.  —  Consumo  de  combustível  e  lubrificantes 
secções  e  por  locomotiva-kilometro  no  anuo  de  1884 


por 


SERVIÇOS 


SECÇÕES 

• 

KILOMETROS  PERCORRIDOS 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA- 
KILOMETRO 

COMBUS¬ 

TÍVEL 

o 

írt 

> 

rt 

CJ 

Kilos 

LUBRIFICANTES 

combus¬ 

tível 

o 

»rt 

>■ 

rt 

O 

Kilos 

LUBRIFICANTES 

rí 

X 

rt 

u. 

ZD 

Kilos 

05 

O 

o 

O 

Litros 

rt 

c* 

o 

05 

a 

Kilos 

rt 

X 

rt 

5 

Kilos 

ro 

C 

O 

Litros 

rt 

C. 

O 

eo 

w 

Kilos 

Sabarbios . 

1S1.301 

1.849.235 

2.016 

3.894 

634 

10,109 

0,011 

0,021 

0,003 

Ia  Seccão  . 

101.763 

945.219 

1.720 

2.090 

686 

9.288 

0,016 

0,020 

0,006 

2a  . 

73.937 

973.974 

2.133 

1.677 

664 

12.825 

0.028 

0,0-22 

0,008 

3a  . 

73.467 

690.463 

1.299 

1.733 

448 

9,398 

0,017 

0,023 

0.006 

Ramal  de  S.  Paulo . 

128.380 

1.154.562 

2.296 

2.912 

83S 

8.993 

0,018 

0,022 

0,006 

»  do  Porto  Novo... 

» 

31.502 

453.427 

1.047 

833 

331 

8,804 

0,020 

0,016 

0,006 

Ia  Secção  . 

134.824 

1.687.004 

3.235 

2.264 

768 

12,512 

0,023 

0,016 

0,005 

2  a  . . 

148.948 

2.715.982 

5.693 

3.624 

1.472 

18,235 

0.038 

0,024 

0,009 

3a  . . .  t . 

144.512 

2.333.962 

4.494 

2.533 

1.255 

16.150 

0,031 

0,017 

0,008 

4a  *  . 

189.913 

1.908.066 

4.700 

2.427 

1.364 

10.047 

0,024 

0,012 

0,007 

5a  »  . . . 

280.310 

2.639.603 

6.526 

3.222 

1.835 

9,422 

0,023 

0,011 

0,006 

Ramal  de  Macacos . 

13.176 

144.843 

279 

271 

101 

10.917 

0,021 

0,020 

0,007 

»  de  S.  Paulo . 

193.071 

1.976.561 

4.984 

2.842 

1.201 

10,237 

0,025 

0,014 

0.006 

»  do  Porto  Novo. . . 

51.182 

619.668 

1.592 

816 

459 

12.107 

0,031 

0,015 

0,008 

>  de  Santa  Cruz... . 

53.055 

499.397 

849 

1.619 

245 

9,412 

0,016 

0,030 

0,004 

Ia  Seccão  . 

17.808 

236.593 

40S 

257 

95 

13,286 

0,023 

0,014 

0,005 

Ramal  de  Santa  Cruz. . . . 

27.696 

368. 4C0 

634 

399 

150 

13,301 

0,022 

0,014 

0,005 

Ia  Secção  . 

lii.895 

1.829.962 

3.786 

2.396 

914 

12.629 

0,025 

0,016 

0,006 

2a  > 

97.882 

1.735.454 

3.718 

2.462 

989 

17.730 

0.037 

0,025 

0.010 

3a  . 

24.658 

291.704 

679 

362 

184 

11,829 

0,027 

0,014 

0,007 

4a  >  . 

33.082 

405.817 

936 

522 

254 

12,260 

0,027 

0,015 

0,007 

5a  .  . 

61.076 

753.0S9 

1.455 

901 

435 

12,330 

0,023 

0,014 

0.007 

Ramal  de  S.  Paulo . 

52.632 

609.097 

1.386, 

789 

301 

11,568 

0,026 

0,014 

0,005 

»  do  Porto  Novo  . . . 

27.365 

351.646 

S87 

455 

221 

12,853 

0,032 

0,016 

0,008 

»  de  Santa  Cruz. .. 

1.444 

17.492 

35 

22 

8 

12,113 

0,024 

0,015 

0,005 

Ia  Secção  . 

20.781 

246.333 

704 

515 

234 

11,853 

0,033 

0,02í 

0,011 

2a  >» 

21.100 

273.030 

756 

493 

222 

12,939 

0,035 

0,023 

o,oiü 

3  a  »  . 

12.999 

111.550 

476 

256 

140 

8,586 

0,036 

0.019 

0,010 

4a  »  . 

29.497 

307.576 

1.127 

733 

414 

10,428 

0,035 

0,024 

0,010 

57.373 

618.802 

1.985 

1.056 

536 

10,785 

0,034 

0,018 

0,009 

Ramal  de  S.  Paulo . 

2S.9S4 

292.404 

897 

535 

245 

10,081 

0,030 

0,018 

0,008 

»  do  Porto  Novo... 

8.696 

83.897 

318 

165 

90 

9,647 

0,036 

0.018 

0,010 

»  de  Santa  Cruz  ... 

2.038 

25.565 

66 

45- 

20 

12,544 

0,032 

0,021 

0,009 

Manobras  geraes . 

175.817 

2.353.204 

5.414 

3.711 

1.736 

13,384 

0,030 

0,021 

0,009 

Totaes  em  1884 . 

2.667.381 

31.503.605 

68.530 

48.830 

19.489 

»  >  1883 . 

2.522.661 

31.548.983 

63.922 

46.265 

18.043 

11.810 

0,025 

0.018 

0,007 

*  o  WS 

12^506 

0;025 

0,018 

0,007 

144.720 

4.608 

2.56*0 

1.446 

45.378 

0,696 

Viajantes. 


Mistos 


Carnes  verdes 


•I 


Cargas 


Lastros 


Manobras. 


Differonças 


Escriptorio  da  Locomoção,  28  de  Fevereiro  de  18$5.— O  official,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior, 
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E  4. —  E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Desenvolvimento  das  despezas 
da  reparação  do  material  rodante  no  anno  de  1884. 


• 

DESPEZAS 

DESIGNAÇÃO  DAS  OBRAS 

1  * 

PESSOAL 

MATERIAL  . 

TOTAES 

PARCUES 

• 

i°  LOCOMOTIVAS 

|  Depositos. —  Reparações  ordinárias 

37:79S$702 

31: 721$212 

69:519*914 

• 

Officinas. —  »  ordinárias. 

#  22: 9Q0§366 

13:121*047 

36:081*413 

»  •  »  extraordi¬ 

nárias.  . . . 

Depositos. —  »  extraordi¬ 

nárias.  . . . 

167:002$711 

•  i 

• 

753$5S1 

67: 853*480 

421$361 

234:856*191 

1 : 177*942 

2°  CARROS  DE  VIAJANTES  E  CORREIO 

Officinas. —  Reparações  ordinárias. 

44:8628047 

55:130*032 

99:992*079 

»  »  extraordi¬ 

nárias.  . . . 

24:497*592 

27:80  §172 

52:297*764 

Depositos. —  »  ordinárias 

5:5008481 

1:689*224 

7:189*705 

3°  VAGÕES  DE  CARGAS 

Officinas. —  Reparações  ordinárias. 

32:680*222 

110:228*138 

142:908*360 

»  >*  grandes  e 

extraordi¬ 
nárias..  . . 

2:278*095 

3:999*493 

6:277*588 

Depositos. —  »  ordinárias 

30:817*589 

13: 059§139 

43:876*728 

4°  VAGÕES  DIVERSOS 

Officinas. —  Reparações  ordinárias. 

26 : 400*212 

47:916*264 

74:316*476 

»  »  grandes  e 

extraordi- 
•  narias _ 

• 

8:059$i23 

11:086*354 

19:145*477 

Depositos. —  Reparações  ordinárias 

• 

2: 135?390 

383:808 

• 

2:519$198 

* 

TOTAES  GERAES 


341:635^460 


159:479*543 


193:0625676 


95:981*151 


790:158*835 


Escriptorio  da  Locomoção,  28  de  Fevereiro  de  1835. —  0  oflicial,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 


.  PEDRO  II.  —  Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o  serviço  de  oonducção 

dos  trons  no  anno  de  1884  • 
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Quadro  do  pessoal  da  Via-PermaneJte  em  31  dí  Dezembro  de  1884 
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3.  —  E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Demonstração  das  despezas  effectuadas  pela 
Secção  da  Via  Permanente  em  1884,  por  conta  das  outras  repartições 
da  Estrada  e  de  diversos  a  indemnizar  á  referida  Secção. 


y 

DESIGNAÇÃO 

y 

MATERIAL 

PESSOAL 

TOTAL 

8fi0£09l 

4 -04 4 $274 

5:801^365 

Locomoção . 

2:7603889 

5:397t5995 

8: 158,5884 

Tolographo. . 

90,5819 

8035175 

894,3024 

Contabilidade  Coutral . 

105594 

16,5650 

273244 

Almoxarifado . 

238.5029 

1595550 

397,8579 

Direcloria  desta  Estrada . 

45032 

5/8700 

95732 

TheJouraria . 

15991 

48000 

5,3991 

Construccão  do  Prolongamento . 

114:6215297 

416:9303187 

531:5513484 

Ministério  da  Agricultura....» . 

3 

9(lâ000 

90.5030 

Idem  da  Guerra . 

1:40/)Í449 

4:7373700 

6:145-8149 

Diroctoria  tIo  novo  abastecimonto  d’agua  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro . 

365107 

'3 

363107 

Companhia  da  Estrada  do  Ferro  «  S.  Paulo  e  Rio  do  Janoiro . 

2:8595380 

5945860 

3:454-8240 

Idom  da  do  Minas  &  Rio . 

2:4183045 

2:  479,5275 

4:8973320 

Idem  da  Loopoldina . 

236-5842 

4875930 

7243772 

Idem  da  Vassouronse . 

39,5083 

248,5200 

2873283 

Idem  da  Parahybuna  ao  Porto  das  Flores . 

201,5865 

2085500 

4103365 

Idem  Ferro  Carril  o  Navogação  do  Santa  Cruz . 

575471 

336,3300 

413,3771 

João  Baptista  do  Olivoira  &  Henriquo  José  Lisboa . 

3 

60,3200 

603209 

Frantisco  da  Rocha  Vaz . 

O 

O 

‘■1* 

(M 

”3 

243,3209 

2553600 

Podro  Rodrigues  Ladoira . 

,5 

63000 

6,3 100 

Santos  Cortiço  &  Freitas . ? . 

203/5352 

3:760,3775 

3: 964,?  127 

Major  -ALinool  do  Freitas  Novaes . 

6 

8463650 

8468650 

Victorino  Pinto  do  Azovodo . 

219^271 

185000 

2373271 

Bernardo  José  de  Almoida . 

3 

49,8300 

495300 

Mignol  Loite  Coelho . r...?.f, . . . 

S 

11^800 

115800 

126:2795037 

442:457^221 

568:7363258 

Via  Permanonto,  om  28  de  Fevereiro  de  1885. — O  Ghofe  da  Secção  de  escripta  e  contabilidade,  Joaquim  José  da 
Silveira  Azevedo . 


B 


I 


* 


# 


5  3a  SECÇÃO 


SINGELAS 


ARRUELAS 


REBITES 


aò  na  1 


Primoira . 

Segunda . 

Terceira . 

Quarta . 

Quinta . 

Ramal  da  Gamboa . 

»  de  Santa  Cruz. 

»  do  Macacos. .. . 

»  do  S.  Paulo. . . 

»  de  Porto  Novo. 


1.300 

10.300 


7.190 

630 


19.840 


1.000 


500 

500 


2.000 


z> 

445 

340 

230 

358 

49 

*  40 


1.487 


250 

450 


700 


SS\7aOS  © 


Primeira . 

Segunda . . . 

Terceira . 

Quarta . 

Quinta . 

llarnal  da  Gamboa  ... . 

»  de  Sai^ta  Cruz 

»  <io  Macacos. . . . 

»  de  S.  Paulo. . . 

»  de  Porto  Novo. 


30 


3 


50 

50 


s,  estão: 


Primeira . 

Segunda . 

Terceira . 

Quarta . 

Quinta . 

Ramal  da  Gamboa . 

»  de  Santa  Cruz  . 

»  ,de  Macacos . 

»  de  S.  Paulo.... 

»  *  do  Porto  Novo. 


r 


58 

720 

1.892 

1.161 

359 

485 

30 


4.705 


120 


33 


153 


Escriptorio  d; 


da  Silveira  Azevedo, 


.  D.  PEDRO  II.  —  Movimento  de  trilhos  de  aço  no  anno  do.  1884 
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N 
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I 


9 
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y 
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F  6.  —  F.  F.  J).  PFDHO  II.  —  Movimento  do  dormentes  de  madeira  no  anuo  do  1881 


è 


y 


F7 


E.  F.  D.  PEDRO  II. —  Desvios  existentes  nas  estações  em  31  de  Dezembro  de  1884 


ESTAÇÕES 

• 

TRILHOS 

TRILHOS  VIGNOLE 

TRILHOS 

B  A  R  L  0  W 

BRUNEL 

DE  2a 

DE  3a 

DE  AÇO 

TOTAES 

■ 

Ia  SECÇÃO 

CÔRTE 

Desvio  do  armazém  A . 

m 

135,30 

200,00 

260,00 

66,00 

188.40 
217,00 

77.30 
186,00 
158,95 

92.30 

220.40 
161,90 

m 

40,50 

m 

175.80 

215,00 

260,00 

66,00 

188.40 
217,00 

177,00 

186,00 

223,00 

135,09 

292,00 

233.50 
62,00 

54.20 
43,25 
48,00 

227,00 

55,00 

71,70 

274.60 
151 ,00 

251.20 

237.40 
237,00 

198.40 
159,00 
110,00 
192,00 
125,00 

280,00 

607.60 

331.50 
407,00 
345,00 
100,00 

47,50 

1.582,00 

280,00 

127.80 
290,00 
263,00 
137,00 
100,00 
121,00 
172,00 

1.133,60 

345,00 
275,00 
221,00 
189,00 
283,00 
1.443,00 
200,00 
111,00 
,  227,00 

231,00 
74,00 
181,00 
173,00 
211,00 
46,00 

|  Idem  *»  »  B 

m 

15,00 

|  Segundo  desvio  do  armazém  1} . 

Desvio  morto  »  »  » 

Idem  •  »  »  c  . 

Idem  »  »  d 

Idem  »  »  E . 

m 

99,70 

Idem  »  »  G . 

Idem  da  nova  plata-fórma . 

64,05 

42,79 

71,60 

71,60 

62,00 

54,20 

43,25 

48,00 

Idem  junto  á  plata-fórma  do  lado  do 
Biflfef . .. . ■ . 

Linha  n.  1,  centrj  da  plata-fórjna. . . . 

Desvio  ligado  á  mesma . T . 

Ligação  í  linha  n.  2 . 

Idem,  idem,  idem . 

Idem  da  linha  n.  2  á  de  S.  Dio^>. .  .1*. . 

Idem  da  linha  n.  1  á  5a . 7. . 

Desvio  morto  ligado  á  5a  linha . 

227,00 

55,00 

71,70 

124,60 

Ligação  da  linha  do  armazém  E  para  a 
Gamboa . 

Ligação  da  linha  de  S.  Diogo  á  4a  linha. 

GAMBOA 

Desvio  á  esquerda  da  linha  principal 

150,06 

151,00 

Idem,  idem,  idem . * . * . 

Idem,  idem,  idem . 

251,20 

104.40 
104,00 

198.40 
159,00 

60,00 

192,00 

125,00 

280,00 

607,60 

331,50 

407,00 

345,00 

100,00 

Idem,  idem,  idem . 

m 

133,00 

133,00 

Idem,  idem,  idem . 

Idem,  idem,  idem . 

Idem,  idem,  idem . 

Idem,  idem,  idem . 

50,00 

Idem,  idem,  idem . 

Idem,  idem,  idem . 

Idem  partindo  á  direita  da  linha  prin- 
cipa  1 . 

Desvio  a  direita  para  o  armazém  n.  1. . . 

Idem,  idem,  idem . . . 

Idem.  idem,  idem . 

47,50 

• 

S.  DIOGO 

Quinta  linha  entre  Còrte  e  S.  Diogo. . .« 
Desvio  partindo  da  5a  linha . 

1.400,00 

280,00 

127,80 

290,00 

263,00 

137,00 

100,00 

121,00 

172,00 

182,00 

Idem  partindo  do  desvio  acima . 

Idem,  id«m,  idem . 

Idem  partinrla  do  desvio  da  5a  linha.... 

Idem,  idem.  idem . 

Idem,  idem*  idem . 

Idem  para  o  mercado . 

Idem  parado  armazém  de  sal . 

Terceira  linha  entre  Còrte  e  S.  Diogo. . . 

1.133,60 

Desvio  da  terceira  linha  para  o  abrigo 
de  catros . 

• 

345,00 

275.00 

Idem,  idem,  idem . 

Idem,  idem,  idem . 

221,00 

Idem,  idem,  idem . 

189,00 

283,00 

1.443,00 

200,00 

111,00 

227,00 

231,00 

74,00 

181,00 

173,00 

211,00 

46,00 

Desvio  morto  lidado  á  4a  linha . 

• 

▼ 

•  • 

• 

m 

15.400,54 

TOTAL 
POR  SECÇ 


AO 


ESTAÇÕES 

TRILHOS 

TkiL.no* 

TklLQOâ 

VIONOLR 

TkiLnos 
DK  AÇO 

DARLOW 

BRUNEL 

DE  2* 

DE  3* 

TOTAES 

DOR  SECÇÃO 

in 

15.400,54 

• 

s.  francis-o  Xavier 

m 

.30,00 

m 

330,00 

360,00 

47,20 

47,20 

M,0u 

54[00 

RlACnUELO 

• 

m 

73,30 

[33,95 

• 

107,25 

ENOKNUO  NOVO 

36*5,10 
52,04 
103,  i5 

366,10 

52.01 

20.1,00 

• 

95,65 

53’0ü 

77,(50 

51,00 

77,60 

• 

ENOXNnO  DE  DENTRO 

• 

• 

394,00 

95,00 

54,50 

54,90 

100,00 

491.00 

95.60 

54.60 
54,90 

OFFICJNAS 

D-ia»  linhas  com . .  . 

416,00 

416,00 

Ligação  en  r<*  as  mesmas . 

77,00 

77,00 

71,00 

D  svio  á  direi  a . 

71,00 

&A  nn 

too, 00 

186Í00 

55,00 

240,00 

Desvio  &  es  |  erda . 

55,00 

Id'm  em  vulta  do  terreno  (em  construc- 
ção). . . 

210, 0o 

PIEDADE 

Desvio  morto  ligado  á  linha  n.  1 . 

m 

101 ,80 

24,00 

125,80 

cascadüra 

C 

Desvio  do  centro . 

m 

300,30 

390,30 

394,90 

181,00 

76,50 

79,15 

76,50 

48,80 

1.545,20 

Idam  morto  nos  fundos  da  estaçã  > . 

394,90 

Idem  do  girador . 

181,00 

76,50 

79,15 

76,50 

Lignçao  da  linh;i  n.  1  án.  2,  lado  supe¬ 
rior . 

f* 

Idem  da  linha  n.  1  para  a  do  ramal  do 

Campinlio . 

Idem  da  linha  n.  1  A  n.  2,  lado  i  ferior. 

Idem  da  linha  n.  2  ao  desvio  morto . 

48.80 

1.515,20 

r 

Desvio  do  Cam  .inho . 

t 

SAP3PKMDA 

i 

1 

Desvio  em  frente  ã  estação . 

359  30 

359.30 

271.30 

Idem  no»  f  indo»  da  es-ação . 

. 

271,30 

4*5,50 

Ligação  da  linha  n.  1  ã  n.  2 . 

46  ,'80 
1.022,80 

< 

Kaiual  «  Santos  Cortiço  A  Frei:ns 

1.022,80 

• 

• 

U  vx  VMllOMH  K 

8 

< 

• 

Desvio  i  esrpie rda . 

37-5,35 

371,2 

lo7,90 

140,00 

« 

516,35 
374  80 

Idem  á  direita . . . . 

. 

Idem  tnorio . 

io7, ro 

1 

a 

« 

21. 078?  23 

) 


■> 


ESTAÇÕES 

TRILHOS 

TRILHOS 

TRILHOS  VIQNOLE 

TRILHOS 

TOTAL 

BARLOW 

B  R  U  N  E  L 

DE  2a 

DE  3a 

DE  AÇO 

TOTAES 

POK  SECÇÃO 

1  Transporta . 

m 

24.078,23 

s  QUEIMADOS 

Desvio  á  esquerda.. 

m 

435,15 

381,35 

435,15 

381,35 

Idem  á  direita . 

,  DELEM 

Desvio  á  direita . 

m 

607,00 

238,55 

485,00 

54,00 

230,90 

703,25 

263,05 

226,00 

141,60 

607,00 

Idem,  idem..,..1. . 

238,55 

485,00 

Idem,  idem . 

Idem,  idem . 

54,00 

230,90 

703,25 

Idem,  idem . 

n 

Idem  á  esquerda . 

1 

Idem,  idem". . 

263,45 

226,00 

141,60 

Idem.  idem . 

Idem,  idem . . . 

m  jj 

27.844,68  9 

> 

2a  SECÇÃO 

*  9 

ORIENTE 

Desvio  da  estação . 

m 

290,70 

290,70 

Idem  morto . 

238,60 

57,80 

238,60 

57,80 

Ligação . 

SERRA 

Desvio  da  estação . 

297,00 

131,00 

237,00 

131,00 

Idem  morto . 

PALMEIRAS 

Desvio  da  estação . 

355,90 

3:5,90 

196,40 

Idem  morto . 

196.40 

Idem,  idem . 

66,00 

66)00 

RODEIO 

Desvio  da,  estação . 

316 ,50 
69,30 
158,90 
135,60 

316,50 

69,30 

158,90 

135,60 

Idem,  idem . 

' 

Idem  morto . 

| 

Idem  do  carvão . 

MENDES 

* 

* 

Desvio  da  estação . 

554,20 

187,70 

554,20 

187,70 

1 

Idem,  idem..» . 

• 

• 

SANT ANNA 

• 

Desvio  central . 

415,00 

415,00 

345,90 

Idem  da  estacão . 

315,90 

f  BARRA 

• 

Desvio  da  estação . 

5 

321,10 

321,10 

Idem  do  abrigo . 

343.40 

339.40 

313.40 

339.40 
276,00 
207,60 
556,90 
271,30 

Idem  da  oa*voeira . 

I  Lm,  idem . ’ . 

276)00 

2J7.60 

Idem  morto  (PocTiini) . 

Idem  pòr  de  traz  da  estação . 

556,90 

Idem  do  barracão . 

271,30 

1 

D 

•  » 

• 

m 

0.135,20 

m  1 

27.814,08  ã 

9  *  * 

•> 

*  ^ 


o  -> 


TRILHOS 

VIO.VOLE 

ESTALES 

IAI10V 

BKU.NEL 

BE  2* 

DB  3* 

DB  AÇ3 

TOTAES 

POR  SECÇÃO 

m 

6.135,20 

229,10 

m 

27.t^4,6S 

m 

a», io 

151,20 

151 ;  20 

112,4» 

97,80 

132,10 

97,80 

67,20 

m 

67,20 

308,10 

308,io 

86,70 

8»?  ,'70 
518,60 
308,20 
88,50 
117,90 
81,00 

520,45 

548,00 

308,20 

88.50 

117,90 

81,00 

m 

52»),  45 

8.875,35 

3*  SECÇÃO 

YPIRANOA 

• 

Desvio  ds  estação. . 

349,67 

36,60 

386,27 

VASSOURA.'. 

Desvio  da  estação . 

357,50 

357,50 

DURNOAMO 

Desvio  da  estação . 

351,85 

123,20 

25,20 

22,42 

377,15 

Id*m,  idera . 

14.*/ 62 

COMCORPI  V 

Desvio  da  estação . 

308,52 

308  52 
116,80 

Uem  morto . 

116,80 

COM  MK  Ri 'IO 

Desvio  da  estação . 

356,02 

92,60 

51,10 

13,72 

369,74 

92,60 

51,10 

80,30 

• 

Idem  morto . 

Kl*m  para  a  estrada  «  Rio  das  Flores  ». 

Idem  para  a  casa  coratnercial  da  viuva 

Lacerda . 

80,30 

AXXIAMÇA 

Desvio  da  estacão . 

380,32 

209,05 

380,32 

2> 

Id*m  morto . 

CASAL 

Desvio  da  estação . 

284,27 

284,27 

uaã 

Desvio  da  estacão . 

299,60 

361,63 

299,60 

364,63 

Idera  &  esquerda . 

. 

BOA  VISTA 

Desvio  da  parada . 

152.00 

1*9  Itfl 

t 

PAR AH  A 

•* 

559.60 

329.60 

o 

559,60 
329,  «50 

Idem  |«tra  dep>sito  de  carros . 

f 

ul 

4.8f4,ó7 

86.720,08 

1 


1% 


ESTAÇÕES 

TRILHOS 

BARLOW 

TRILHOS 

B  R  U  N  E  L 

TRILHOS 

DE  2a 

VIGNOLE 

DE  3a 

TRILHOS 
DE  AÇO 

TOTAES 

TOTAL 

POR  SECÇÃO 

^  Transporte . 

m 

4.864,67 

m  | 

36.720,03  1 

x  ENTRE— RIOS 

I  Desvio  da  estaçào . 

m 

447,00 

447,00 

332,33 
331,00 
243,00 
176,60 
242,00 
144,00 
341  00 

|  Idem,  idem . 

m 

332,33 

331,00 

243,00 

176,60 

242,00 

144,00 

311.00 

53,00 

48,00 

48,00 

|  Idem  do  deposito  de  carros  . 

I 

1  Idem,  idem. . 

D  Idem  denominado  «  União  &  Industria». 
Idem,  idem . 

Idem,  idem. .  . . 

Ligação...'.?.......  .  . 

53,00 

48,00 

48,00 

52,00 

150,00 

Idem  da  linha  principal  e  da  plata¬ 
forma . 

Idem,  idem . 

Idem  da  linha  do  Centro  e  do  Porto 
Novo . 

m 

52,00 

150,00 

7.472,60 

4a  SECÇÃO 

SERRARIA  i  '  1 

Desvio  da  estação . 

222,00 

132,00 

322,00 

222,00 

132,00 

322,00 

Idem  da  «  União  Mineira  » . 

Idem  para  deposito  de  carros . 

PARAHYBUNA 

Desvio  da  estação . 

271,00 

332,00 

271,00 

332,00 

Idem  idem . 

ESPIRITO  SANTO 

Desvio  da  estação . 

277,00 

277,00 

82,00 

1 

Idem  morto . 

82,00 

y 

MATHIAS  BARBOSA 

Desvio  da  estação . 

240,00 

240,00 

240,00 

240,00 

1 

Idem,  idem . 

->  CEDOFEITA 

■> 

Desvio  da  estação . 

249,30 

133,00 

249,30 

133,00 

Idem  morto . 

.  O 

RETIRO 

Desvio  da  eslação . 

265,00 

292,00 

265,00 

292,00 

Idem  para  manobras . 

1 

■» 

»  JUIZ  DE  FORA 

) 

Desvio  cia  plataforma . 

4 

226,30 

226,30 

M  ARI  ANO  PROCOPIO 

% 

Desvio  do  interior  da  estaçào . 

228,00 

87,75 

222,80 

178,55 

171,35 

212,50 

221,20 

228,00 
87,75 
5  222,80 

178,55 
171,35 
212,50 
221,20 

Idem  do  abrigo  de  carros . 

Idem  do  S  4 . 

Idem  da  carvoeira . 

Idem  idem*. . 

Idem  do  M  li.’. . 

Idem  do  giradòr . 

4.605,75 

* 

m  A 

48.798,38  H 

o 


o 


V 


ESTAÇÕES 


TRILHOS 

aum* 


Transporte. 
5»  SECÇÃO 


IIKMMC  l 


De  tio  da  estacão. 


CH.WKO  0  I  VAS 


De"  to  «la  estacão . 

JOÃO  GOMIS 


Desvio  da  estacão . 

ldem  para  o  ahrigo  de  machtnas. 


MANTigUEir.  \ 


Desvio  da  estacão. 
Idem  morto . 


JOÃO  ATIIE' 

Desvio  da  estação . 


sitio 


Devvio  da  estacão . 

lilein,  idem . 

ldem  para  o  abrigo  d  -  carros. 

Idem  morto . 

Idsm  do  gírador . 


BAttDAOEX  v 


Desvio  «la  estação. 
Idem,  idem. 


Id-m  para  o  ahri.ro  de  machinas. 

ldem  do  giradur . 


RKSSAQt  INil  V 


Desvio  da  estação . 

CAU ANDAUY 


Des  vio  «Ia  estação. 

Id  IB,  idem . 

ldem  morto . 


ItrAUQL  l:  t>E  VI  VC EDO 

'  «l.v  estação . 

CtmisTUIO  0TTOXI 

4a  n 


LAtATETT:'.  , 


Ilestio  «la  estacão. 

libra,  idem . 

I«lem  «lo  girador.. 


TRILUOS 

■  tttl.su 


TRILUOS  VlOXúLB 


DE  2*  I  DE  3* 


TRILHOS 
DE  AÇO 


ToTAES 


III 

231,00 


101,50 


20.1,  "O 

118,50 


217,00 


280,00 

250,00 

170,0 

135,00 

95,00 


m 
261 ,20 


277,15 


m 
210,00 
271,00 
120,00 
80,00 


215,0) 


237,00 

2t7,00 

87,00 


253,10 


202,50 

'<  1 


300,60 

300,60 

51.00 


TOTAL 

roa  secção 


m 
261,20 


231,00 


277,15 

lt'3,59 


203,00 

118,50 


217,00 


260,00 

250.00 

170,00 

135,00 

95,00 


210,00 

274,00 

120,00 

80,00 


215,00 


2:17,00 

237,00 

87,00 


253,10 


202,50 


300,60 
300, «O 
51,00 


m 

l*. 798,38 


1.925,15 


in 

53.723,83 


1 


€> 


) 


' - 

ESTAÇÕES 

TRILHOS 

B  ARLOW 

TRILHOS 

BRUNEL 

TRILHOS 

DE  2a 

VIGNOLE 

DE  3a 

TRILHOS 

DE  AÇO 

TOTAES 

TOTAL 

POR  SECÇÃO 

Transporte . 

m 

53.723,83 

0 

RAMAL  DS  SANTA  CRUZ 

Sapòpembd 

1  Desvio  do  abrigo  de  carros . . 

m 

106,15 
270,3) 
108  00 

m 

106,15 

I  Ide  MV  iigado  ao  ramal  de  Santa  Cruz. . . . 

270,30 

108,00 

129,65 

B  Idem  principal .  . 

|  Idem  *do  girador . ? . 

129,65 

Realengo 

Desvio  da  estação . 

321,20 

321,20 

Campo  Grande  1 

Desvio  da  estação . 

321,15 

321,15 

D  -í 

3 

Sdutcu  Cruz 

Desvio  da  estação . 

341 ,25 
105,07 
71,60 
72,75 
325,05 

341,25 

105,07 
71  60 

Idem  para  o  girador . 

72,75 

325,05 

Idem  para  o  deposito  de  carros . . 

Matadouro 

Linha  da  estação  ao  Matadouro,  inclu¬ 
sive  o  circulo . 

2.359,60 

329,00 

311,70 

238,60 

2.359,60 

329,00 

311,70 

238,60 

Desvio  para  o  carregamento  de  sebo, 
couros,  ele . 

Idem  passando  pelos  fundos  das  officinas. 

Idem  passando  pela  frente  da  casa  da 
matança . 

5.411,07 

RAMAL  DE  MACACOS 

Macacos 

H  Desvio  da  estação . 

282,61 

118,14 

319,00 

282,61 

118,14 

319,00 

|  Idem  do  abrigo . 

719,75 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

3 

Vargem  Alegre 

1  ^ 

Desvio  da  estação . . . 

m 

391 ,60 
268,10 

391,60 

268,10 

: 

.  Pinheiro 

Desvio  ala  estação . 

385,10 

385  10 

Idem  do  armazém . 

276^40 

276,40 

3 

Volta  Redonda 

) 

357,50 

312,00 

200,00 

357,50 

342,00 

200,00 

»  ®  )  ^  -j 

3 

3 

0  3 

3 

0 

3 

3 

m 

2.220,70 

m 

59.854,65 

sO 

3 

3 

3 


E8TAÇÕB3 

TRILHO* 

BARLOW 

TRILHOS 

TRILHOS 

VIOXOLK 

TK1LUOS 

TOTAL 

POR  SECÇÃO 

UftUNEL 

I)B  2a 

DB  3a 

DE  AÇO 

totaks 

Transporte . 

m 

2.220,70 

j9. 854^65 

Itarra  Manto 

Desvio  da  estação . 

m 

418,00 

418,00 

271,60 

Idem  do  armatem. . . 

m 

271 ,60 

S  nuladt 

•  . 

Desvio  da  estação . . . 

295,30 

295,30 

Pombal 

0  -svio  da  estação . 

285,65 

97,97 

285,65 

97,97 

IJetn  para  o  deposito  de  carros . 

Dicita 

i 

Dasvio  da  estação . 

242,10 

301.15 

212,10 

301,15 

Ideni,  idem . 

Suruby 

Desvio  da  estação . 

296,00 

122,20 

418,20 

R*  tende 

Desvio  da  estação . 

295,00 
292,70 
242,  «50 
168,84 
87,40 

295,00 

292,70 

242,00 

168,84 

87,40 

31,10 

Idem  do  armazém . 

Idem  idem . 

Mem  do  abrigo  de  carros . 

Idem  do  girador . 

Idem  da  valia  da  lavagem  de  machinas.. 

31,10 

Campo  Hcllo 

Desvio  da  estação . 

sog 

oooo 

5t£» 

308,25 

98,45 

Idem  para  deposito  de  carros.... 

Itatioya 

Desvio  da  estação . 

377,00 

377,00 

Roa  Vitta 

l>esvio  da  estação . 

92,50 

28-8,90 

m 

316,65 

81,30 

409,15 

370,20 

Idem,  idem . 

Queluz 

Desvio  da  estação . 

341,39 

205  04 

40,71 

40,71 

385,10 

Id *iii,  idem . 

306Í35 

/jovriahat 

( 

Desvio  da  estação . 

269,70 

209,70 

Couteiro 

• 

Desvio  da  estação . 

219,35 
260,00 
2  0,») 
191 ,80 

35.00 

• 

219,35 
260,00 
232,50 
191 ,8ti 

Idem  do  armazém . 

Idem  do  embarcadouro  de  gado. 

Idem  «  Novaes  • _ 

•eeeeeeeee 

. 

. . 

eeeeeeeee# 

Idem  ligado  ao  do  embarcadouro  de 
gado  (em  c  nstruoção) . 

35,00 

tn 

9.7.72,06 

m 

59.854/6 

- - - 

TRILHOS 

YIGNOLE 

ESTAÇÕES 

TRILHOS 

TRILHOS 

TRILHOS 
DE  AÇO 

TOTAL 

POR  SECÇÃO 

BARLOW 

BRUNE  L 

DE  2a 

DE  3a 

TOTAES 

Transporte . 

m 

9.132,06 

m 

59.854,65 

Cachoeira 

Desvio  da  carvoeira . 

m 

156,70 

156.70 

355.70 
105,00 
222,00 
283,50 

53,90 

87,30 

Idem  da  caixa  d’as;ua-. . 

m 

356,70 

Idem  do  abrigo  das  machinas . 

105,00 

222,00 

Idem  idem  de  carros . 

Idem  de  manobras . 

233,50 

53,90 

Ligação . * . 

Idim*  das  baldeações . 

87,30 

10.397.26 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO 

Santa  Fé 

• 

Desvio  da  estação . 

328,15 

328,15 

•• 

• 

Chiador 

Desvio  da  estação . 

263,72 

165,60 

263,72 

165,60 

Idem  do  armazém  de  Brandão  &  CL . . 

Anta 

Desvio  da  estação . 

286,80 

286,80 

Sapucaia 

Desvio  da  estacão . 

310,85 
71 ,00 

310,85 

71,00 

Ligação  no  centro . 

Ouro  Fino 

\ 

•  Daevio  da  estação . 

225,60 

225,60 

Conceição 

\  * 

Desvio  da  estação . 

252,62 

223,46 

122,00 

252,62 

223,46 

122,00 

Idem  do  armazém . 

.I^em  morto . 

Porto  Novo 

1  * 

|  Desvio  da  estacão . 

. % _ 

• 

404,80 

404,80 

368.95 
45,30 

185,45 

182.95 
158,90 
165,20 

404,80 

404,80 

368.95 
45,30 

185,45 

182.95 
158,90 
165,20 

J  Idem  para  o  deposito  de  carros . 

Ii^em  dos  armazéns  arrendados  e  da 
Leopoldina . 

Ligação . 

Desvio  do  triângulo . 

Idem  idem . 

Idem  do  deposito  de  carros . 

Idem  do  armazém  de  Costa  Couto  &  Ca.. 

I 

4.166,15  I 

• 

► 

m 

74.418,06 

•  • 

^scriptorio  da  Vi  a-permanente,  em  2S  de  Fevereiro  de  1885.  —  0  Chefe  da  Secção  de  Escripta  e  Contabilidade, 
* 'Joaquim  José  da  Sílmeim i  Azevedo. 


